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Oficio n" 020/2025-ADll Sâo Jerônimo da Serra, l7 de l-evereiro de 2025.

Ref,. Solicitação de Padronizaçdo de ()leo Lubrificante. Filtros e Graxa (s). Equipe

Técnica de Padronização. Decreto n" 016/2024.

a Equipe Técnica de Padronização,

Cumprimentando lhe, vimos por intermédio do presente em

atendimento ao disposto no Art. 43 da Lei de Licitações 14.13312021, e

consequentemente atendendo ao Catálogo Eletrônico de Compras e Padronizações do

Município de São Jerônimo da Serra instituido pelo Decreto n" 01612024 e:

Considerando que o princípio da padronização se encontra estabelecido na Lei de

Licitações em seus dispositivos do Art. 19. II, Art. 40, V, "a". Art.4l, I "a" e Art.43

como meio apto a alcançar aquisição de produtos, serviços ou obras, em qualidade e

eficiência que demonslre vantajosidade a Administração Municipal:

Considerondo que diante a vigência da Lei Federal n" 8666/93 que regulou a Lei

14.133/2021, jit previa ejá eram utilizadas padronizações para fins de alcançar bens e

serviços que atendessem a qualidade mínima de produtos a serem adquiridos pela

Administração.

Considerando que a Administração já possui procedimento de Padronização através de

Catálogo Eletrônico de Padronização através do Decreto no 01612024 de 26 de fevereiro

de 2024, criando regramento e normativo a realizaçdo da padronização.

Considerando que há precedentes jurídicos suficienles para assegurar a possibilidade de

a Administração utilizar-se do Princípio da Padronização;

Considerundo sobretudo o interesse público e a economia aos cofres públicos.

Faz-se assim necessária o início do procedimento de

Padronização ae Ótttl LLBRIFI:ANTE, FTLTROS E GRÁxÁ (§/ a serem utilizados

pela Administração Municipal, adotando-se parecer técnico emitido pela Equipe

Técnica instituída pela Portaria n'07l, 2024 onde deva ser analisada os precedentes e as
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vantagens, durabilidade, técnica. garantia. manutenção. entre outros metodologia que

assegure a vantajosidade da padronização a ser adotada.

Por esta condição. e vislumbrando a possibilidade e a

vantajosidade através do parecer técnico, adotando as Íegras de expediente, e acima de

tudo transparência atendendo a legislação" solicito da Equipe Técnica. que proceda

aos estudos técnicos oara fins de PADRO\IZA CÃO dC ÓLEO LT'BRIFICANTE.

FILTRO§ E GRAXA (S) ÓLEO LI.,BRIFIC AN'l E. !-ILI'ROS E GRAXA no

âmbito da AdminisÍra cão Pública IVlunici a fim de aferir os bens maisD al

vantaiosos a Administrae ão.

Atenci

RATAEL RODRIGO D AI.,I,A BATISTA

Secretário Municipal de Administração
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DECRETO N' 01612024 _ DÍ, 26 DE FEVEREIRO DE 2024.

súwtuI,.q,: INsTITUI o cATALoco
ELETRoNIco DE pADRoNzAÇÀo
DE COMPRAS, SERVTÇOS E OBRAS,
NO ÂMBITO ne enuwnntçÃo
PUBLICA MTJNICIPAL EM
ATENDMENTO AO DISPOSTO NO
ART. 19, II DA LEI I4.I33 DE OI DE
ABRIL DE 2O2I E DA OUTRAS
pnovnÊNcus.

O Sr. Prefeito Municipal de São Jerônimo da Serra, Estado do paraná, no uso das
atribuições e deveres legais especificados na Lei Orgânica do Município, e

Considerando a necessidade de adoção de regramento padronizado de compras públicas
visando a aquisição de produtos, serviços que atendam às necessidades da aàministração
com bens e serviços que mostrem-se vantajosos aos seus destinatiirios;
Considerando a previsão estabelecida no Art. 19, II da Lei 14.133/2021 que autoriza a
possibilidade de instituição de um catálogo padronizado sendo possível inclusive a
adoção daquelas realizadas no âmbito federal;
Considerando que a padronização tem o condâo de atingimento da aquisição de bens e
serviços que alcancem o mais próxima realidade do consumo existente, levando-se em
conta não só o menor pÍeço, mas qualidade, durabilidade e eficiência dos produtos
oportunizando menor onerosidade da administração.
considerando o dever regulamentar e o atendimento dos princípios da Administração
de que trata o AÍ. 37 em especial da Legalidade, e eficiência do poder público
Municipal;
Considerando sobretudo o interesse público;

DECRETA:

CAPÍTULO I
DAS DTSPOSTÇÔES Crn c,rs

Art. l'. Este decreto institui o catiilogo eletrônico de padronização de compras, serviços
e obras, no âmbito da Administração pública Municipal direta e indireta, em
atendimento ao disposto no inciso II do art. 19 da Lei n 14.133, de 1. de abril de 2021.

Parágrafo único. o catálogo eletrônico de padronização constitui ferramenta
informatizada, disponibilizada e gerenciada pela secretaria Municipal de Administração
em paralelo aos procedimentos adotados pela Secretaria Especial de Desburocratização,
Gestão e Govemo Digital do Ministério da Economia, com indicação de preços,
destinado a permitir a padronização de itens a serem contratados pela Adminisúaçdo e
que estarão disponíveis para a licitação ou para contratação direta.
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Art. 2'. Os órgãos e entidades da
direta ou indireta, quando execu

Administração Pública estadual, distrital ou municipal,
tarem recursos da União decorrentes de transferências

voluntárias, deverão observar as regÍ.rs da ponaria SEGES/ME N" 93g, DE 2 DE
FEVEREIRO DE 2022 ou outra que vier a substitui-la.

CAPÍTULO II
DA PADRONIZAÇÃO

Art. 3'. No pÍocesso de padronização do catiílogo eletrônico de compras, sewiços e
obras, deverão ser observados:

I - a compatibilidade, na estrutuÍa do Poder Executivo federal, de especificações
estéticÍls, técnicas ou de desempenho;
II - os gaúos econômicos e de qualidade advindos;
III - o potencial de centralização de eontratações de itens padronizados; e
IV - o não comprometimento, restrição ou fiustração do caráter competitivo da
contratação, ressalvada a situaçâo excepcional de a padronização levar a fomecedor
exclusivo, nos termos do inciso III do § 3" do art. 40 da Lei n. 14.133, de2O2l.

Art. 4', O processo de padronização observará as seguintes etapas sucessivas, no
mínimo:

I - Solicitação de Parecer Técnico partindo da secretaria Municipal de Administração
quanto a vantajosidade e economia aos cofres públicos correlata ao uso de padronizaçào
por bens e serviços no âmbito da Administração pública;
II - emissão de parecer técnico sobre o item, considerados especificações técnicas e
estéticas, desempenho, análise de contratações anterioÍes, óusto e condições de
manutenção e gaÍantia, se couber;
III - convocação, pelo ôrgão ou entidade com competência para a padronização do item,
com antecedência mínima de 8 (oito) dias úteis, de audiência pública à distância, via
intemet, para a apresentação da proposta de padronização;
IV - Disponibilização das minutas documentais de que tratam os incisos I, II, IV, e V
{9 art. f', que compõem a proposta de item padronizado, à consulta pública, via intemet
disponível no sitio oficial do Municipio com publicação de Extratos de consulta
Pública via Diário oficial, pelo prazo mínimo de l0 dias úteis. a contar da data de
realizaçào da audiência de que tÍata o inciso II deste artigo;
v - compilação e tratamento, pelo órgão ou entidade responsável pela padronização do
item, das sugestôes submetidas formalmente pelos intereisador po. oc"iião da consulta
pública de que trara o inciso III;
VI - despacho motivado da autoridade supeíor, com a decisão sobre a adoção do
padrão;
vII - Publicação, no sítio oficial do órgâo ou entidade responsável pela padronização,
sobre o resultado do processo, observado os requisitos estabelecidos no inciso III do aÍ.
43 da Lei n'14.133, de202t;e
vIrI - publicação no Portal Nacional de contratações públicas do item padronizado,
ressalvado o regÍamento estabelecida pelo Art. 176 da Lei 14.133/2021.
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§ l'. O parecer técnico de que trata o inciso I do caput deverá ser elaborado por
comissão de padronização, formada por, no mínimo, 3 (três) membros, sendo a maioria
servidores efetivos ou empregados públicos do quadro permanente, permitida a
contratâção de terceiros para assistiJos e subsidiáJos.

§ 2'. No caso de projeto de obra ou de serviço de engenharia, o parecer técnico é de
competência privativa das profissões de engenheiro ou de arquiteto, conforme o caso.

Categorias

Art.5'. O catiilogo será estruturado nas seguintes categorias:

I - catálogo de compras, para bens móveis em geral;

II - catílogo de serviços, para serviços em geral; e

III - caálogo de obras e de serviços de engenharia, para projetos em geral ou serviços
comuns de engenharia, de menores complexidades técnicas e operacionais.

CAPITULO III
REVISÃO

Art.6'. O órgâo ou entidade competente poderá revisar o item já padronizado:

I - de oficio, sempÍe que entender conveniente e oportuna a revisão; ou
II - a requerimento de terceiro, após análise de viabilidade pela comissão de
padronização.

§ lo. No caso do inciso II, o interessado deverá formalizar o pedido ao órgão ou
entidade competente por aquele item padronizado que pretenda revisão, acompanhado
de justiÍicativa técnica.

§ 2". A decisão que deferir ou indeferir o requerimento de que trata o inciso II será
proferida no prazo de até 30 (trinta) dias do pedido.

Art. 9'. Da revisão de que trata o art. 8o, poderão resultar:

I - a decisão de que o padrão vigente se mantém;
II - a alteração do padrão; ou
III - a revogação do padrão, sem que novo item seja padronizado.

CAPITULO IV
uTrlrzAÇÃo DO CATÁLOGO

Licitação e contratâção direta
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Art. 10. O catálogo eletrônico de padronização seni utilizado em licitações cujo critério
de julgamento seja o de menor preço ou o de maior desconto, bem como nas
contratações diretas de que tratam os incisos I do aÍt.74 e os incisos I e II do aÍt. 75 da
Iri n" 14.133, de 2021.

Parágrafo único. A não utilização do catálogo eletrônico de padronização é situação
excepcional, devendo ser justificada por escrito e anexada ao respectivo processo de
contrataçào.

Art. ll. Nos casos de emprego de minutas de padronização, apenas os campos
informacionais indispensáveis à precisa caracterização da contratação poderão ser
editados ou complementados, tais como:

I - quantitativos do objeto;
II - prazo de execução;
III - possibilidade de prorrogação, se couber;
lV - estimativa do valor da contÍatação ou orçamento detalhado do custo global da obra;
e

V - informação sobre a adequação orçamentária.

CAPITULO V
DA EQUIPE TÉCNICA DE ESTUDOS PARA PADRONIZAÇÃO - ETEP

AÍ.12. Para fins de padronização será constituída uma Equipe Multidisciplinar Técnica
para realização de estudos e apuração de itens e bens necessários a padronização, esta
composta por no mínimo 3 (três) membros efetivos da Administração Municipal.

Art. 13. A equipe técnica poderá contar com pareceres contábeis, jurídicos, entre outros
para fins de assegurar a regularidade e formalizaçâo dos termos de padronização, onde
deveúo ser estudos dentre outros:

I - Vantajosidade;
II - Durabilidade;
III - Eficiência;
IV - Valoração;
V - Economicidade;
VI - Qualidade;

Art. 14. A Equipe técnica seÍá constituída mediante Ato do poder Executivo, e poderá
ter características de permanência, sendo seus objetivos:

a) Proceder a Estudos Técnicos, junto as mais diversas fontes de colheita de
informações a fim de alcançar os estudos relativos ao bem e/ou serviço a que se
pretende padronizar;
b) Proceder a colheita de informações de sítios eletrônicos, procedimentos anteriores
realizados, vantajosidade, e eficiência dos produtos ou serviços;
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c) Sol icitar informações, realizar consultas, requisitar pareceres a respeito de matérias
correlatas ao estudo desenvolvido;
d) Realizar relatório/Parecer técnicos informando a Administração Municipal quanto a
conclusão e a indicação correta dos bens aceitos a padronização;

Art. 15. A Equipe técnica assume papel de interesse público, dele podendo acessar
dados e informações da administração, proceder a diligências inlemas e externas e dele
possuindo caráter de interesse público.

CÂPITULO VI
DA VIGT,NCIÀ ATUALIZAÇÃO E PRÉQUALIFICAÇÃO NA

PADRONIZAÇÁO

Art. t?. A vigência do Catiálogo Eletrônico de Padronizaçôes Municipais, ÍeÍâ pÍazo
indeterminado, podendo ser atualizado sempre que houver indicação de produtos que

sejam semelhantes aos estudos técnicos.

Art. 18. Havendo necessidade a Administração Municipal, mediante iniciativa de oficio
ou ainda por provocação, poderá realizar a atualização e/ou inserção de bens a
padronização, mediante pareceÍ técnico, que insira aquela marca e/ou característica
passando por pré-qualifrcação, e/ou dispensando-lhe de modo que toma-se obrigatório a
emissão de Parecer Técnico da Comissão, ratificada Secretário de Administração e

homologada pelo Chefe do Executivo.

AÍ. lE. Novos itens poderão ser indicados e utilizados para fins de padronização desde
que através de Ato do Poder Executivo, sejam enquadrados como prénualificados, nos
termos do AÍ. 80 parágrafos e incisos ambos da Lei 14.13312021.

CAPÍTULO VII
DAS DISPOSIÇÕES FrX.qJS

Art. 19. As informações sobre o Catálogo Eletrônico de Padronizações serão
disponibilüados no Diririo Oficial do Município, No seu Sítio Eletrônico, e no Portal
Nacional de Contratações Públicas, excetuados os termos do Art. 176 da Lei
14.133t2021.

AÉ. 20. A Secretaria Municipal de Administração poderá:

I - expedir normas complementares necessárias para a execução desta Portaria; e
II - estabelecer, por meio de orientações ou manuais, informações adicionais para fins
de operacionalização do catálogo eletrônico de padronização.

Art. 21, Fica autorizado aos órgãos da Administração Indireta e do Poder Legislativo
Municipal, adotar o Catilogo Eletrônico de Padronizações Municipal, para fins de
aquisigão de bens e serviços.
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Art. 22. Autoriza-se a utilização de outras padronizações de nivel hierárquico igual ou
superior nos moldes do Art.43, §l da Lei 14.133/2021 desde que mediante parecer
expedido pela Equipe Técnica peÍmanente, pam fins de adoção respeitadas:

a) Exposição Motivada da Adoção;
b) Indicação da Necessidade da Administração;
c) Indicação dos Riscos decorrente da Padronização;
d) Publicação no DiriLrio Oficial Municipal e no Sitio OÍicial.

Art. 23. Este decreto entra em vigor na data de sua publicaçào.

EDIFÍCIO DA PREFEITURA DO M DE SÃO JERÔNMO DA SERRA,
oDE,2024.ESTADO DO PARANÁ, AOS 26 DE

ROSAVENI
pal
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SUMULA: NOMEIA MEMBROS PARA COMPOR A

EOUIPE TECNICA DE ESTUDOS. PARA

íÀõtoNzaôao Do cArAloco slernÔNtco op
cõúpüíóô traumcÍpto oE' sÃo reRÔNIuo oR
SERRA E DA OUTRAS PROVIDENCIAS'

o pREFEITo MLTNICIPAL op sÃo rptÔNIt'to DA sERRA' ESTADo Do
pAiâNÁ, nô uio os suAS ATRIBUTçÕps mcars' Nos rERMos DA LEI

oncÂNIce vtTNICIPAL,

CONSIDERANDO a necessidade de constituição de equipe técnica-para fins de

cumprimentododispostonoArt.43daLeil4,l33t202lcomoParecerTécnicoepara
;;ãi.;" do Decieto regulador do Catálogo de Compras Eletrônico do Município;

õô-lf§fUnru.XDo o princípio da impissoalidade e da legalidade adstrito a

necessidade da administràção ávaliar a vantajosidade e eficiência da padronização no

Setor Público;
CoNSIDERANDOointeressepúblicoeosprincipiosadministrativosinsculpidosno
art. 37 da Constitúção Federal;

Gestâo 2021/24
5

P RT N' U2 25-I) t7D FE DE

RESOLVE:

pelos seguintes membros :

I - Presidente: Douglas Catharino de Carvalho;

II - Secreüírio: Judith Izabel de Salles;

III - Membro: Fernando Barbara Correa;

01612024

Art. 1'. Ficam nomeados os servidores abaixo identificados sob a presidência do

primeiro (a), para compoÍem a Equipe Técnica Permanente de Estudos para

íãar"ri-àí aà Municipàl de são Jerônimo da serr4 destinados a anrílise e estudos

ilfin;ã; indicação dá bens e serviços aptos a padronização' passando a compor-se

Art.2o. Compete a Equipe Técnic4 acompanhar a rcalizzçáo de estudos, os pedidos de

oadronizacão e coordenar a" atiúdadet- necessátias ao bom e fiel atendimento da

üffi;ãã il;;; ê"ú1ogo Eletrônico Municipal de que tÍata o Decreto no

Parágrafo Único. A Comissão representada por sua Equrpe Técnica é soberana e tem

àãi ?Jono-iu para deliberar sábre todos os aspectos relativos a vantajosidade e

efi ciência da Padronização.

Art. 3o. A Comissão poderá deliberar somente com a maioria absoluta de seus

membros, e suas decisões serão decididas por maioria simples de votos' cabendo ao

Presidente o voto de desempate, quando necessiirio' sendo que' todos os atos serão

obrigatoriamente registrados Processo AdminisEativo'
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Art.4'. A Equipe técnica sempre que achar necessário poderá fazer uso de pareceres

técnicos advindos dos diversos setores públicos. inclusive atrar'és de contratualização

nos moldes da Lei 14.13312021 para fins de dar embasamento para a indicação de

padronização.

Art. 5". Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

EDIFÍCIO SEDE DA PREFEITURÁ PAI- DE SÃO JERONIMO DA SERRA,

ESTADO DO PARA,NA. AOS 17 D IRO DE 2025.

VE ROS.,{,

nicipal
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OFÍCIO N"O2O /2025 _ SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

Aos Secretários Municipais

Sirvo-me do presente, na qualidade de Secreuírio de Administração, para

solicitar aos senhores Secreúrios Municipais informações sobre os veículos que

compõe a frota de cada secretaria contendo dados referente aos modelos, ano assim

como os Óleos, filtros e graras referenciadas no manual. Por favor encaminhar via e-
mail no endereço sec.admáisaoieronimodaserra.Dr.gov.br.

Atenciosamente

São Jerônimo da Serra 19 de fevereiro de 2025.

-E-----.>

Rafael R go de Paula Batista

Secretário de Administração

É'

10/ô
/rs 1,

/9

te
J9

)
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MEMORAND0 OO5/2025 - SECRETARIA DE ADMINISTI{A( i,o

Ao setor de JURÍDICO

Veúo através deste informar os óleos, graxas e filtros recomentladt,
cada modelo de veículo utilizado na secretaria. Abaixo lista de carro
indicados:

ólEo wrotoR

órto rowqo sL r\4orRro
SEMISSINTÉTICO

óleo Shell Helix Ultra 0w20

óleo Shell Helix Ultra 0w20

PETRONAS/VOX/M/-i ri,J

5w 40 /W7 t289 / HLP 6O7 1. / \N t' 5 :t

3
. Lubrax 5W-30

MANN FILTER / MOBIL SU PE,,

5W-30 / SAE 5W-30

.ir- acordo com
e mateliais

I ILTRO

Filtro de Óleo
Lubrificante

I Renault Kwid

lro
2077 /2024 -
Tecfil Psl76

WEGA WO2O

0

WEGA

wo139

WEGA

wo139

WEGA
\ ,/0545

Mann Filter,
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orícto o16t2o2s - sEMED

Assunto: Solicitação de licitação para aquisição de peças e l, i.r'ificantes

São Jerônimo da Serra, 20 de fevereiro de 2025.

Prezado,

Venho por meio deste solicitar a Vossa Senhoria a Íealizaçào de processo

licitatório para aquisição de itens necessários para manutenÇão dos , ! , s

pertencentes à frota municipal. Os itens necessários por veículo são

í- ÔNTBUS - sEEscso

o Óleo Lubrificante - API-C|4 í5W40

o Filtro de Óleo - Modelo: WO6í2

. Filtro dê AR - Modelo: WAP 286

o Filtro de Combustível - Modelo: WK 286

2- ÔNtBUS - RHDsr6T

o Óleo Lubrificante - MINERÂL URANIA LD7 SAE 'l5W4O

. Filtro de Óleo - Modelo: WO612

o Filtro de AR - Modelo: í70S28

o Filtro de Combustível - Modelo: PSC 493

3. VAN - SDR5C55

o Óleo Lubríficante - SAE 5W30

. Filtro de Óleo - Modelo: Wega WO42í

o Filtro de Ar -ll,lodelo: Wr 317 Wega
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o Filtro de Combustível - Modelo: WEGA FCD 0793 (PEC 3041'

4- VAN - SDU 1F57

. Óleo Lubrificante - 5w 30 sintético

o Filtro de ÓÍeo - Modelo: 299581í 30sí3

o Filtro dê Ar - Modelo: lveco 938296í1

o Filtro de Combustível - Modelo: PEC 3040

5- VAN - RHX 9855

. Óleo Lubrificante - 5W3O Sintético

. Filtro de óleo - Modelo: Wega é WOE-701

o Filtro de Ar - Modelo: 9813908880

Filtro de Combustível - Modelo: 1680682480

lJcÂcÂ0

6. FURGÃO PARTNER

. Óleo Lubrificante - 20W50 e óleo 15W40 Sintético

. Filtro de óleo - Modelo: WUNI-0005

o Filtro de Ar - Modelo: FAP4873í

. Filtro de Combustível - Modelo: Wega FCIí 630

7- HYUNDAI/HB2O

Óleo LubriÍicante - 5w3O Sintético

Filtro de óleo - Modelo: PSLSí8

Filtro de Ar - Modelo : AKX1984

Filtro de Combustível - Modelo: WEGA FCIí630

íE7
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rJcÂç40

8- NIBUS - AUN9445

Filtro de combustivêl - Modelo: PSC353

Filtro de Ar - Modelo: FAR9839

Filtro de óleo - Modelo: Wega: FCD22í5a

9- ÔNtBUS - AS15í 32

Óleo Lubrificante - '10W40 Mineral

Filtro de óleo - Modelo: TJGíí5561

Filtro de Ar - Modelo: FAR9839

Filtro de Combustível - Modelo: i FCD2215

r Filtro de AR - Modelo: 5802774843

Filtro de Ar - Modelo: 5802774843

Filtro de óleo - Modelo : LX2532

11. ÔNIBUS - TAL4G32

Óleo LubriÍicante - URANIA LDg SAE 10W40 SEMISSINTETIí l

Filtro de Combustível - Modelo: lveco Tector 503120786 29! '1,1

Filtro de Ar - Modelo: ARS8236

Óleo Lubrificante - í0W40 Mineral

lr

í0- ÔN|BUS - BAJ7930

. . Óleo LubriÍicante - í5W40

Filtro de óleo - Modelo: 580í982827



LUBRIFICANIES RECOMENDADOS P,OR VEICULOS E CAMTNHOES.

CAMINHÃO MERCEDES EENZ 1419.

óleo oe MoroR: ESpECtFtcAçAo DA NoRMA MB 228.3 ou NoRMA 228.5.

SAE15W-40: MOBIL, SHELL E CASTROL.

óleo oe rnarusurssÂo E cAMBto: ESpEctFtcAçÂo DA NoRMA MB 23s.1 ou 23s.11. sAE
8OW-90 VALVOLINE E TEXACO.

DIREçÃO HIDRAULICA: ESPECIFICAçÃO MB 236.3. TEXAMATIC B DEXTRON IID, tI]BRAX ATF TA.

cAMTNHÃO VOTKSWAGUEN 26.280. 14.190

oLEO DE MOTOR: ESpEC|F|CAçÃO VW 5O5.OO OU 507.00. SAE 15W-40 OU 10W-40. SHELL,

MOBIL E CASTROI- ALMAX PREMIUM.

oLEO DE TRANSMTSSÃO: ESPEC|F|CAçÃO ZF TE-ML 021. SAE 75W-80. VOLVOL|T!E, TEXACO E

TOTAL.

oLEO DTFERENCTAL: ESpECtFtCAçÃO Apt GL-5. SAE 85W-140. CHEVRON, pETROÍlRAS,

IP|RANGA, MOB . SHEL TEXACO E VOLVOLTNE.

cAMtNHOES TVECO TECTOR 26-280 E |VEC 250E30.

OLEO DE MOTOR: ESPECIFICAçÃO ACEA E7 OU SUPERIOR. 15W40 PETRONAS, 5HELL, MOBIL,
TOTAL E LUBRAX TOP TURBO.

oLEO DE TRANSMTSSÃO: ESPECIF|CAçÃO Apt GL-4. SAE 8OW-90. LUBRAX GL-4, i',:TRONAS
TUTELA MTF1OOSAE8O.

DIFERENCTAL: ESPECTFTCAçÃO Apt GL-s. VOLVOLTNE Hp GEAR OtL 80W-90, LUBR/\X 85W-140
GL-5

CAIXA DE CAMBIO: EATON SAE-40.

DIREçÃO: ATF DEXTRON, LUBRAX ATF T.A

CATERPI!IÁR NIVEI.ADORAS.

oLEO DE MOTOR: ESpEC|F|CAçÃO Apt CL-4. 15W40 CAT DEO-ULS, MOBTL DELVAC MX 15W-
40, SELL REMULA X 15W.40 E PETRO BRAS LUBRAX TOP TURBO 15W-40.

TRANSMISSÃO: ESPECIFICAçÃO TO.4. 8OW-90 MOBILTRANS HD SERIES, LUBRAX GRANS TAC 4
sAE 10W, 30 ,50 E 60.

SISTEMA HIDRAULICO: MOBILTRANS HD SERIES E LUBRAX GRANS TAC 4 SAE 10,,.,

DIFERENCTAL E ETXOS: ESpEC|F|CAçÃO Apt GL-5. OLEOS CAT, MOBTL DELVAC, sr-tE!1,

CASTROL, TOTAL E VOLVELINE

LIQUIDOS DE ARREFECIMENTO; CATERPILTAR ELC, SHETL ROTELLA ELC.

MOTONIVELADORA XCMG GR18OBR.

oLEO DE MOTOR: ESPEC|F|CAçÃO Apt Ct-4.15W-40 SHELL RTMULA R4 X, MOBIL DELVAC 1300,
CASTROLTECTION EXTRA, CHEVRON DEIO 4OO XL E VALVOLINE PREMIUM BLUt



TRASNMISSÃO: ESPECIFICAçÃO API GL.4 GL-5. SHELT OMALA 54 GX8OW.gO, MOIIILGEAR 600
XP 8OW.9O, CASTROL ALPHA EP 8OW-90, CHEVRON GEAR OIL EP 8OW-90. E VOLVOTINE

SYNPOWER 75W.90.

SISTEMA HIDRAULICO: ESPECIFICAÇÃO ISO VG 46. SHELLTELLUS 54 VX46, MOB L DTE 10
EXCEL46 E CASTROL HYSPIN AWH.M 46

EIXOS E DIFERENCIAIS: ESPECIFICAÇÃO API GL 5. SAE 8OW.9O LUBRAX GL-5, MOBiL, SHELL

SPIRAX, CASTROL AXLE E TOTAL TRANSMISSION GEAR 8.

RETROS XCMG

OLEO DE MOTOR: ESPECIFICAçÃO API CL-4. 15W.40 LUBRAX TOP TURBO PRO, MOBIL DELVAC
MX. SHELL RIMULA R4X.

TRANSMTSSÃO: ESPEC|F|CAçÃO ALLTSON C-4 OU CAT TO-4. 1OW, 3OW OU sOW ;.TROBRAS

ATF HD 30, CHEVRON TORQUEFLUID 30.

stsTEMA HTDRAULTCO: ESpECtF|CAçÃO |SSO VG 46 OU 68. LUBRAX HYDRAULtC HV 46, MOBtt
DTE 25 SH ELL TELLUS 52 VX 46.

Etxos E DtFERENC|A|S: ESPEC|F|CAçÃO Apt GL. SAE 8OW-90 OU 85W-140 LUBRt,)., GEAR Ep,

MOBILUB HD PLUS E SHELL SPIRAX 53 AX 85W-140.

ROLO CAT

oLEO DE MOTOR: ESpEC|F|CAçÃO Apt CK-4. 15W-40 CAT DEO-ULS, MOBTL DELVAC MX, SHELT
RIMULA R4 X.

TRANSMTSSÃO: ESPEC|F|CAÇÃO CAT TO-4 OU ALLTSON C-4 10W,3OW OU 5OW. C. i TDTO 30,
MOBIL HD 30, CHEVRON TORQUE FLUID 30,

SISTEMA HIDRAULICO: ESPECIFICAçÃO ISSO VG 46 OU 68. CAT HYDO ADVANCFI LO, MOBIL
DTE 25, SHELL TELLUS 52 VX 46.

Elxos E D|FERENC|A|S: ESpEC|FICAÇÃO Apt GL-5 80W-90 OU 85W-140. CAT GO E5W_140,
MOBILUB HD PLUS 8OW-90, SHELL SPIRAX 53 AX 85W.140.

ROLO XCMG

oLEO DE MOTOR: ESpECtF|CAçÃO Apt CK-4. SAE 15W-40. LUBRAX TOp TURBO pRO, MOBTL
DELVAC MX E SHELL RIMULA R4 X.

TRANSMTSSÃO; ESpECtFtCAçÃO CAT TO-4 OU ALLTSON C-4. 1OW,30W,5OW. pETROBRAS ATF
HD 30, MOILTRANS HD 30, CHEVRON TORQUE FLUID 30,

slsTEMA HTDRAULTCO: ESpECtF|CAçÃO |SSO VG 46 OU 68. LUBRAX HYDRAUL|C n./ 46,8 MOBTL
DTE 25, SHELL TELLUS 52 VX 46.

Elxos E D|FERENC|A|S: ESpEC|F|CAÇÃO Apt GL-5. 8OW_90 OU 85W_140. LUBRAX GEAR Ep 85W_
140, MOBILUB HD PLUS 8OW-90, SHELL SPIRAX 53 AX 85W-140.

sAvErRos.



oLEO DE MOTOR: ESPECTFTCAçÃO VW 504 0O OU VW 507 00. sW-30 OU 5W- 40 StNTET|CO.

CASTROL EDGE 5W-30, MOBIL 1 FS 5W-30, MOBIL SUPER 3OOO 5W-40, SHELL HELIX 5W.30,
SHELL HELIX HX8 5W.40, PETROBRAS PREMIUM 5W.30, PETROBRAS LUBRAX 5W 40.

oLEO PARA TRANSMTSSÃO; ESPEC|F|CAçÃO GL-4 OU GL-5 OIEO 75W-90 OU 80,.,.',90. CASTROL

SYNTRANS 75W.90, MOBIL 175W.90, SHELL SPIRAXS4 G 75W.90, LUBRAX TRANSMISION

MANUNAL 75W.90.

ESPECIFICAçÂO CHF 11S OU ATF AUTOMATC TRANSMISSION FLUID. CASTRO DE)iRON ATF,

MOBILATF 220, SHELL ATF DXIII, LUBRAX ATF DXIII.

STRADA

oLEO DE MOTOR: ESPECTFTCAçÃO APr, ACEA 5W-3 OU 5W-40. CASTROL EDGE s\.1./-30,

CASTROL MAGNETIC 5W.4, MOBIL 1 FS 5W.30, MOBIL SUPER 5W-40, SHELL HELIX ULTRA 5W.
30, SHELL HELIX HX8 5W-40 E LUBRAX PREMIUN 5W.30, LUBRAX 5W-40.

oLEO DE TRANSMTSSÃO: ESPEC|F|CAçÃO GL-4 OU GL-5 75W-90 OU 8OW-90. CASTROL

SYNTRANS 75W-90, MOBIL 1 75W-90, SHELL SPIRAX 54 G 75W-90 E LUBRAX TR;i:]SM|SSÃO

MANUAL 75W-90.

DIREçÂO HIDRAULICA: ESPECIFICAçÃO ATF. MOBIL ATF 220, SH ELL ATF DXIII E i ] RAX ATF

DXlll.

ROçADEIRA§

OLEO 2T STHILL.
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veículos vinculados a esta Sêcretaria, por se tratar de item essencial para o
funcionamento dos veículos, com a necessidade de realizaçâo de curto à médio
prazo. A falta de manutenção periódica dos veículos pode acarretar danos
maiores e tornar estes veículos em bens inservíveis, trazendo assim para a
Administração um enorme prejuízo financeiro. Além disso, a realização de
manutençôes trará mais seguranÇa aos usuários destes veÍculos e se forem
realizadas corretamente trará uma vida útil maior a estes bens.

4 - DOS VEICULOS

DETALHAMENTO
leo Lubrificante Ce Motor

atestado e aprovado pela
Volkswagen, para Ut tização em
veículo Gol e Saverrc 1 .6.

leo LubriÍicante de iúotor Diesel,

veículo Ex tt2022
leo Lubrificante de ,lrtor Diesel,

atestado e aprovado rr.Jla
Mercedes Bens, parz, )tilizaçáo
ems inter 415 cdi 20 18

leo Lubrificante de lrlotor Diesel,

ara utiliza ão em Tr:rrrsit 2023
leo Lubrificante de í!tctor Diesel,

leo Lubrificante de . ,rtor Diesel,

ra utiliza o em D.. :tlo 2020.
leo Lubrificante ,le Motor

atestado e apr,- do pela
CHEVROLET, para )zação em
veículo ONIX 2024

leo Lubrificante de ,. itor,
atestado e aprovado i,,.la
Renault, para utilizaçàr em
Duster 2Q22.

leo Lubrificante de ;. rtor Diesel,
atestado e aprovado ..-,la
Marcopolo, para uti[z:r:1;ão em
onibus Vollvo versatil:

leo Lubrificante Oe . ,)tor Diesel,
atestado e a rovado r, a

ITEM pESCRtçAO QTD
01 Oleo Lubrificante de mótor fl,ex

5w40 sintético CASTROL
MAGNATECH

í00
LTS

02 leo Lubrificante de Motor Diesel 120
LTS

03 80
LTS

04 leo Lubrificante de motor diesel
5w40 sintetico MOTOR CRAFT
ó '100

LTS

05 leo Lubrificante de motor dieseló 240
LTS

06 leo Lubrificante de motor dieseló 60
LTS

07 o Lubrificante de motor flex
0w20 sintético AC DELCO API-
SP

óte 60
LTS

08 leo Lubrificante de motor flex
í 0w40 sintético ELF EVOLUTTON
700

09 leo Lubrificante de motor diesel 200
Its

10
15w40 API-C|4 POWER MOBTL

leo Lubrificante de motor diesel 200
Its

atestado e aprovado ,,31a

Pegeout, para utilizai: o em

atestado e aprovado i:,.|a Ford,

atestado e aprovado r, rla
Renault, para utilizac ' - em
Master 2021.

atestado e aprovado , --la Fiat,

0w30 sintético SHELL HELIX
ULTRA

Oleo LubriÍicante de Motor Diesel
5W-30 Sintético MOBIL SUPER
API.SN

5w30 sintetico 900 SXR

5w30 sintetico MOBIL SUPER
API.SM

60
LTS

í5w40 ORIGINAL VOLVO
APt-Ct4

PÍaça Cel. Deolindo n. 191, Centro, t§ 43.3267.1074 A - 86.270{00 ó oÍeíeitura(ôsaoieÍonimoÕi -gqy&I
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MODERN

100
LTS

11 Óleo Lubrificante de motor 0W20
sintetico MOBIL SUPER API-SP

12 Oleo Lubrificante de motor 5W30
sintetico MOBIL SUPER API-SP

60
LTS

í3 Óleo LubriÍicante de motor 5W30
sintetico MOBIL SUPER API-SP

60
LTS

14 Óleo Lubrificante de motor 5W4O
sintetico MOBIL SUPER API-SM

40
LTS

t3 Fluído de Freio Dot 4

'Í6 Filtro de Óleo Lubrificante -
woE702

12
UN

4
UN

17 Filtro de Óleo Lubrificante -
w610

4
UN

Filtro de Óleo Lubrificante -
wo200

19 ri[io de Óleo Lubrificante -
wo506

20
UN

Ã

UN
20 Filtro de Óleo Lubrificante - PSL

657

í0
UN

21 Filtro de Óleo Lubrificante -
MAHLE OC5O2

22 Filtro de Óleo Lubrificante -
wo151

5
UN

Filtro de Óleo Lubrificante -
HU7010

8
UN

24 Filtro de Óleo Lubrificante - PSL
545

20
UN

)q Filtro de Óleo Lubrificante - PSL
560

10
UN

lo Filtro de Oleo Lubrificante -w121 I

leo Lubrificante de - rtor ,

atestado e aprovado r-.ara
utilização em veiculo peugeot 208
2024

leo Lubrificante de i. '.ltor
compatível com veícr,l.. Pegeout
Partner 2019.

leo LubriÍicante de . ., ior
compatível com ve icL,,:, Pegeout
Partner 2019.

leo Lubrificante de i.:,tor
compatível com veícL :;

Volks em Gol 1.0 2-2112022
Fluído de Freio para , culos
leves médios e sa : 3

Filtro de leo Lubrifr,: te de
Motor compatível corr' ,eículo

eout Ex eft2022
Filtro de leo Lubrific:,',te de
Motor compatível cor:r reículo

eout Partner 201 !
Filtro de leo LubriÍru te de
Motor compatível co, r eículo
Renaul Duster 2022
FilÍo de leo LubriÍrj , le de
Motor compatível corr ,,eículo
Renaul Master 2021 .

Filtro de leo Lubrifica rte de
Motor compatível conr . eículo
Fiat Ducato 2020.
Filtro de leo Lubrif, : te de
Motor compatível corrr ,,eículo
Marco lo Volare Al ,K I
Filtro de leo Lubrifr.- , - ie de
Motor compatível con- veículo
Ford Transit 2023.
Filtro de leo Lubrifi..i 'le de
Motor compatível cc' i:ículo
Mercedes S ranteÍ 4 iDl 20í 8.

Filtro de leo Lubrrír . . le de
Motor compatível co , . eiculo
Volksv em Gol 10 -..:,112022
Filtro de leo Lubrifit .r 1e de
Motor compatível coir .'eículo
Volksvagem Gol 1 .6 :r I I e
Saveiro 1 .6 2016.
Filtro de leo Lubrií :e de

PÍaça Cel. oeolindo no 191, Cenfo, E 43.3267.1074 E - 86.270'000 ó oÍeíeituÍa@saoieronimoc:.' cov.ú

140
LTS

18

Marcopolo, para utilização em
onibus VOLARE ATACK I API
cH4



PREFEITURÁ À..-INTCIPÁL

SAO JERONIMO DA SEF,... .. PR
Gêsláo 2021t24

motor , atestado e at- rado, para
utilização em veiculc , , lrgeot 208
2024
Filtro leo Lubrificant.. :le Motor
ateslado e aprovado ccla
CHEVROLET, para Lri. ração em
veículo ONIX 2024.

Luan Cereijo Betím
Diretor do DepaÉamento de Compras

Data:2110212025.

Gamila da Silva Pereira
Secretária Municipal de Saúde

Observacões Gerais:

No caso de preenchimento incompleto do formulário -
mesmo será devolvido pelo Departamento de Compras ou :r
Licitação para as complementações necessárias.
A especificação do objeto é de responsabilidade (,
requisitante, devendo ser clara, objetiva e completa. Portant.
deve ser a mais completa possível (o que não signifrc..
direcionamento ilegal), contendo todos os detalhes ci.
bem/serviço a ser adquirido ou contratado, sob o risco de sc
devolvida para adequação.
No caso de não aprovação do início da deman-.
encaminhar o formulário para arquivo na Unid:,
demandante.
Todos os documentos anexos à SD deverão s.,

encaminhados no fluxo subsequente.
Em se tratando de Ata de Registro de Preços, ao receber :,

SD da unidade requisitante, a Secretaria de AdministraÇã.
deverá consultar as demais unidades administrativas acer c.
da necessidade de inserir outros quantitativos na :li
originária, anexando as respectivas respostas ao no.
documento que formalizará, consolidando as solicitações
facilitando a análise das demandas e dos novos coosuÍr.;:
nos ETPS.
Não havendo novos interesses de consumo, a Secretaria cl

Administraçáo devolverá a SD com esta informação para
unidade demandante, que assumirá a condiÇão :l
gerenciadora da Ata de Registro de Preços e íormalizará t

ETPs.
Havendo legislação especial sobre o objeto a ser contrata ,..

esta deverá ser anexada à SD.

1

2

3.

4.

5.

6

7

VEGA UN

Filtro de Óleo LubriÍicante -
PSL612- TECH FIL UN

Fluido para radiador 60
LTS

Fluido para radrador,' :r aditivo

27

28

PÍaçâCel.Deolindon"19í,Cenlío,86.3267.10748-86.270-000ÉpreÍeilura@saojgronrmodi,. ,gqyÀ



TABELA DE VEICULOS

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSIS-i- .tCIA

SOCIAL

PREFEITURÁ i,,.]NICTPÁL

Geslão 2025/29

FTLTRO DE COMIltr\j . ,r;Í_

wK5813,FC00507,EF36 165,0(,j ii.. )t: 0024,C750L7

KL-582

FC 1-1660

FCCH005B-44562

FCD-2773

c70477

FCD-4000

FC1-1630

STRADA
VOLCANO

NOME DO
vsÍcuro

ANO TIPO DE
ór,Eo

FILTRO
or ór.Eo

AIR CROSS 2079 SW3O SEMI
sINTÉTICo

MOBIL SUPER

w0E710

FIAT
STRADA

201.6 SW3O SEMI
srNrÉrrco

MOBIL SUPER

w0130

FIAT UNO
ATTRACTIVE

201,9 15W40
SELENIA K

ONIX 2015 SW3O SEMI
SINTÉTICo
SELENIA K

19347721

RENAULT
MASTER

2076 sw30
ELF DIESEL

PEL 675

2024/25 OWzO SP

SYNTIUM
7000

wo t27

UNO MILLE 2012 15W40
SELENIA K

PSL 55

VOLORE V8 20t8 15W40
DIESEL TOP

TURBO

osL962

WY T-CROSS 2079 PSL 545

FILTRO
DE AR

ARL
5053

ARL
4150

ARL
4752

ARL
5140
FAP
2834

ARL
4t47

ARL
6080

Praça Cel. Deolindo ne. 191, Centro, E 43.3267 -707+ I - A6.220-000 Ér secaso.ial5ts

sÃo lenôNIMo DA sERirA - pR
§ecretaria Municipal de Assiste,;,.,ia Social

FC1- 1610

w0727

15W40
MAXISLELL



LUANFrcANTES RECOMENDADIOS P('R VE'CULOS E CAM'NH(,E'.

CAMINHÃO MERCEDES BENZ 1419.

óLEo DE MoroR: ESpEctFtcAçAo DA NoRMA MB 228.3 ou NoRMA 228.5.

SAE15W*4O: MOBIL SHELL E CASTROL.

óLEo DE TRANsMtssÂo E cAMBto: EspEctFtcAçÃo DA NoRMA MB 235.1 ou 235.11. sAE

8OW.9O VALVOLINE E ÍEXACO.

DIREçÃO HIDRAULICA: ESPECIFICAÇÃO MB 236.3. TEXAMATIC B DEXTRON IID, LUBRAX ATF TA.

cAMTNHÃO VOU§WAGUEír 26.280. 14.190

oLEO DE MOTOR: ESPECTFTCAçÃO VW sos.oo OU s07.00. SAE 15W-40 OU 10W-40. SHEL|-

MOBIL E CASTROL, ALMAX PREMIUM.

oLEO DE TRANSMTSSÃO: ESPECTFTCAçÃO ZF TE-ML O2L. SAE 7sW-80. VOLVOLTNE, TEXACO E

TOTAL.

oLEO DIFERENCIAL: ESPECtF|CAÇÃO APt GL-5. SAE 85W-14O. CHEVRON, PETROBRAS,

tPtRANGA, MOB[. SHEI_ TEXACO E VOLVOLTNE.

CAMINHOES IVECO TECTOR 2G28O E IVEC 26OE3O.

oLEO DE MOTOR: ESPECTFICAçÃO ACEA E7 OU SUpERtOR. 15W40 pETRONAS, SHELt_ MOBtt,
TOTAL E LUBRAX TOP TURBO.

oLEO DE TRANSMISSÃO: ESpECtFtCAçÃO Apt GL-4. SAE 8OW-90. LUBRAX GL-4, pETRONAS

TUTELA MTFlOOSAESO.

DIFERÊNCIAL: ESPECTFTCAçÃO APt GL-5. VOLVOLTNE Hp GEAR OtL 8OW-90, LUBRAX 85w-1rr0
Gt-5

CAIXA DE CAMBIO: EATON SAE40.

DIREçÃO: ATF DEXTRON, LUBRAX ATF T.A

CÂTERPII-IÁR N IVE IADORAS.

otEo DE MOTOR: ESPEC|F|CAçÃO Apt CL-4. 15W4O CÁT DEO-U|S, MOBTL DELVAC MX 15W-
40, SEtt REMUTA X 15W.40 E PETRO BRAS LUBRAX TOP TURBO 15W4O.

TRANSMISSÃO: ESPECTFTCAçÃO TO4. 8OW-90 MOBTLTRANS HD SER|ES, LUBRAX GRANS TAC 4
sAE 10W, 30 ,50 E 60.

SISTEMA HIDRAULICO: MOBILTRANS HD SERIES E LUBRAX GRANS TAC 4 SAE 10W

DTFERENCTAI E ETXOS: ESpECtFTCAçÃO Apt Gt-5. OrEOS CAT, MOBTL DELVAC, SHELL,

CASTROI, TOTAL E VOTVELINE

LIQUIDOS DE ARREFECIMENTo; CATERPIttAR ELC, SHELL ROTELIA ELC.

MOTONIVEI.ATDRA XCMG GRl8OBR.

oLEO DE MOTOR: ESpECtF|CAçÃO Apt Ct-4.15W-40 SHELL RtMUtA R4 X, MOBTL DELVAC 1300,
CASTROI" TECÍION EXTRA, CHEVRON DELO 4OO XL E VALVOLINE PREMIUM BIUE



TRASNMTSSÃO; ESPECTFTCAçÂO APt GL-4 GL-5. SHELL OMATA 54 GX80W-90, MOBIIGEAR 600

XP 8OW.9O, CASTROL ALPHA EP 8OW.9O, CHEVRON GEAR OIL EP 8OW-90. E VOLVOLINE

SYNPOWER 75W-90.

stsTEMA HTDRAULTCO: ESPECTFTCAÇÃO tSO VG 46. SHELL TEttUS $ VX46, MOBIL DTE 10

EXCEL46 E CASTROL HYSPIN AWH-M 46

Etxos E D|FÊRENC|A|S: ESpEC|F|CAÇÃO Apt GL 5. SAE 80W-90 LUBRAX GL-s, MOB[. SHELL

SPIRAX, CASTROL AXLE E TOTAL TRANSMISSION GEAR 8.

RETROS XCMG

oLEO DE MOTOR: ESPECTFTCAçÃO API Ct-4. 15W-40 LUBRÂX TOP TURBO PRO, MOBTL DELVAC

MX. SHELL RIMULA R4X.

TRANSMTSSÃO: ESPECTFTCAçÃO ATLTSON C-4 OU CAT TO-4. lOW, 3OW OU sOW.PETROBRÁS

ATF HD 30, CHEVRON TORQUEFLUID 30.

srsTEMA HTDRAULTCO: ESpECtFtCAÇÃO |SSO VG 46 OU 68. TUBRAX HYDRAULtC HV 46, MOBTL

DTE 25 SHELLTELLUS 52 VX 46.

Elxos E DIFERENCtAtS: ESPECTFTCAÇÃO Apt GL. SAE 8OW-90 OU 85W-14,0 LUBRAX GEAR Ep,

MOBILUB HD PLUS E SHELI SPIRAX 53 AX 85W-1'TO.

ROIO CAT

oLEO DE MOTOR: ESPEC|F|CAçÃO Apt CK-4. 15W-40 CÂT DEO-ULS, MOBTL DELVAC MX, SHEt_t_

RIMUI-A R4 X.

TRANSMTSSÃO: ESPEC|F|CAçÃO CAT TO-4 OU ALL|SON C-4 1OW,3OW OU 5OW. CAT TDTO 30,
MOBIL HD 30, CHEVRON TORQUE FLUID 30.

srsTEMA HIDRAUUCO: ESpECtF|CAÇÃO |SSO VG 46 OU 68. CAÍ HyDO ADVANCED 10, MOBtt
DTE 25, SHETL TELLUS 52 VX 46.

Elxos E DIFERENCtAtS: ESpECtFtCAÇÃO Apt GL-5 8OW-90 OU 85W-140. CAT GO 85W-1rt0,
MOBILUB HD PLUS 8OW.9O, SHELL SPIRAX 53 AX 85W-14O.

ROLO XCMG

oLEO DE MOTOR: ESPEC|F|CAçÃO Apt CK-4. SAE 15W{0. LUBRAX TOp TURBO pRO, MOBTL

DEI.VAC MX E SHELL RIMUTA R4 X.

TRANSMTSSÃO; ESpECtF|CAçÃO CÂT TO-4 OU ALLISON C-4. 1OW,3OW,5OW. PETROBRAS ATF
HD 30, MOILTRANS HD 30, CHÊVRON TORQUE FLUID 30.

SISTEMA HIDRAULICO: ESPECIFICAÇÃO ls50 VG 46 OU 68. LUBRAX HYDRAULIC HV 46,8 MOBIL
DTE 25, SHELL TELLUS 52 VX 46.

Elxos E DtFERENCtAtS: ESpECtF|CAÇÃO Apt GL-5. 8OW-90 OU 85W-140. TUBRAX GEAR Ep 85W-
140, MOBILUB HD PLUS 8OW-90, SHELL SPIRAX 53 AX 85W-140.

SAVEIROS.



oLEO DE MOTOR: ESPECTFICAçÃO VW 504 OO OU VW 507 OO. 5W-30 OU 5W- 40 S|NTET|CO.

CASTROL EDGE 5W.30, MOBIL 1 FS 5W-30, MOBIL SUPER 3OOO 5W-40, SHELL HELIX 5W-30,
SHELL HELIX HX8 5W.40, PÊTROBRAS PREMIUM 5W.30, PETROBRAS LUBRAX 5W.40.

otEo PARA TRANSMTSSÃO; ESpECtFtCAÇÃO GL-4 OU Gt-5 OLEO 75W-90 OU 8OW-90. CASTROT

SYNTRANS 75W.90, MOBIL 1 75W.9O, SHELL SPIRAXS4 G 75W-90, LUBRAX TRANSMISION

MANUNAL 75W.90.

ESPECTFtCAçÃO CHF 115 OU ATF AUTOMATC TRANSMtSStON FLUtO. CASTRO DEXRON ATF,

MOBIL ATF 220, SHELL ATF DXIII, TUBRAX ATF DXIII.

STRADA

oLEO DE MOTOR: ESPEC|FICAçÃO Apt, ACEA 5W-3 OU 5W-40. CASTROL EDGE 5W-30,
CASTROt MAGNETIC 5W.4, MOBIL 1 FS 5W-30, MOBIL SUPER 5W.4O, SHEI.I. HELIX ULTRA 5W-
30, SHELL HELIX HX8 5W4O E LUBRAX PREMIUN 5W-30, LUBRAX 5W.40.

oLEO DE TRANSM|SSÃO: ESPECIF|CAçÃO Gt-4 OU 6L-5 75W-90 OU 8OW-90. CASTROL

SYNTRANS 75W.90, MOBII. 1 75W.90, SHELL SPIRAX 54 G 75W-90 E LUBRAX TRANSMISSÃO
MANUAL 75W.90.

DIREçÃO HIORAULICA: ESPECIFICAÇÃO ATF. MOBILATF 220, SHELLATI DXIII E LUBRAX ATF
DX t.

ROçADEIRAS

OLEO 2T STHILL.

I
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PAREcER rÉcuco

PARECER rÉCltCO com a definiçâo das

especifica@s técnicas, estéücas e de desempenho,

análise das contretaçÕes anbriores, dos custc e das

condições de garantia sobre os Óleos Lubrificantes,

Filtros e Graxas a serem padronizadc nos termos do

inciso Ll, do art. 6o, da Lei no 14.133, de 10 de abril de

2O21 e do Decreto 016nO24 de 26 de fevereiro de

2024, adolando as regras inciso l, do art. 50, da

PoÍtaria Sêge§/ttIE no 938, de 2 de fevereiro de 2022.

TNTRODUÇÃO

Em breviário, a Lei no 14.133, de 10 de abril de 2021, a 'Lei de Licita@s e

Conhatos Adminisúativos", inseriu no arcabouço normativo de compras públicas

diversas inovaçÕes, com destaque a operacionalizaçâo do Catálogo Eletrônico

de Padronização de compras, serviços e obras que, segundo o inciso Ll do aí.
6p da Lei supracitada, é um "sistema irúormatizado, de gerenciamento

centralizado e com indicação de preços, destinado a permitir a padronizaçáo de

itens a sêrêm adquiridos pêla AdministraÉo Pública e quê estarão disponíveis

para a licita@o-. Ademais, delegou paÍa eos órgâos da AdministraÉo pública

com competências reguhrnentares, a aüibuição de criar catálogo eletrônico de
padronização, nos teÍmos do inciso ll do art. 19 da Lei no 14. í 33, de 202,1.

Lol no t{13:t, de 202í

'AÍt 19. Os órgâc da Administraçâo co.Ít coflp€têncbg

ÍeguldnênBes relativas ás afuíríades de admínistraçáo de

ÍnateÍieis, de obrâs ê sêív(ps e de kntaçôes e coírüatG

de\rerb:

ll - Criar catâlogo elefônbo de pâdÍonização de comprê,
seÍr4:os e obras, admiüda a adoçáo do catáloge do podeÍ

PÍeça cd. oeúdo Ír' 19í, csobo, a $.u0'/.í074 a - 8ô.?0o É pÍefeitura@saoieÍonimodaseÍra.br.ooy.br
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Executiro hderal poí todos os entes fiederativos;'

Assim, foi editada a Portaria Seges/ME no 938, de 2 de fevereiro de 2022, qn

que 'institui o catálogo eletrônico de padronizaçáo de compras, serviços e obras,

no âmbito da Administraçào Pública federal direta, autárquica e fundacional',

segundo o qual utilizando desta como referência o ente público edibu sua

própria norma regulada através do Decreto Municipal 0162.024 de 26 de

fevereiro de 2024, dando permissibilidade a adoção da padronização.

Anota-se, ainda, que a uülizaçâo do Catálogo Eletrônico de Padronizaçâo é de

observância obr§atória pelos órgâos e entiiades da Adminisüaçáo Pública

federal, direta, autáquica e fundacional, admiüda a adoçâo do catálogo do Poder

Execúivo Íederal por todos os entes federativos, confonne preleciona a parte

final do inciso ll do ail. 19 da Lei no 14.133, de2021, e o art. 30 da Portaria no

938, de2022, abaixo banscritos:

Lêi no 14.13, de 202í

'AÍt 19. Os óÍgáG da AdministraÉo coín coírpetêÍrcia6

Íegulaínenta.B ÍeHiyê à athrüades dê admiÍústraÉo de

ÍnateÍiaÉ, de obr8 e seÍvi?c ê de fiitaçôes e confabs
de\reíão:

ll - CÍiaÍ cdálogo ebbôírico de padronizeçáo de cornpras,

sêrviios e obr6, admitIdâ a doclo do cetáboo do Pod€í

Erecutlyo íedoãl @Í todoa oa enE Íedíãdrroa:" (gÍihJ-se)

PoÍteÍla Sogê.r E no 938, de mzl

'Art ? Os óígác ê enüddes da Adminbúação Públk=

estadual, distÍital ou munidpel, dií€ia ou indiíeta, quaxb
executaÍem recuÍsG da Unaão decoÍÍentes cb bansiêÉÍrcias

r,oluntáÍb, de\reráo obseíver as Íêgras deda PoÍtíia.

AÊ 3p É.dmaüd. e doçlo do cetátogo d. que ffi o c.put
do .É íc portodC c oíb. üedeliüvos, coobÍmo dbÉe o
incilo I do.É í9 da Lcl nc í{í3it, d. 20ã.' (gÍiturr-sê)

G.,,&ú2§fn

(...)

tuqa Cd. D€olrdo Íf 191, C€í{m, E 43.326'r.í074 E] - 86270"m É oÍêÍeituÍa@saoieonimodaseÍra.broo/.br
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A inovaçáo possui impac{o positivo tanto no âmbito das unkJades executoras,

quanto no mercado @mo um todo, uma vez que a padronização de

procedirrentos e artefatos que coÍnpÕem a fiase preparatória da licitaçáo, aém

de pcsibilitar que o processo seja mais élere e eficiente, tem o condão de

confurir maior economicirJade nos gastos públicos e racionalização de recursos,

sejam humanos, operacionais ou financeiros, em contrataçõe cujas

necessklades podem ser atendirias por bens, serviços e obras padronizados.

Embora o catálogo Ebhônico de Padronização seja uma fenamenta única,

centralizada, dbponibilizada e gerenciada pela Seges oÉilada aos seus

jurMicionados, a responsabilirJade pelo estabelecimento dos padrões poderá

ser prospectada pela Secretaria de @stão e lnovaçáo, na qualidade de órgão

central do sisa, bem como por outro§ órgãoô e entidades com competências

para padronizaÍ, nos terÍnos do § 20 do art 60 da Portaria Seges[úE no 938, de

2022.

Portaria Seg6r E no 938, de 2OZ2

A Prefeitura Municipal de são Jerônimo da sena, estado do Paraná, inscrita no

CNPJ sob no 76.290.683/0001-20, localizada à Praça Coronel Deolindo' 191'

Cenúo, Sâo Jerônimo da Sena, Paraná, CEP: 8ô.270497. Como entidade

integrante da Federação, o município brasileiro é dotado de autonomia política,

administrativa e financeira, possuindo coÍnpeÉncia expressâ no que sê rebre a

assunto§ de intere§se local, prevalecendo sobre as competências fuderais e

estaduais. Possui ainda, compeÉncia supbmêntar, prevista na Constituição

Federal (art. 30, ll), que se refere à aÚibuição do munícípio de complementar

disposiçôes sob,re matéria de cornpeÉncia ftderal e estadual, no que couber,

Êqa c€t. Doohdo Íto 1sí, c€nüro, a rc.3a6/.1071 El - 8ô.zrum Ó prÊíêitura@saieronimodasêna.bÍ.oov.br

I

'aít. 6P, § ? Os órgb ou entirade§ coín coÍnP€lêírcia para a

@ronizeÉo do iteín sêráo e§tabdecidc pda SecÍetarb de

Gêstb da SecíetaÍb Especial dê DesburocmtÉa@, Gesh e

GorêÍno Disital do Ministéíio da Econoínia, coíÉiderando a

políti:e e a ãi\rirde fim desenroh*ías, e diwlgadc no Poítd

dê Coínpras do Go\r€Íno Federal e no Poítd i'l4ional ê
Conbat4õ6 Públbas.'
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respeitadas as disposi@s gerais inseridas na norma Êderal ou estadual. Sendo

assim, no que tange a material sobre padronizaçáo o Município é capaz e possui

embasamento peÍa sua realizaçâo, sempre levando em consfuJeração a prevista

na Lei no 14.133, &2021 e eín outros normativc.

Confonne ressaltado editou normatizaçáo própria aüavéa do Decreto O$nO24

de 26 de bvereiro & 2024 que regulou o Catálogo Eletrônico de Padronizaçâo

utilizado para fins de regulamentagáo das cornpÍEls padronizadas adotando um

grau de confiabilitade e seguÍença na aquisiçâo de produtos e serrriços que

comprovêm o custo beneficio de sua aquisi@o.

Reduzir o bmpo e os esforços das áreas técnicas e de licitação

na fase prcparatória da licita@o, em açáo fulcral de mitEaÉo de

custo processual;

ll. Potencializar a qualiriade e o ímpêto de inovação das

conkataçÕes, uma vez quê, para integrar o catálogo, o objeto

passará por um procê$so de padronizaçâo de especifica@s

técnicas e esÉticas, desempenho, análise de conEata@s

anteriores, custo e condi@s de rnanúençâo e garanüa, por meio

de audiências e consultas públicas das minutas docurpntais,

bem como análise jurídica prévia dessas minutas, o que ensejará

melhor fundamentaçâo pÍocessual em termos de caracteÍizaçâo

da solução (consilerando o ciclo de vida), requisitos, modelo de

execuÉo do objeto e gestâo do contrato, denbe oufos aspectos;

e

t.

Pr4 Cd. Dê(lr& Íro 19í, Cáüo, A /(l.Otr/.í071 EI - 8627(xm É preíeitura(ôsaieÍonimodaseÍra.br.oor.br

!rt

Assim sendo, aEm de padronizar a fase intema da cadeia logísüca, o Catálogo

Ebúônico de Padronizaçáo conüibuirá, denüe oufos, para:

lll. Assegurar a seleçâo da proposta epta a gerer o resuttiado de

contrataÉo mab vantajoso para a AdministraÉo pública em

termos ecpnômicos, pois vlabillzará mainr racionalklade na

úilizaçâo de recursos humanos, adminisüativos e finaneiros,
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bem como a rallzafio de prccedimentos cenúalizadc desses

itens pad ronizados.

É neste contexto que se erQe o preente Parecer da Comissão de Padronização

da Preúeifura Municipal de Sâo Jerônimo da Sena, des$nada pela Portaria no

O71nO25 de 17 de fevereiro de 2ü25, que pro@ padronizar os Óleos

Lubrifcantes, Filfos e Graxas utilizados pela Adminisúaçáo MunkÍpal, sendo os

seguintes ilens com seus Gódigos CatMat, códigoe similares e ódigos não

localizados:

Óleos Lubrificant€ para totorct (Flex Gasotina, Etanol e Diesel): SAE 0W-

20 Sintético (CatMat 470282); SAE 0W-30 Sintético (Ca&lat 461565); SAE 5W-

30 Sinté[co (CatMat 471 190); SAE 5W-30 Sernissíntético (CatMat 60694ô); SAE

5W-,í0 Sintéüco (CatMat 4ô154{); SAE 10W,[0 Sintético (CatMat 471 186); SAE

í 0W-40 Semissintético (CatMat 471 192); SIE 15W.40 Mineral API Cl-,4 (CatMat

471969); SAE 15W40 CAT-CK-.4 (Caillat 4702861; e SAE 20W-50 Sintéüco

(CatMat467493).

Óbos Hklúulicos, para Eixo, Diferencia!, Gâmbio e TÍansmisrão: Óbo ATF

(ca$íar 477Q$; Óeo HO 68 (CatMat 620720l; Óteo See 90 GLs (CatMat

47 O29O); Óteo gO rOe cer (carMat 467494) ; Óleo 50 T04 CAT (CatMat 470288) ;

óho sAE Bsw-'t4o APt GLs (catMat 473133); óeo sAE 75w€0 TRJ (caillat

611944); Óbo SAE 40API GL4 CF (CatMat48174l;ÓleE SAE 'l0APl CF CAT

(carMar 471985); Óleo SAE 75W-90 API GL4 GLs (CatMat 6í 191+); e Ôteo SRe

85W-90 API GLs API MT-'l (CatMat 616673).

Óleo para motoreg 2 bmpoo: Óho MdoÍ 2 Empo6 8017H (CatMal4774ô61.

Fluklos de Fmio e Anofecimento: FluÍdo de Freio DOT 4 (CatMat 263657);

Fluldo de Frcio DOT 4+ (Caftlat 2«i498); Fluído de Freio DOT 3 (CatMat

2732221; Fluldo Anetucedor Cabrpillar CAT ELC (CatMat 4O426); e Fluldo de

Radiador (CatMat 61 7826).

Graxag: Graxa de Liüo (CatMat 601311); Graxa de Poliureia (CatMat 474391);

Pr4a @. Deohdo n' í9í, C€nlÍo, A $.326'l.í071 E] - 86.z/00 ó pÍeÍeitura@saoieronimodasena.br.oov.br
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Graxa de Silicone (CalMal479121); e Graxa de Grafite (CatMat 478705).

Filtro de Ar Cabine (EAtUGTlt{): 789't342005913 (CatMat 600323);

789134.20't2317 (CatMat 616050); 7891342005548 (CatMat 616(),08);

78913É2017312 (CatMat 61605ô); 789'1342016797 (CatMat 616058);

78913,;201572'l (CatMat 45(X29); e 7891%2016537 (CatMat 6'160+8).

Filtro de Ar do totor (EAIUGTIN): 7891342504t83 (CatMat 320357);

789't342007856 (CatMat 450607); 789134.2@7108 (CatMat 457375);

7891342004046 (CatMat 33ô343); 7891342002196 (CatMat 450172);

789'1342504706 (CatMat 47çr443)i 789€É'11171201 (Ca6lat 47w7li
7891Y25o5123 (CatMat 617409): 7891342506052 (CatMat 615037);

7891342007856 (CatMat 450607); 7891U251W2 (Caürlat 47W7li

78913É,2011761 (CatMat 336329); 789'1342016377 (CatMat 6174121;

78913É;2017503 (CatMat 349809); e 7891425121 07 (CatMat 45O429).

Faltro Secador, Sedimentador, Separador e Arla (EA}üGTIN):

789134,2007il2 (CatMat 616739); 7891342020060 (CatMat 615034);

789134202688 (CatMat 486740); 7891U2014182 (CatMat 625582);

78913É;2005357 (CatMat 4724631; 79O8fi22O2142 (CatMat 478í6); e

7 891 U2O1 48il (CatMat 473ô40).

Fittrc de Combuíível (EAIUGTIN): 7891342003292 (CatMat 478093);

78913420081't2 (CatMat 610638); 7891342008181 (CatMat 6124451;

7891Y2015189 (CatMat 612426); 7891342005685 (CatMat 625582);

78913É2Co8273 (CatMat 6106371; e 7891342000710 (CatMat 625582).

FiltÍro e Etemento de Filtro de Óbo Lubrifrcanb e Hidráulico (EA}üGTIN):

7891Y2@8297 (Cdúat 472752); 7891il2010269(Cat[iat 347422);

7891342012829 (CatMât 46?aT7\ 7891342013536 (CatMat 370049);

7891U2O27915 (CatMat 463079); 789134.20|0091 e 779Í118il79392 (Ca6lat

449385); 7891 34201 6'1 93 (CatMat 336346); 7 89'13/20057 39 (CatMat a7 8307);

7891342005456 (CatMat 319172); 789134.2016278 (CatMat 478569);

7891342000338 (CatMat 479272); 7891342005296 (Caillat 485817);
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78913/,2016414 (CatMat a60162); 7891342000'147 (CatMat 4721611;

7891U2017589 (CatMat 617239); 7891342004947 (CatMat 4858771;

7891342005401 (CatMat a85850); 789134200$Al (Ca&lat 615931);

7891342008327 (CatMat 4770151; 789'1342001663 (CatMat 4722261;

789'l3420'11716 (CatMat 4737'l4l; 789'134,2014€16 (CatMat 44924a1;

7891342000581 (CatMat 4721801;' 789134.2021784 (Ca$tilat 485879);

7891342010528 (GatMat 4721691; 789134.2011709 (CatMat 614751);

4011558743505 (CatMat a§7a2); 7891342000291 (CatMat 4867a6);

7891342010153 (CatMat 320263); 7908562201015 (CatMat 323142); e

7891 342000321 (CatMat 47&455).

Assim achando a necêssária obseívância d* disposiçÕes legais atrelada ac
precedentes jurídicos e técnicos adotados tanto pela anterior Lei de Licitaçôes

assim como, sua previsibilidade no Nt 42 da Lei 14.13312021 mosha-se

adequada a padronização de bens que dernonstrem vantajosklade na aquisiçáo

e durabilklade dos produtoo adquiritlos pelo Poder Público.

DA ESCOLHA DOS ITENS

A escolha dos itens deste processo, deram-se a padir da observaçâo da

padronizaçâo de oufos órgáos públicos dos rnesmos itens, que tàn se mosbado

eficientes e garantilo maior economia.

Tais itens sáo de aha relevância na Administração Pública Municipal, pois se

tsatam de itens básicos de manutenção veicular, sendo assim quanto mabr a

qualidade, aliado ao custo beneflcio, melhor paÍa a Adminisfaçáo e

principalmente paÍa os usuários. Além disso, cabe ressaltar a experiência

anterior desta Adminisúação na aquisição de tais itens, onde poderá ser

observado com maior aprofundamento posteÍirÍmenE.
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A observar os dernais documentos contklos no Processo de Padronizaçâo,

verifica-se que a Administração e sua Cornissão enconúa-se apoiada nos

procedirnentos aÊrktos poÍ oubos órgâoe do rnesmo nlvel hbárquico, rrh caso,

as prefeihras de São Hro do Sut - RS (Deoeto no 3892 de 13 de Outubro de
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2022, Prtfetn ra de Jupiá - SC (Decreto no 439OD024 de 03 de Janeiro de

20241 e Prefeitura de Pinhal Grande - RS ( Decreto no 25% de 20 de Agosto

de 2024) respectivaÍnente que assegunaem a poasibilidade de padronização

destes itens com maio,r segurança pob já sáo uülizados.

A previsão legal deste eprovêitamênto do procedimento, encontra-se autorizado

pelo Art. 43, §'l da Lei Federal 14.13312021 que assêgura a possibilídade de

reaproveitamento de processos já realizados e assim, justifica-se a adequaçâo

do procedimento, vejarnos:

Art. 43. O processo de padronização deverá

conter:

§ 10 É oermiüda a oadronizacão com bass em

orocesso de outro órqão ou entilade de niyel

íederativo ioual ou suoerior ao do ónqão

adouirpnb, devendo o ato que decidir pela

adesâo a outsa padronização ser devidamente

motivado, com indicação da necessklade da

Administração e dos riscos deconentes dessa

decisão, e diwlgado em sítio eletrônico ofcial.

Assegura-se dizer de conformidade cotn os Laudos Têcnicos emitidos de

durabilidade, de 05108D022 do Decreto no 3892 de 13 de oúubro de 2022,

emitido pelo Engenheiro Mecânico, Eleandro Ribeiro Felin, com inscrição no

CREA 57819, deu-se por positiva a padronizaçâo em rezáo da indicaçáo dos

produtos que aprêsentassem o melhor custo x bênefício para a Administração

e que, portanto, face a isso, se faz jusüficável o seu aproveitiamento.

Por esta natureza é possível aproveitamento dos processos de padronizaçâo já

exbtentes, e em uso, para fins de adquírir bens em comunhão que apresentem

durabilidade, eficiência e sobnetudo econombiJade aos cofres publicos.

(
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LEGISLÂçÃo

Msando consubstanciar a presente proposirfo dando subsídio técnico, foram

utilizados os normativos a seguir colacionados, os quais estÍlo vQentes no

momento da elaboração e publicaçâo deste Perecer Técnico:

Antecedendo a análise quê sê busca para justificar a utilizaçâo desta

metodologia de adoçáo dibrenciada de coínpras e serviço, faz-se necessário

tecer comentárioo a própria efutividade do processo de compÍa pública ao longo

do tempo, eis que como preceito histórico que nunoa seria dernais afirmar que,

há décadas, compramos mal sob a fu1de da Lei no 8.666/1993, sobretudo que

esta não conseguiu combater a conupção, bem corno não propirÍou, na maior

parte das vezes, boas contrataçÕes para os entes públicos.

Não é aceitável, nas aquisi@s de bens, o endérmico problenra que se rebre à

baixíssima oualidade, o qual tem o potêncial de gerar mais prcjuízos para a

Administração com outros custos ou com a baixa satisfação das necessidades

públicas.

Diante tal condiçâo, vêse que a padronização tem por objeüvo "gry1maigg
uniformidade em aouisicôes toÍnando eÍn vista questÕes estétices. técnicas ou

de desemoenho"r, nas quais "oretendese ioualar. estandardizar e estabelecer

modelosa, sendo admitido sempre que for recomendável ou tecnicamente

viável.

Esta atuação da Adminisbação Pública é incentivada para o atingimento de

contrataÉes eficientes e econômicas e não deve servir para legiümar a viola@o

aos princípios da iguaHade e da competitividade inerente aos processos

licitatórios, pelo contrário deve alcançar produtos e serviços que enconfe no

mercado de consumo competitivlJade em razão de sua qualidade, vantajosklade

I JUSTEN FILHO. MaÍsal. CoíneÍrtáriG à lei de licitâçõê e conbatâções adminBtreti\ras: Lei
14.133t2O21. Sáo l*ulo: ThoíÍlson ReuEÍs 8r6it,2021, p. S31.
2 HEINEN. Juliano. coínent*ios à lea de kitações e condeto8 adminbEativoê. sah/âdoÍ Editora
JrlsPodivm, 2021, p. 2U
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devidamente demonstrada-

Sob o privna jurídico a Lei de Licitações e Contratos revogada denominada Lei

Federal no 8666/193 estabelech em seu Exto noÍmativo a prcvisibilirJade de

adoção de medidas de padronização eín especiel no Art. '15, l, que dispunha:

Denota-se que conlugando-se o presente dispositivo, alcança-se o artigo 15, §

70, l, da Lei 8.666/93, pois a jurisprudência admite a hwrolqação de marcas,

procêdiÍnento usado a fim de se préaualificar e qualificar as marcas de produtos

que sêrão objeto de aquisição frrtura pela Mministração, os ouais são caoazes

de atender o interesse oúblico de foma satisfatória. mediante iustificntiva

técnica.

Este mesmo pooicionamenb também era pesivel verificar-se da intêrpretação
do art. 70, § 5o, da mesrna Lei revogada, in vetbis:.

"É vedada a realzacÉro de licitaçâo cujo objeto
inclua bens e serviços sem similaridade ou de
marcas, características e especifica@s
exclusivas, salyo nos casos em ouê for
tecnicamente iustificável, ou ainda quando o
fomecirnento de tais materiais e serviços for feito
sob o regime de adminisüaÉo contratada,
previsto e discriminado no ato convocatório".

Aliás, o Tribunal de Contas da União - TCU afirmava que 7 indicação ou

prefeÉncia Nr ma,ca em goedimento licitatôrio s6 á admissivd se re§,Í,,r

comptovado oue a altemaüva doâda é a mais vanÍabsa e a única oue

atende às n*gsskffies & Óruão ou Enüúde'(Acórdão 2573l2OOl -
Primeira Câmara).

art)

AÉ í5. As compras, sempre que posslvel,

deverâo:

I - Abnder ao orincloio da oadronizacão, que
imponha compatibilidade de especificeções
técnicas e de desempenho, observadas, quando
for o caso, as coÍrdições de manuten@,

3=i:t9:?.1:gn :.93t3113. *:Tfl........

Praça Cd. Deohdo Íf 19í, Ceúo, A /Bia6-/.1074 A - 862nxm É preíeitura@saoieíonimodasenâ.br.oov.br





PREFETTURA ÂAUNICTPAL

sÃo JERôxruo DA sERRA - PR
G.* 2C25r2ô

Eb que, a diüzação dos Ínehs pelos écnirpo, , efiam fuíteÍnêob comffi
pelas erpresas e constanbmenE fiscalizadas pebs Tribunab de Cmtas, o que

gerarra ceÍta esbtência de uso da Êrarenta, e muib enúora pouco adotado,

haviam peÍeceÍes orocodenbc no sentHo de ebencar a vlebilHtde de

adocão do roohne de oaúonizecõco. sobÍEürdo, poqrre o que se h.slcave era

a 4ubirpo de bene íÍuito enüora as vezes de mab,r vabr do qrc aquele usual

cohcado no mercdo de con$rrx) etn orpetitivtOde poÍ su.ilr cancterlsti:a,
falia por jusüficar e compra de beÍn e serviçc que erquadrasem as

necessitade em razâo de dunbüidede. oenntir vhbflidade e nducio doe

curbo com comons oeh Admhbúncão, moqúnndo.oe mair vanteloqe.

A respeito do Ema, o magbtérb de Maçal Justen Filho, rsevera:

'lnsÚunenáo cb tariolailzafi & aM*
aúniniffiiva,, ün dt@ da cnstbs e
dinizqbda a&qb derearsos. Sfnfta
queapcÚo@úntarv@sffi
no Me a sebg-o & prúttoc ro
,rron,€,rÍo & conffiçiio cotp ffin na
sua ufuçb, wrctaçtán., e.' UUSTEN
FILHO, MARç{ M*itls à l-ei &
Lt?ti@6ese CortraÚos A&niniúaliws. N09, p.
176)

(...)

"A oedrcniâcão ó Eara. Àlo caso, a
Adminiúaçh &veá ter em vista aguisçÕes
passadas e fufitras. A padonA@ aplica-se
náo epeÍras a tnta @npn e*clflcr.,
e*ecialmanlte guanú se haÍe & bm &v*la
útil nntinuada. Ao *ldcbnar o fomwdor p*a
produtos não o,namltrc§ a Aúúniúaçáo
deveá ter etn vi§a podi.fros *mdhalt,des que já
integnnn o ptimütb publicr., corlno tanbân
deveá gevu ewll/ruais ítrÍuras aguis@s.
Somente assim a pa<lanizaçh prduzirá os
eât'os desg;ados, consísúenÍes na rcduçâo &
cusfos de maraÍe@, s§mp@ & mb-

hâça Cd. Deo*'do ÍrD í9í, C€íúo, A 8326-/.í074 A - &,.zn}m É pÍefeituÍa@saoiemnimodasêna.bÍ.oov.br





II

l.'
í\-\-

PREFEITURA,IAUNICIPAL

SÃO JERÔrrImO DA SERRA. PR
Gêstb 2ú25128

de-oba etc. (JUSTÊN FILHO,2011, p. 1U)."

Para este prisma, há precêdentes juídicoe suficbntes perá efÍmâr e assegurar

que a padronização de bens e serviços se toma princípio ao qual a

Admínistração deve buscar para aferir necessária vantalosirJade ao poder

público.

Assim como o aqui manifestadamente @rÍeto a padronizaçâo adotada, o

Tribunal de Contas da União, também sumulou a matéria: 270: Em

licibcões rcfercnt* a cprmora,. inclusive de sftuarc. é posslvel a
indiecfu & nprca. @e oue seb *funpnte n*essáría oan atqtdpr
axiq&rcias de oadrcnizaéo eque hab orévia iustifrcacb".

Para que a padronizaçâo do objeto tenha drrso no âmbito administrativo, os

órgãos da Administração Pública com compeÉncias regulamentaÍes rehtivas às

atividades de administração de materiais, de obras e serviços e de licitaçôes e

contratos deverão criar catálogo elefônico de padronização de compras,

serviços e obras, admitida a adoção do catálogo do Poder Execuüvo Federal por

todos os entes federativos (ârt. 19, inc. ll), bem como instituir, com auxílio dos

órgãos de assessoramento jurídico e de controle intemo, modelos de minutas de

editab, de termos de referência, de contratos padronizados e de outros

documentos, admitida a ado@ das minutas do Poder Execúivo federal por

todos os ente federativoo (arts. 19, inciso lV, e 25, § 10)

O catálogo eletrônico de padronizaçâo de\re ser utilizado em licitaçôes cujo

critério de ju§amenb seja o de menor preço ou o de mainr desconto (aÍt. 19, s
1o). O nâo uso de catálogo elehônico de padronizaçâo e/ou de minutas

padronizadas deverá ser jusüficado por escrito e anexado ao respectivo
procêsso licitatóric (ad. 19, § 2o).
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De qualquer forma, nas licita@es realizadas para cornpras, o teÍmo de referência

a ser elaborado se iaz necessário que contenha inforrnaçóes sobre a

especificaçâo do produto, preÍerencialmente utilizando-se das especificaçÕes

constantês no catálogo eleüônico de padronizaçâo.
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Diante isso a Administra@o Municipal Íez pr alcançar a Íegra de Catálogo

Eletrônico de Compras como, a rêgÍa para padronizaÉo agora (lualmenb em

sede da análise da Lei de Licitaçôes e Confatos 14.133t2021 que regulou o

procêd iÍnento, in verbis:

AÉ 69. Para os fins desta Lei, consideram-se:

L! - catálooo eletrônico de oadronizacão de
comptag. seryicos e obras: sistema
informatizado, de gerenciamento cenúalizado e
com indicaçâo de preços, destinado a permitir a
padronizaçâo de itens a serem adquiridos pela
Administraçâo Pública e que estarão disponíveis
para a licitação;

Pontua-se, aqui inclusive que é obrigação do Ente Público Federativo, neste

caso como premissa regulamentar, adotar a regra de padronizafio, de modo

que permissível aos demais intra jurisdicionados fazerem uso do procedimento

em regime de cooperaçáo, conforme já exposto:

ll - Criar loqo eletrônico de ronizacão
de compras, serviços e obras, adm aa
adocão do catáloqo do Poder Executivo
federal por todos os entes Íederativos;

Eis que §ualmenb previsto na legislação anterior a Padronização é tida como

Púncíoio b Reoinp Jurídico & Ltr;lErúls e Conffio§ ao compasso de
que, conskíera sobrefudo compatibilidade e vantajosidade dos bens e serviços
que deveráo atender as necessidades do ente público, estando diretamenE

afelada ao Planejamento de Compras, senâo vejamos:

AÉ /O. O planejamento de compras deverá
consklerar a expecrtativa de consumo anual e

Pr4a Cd. Dcore no í9í, Caüo, A €32í/.í071 El - 862lum á 0retêitura(ôsaieronimodasera.br.ooú.br
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AÉ í9. Os órgâos da Administraçáo com
competências reguhmentares relativas às
atividades de administração de nrateriais, de
obras e serviços e de licitaçôes e contratos
deveráo:
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observar o seguinte:

V - Atendimento aos princípios:

a) da padrcnizacão, considerada a
compatibilidade de especificações estéticas,
técnicas ou de desernpenho;

Aliás o Art. 41 da Lei de Lidtações ern vBência ainda dispôe:

AÍt /01. No caso de licitaçâo que envolva o
fornecimento de bens, a Administração poderá
excepcionalmente:

I - lndicar uma ou mais marcas ou modelos,
desde que formalmente justificado, nes
seguintes hipóteses:

al em decon€ncia da necessidade de
padronização do obieto:

E findada tal êxposiÉo técnica, v&se que a próprh lei estabeleceu a

normatizaÉo necessária para que possam os entes etravés de regulamentaÉo

e cumprimento dos preceitos administrativos alcançar o regime de padronizaçáo

adequado eo uso sobre o prisma da vantajosklade, desde que adotado o
procedirnento legítimo contjdo no texto da Lei:

AÉ /|i}. O processo de padronização deveÉ
conter:

I - Parocor tácnico sobrê o prdub,
conskleradoc especificaçõe tácnicas e
êatóticas, deaempenho, análise de
contrataçõ€ anterlorcs, custo e condaçóes
de manutenção e gaanüa;

ll - Despacho motivado da autoridade
superior, com a adoção do padÉo;

lll - Sínteee da justificativa e decriçso
sucinta do padrão definido, divulgadas em
síúo eletrônico oficial-
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Atendklas senão estas exigênciaípremissas contida na legblação temicamenb

representando que aquela padronizaçáo se mostsa vantajosa as coNnpras

realizadas pela Adminisüaçâo, pode-se aceita-la como válida e adota-la como

regra atendendo a Administração com menores custos e resultados de

vantajosidade ao ógâo público, com exceÉo quando não for possível atingir a

padronizâçâo por ausência de uma regra de mereado que deverá ser deixado

em regime aberto de confatação admitindo qua§uer maÍca.

Segundo Justen Filho (2021, p.567): 'Á padronização é um instrumento de

racionalização das ativida&s administativa, com rcdução de cusúos e

otimàação da aplicação da recurcos. A oadrcnkação elimina variacões de

orodutos na fase de iuloamento. na utilàacáo. anseruacão enfre outas

vantren§.

Como resullado do processo de padronização, poderá haver a identificação de

uma ou mais marcas ou modelos sêmpÍe que a Administração Pública

demonstre e justifique a sua nêoessiiade (art. 41, inc. l) para futuras

contrata@s.

Uma vez realizada a padronização, ressalvando-se os casos em que se admite

uma das formas de contrata@s diretas (dispensas ou inex(;ibilklades), cabeÉ

à Administraçâo Pública realizar licitaçáo paÍa a contrataçâo do objeto

padronizado.

É importante destacar que a padronizaçáo deve demonstrar-se vantajosa para a

Adminbtraçâo Públicâ; vantajosilade esta que deverá ser evklenciada no

parecer técnico3.

3 O professor Juliano Heinen traz c seguintes exêmplos: 'rcduçáo no custo de manutençfu pêla
coínpra de peças de reposiÉo com economia de escala, no treinarnento dc serviços que
opeÍam os equipaínentos ou maguinário, facilidade de substihrição etc." (Co{nentárÍrs à bi de
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Aliás, assim procedimentos de padronização deveÍn abnder ao disposto nos

arB. 43 (aquisi@es), 47 (serviços) e 79, incisos I e lll (credencbmento), da Lei

n.14.13312O21.
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Nesse senüdo, destaca-se o Aórdão n.2.829,12015 profurido pelo Plenário do

Tribunal de Contas da União C|'CU), Rel. Minbtro Bruno Dantas, ern que assim

restou assêntado no itern 4 da Ementa:

4. A padronização, uma das hipóteses para
evenfual indicaçâo de marca específica, é um
instrumento dirQido a aquisi@s futuras e não
pode ser realizada ao afuedrio da
Administração, devendo ser orccedfula de
orocedimento eooecíEco. cuia escolha deve
ser obietiva e tócnica. fundamentada em
eeürdos. laudos. oerícias e oatgcemg que

demonst em as vantaqens econÔmicas e a
rcouerida satisfacão do intensce oúblico.

E sob o preceito do reaproveitamento dos atc, a Lei ainda foi editada para que

foose permitila, otxn que oc enba oúblicc oocsam adotar em rooime de

oadrcnlzacâo outros eaürdoo em conroerdlhamenb, para fins de

irtenüficação de obieto desde que este mostrese vantajoao para o órgão a que

se destina, estando autorizado neate cenüdo, adocão coniunta de

oadronÉaçÕes iá realizadas. nos seouintes moldes 43. §1o da Lei

úi33no21

Por que motivo é que, a padronizaçâo adotada da forma coneta mostra-se

vantrajosa ao interesse público que torne a aquisirSo ou serviço, adequado ao

uso e assêgure ao público oaranüa. confiabilidade. melhores orâicas. e

usabilidade suoerior e adeouada ao interesse oúblico, sem sombra de dúvkta
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que represente õ binômio eusro x BENEFÍCIô á ãminÉtrago úb ó pãima

da efetividade e vantajosidade.

Alcançados tais premissas vê+e oue luridicamenb a oadmnizacão mootra-

se ocgível e oermbsível ao geÍyico oúblico como m€bdolooia ao alcanco

da eficiôncia e economicidade administrativa, neste caso as serviços e bens

da Administraçâo Municipal.

cor{TExruALrzAÇÃo Do oB.rETo

Como necessário para o desenvolvimento deste instrumento, segue a relação

de itens que visam a padronização, com cód§o CATMAT e descriÉo:

471192 - SAE 10W{0 - ACEA A3/ts4 - Lubrificante multi graduado que pode

ser usado em motores a gasolina e diesel. Feito com uma combinação de

componentês sintéticos e minerais. Características: Resistência à oxidaÉo;

ade que facilita o aíranque do veÍculo; Resistência à formaçâo de

depósitos a altas temperafuras; Resistência à formaçáo de lamas a baixas

peraturas; Estabilidade na perda de viscosidade. AplicaçÕes: Motores a

lina, etanol, GNV e motores flex.; motores a diesel, sem sistema de

mento de gases (DPF); VeÍculos de passeio (gasolina/etanoUflex.); Veículos

leves movidos a diesel (caminhonetes e jipes). Aprova@es: ACEA A3/84; API

SUCF; MB 229.1D26.5; VW 501.01/505.00; RN 0700/0710. Características

Tipicas: Densidade a 15"C = 0,866 g/ml; Mscosidade Cinemática a 1OO"C 14,7

mm2/s; Mscosidade Cinemáüca a 40"C cSt 99; Mscosidade CCS a -25"C (1Or)

6900 mPa.s (cP); Índíce de Mscosidade 154; Ponto de Fluxão -36"C; Ponto de

lnflamaçáo, v.f. 200'C; e Cinzas Sulfatadas 1,3%peso. (embahgem de 1 (um)

lítro).

615766 - SAE 5lY-30 Sintático - API SP, SN, Sf - ILSAC GF4 - Lubrificante

100% Sintético, para alcançar rapidamente todos os espaços do motor, reduzir

o nível de affio e manter limpeza constante. lndicações: motores que enfrentam

estradas ou o tÉnsito pesado das cidades; Tipo de motor (motores a gasolina,

etranol, flex e GNV); Mscosidade Cinemáüca no intervalo de 9.!í2,5 mmTs;

Pr# Cd. ffi Íf í9'l, C€Íúo, I 43.326/.1071 El - 66.2/0ff) É preÍeituraosaoieÍonimodasena.br.oov.bí
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Mscosidade dinâmica de 2.9 mPas. Vantagens: conbole de tempêratura,

fazendo com que o lubrificante proteja mais o motor; Menor formaçáo de

depósito; ProteÉo confa o LSPI; Limpeza do motor; Baneira proteção contra

desgaste; atender ou supeÍar as especificações: API SP, API SN Plus, API

Resource Conserving, ILSAC GF6, GMW17332 dexos 1 Gen2, FORD \ rS$

M2C94]7-A, CHRYSLER MS4395; e GM 6094A. (embalagem de 1 (um) liko).

461564 - SAE 5W4{t Sintético - API SN - ACEA A3/83, A3rB4 - Lubrificante

multiviscoso que pode ser usado em motores a gasolina, etanol, flex, GNV e

. Características: í00o/o Sintético; Aditivos de última gera@o; Baixos niveis

de cinzas, fosforo e enxofie; Alta estabilidade térmica; Resistência à oxidaÉo;

anticonosiva e antiespumante; Limpeza do motor; Economia de

combustível; e Menor consumo de óleo. Aplicaçôes: Autornóveis, SWs' pick-up

e outros veículos ou equipamentos; Motores de ebvado desempenho; Motores

diesel leves; Motores fabricados anteriormente a 2014, que possuem níveis de

ex(7ência VW 502.00/505.00. Vantagens: Proporciona maior vida úül ao motor;

permite partidas rápidas, mesmo a baixas temperaturas; controla a formaçáo de

depósitos mesmo sob condição de extrema severidade; Reduz o desgaste e a

corrosâo das partes lubrifcadas; e Ótima fluidez durante a partida a frio.

Especifica@s: Atender ou superar API SN, ACEA A3/83, ACEA A3/84, VW

502.00/505.00. Análises Típicas: Densidade 2Ol4"C = 0,&494; Ponto de Fulgor,

'C = 224; Ponto de Fluidez, "C = -36; lndice de Basicidade Total (mgKOH/g) =

10,2; Mscosidade a 40'C, cSt = 89,2; Mscosidade a 100'C, cSt = 14,7; lndice de

Mscosidade 173; Cinzas Sulfatadas (%peso) = 1,24. (Aprovados pela

Volkswagen, Renault e Cintroen - embalagem de 'l (um) litro).

í566 - SAE í5W-{O SemissinÉüco - API SL - Óleo multiviscoso formulado

com óleos básicos minerais e sintéticos. Recomendado para todos os motores

de quatro tempos Flex, a gasolina, a etanol ou GNV. Beneficios: Pailida fácil do

motor; Limpeza do motor; Longa vida do motor; excelente desempenho em altas

temperaturas. Características Típicas - Grau: Densidade a2O"C, g/crn" (Método

ASTM D,t052)= 0,879; Mscosidade Cinemática, cSt a 40"C (Método ASTM

tN45)- 106,6; Mscosidade Cinenrática, cSt a 100'C (Método ASTM D445)=

Pr4â Cd. D€otrx,o Íf 191, C€nüo, E 43.326-/.í071 El - E6.z/00 É oreÍeitur@saieronimodasena.bÍ.ooú.bÍ
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14,10; Mscosidade a Baixa Temperatura, (CCS), -20"C, ç (Método ASTM

D5293)= 6300; índice de Viscosidade (Método ASTM D2270)= 135; Ponto de

Fulgor, PM, 'C (Método ASTM D92)= 232; Ponto de Fluilez, "C (Método ASTM

D977= -27 . (Aprovado pela Fiat - embalagem de 1 (um) litro).

í570 - SAE 2OW-50 - APt SL - Óteo multiviscoso para motores flex, a

gasolina, etanol e GNV, formulado com básicos minerais especialmente

refinados para garantir proteção e o desempenho do motor. Beneficios: Partida

do motoÍ; Limpeza do motor; Longa vida do motor; efciente proteçâo anti

desgaste; Proteção contra bona e verniz; e ProteÉo em altas temperaturas.

lica@es: motores quatro ternpos flex (ou bicombustíveis), a gasolina, a etanol

e GNV, operando em quaisquer condi@s de serviço que requeiram.

Carac{erísticas Típicas - Grau - Método ASTM - 2Or-50: Densidade a 20"Ç,

D4052, 0,890: Viscosidade Cinemática cSt a 4'C, D44.5, 170,0; Mscosidade

Cinemática cSt a 100'C, D4{5, 19,0; Mscosidade a Baixa Temperatura, (CCS),

-15"C, cp, D5293, 8500; Índice de Mscosidade, D2270, 124; Ponto de Fulgor,

COC, 'C, D92,248', e Ponto de Fluidez, "C, D97, -23. (embalagem de I (um)

litro.

616955 - SAE 5W30 Sintéüco - Dieeel - API St - ACEÂ C3 - Óleo de motor

sintético de alto desempenho, com baixo bor de cinzas, projetado para ajudar a

prolongar a vida útil e manter a eficiência de sistemas de reduçâo de emissões

de escape em automóveis movidos a diesel. Carac{erÍsticas e Beneficios: Ajuda

a manter a eficiência dos sistemas de reduçáo de emissÕes de escape em

veículos a diesel; permite opêraçâo estendlla a iemperaturas elevadas sem

espessamento oxidativo e colapso do óleo; e brnece excelente fluidez em baixas

temperaturas, permiündo facilmente partida e rápida circuhçâo de óleo pelo

motor. Aplica@es: Desenvolvido para atender às especifica@es mais recentes

para óleos de motor exigidas pelas principab Íabricantes de automóveis e ser

compatível corn a maioria dos filtros de partíorlas diesel mais recentes e todos

os @nversores catalíticos a gasolina. Atender ou exceder os seguintes

requisitos: API SM, API SN, ACEA C3. Propriedades e Especificaçôes: Grau

(SAE 5W-30); Densilade a 15'C, ASTM Dt052 (0,8516); Ponto de Fluidez,

Praça Cd. Dêolhdo Íro 191, Ceí{Ío, A €.326-/.1071 A - 86.27Od} É prefeitura@saoieÍonimodasena.br.oov.br
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D97 C33); Volatilidade Noack, % massa, ASTM D5800 (9); TBN, mg

KOH/g, ASTM D2896 (8); Cinza Sulfatada, 7o massa, ASTM D874 (0,8); Ponto

de Fulgor, Vaso Aberto, "C, ASTM O92 (2}4.); Mscoeidade Cinemática a 100"C,

mnr2/s, ASTM D445 (11,9); lndioe de Mscosidade, ASTM D2270 (170); e

ASTM 1738 (Claro e Brilhante). (Aprovados pela Renault, Citroen,

Peugeot, MB, Fiat e lveco - embalagem de 20 (vinte) litros.

6í5766 - SAE 5W30 Sintótico - Dieeel - API CJ4, Cl4 Plus, Cl4, SN -
ACEA E9, E7, E6 - Óbo sintético de alto desempenho para rnotores pesados

projetado para economia de combustível e atender requisitos de desernpenho

de uma ampla gama de motores a diesel naturalmente aspirados e

turboalirnentados em estradas, fora de estrada e serviços de constÍuÉo. Possuir

baixo SAPS, aditívos dispersantes, detergentes, oxídantes, antidesgaste, inibidor

de corrosão, melhoradores de viscosidade e antiespumantes e atender ao§

requisilos de emissões Euro Vl. Beneffcios ao Consumiior: Economia de

combustlvel; ajuda a reduzir estoques e aplica@es incorretas; excelente partida

à frio; Troca estendida; e Proteçâo confa entupimento do DPF. Aprovado por:

Cummins (CES 20086); Deúoit Diesel (DFS 931(222); DeuE (EOS4,5); illAN

(M3677 e M3691 ); Mercedes-Benz (MB Approv al 228.51, 228.52 e 228.3'l ) ; MTU

(Categoria 3.1); RenaultTruck (RLD, RLD-2, RLD-3, RXD e RGD); Scania (LDF-

4 e Lor Ash); e Volvo (VDS-4.5). Atender ou exceder os seguintes requisitos das

especifica@es: ACEA (E6, E7 e E9); API (CK4, CJ-.4, Cl-,4 Plus, Cl-4, CH4 SN,

SM, SL e SJ); JASO (DH-2); Caterpillar (ECF-3); DAF (PACCAR) - Dreno

estendido (Euro lV a Vl); Ford (WS$M2C21&41); MAN (MU77, M3271-1).

CaracterÍsticas TÍpicas: Densidade a 15'C, kg4, ASTM Dzl052 (0,858);

Mscosidade do óleo básico, cSt a 40"C, ASTM D445 (73); Mscosidade do óleo

básico, cSt a 100'C, ASTM D445 (12,2); lndice de viscosidade, ASTM D2270

(1ô4); Ponto de Fluidez, "C, ASTM D97 (421; Ponlo de inflamaçáo COC, 'C,

TM D92 (231); Número de base total, mg KOH/g, ASTM D2896 (9,5); e Cinzas

Sulfatadas, oÁ em peso, ASTM (0,9). (Aprovados pela Cummins CES 20081 -
embalagern de 20 (vinb) lihos.

46í566 - SAE í5W40 Semissintéüco - Diesel - API CH4rCl4, SL, SJ -

Pr# Cd. ffi íP 191, Ceíúo, I 43.ffi'l.'10-/1 A - E6.2700 É pÍêíeitura@saoieronimodasena. br oc,v.bÍ
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ACEA E7 de performanoe extra elevada, proporcionar excelente

lubrifica@o para motores a diesel. Propriedades: Elevada estabilidade térmica e

a oxidaçâo; Reservas de TBN (número de basicidade total); Estabilidade ao

ciscalhamento denfo do ciclo de lubrificaÉo; Detergência/dispersância

avançadas; Tratramento superior da fuligem; excelentes propriedades a baixas

temperaturas; e Compatibilidade dos componentes e atender as especifica@es

exigentes de OEMs impoÍtantes. Vantagens e Beneficios Potenciais: Menor

acúmulo de debitos, depósitos, aurnento da üscosidade; Controle de depósitos

e neubalização de ácidos; Proteção do desgaste e controle da viscosidade;

Motores mais limpos e maior vida úül dos componentes; Maior controle da

viscosidade e bombeamento do óleo usado; ProteÉo do desgaste deconente

do arranque; e Maior vida útil de vedaçôes e selos. AplicaçÕes: Equipamentos

com motores diesel de aspiração natural e tuóoalimentados dos principais

fabricantes japoneses, europeus e americanos; Transporte rodoviário de cargas

por caminhões em regimes de serviço leve ou pesado; Segmentos urbanos e

fora de estrada, incluirdo (mineraçáo, construçâo, extração de pedras e

agricultura); e AplicaçÕes de ftotas mistas. Especificações e Aprovaçôes:

Atender ou exceder as exigências de: API C|-.4/CH-4/SUSJ; ACEA E7;

Caterpillar ECF-2; Cummins CES 20078,20o77 e 20076; e JASO DH-1; Possuir

no mínimo as seguintes apÍoveções: M&Approval 228.3, Mack EO-M Plus/EO-

N, Volvo VD93 e Renault Trucks RLD-2. CaracterÍsticas Típicas: Viscosidade,

ASTM D445, cSt a 40'C (í08), cSt a 100'C (1a,a); Índice de Viscosidade, ASTM

D2270 (1361; Cinzas Sulfatadas, 96 peso, ASTM D874 (0,9); TBN, mg KOH/g,

D2896 (10); Ponto de Fluidez, 'C, ASTM D97 C30); Ponto de Fulgor, 'C,

TM D92 (215); e Densidade a 15'C, kg/|, ASTM D/1052 (0,88). (Aprovados

pela Volkswagen, lveco, MB, MF e Cummins CES 20081 - embalagem de 20

(vinte) litros.

4.70286 - SAE í5W4{, SinÉtico - Diesel - API CH{/C14, SL, S.J - ACEA E7

Óleo avançado para motores diesel de serviço pesado. Adequado para uso em

motores diesel de 4 tempos. Compatível corn motores diesel equipados @m

sistemas de recircuhçáo de gases de fuga (EGR). Requisitos de Padrão de

PÍ4a cd. DeofiÍldo Íf 191, C€nüo, A /$.326/.1074 A - S.2700 É preÍeitura@saoieronimodasena.br.oo,/.br
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Desempenho: ACEA E7; API CI4/SL; CAT ACF-2; Cummins CES 200.77 e CES

200.78; DDC Powerguard 93i015; Deuts DQC 1í1-10; Mack EO-M Plus, EO-N;

MBApproval 228.3; MTU Oil Categoria 2; RVI RLD-2; Volvo VDS3; e MAN

M327í1. CaracterísticasTípicas: Densidade relativa a 15"C, g/ml, ASTM D4052

(0,876); Mscosidade Cinemática í00"C, mmls, ASTM D445 (14,97):

Mscosidade, CCS -20"C, mPa.s (cP), ASTM D293 (5160); Mscosidade

Cinemática a 40'C, mm?s, ASTM D445 (111); Índice de Mscosidade, ASTM

D2270 ('l4O); Cinzas Sulfatadas, o/opeso, ASTM D874 (1,39); Número Base

Total, TBN, mg KOH/g, ASTM S2896 (10,5); Ponto de Fluidez, "C, ASTM D97 C

2); e Ponto de Fulgor, "C, ASTM O92 (230). (Aprovados pela Volkswagen,

lveco, MB, MF e Cummins CES 20081 - embalagem de 20 (vinte) liüos.

16!577 - SAE íOW.IO Sintático - Diesel - ACEA E4 e E7 - Óleo lubrificante

sintético multiviscoso de alto desempenho para uso nos modemos motores a

diesel turbinados, em serviços severos cotn ou sem sistema de tratamento dos

gases de escape como EGR (Sistema de Recirculaçâo de Gases) ou SCR

(Redução CatalÍtica Seletiva) para o conúole das emissôes. Atende aos

requerimentos conforme estabelecidos para os motores EURO 5, EURO 3 e

anteriores. Aplica@es: Recornendado paÍa uso em motores diesel de

caminhôes, ônibus, tratores e utilitários, em serviços rodoviários, urbanos ou

a, tais como Mercedes-Benz, MAN, Renault, Scania, Volvo, entre

outros. Especificaçôes: ACEA E7lE4; MAN 3277; MAN Latin America (Circular

03516); Scania LDF-ZLDF-3; MeApproval 228.5; Renault RVI RXD/RVI

RLD-2; Volvo VD93; Mack EO-N. Características e Beneficios: Formulaçâo

controlar a formaçâo de depósitos no motor e nos fitfos e reduzir o desgate e a

corÍosão das partes lubrificadas, mesmo em serviço severo; Aditivação garantir

baixa oxidaçáo; e Permitir intervalo de hoca estendido, reduzir os custos

operacionais, conforme a recomendaçâo do Íabricante do equipamento. Análises

Típicas: Densklade 2Ol4"C (0,864.2); Ponto de Fulgor, "C (226); Ponto de

Fluidez, "C G36); Mscosidade a 40"C, cSt (89,7); Mscosidade a 100'C, cSt

(13,6); lndice de Mscosidade (153); Cinzas Sultatadas, Topeso (1,8); e lndice de

Basicidade Total, mg KOH/g (15,9). (Aprovado pela Volkswagen - embalagem

Pr€ Cd. Deohdo no 191, C€íúo, A €3267.í07t B - E6.?(xm É prêíeituríôsaoieronimodasena.br.oo,/.br
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de 20 (vinte) litros.

472896 - SAE 15W40 - Caterpilar - Óleo para Motor diesel usado como o óleo

de enchimento padrão de fábrica para máquinas Cat. Atributos: Desenvolvido,

testado e aprovado pela Caterpillar para atender aos mesmos padrões exigidos

para todas as Peças Cat Originais. Aplicação Recomendada: pode ser usado em

motores diesel sem dispositivos pós-tratiamento. Especifica@es para Número de

peg 3E-9&48. - Para motor Caterpillar.

46í555 - SAE 0ItU-30 - Sin6tico - Lubrificante para motor original Volkswagen,

sintético \M/ 507 00 formuhdo para proporcionar a máxima lubrifcação e
proteçâo que o motor diesel precisa, até nas condi@es mais extremas. lndicado

para veÍculos Volkswagen movidos a diesel, equipados com filtro particulado

(DPF). Atender a exigentes normas intemacionais de qualidade e tecnologia,

motor recomendado pela Volkswagen do Brasil para atender a especificaçâo \ÂÂI

507 00 e VW 504 00. EspecificaÉo: API SN; ACEA C2, C3. Aprovaçôes: \M/
507 00 e \M/ 5O4 00. Propriedades e Especifrcaçôes: Mscosidade Cinemática a

100"C, mm?s, ASTM D445 (9,7); Mscosidade Cinemática a 40'C, mm7s, ASTM

IX45 (51,8); Densidade a 15,6'C, g/ml, ASTM tX052 (0,8a); Ponto de Fluidez,

"C, ASTM D97 (a4; Ponto de lrúamação, recipiênte aberto de Cleveland, "C,

D92 (2!l); Cinzas, sutfatado, massao/o, ASTM D874 (0,5); e Fósforo,

mg/kg, ASTM D5185 (0,08). (Aprovado pela Volkswagen).

177121- OLEO ATF - Lubrificante para direçôes hidráulicas e tÍansmissÕes

automáticas automotivas. Óbo lubrificante mineral do tipo ATF. Recomendado

para uso em sistemas de direção hidráulica de veículos de passeio, caminhôes,

ônibus e veículos off-Road, como em caixas dê mudança aúomáticas de ônibus

e caminhões. Especificaçôes, atender no mínimo aos seguintes níveis de

desempenho: GM DEXRON llD; ALLISON C.,4; e CATERPILLAR TO-2.

Características e BeneÍicios: Apresentar elevada resistência ao cisalhamento,

garanür a manutenção dos níveis de viscosidade e de proteger ao desgaste em

condiçôes severas de uso e por períodos estendidos; possuir aditivos

modificadores de fri@o que proporcionam trocas de marchas precisas e

Pr#Cd.IffiÍPí91,Cglto,A/8.326-/.í074A-8ô.270{mÉorefeitura@saoieronimodaserÍa.bÍ.oc.br
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suaves, com baixo nível de ruído e trepidaÉo; Características à baixa

temperatura garantem desempenho satísfatório em opêraçõês sob ampla faixa

de temperatura; Possuir coloraçáo azul, hcilitando a identificação de pontos de

Análises Típicas: Densidade 2Ol4"C (0,8723); Ponto de Fulgor, "C

(194); Ponto de Fluidez, "C (a5); Mscosidade a 40"C, cSt (35,a); Mscosidade a

100"C, cst (7,00); e lndice de Mscosidade (163). (DireÉo Hidráulica -
embalagem de 20 (vinte) litros).

620720 - ÓLEO HD 63 - Óbos lubrificantes formulados com básicos minerais ê

aditivos antidesgaste para a lubrificação de sistemas hidráulicos. Beneficios ao

Consumidor, proporcionar: Longa vida util do equipamento; Estabilidade à

oxidação; ProtêÉo confa femrgem e conosão; Boa separaçáo da água; e Baixa

açáo de espuma e rápida liberaçâo do ar. AplicaçÕes: Recomendado para

lubrificação de sistemas hidráulicos equipados com bombas de palhetas, de

pistôes ou de engrenagens, sobretudo operando em pressões acima de í000 psi

e/ou rota@es acima de 1200 rpm. RecomendaÉo quando o fabricante do

equipamento indicar: Requerimentos dos fabricantes - Bosch Rexroth (lSO 32,

46 e 68); Eaton Mckers (35VQ25A - ISO 32, 46 e 48); General Motors (LS2);

MAG Cincinnati (PS8, P-70 e P€9); e Parker Hannifn (HF-0, HF-1 e HF-2);

Requerimentos de óleos para sistemas circulatórios e hidráulicos - AFNOR;

ASTM; DIN; ISO; e US Steel. Características Típicas: Cor ASTM ('1,5);

Densidade a 20"C (0,8786); Mscosidade Cinemáüca, cSt a 40"C (67,8);

Mscosidade Cinemática, cSt a 100"C (8,f; Indice de Viscosidade (100); Ponto

de Fulgor, COC, "C (248); Ponto de Fluidez, "C G30); Espuma, Tend./Estab., ml,

Seq I (í0/0); Neuüalização, mg KOH/g (0,26); e Conosão Lâmina de Cobre (1A).

(Hidráulico -embahgem de 20 (vinte) litros).

170290 - Ót-eO LUBRTFIGANTE 90 GLs - óleo tubrificante para engrenagens

hipóides que exijam lubrificantes corn nível de desempenho API GL-5. Evita o

desgaste e a corrosão das partes lubrificadas. Recomendado para uso em caixas

de engrenagens hipóides de eixos Easeiros e caixas de mudança não

sincronizadas. Atender ao nível de desempenho API GL-S e à especificaçáo MIL-

L-2í 05D. Aditivos: anticpnosivo, antidesgaste, antiespumante, antifenugem,
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antioxidante, abaixador do ponto de fluidez e agentes de extrema pressão.

lises Típicas: Densidade a 20l4"C (0,9000); Ponto de Fulgor, "C (2221;Ponlo

de Fluidez, "C (€); Mscosídade a 40'C, cSt (202,0); Mscosidade a 100'C, cSt

(17,29)i Índice de Mscosklade (91); e Con. Em Lâm. De Cu a 3h e 100"C (1b).

(embalagem de 20 (vinte) litos).

67191_ ÓrcO LUBRIFICANTE 30 TO4 PARA EIXO - CATERPTLLAR -
Lubrificante formulado a partir de óleos básicos parafinicos de alta qualidade e

aditivaçáo antidesgaste, anticorrosiva, antiespumante, contar com excelentes

propriedades antifticçâo. Elesenvolvido para uso em sisEmas hidráulicos,

conversores de torque, comandos finais e sistemas de transmissão de

equipamentos de tenaplanagem onde se exige um produto que atenda as

especificaçôes CAT TO4 e ALLISON C-4. Especifcaçôes e Aprovações:

lubrificante de alta qualidade que atende e supêra os seguintes níveis de

desempenho: API CF, CAT TG4, ZF TE-ML 03C, ZF TE-ML 07F; Alisson C-,0 e

Komatsu KES 07.868.1 (2002). Propriedade Típicas (Método ASTM: D 1500,

098,7U2, 2270, 092 e 892): Cor 3,0; Aspecto límpido; Mscosidade Cinemática

a 40"C, cSt, 80; Viscosidade Cinemática a 100"C, cSt, 10,4; l.Y. 114; Ponto de

Fulgor VAC, "C, 210; Epuma 0/0; e Corosão LÉimina de Cobre a 25"C, 1B.

(embalagem de 20 (vinte) libos).

- óteo LUBRIFIcANTE í, Tort pARA Etxo - cATERpILLAR -
Lubrificante formuhdo a partir dê óleos básicos parafinicos de alta qualirlade e

aditivaçáo antilesgaste, anticonosiva, antiespumante, contiar com excelentes

propriedades antifticçâo. Desenvolvido paÍEr uso em sistemas hidráulicos,

@nversores de torque, comandos finais e sistemas de transmissão de

equipamentos de tenaplanagem onde se ex§e um produto que atenda as

especificaçôes CAT TG4 e ALLISON C{. Especifica@es e Aprovações:

lubrificante de afta qualidade que atende e supera os seguintes níveis de

desempenho: API CF, CAT TO-4, ZF TE-ML O3C,ZF TE-ML 07F; Alisson C4 e
Komatsu KES 07.868.1 (2002). Propriedade Típicas (Método ASTM: D 1500,

098,7U2,2270,092 e 892): Cor 4,0; A,specÍo límpido; Mscosidade Cinemática

a 40"C, cSt, 215; Mscosidade Cinemática a 100"C, cSt, 19,5; l.V. 103; Ponto de

fuáça Cd. Dêofuo Íro 191, Cenúo, E 43.326/.í071 El - S.ZIO0 á oreteitura@saoiemnimodasena.br.ooy.br
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Fulgor VAC, "C, 250; Epuma 0/0; e Corrosâo Lâmina de Cobre a 25'C, 18.

(embalagem de 20 (vinte) libos).

3ís3 - ÓLEO SAE 85W-í{ Apt cLs - DIFERENCTAL E CÂtBlo - Óbo

lubrificante para engrenagens hipóides que exijam lubrificantes com nível de

desempenho API GL-s. Evita o desgaste e a conosão das partes lubrificadas.

Recomendado para uso em caixas de engrenagens hipoides de eixos traseiros

e caixas de mudança não sincronizadas. Atender ao nível de desempenho API

GL-5 e à especificação MIL-L-2105D. Aditivos: anüconosivo, antkJesgaste,

antiespumante, antifenugem, antioxidante, abaixador do ponto de ffuidez e

agentes de extrema pressão. Análises TÍpicas: Densidade a 2Ol4"C (0,9063);

Ponto de Fulgor, 'C (226); Ponto de Fluidez, 'C G3); Mscosidade a 40"C, cSt

(434,9); Mscosidade a 100"C, cSt (29,37); Índice de Mscosidade (95); e Con.

Em Lâm. De Cu a 3h e 100"C (íb). (embalagem de 20 (vinte) litros).

6lí944 - Ót-eO SAE 75W-90 TRJ - DTFERENCTAL E CÂtBtO - Lubrificante

de Extrema Pressâo, para Caixas de Câmbio Manuais Extremamente

Solicitadas. UtilizaçÕes - Caixas de Câmbio mecânicos: Lubrificante de base

semissintética indicada para todas as caixas do tipo mecânica da linha de

passeio da marca Renault; Recornendado para atender as exQências de caixas

de velocidades manuais, equipados com anéis sincronizadores de latÉio, com

configuração simples e mufti-cones. Performances - Homologado Renault: Nível

API GL 4 +; homologado e preconizado pela Renault. Vantagens: Facilidade na

troca de marchas em tempo frio devido a sua pouca viscosidade à baixa

tempêratura; Evitar os fenômenos de ruído na hora das mudanças de marcha,

garantir uma viscosidade suficientemente elevada em attas temperaturas; Evitar

os desengates diflceis das marchas e os estalos; Garantir uma proteçâo das

engrenagens sob as pressôes mais severas devido ao elevado nível de extrema

pressão; Assegurar uma perfeita sincronização das mudanças durante toda a

vida da caixa; Proteger eficazmente o funcionamento das partes da caixa; Boa

estabilidade térmica e a oxklaçáo; Excelente poder antioxirJante e anticorrosivo.

Características: Densitlade a 15"C (0,8&4); Mscosidade Cinemática, 40'C,

mm?s (47); Mscosidade Cinemática, 100'C, mm,A (8,5); lndice de Mscosidade

Prae Cd. Deofindo d 191, C€ntD, E 43.ffi'/.1071 A - 86.2/00 É prefeitura@saoieÍonimodasena.br.qov.br
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(175); e Ponto de Fluidez, "C (40). (embalagem de 20 (vinte) litros).

1i,|71/- ÓleO SAE /O, API GL4, CF - TRANSmtSgÃO - Óteo tubrificante

formulado com básicos minerais e adilivos balanceados para lubrificação de

transmissões manuais. Beneficios - proporcionar: Durabilidade das peças;

Longa vida do óleo e da bansmissâo; excelente proteçâo confa fem.qem e

conosâo; Troca suave de marchas mesmo com o veÍculo frio; e Períodos de

mais longos. AplicaçÕes: Recomendado para divesos modelos de

nsmissôes manuais encontrados em caminhões e ônibus quando solicitado

pelo fabricante um produto de classificação SAE 40, API GL4 / CF e M8235.12;

Aprovado: Mercedes-Benz (ZF 55.680, S$820, S6680, S&.820 e Eaton FSO-

205A, F95106 e FS4206); ZF C[E-ML42H); ZF (TE-ML-O{B). Caracteristicas

picas: Densidade a 20"C, ASTM 8t052 (0,899); Msepskiade Cinemática, cSt

a 40"C, ASTM n445 (149,0); Mscosidade Cinemática, cSt a 100"C, ASTM D445

(15,57); Mscosidade a baixa temperatura (BrookfieH), -26"C, cP, ASTM D5293

(134.000); FZG EP Gear, passa no estágio, ASTM D5182 (í2); lndice de

e, ASTM D2270 (1061; Ponto de Fulgor, COC, 'C, ASTM D92 Qa$;
e Ponto de Fluidez, 'C, ASru O97 (-27). (embalagem de 20 (vinte) litros).

47t985 - ô-eo sAE í0, API CF - CAT - HlDRÁULlcO - Lubrificante

formulado a partir de óleos básicos paraÍinicos de alta qualidade e adiüva@o

antidesgaste, anticonosiva, antiespumante, contiar coÍn excelentes propriedades

antifri@o. Desenvolvido para uso em sisternas hidráulicos, conversores de

torque, comandos finais e sistemas de transmissáo de equipamentos de

teneplanageÍn onde se exige um produto que atenda as especifica@s CAT TO-

4 e ALLISON C-,4. Especifica@s e Aprova@s: lubrificante de alta qualidade

que atende e supem os seguintes níveis de desempenho: API CF, CAT TO.4,

ZF TE-ML 03C; Alisson C.,{ e Komatsu KES 07.868.1 (2002). Propriedade

Típicas (Método ASTM: D 1500, 098, 7M2, 2270,092 e 892): Cor 3,0; Aspecto

límpklo; Mscosidade Cinemática a 40"C, cSt, 35; Mscosidade Cinemática a

100"C, cSt,6,0; l.V. 1'17; Ponto de FulgorVAC,"C,21O', Epuma 0/0; e CoÍrosâo

Lâmina de Cobre a25"C,18. (embalagern de 20 (vinte) litros).
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6íí944 - EO SAE 75W-90, API GL4, GL§ - MBIO - Lubrificante

semissintéüco de afto desempenho para caixas de mudanças e eixos. Tipo TDL.

Aplica@s: lndicado para a aplicaÉo em caixas de mudanças, redutores, caixas

de transferência, eixos dilerenciais convencionais e eixos finais de veículos de

passeio, veículc comerciais, ônibus e equipamentos móveis agrícolas que

requeiram os níveis de desempenho API GL-.4, API GL-S ou SAE J2360;

Recomendado para uso em caixas de mudanças manuais de veículos

automotivos que operam em altas velocidades. Especifca@s - atender aos

seguintes níveis de desempenho: API GL4 e API GL-S; API MT-í; SAE J2360;

MIL-L-2105D e MIL-PRF-2105E; MAN 341 Tipo Z-2: *ania STO 1:0; Arvin

Meritor 076-D; e ZF TE-ML O2B, 05A, 07A, 08, l2lJtlt, 168, 17B' 198 e 2'lA.

Análises Típicas: Ensaio Grau SAE 75W-90; Densidade 2014"C 0'884; Ponto de

Fulgor, "C 212', Ponto de Fluidez, "C 42', Mscosidade a 40"C, cSt 101;

(vinte) litros).

6í6673 - Ót-eo sAE 85W-90, API GL-s, API tr-t - DIFERENCIAL - Óteo

lubrificante para engrenagens hipóides que exiiam lubrificantes corn nível de

desempenho API GL-s. Evita o desgaste e a conosão das partes lubrificadas.

Recomendado para uso em caixas de engrenagens hipóirles de eixos traseiros

e caixas de mudança náo sincronizadas. Atender ao nível de desempenho API

GL-S e à especificação MIL-L-2105D. Adiüvos: anticonosivo' anüdesgaste'

antiespumante, antifenugem, antioxidante, abaixador do ponto de fluidez e

agentes de extrema pressão. Análises Típicas: Densidade a 2Ol4"C (0'8944)'

Ponto de Fulgor, "C (212); Ponto de Fluidez, "C (-27); Mscosidade a 40"C' cSt

(145,7); Mscosidade a 100"C, cSt (í5,30); Índice de Mscosidade (107); e Con.

Em Lâm. De Cu a 3h e 100"C (1b). (embalagem de 20 (vinte) litros)'

177§6 - ÓLEO mOTOR 2 TETFOS - 80í7H - Lubrificante de elevado poder

detergente para motores dois tempos fabrir:ados pela STIHL' nos quais se

adiciona óleo ao combustível. Aplica@es: Recomendado para motores STIHL

de alto desempenho, tais como motossenas, roçadeiras, motobombas e

cortadores de disco, mesmo para babalhos em condiçôes de grandes variaçôes
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rota@s e cargas, possibilítando o uso de uma maior taxa de diluição e

permitindo um maior intervalo entre as descarboniza@es dos motores.

Recomendado pela STIHL, para ser usado na proporção de até 1:50, com

períodos de descarbonização de 600 h de operaçáo. Carac{erístices: Elevado

poder detergente; Aditivação anticonosiva; Ação antidesgaste; Uso em baixas

proporçÕes de mistura; Tecnologia isenta de cinzas; e Boa miscibilidade em

gasolina. Beneficios: Assegurar limpeza intema do motor, evitando o acúmulo

de resíduos de caóono e a formação de vernizes e lacas na zona dos anéis de

pistáo, reduzindo o risco de travamento; Maiores intervalos entre as

descarbonizações dos motores, aurnentando a produtividade e reduzindo os

custos operacionais e de manutençáo; Previnir @ntra a açáo corrosiva da água

e dos ácidos produzidos na combustiio; proteger mancais, anéis de pistão'

cilindros e demais partes internas do motor; conferir maior proteção às partes

móveis do motor, mesmo quando submeüdo a condições seveÍas de uso;

Garantir boa economia, podendo ser utilizado em proporÉes até í:50'

aproximadamente a metade do que normalmente é usado, reduzindo o custo de

opera@s; Confibuir para a melhoria da qualidade do ar; Evitar a formaçâo de

cinzas na cabeça do pistÉio, janela de exaustão e velas, prevenindo contra a prê

ignição; Formar mistura estável, sem separaçáo de fases; e Ter a coloraçáo

avermelhada para facilitar a identificação do produto no combustível. Aprova@o:

Andreas stihl Moto-serras Ltda. características FísieQuÍmicas Principais:

Aspecto vermelho; Densidade 2Ol4"C, kg/dm3, 0,8&4; e Mscosidade a 100'C,

cst, 12,37. Prazo de Validade: 36 meses, desde que armazenado tampado, em

tocal limpo e seco. (embalagem de 500m0.

263657 - FLU|DO DE FREIO DOT 4 - Fluido de sistema de Freio; Aplicação:

Ículo automotivo; e CaracterÍsticas Adicionais: Dot 4 - CaraderÍsticas do

produto: Volume de 500m1; Linha leve; ClassificaÉo Dot 4; Ponto de ebuliçáo

seco = 230"C; Ponto de ebulição úmido = '155"C; Mscositlade à 40"C = 1800; e

Mscosidade à 100'C = 1,5. (embal4em de 500m1).

2&98 - FLUIDO DE FREIO DOT 4+ - Fluido de sistema de Freio; AplicaÉo

automotivo - Dot 4+; Características: Ponto de ebulição à 230"C; Atender
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Normas NBR 9292 tipos 4; SAE J - 1703 e FMVSS no 116 Dot 4; e Frasco de

500m1. (embalagem de 500m1).

273222 - FLUiDO DE FREIO DOT 3 - Fluido de Sistema de Freio; Aplicaçáo:

Ículo automotivo; e Características Adicionais: Dot 3. lnformações Técnicas -
Base Química: Mistura de Glicóis (sintético), lnibkiores de Conosâo/OxidaÉo;

Densidade: í,135 (à 20'C); Ponto de ebuliçáo: > 205'C; PH à 20'C: 8,0; Seguir

especifcaçÕes NBR 9292 - Tipo 3, SAE J - 1703 e FMVSS no 116 - Dot-3;

Registro no lnmeúo; Aplicação: Linha Leve; e Para sistema hidráulico de fteios.

(embalagem de 500m1).

776 - FLUíDO ARREFECEDOR - CATERPILLAR - CAT ELC (Extended

Life Coolant). Caracterisücas: Conter etilenoglicol; incorporar anticorrosivos por

ácido orgânico; proteger cobre, solda, latão, aço, feno fundido e alumínio;

recomendado para motores e máquinas Caterpillar. Vantagens: Prolongar a vida

útil do motor; reduzir a cavitação; proteger contra corÍosâo; simplificar a

manutenÉo; reduzir custos de manutenÉo; prolongar intervalos de foca; e

reduzir exigência de descarte. 3.7851 (1 Galão).

6í7826 - FLUiOO DE RADI,ADOR - Aditivo Radiador - caracteísticas

Adicionais: Antifervura - Anticonosivo - Antie§pumante; Aplicaçâo: Sistema de

mento Automotivo; Componentes: Glióis e lnibidores de Conosâo; NBR

','4261 - Tipo C; Pronto para usar; Produto ecologicamente correto;

Biodegradável; Matéria prima de fontes renováveis; produzido com água

desmineralizada; DiluiÉo: Não diluir; Produto com 50% de aditivo concêntrado

e 50olo de água desrnineralizad.a. (embalagem de 1 (um) liÚo)'

60í3íí - GRAXA DE LíTto - Lubrificante semissólido, composto por sabão de

lítio e óleos básicos parafinicos. Com as seguintes características: Resistente à

água; resistente à oxidação e corrosão; elevada estabilidade mecânica; suportar

altas temperaturas; aderir em superÍicies metálicas; apresentar bom

desempenho em aplicaçÕes de cargas ebvadas e baixas; e pode ser utilizada

em processos de alta e baixa velocidade. Com as seguintes aplicaçôes:

Rolamentos; Mancais de deslizamento; Transmissões homocinéticas; Eixos;
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Pivôs; Guias lineares; Buchas e roldanas; e Equipamentos de indúsbia naval,

tenaplanagem; etc. Tipo Base: Óleo mineral; Tipo Espessante: Lítio; Tipo

: Antioxidante/AnticorÍosivo; Consistência Nlgi: 2; e Características

icionais: Din 51825. (embalagem de 20 (vinte) quilogramas).

171391- GRAiH DE POLIUREIA - Lubrificante composto por óleo, aditivos e

um espêssante especial. Este espessante não é um sabão, o que permite que a

graxa seja utilizada por mais tempo. Com as seguintes características: Boa

adesividade e bombeabilidade; resistente à água, vapor, ácido, cargas elevadas

e vibraçâo constante; Maior resistência à oxidação térmica ou degradação;

tolerar temperaturas extremas; minimizar o desgaste em alta velocidade ou coNn

cargas pesadas; Mda útil longa; excelente resistência a corrosáo; Diminuição

dos ruídos de máquinas; inibir a oxidação e desgaste; e ter excepcional na

aplicação de extrema pressão. Tipo Base: Óleo Mineral; Tipo Espessante:

Poliuréia; Ponto Gota: 250"C; Tipo Aditivos: Antioxidante, lnibidor de conosão

extrema pressâo; Consistência Nlgi: 2; e Características Adicionais: Penetraçáo

trabalhda Mm í 10 265-295. (embalagem de 20 (vinte) quilogramas).

179121 - GRAXA DE SlLlCOl{E - Lubrificante à base de silicone, também

conhecida como graxa dieléúica. Propriedades: Resistente a água, vapor' gases'

solventes e produtos de peúóleo; resistenb a uma ampla faixa de têmpêratura;

nâo inflamável; isolante térmico e elétrico; quimicamente inerte; atóxica; e incolor

e inodora. Com as seguintes aplicações: Lubrifica@o de rolamentos, esteiras,

roletes, câmaras ftigoríficas; vedação dieléüica em painéis elehônicos, sisteíÍras

de ignição, sistemas eléEicos e equipamentos; LubrificaÉo de partes de

bonachas e polímeros; Selante em O-rings, válvulas bombas de vácuo; e

Lubrificação de engrenagens e mecanismos. Aspecto FÍsico: Pastosa; Tipo

Base: Silicone; Tipo Espessante: Silica Amorfa; e Tipo Aditivos: Lubrificante.

(embalagem de 20 (vinte) quilogramas).

178705 - GRAXA DE GRAFITE - Lubrificante que contém grafite, um material

sólido que resiste a altas temperaturas e pressÕes. É uma mistura de graxa

convencional e partículas de grafte. Com as seguintes características:
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Resistente a altas temperaturas e pressões; Lubrificação sólida; ldeal para

aplicaçÕes de aha pressâo; Resistente à água, inclusive salgada; Afta

adesividade; Protêção da peça contra oxidação; Bom poder de lubrificação.

Aplicaçôes: Engrenagens abertas; Conentes; Acoplamentos em condiçÕes

extremas; Juntas homocinéticas; Feixes de mola de carga média a alta; Pontes

rolantes e fomos; Mancais lisos; Bicicletas; Tratores e Caminhões; e Rolos. Tipo

Base: Óleo Mineral; Tipo Espessante: Vaselina e Grafrte Micronizado; e Tipo

Aditivos: Anticorrosivo. (embalagem de 20 (vinte) quilogramas).

600323 - FILTRO AR DE CABINE (AR CONDICIONADO) - Funçáo de reter

impurezas contidas no ar como poeira, fuligem e gases, para garanür que o ar

chegue mais puro ao interior dos veículos. Filto de ar cabine - Referência Tecfl

ACP'IO3. Material: Fibra Sintética; MediJas do Filtro: Compímento 257mm;

Largura 1ô4mm; Altura 21mm; Filtro de Ar Condicionado. Aplica@s: Fiat ldea,

Palio, Palio Weekend, Siena e Strada. Conversôes: A22000200; AKX35321;

CU2il4i |:A422; e CF9478. EANTGTII{ 789í 3420059í3.

6í6050 - FILTRO AR DE CABINE (AR CONDICIONADO) - Funçáo de reter

impurezas contidas no ar como poeira, fuligern e gasês, para garantir que o ar

chegue mais puro ao interior dos veículos. Filúo de ar cabine - Referência Tecfil

ACP208. Material: Fibra Sintética; Meditlas do Filtro: Comprimento 210mm;

Largura Í96mm; Altura 21mm; Filtro de Ar Condicionado. AplicaçÕes: Ford

Transit. Conversões: FCA0208; FB1 0ô4 ; CF 1 1 484; l-A9O4; SK969 e AIO(35 í 78.

EANTGT| N 7 891 3í,201 2317 .

616048 - FILTRO AR DE CABINE (AR CONDIGIONADO) - Função de reter

impurezas conüdas no ar como poeira, fuligem e gases, para garanür que o ar

chegue mais puro ao interior dos veículos. Filto de ar cabine - Referência Tecfil

ACP300. Material: Fibra Sintética; Medklas do Filtro: Comprimento 279mm;

Largura 206mm; Altura 25mm; Filtro de Ar Condicionado. Aplica@es: Audi 43,

TT; e Volkswagen Golf, Polo, Passat, Bora, New Bleetle e Van. Conversões:

F8301; CF56ô3; CU2882; Al«35132; [431; e WP24822. EAI{/GTIN

789í342005548.
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6í6056 - FILTRO AR DE CABINE (AR CONDICIONADO) - Funçâo de reter

impurezas contidas no ar como poeira, fuligem e gases, para garantir que o ar

chegue mais puro ao interior dos veículos. Filbo de ar cabine - Referência Tecf I

P429t9. Material: Fibra Sintética; Medidas do Filtro: Comprimento 215mm;

Largura 105mm; Altura 35mm; Filtro de Ar Condicionado. Aplica@es:

Volkswagen Constellation e Worker. Conversôes: CF10864; l-{6525;

FAC429/9; AKX4006; e 2R281§A:29. EAN/GTIN 7891Um17312.

6í6058 - FILTRO AR DE CABINE (AR CONDICIONADO) - FunÉo de reter

impurezas contidas no ar como poeira, fuligem e gases, para garantir que o ar

chegue mais puro ao interior dos veículos. FilÚo de ar cabine - Referência Tecfil

P556. Material: Fibra Sintética; Medidas do Filtro: Comprirnento 193,50mm;

Largura 203mm; Altura 20mm; FilÚo de fu condicionado. AplicaÉes: Renault

Kwid. Convers&s:2727711ilR; FAC55ô; Al«-1215; LA1479 e 09868F0697'

EAN/GTIN 789í 34'10í 6797.

/150429 - FILTRO AR DE CABINE (AR COt{DlCloItlADO) - Função de reter

impurezas conüdas no ar como poeira, fuligem e gasês, para garantir que o ar

chegue mais puro ao interior dos veículos. FilÚo de ar cabine - Referência Tecfil

ACP559. Material: Fibra sintética; Medklas do Filtro: comprimento 216mm;

Largura 199mm; Altura 35mm; FilÚo de Ar condicionado. Aplicaçôes: Nissan

Kicks; Renault Captur, Logan e Sandero. Conversões: 272771578R; F81161;

CU20030; AIO(- 1 399; e FAC559. EANTGTIN 7 8913É;201 57 21'

6í604E-FILTRoARDEcABtNE(ARcoNDlcloNADo)-Funçâodereter
impurezas contidas no ar corno poeira, fuligem e gases, para garantir que o ar

chegue mais puro ao interior dos veículos. FilÚo de ar cabinê - Referência Tecfil

ACP6O3. Material: Papel; Medilas do Filtro: Comprimento 100mm; Largura

160mm; Aftura 21mm; Fitfo de Ar Condicionado. Aplicaçôes: Mercedes-Benz

í319, í7'19, 2324,2729e2729. Conversões: FCA0603; A6938350047; e

01 4. EAN/GTIN 789í 3420í 6537.

320357 - FTLTRO DE AR DO TOTOR - Função filtrar o ar que entra no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais FunçÕes:
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reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garantir que o motoÍ

receba ar limpo; evitar que impurezas danifquem os cornponentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emissão de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagem e impregnação para resistir a

impac{os, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor - Rebrência Tecfil

. Elemento: Papel; Medidas do Filúo: Altura 376mm; Diâmetro de

entrada 105/8,50mm. Aplicações: Agrale; Ford; GMC; lanor; lveco; Mercedes-

Benz; Scania; Volare; e Volkswagen. Conversões: 9054115't0017; 4F4040;

C4329í; 1X265; C2032512; e WAP163. EAN/GTIN 789'134250.1683.

450607 - FILTRO DE AR DO IOTOR - Função filtrar o ar que enúa no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Funç6es:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifiquem os coÍnponentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emissão de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéücas; passar poÍ estampagem e impregnação para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor - Rebrência Tecfl

58234. Medidas do Filtro: Altura 414mm; Diâmetro de EÍerno 174,5mm;

Diâmetro de Entrada 106mm. AplicaçÕes: lveco Daily, Scudato e Vertis; e Troller.

Conversões: CAI 0221 ; C 1 &450/1 ; ARS8236; WR200/8; e 93828280. EANTGTIN

789í342007856.

157375 - FILTRO DE AR DO TOTOR - Funçáo filtrar o ar que enba no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais FunçÕes:

reter partÍculas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifiquem os componentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emissão de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagem e impregnação para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Fittro de ar do Motor - ReÊrência Tecfl

ART5051. Elemento Fikante: Espuma/Papel; Medidas do Filto: CompÍirnento
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176mm; Largura 98/140mm; Altura 80mm. Aplicações: Nissan Livina; Renault

Captur, Clio, Duster, lGngoo, Laguna, Logan, Oroch, Sandero e Scenic.

ConversÕes: CA89O4; 1X773; C1858/1; Cí858/4; FAP9273; e 8200431051'

EAN/GTIN 7E9í 34,i1007í 08.

33634i1 - FILTRO DE AR DO !íOTOR - Função filtrar o ar que enta no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Funções:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e ouhos detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifiquem os cornponentes do motor;

contribuir para o meltror desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a ernissão de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagem e impregnaçáo para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor (secundário) -
Referência Tecfil AS820. Elemento Filtrante: Feltro; Medidas do FilÚo: Altura

376mm;DiâmetroExtemollg'50/99,50mm;DiâmetrodeentradaS9'50/17mm.

Aplica@es:Agrale7000,75OO,85OO,Ma7.5'Ma7'9,Ma8'5,Mt12'0eMt15'0;

Ford Cargo 712,814,815, 915, F-1OOO, F-12OOO, F-14000, F-250, F-350' F-

4000;Mercedes-Erln21214,17'18,7'1O,712,9'12,11113,11114,L1118eL1214''

Volare Attac*; e Volkswagen 12-140' 1+180, 'l&32O e Delivery' Conversóes:

9ITU9RSOOAA;CA3291SY;LXS37/1;CF1000;eWAP'!87S'EAi|'GTIN

789í34ãXllo,16.

1il172-FILTRoDEARDotoToR-Funçáofiltraroarqueentranomotor,
impedindo que impurezas entÍem e prejudiquem o motor. Principais Funçóes:

reter particulas de poeira, suieirâ, insetos e outros detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas dan'fquem os oolÍponêntes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; êconomizar

combustível; e reduzir a emissão de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por êstampagem e impregnaçâo para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor - ReÊrência Tecfil

ARL6O91. Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro: comprimento 285mm,

Largura 163mm, Altura 49mm. Aplicações: Volkswagen Gol Ci§, Mi, Patrulheiro,

Plus, Power, Rallye, Special e Tsi, Parati, Santana e Saveiro' ConversÕes:
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C45513; 0986802308; 1X909; C29í08; FAP4O49; e FAP3602. EANTGTIil

789í342002í96.

17943 - FILTRO DE AR DO UOTOR - Função filtrar o ar que entra no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Funçôes:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garanür que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifquem os componentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emissáo de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagem e impregnação para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor - Rebrência Tecfl

4P9836. Elemento Filfante: Papel; Medirtas do Filtro: Altura 405mm; Diâmetro

Externo 264,50mm; Diâmetro de enbada 153mm. Aplicações: Chevrolet C60;

Mercedes-Benz 1214, 1318, 14'18, 1420, 1714, 1718, 1720,2418 e outros.

Conversões: CA5626P; FLl9142;1X1056; C27844i WAP346; e 2YG129620.

EAN/GT|N 789í 342504706.

320357 - FTLTRO DE AR PRttÁRlO - Fun@o filtrar o ar que enba no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Funçôes:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outÍos detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifiquem os coÍnponentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emíssão de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagem e impregnação para resistir a

impactos, água e produtos quÍmicos. Filtro de ar Primário - Referência Fram

CA7465. Medidas do Fiftro: Altura 392mm; Diâmetro Extemo 23í,5/186mm;

Diâmetro lnterno 'l í9/17mm; Peso 1,At9Kg. AplicaçÕes: Fiat Fiorino, Grand

Siena e Uno. Conversôes: TR532080; P532080; AF4567; E745L; LX115;

C19457 e AF1532080. EAN/GT|N 7898611171201.

6í7{9 - FILTRO DE AR DO TOTOR - Funçáo filtrar o ar que enfa no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Funçôes:

rêter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garantir que o motor
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receba ar limpo; evitar que impurezas danifiquem os coínponentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emissão de poluêntes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagem e impregnaçâo para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor - Reêrência Tecfl

59837. Elemento Filfante: Papel; Medidas do Filtro: Altura 428mm; Diâmefo

Extemo 270mm; Diâmeúo lnterno 147,50mm. Aplica@s: lveco Cursor,

Eurocargo, Powerstar, Scudato e Tec{or; Mercedes-Benz OÍ, Aúon, Axor, L, Of

e Oh. Conversões: CA9032; FLl9550; LX1070; LX1070/1; C279O2; e WAP3&4.

EAN/GTr{ 789í 342í15í 23.

6í5037-FILTRO DE AR SECUNDÁR|O- Funçáo filúaroarque enfa no motor,

impedindo que impurezas entÍem e prejudQuem o motor. Principais Funçôes:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifquem os componentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emissâo de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagerÍl e impregnaçâo para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Filtro de ar Secundário - Referência Tecfil

ASR837. Elemento Filtrante: Feltro; Medidas do Filüo: Aftura 414mm; Diâmebo

Extemo í47,50mm; Diámeto lntemo 122mm. Aplicaçôes: Mercedes-Benz

1218L, 1622L, 1624Le 1721;Volvo ônibus; MB Ônibus; lveco eurocargo, tector

e tector Attack e Stradale. Conversões: CA9032SY; WAP384/S; LXS0261;

CF 1 550; TR 1 550; e P62 1 905. EANrcTlt{ 789í 342506052.

't50607 - FILTRO DE AR DO TOTOR - Funçáo filtrar o ar que entra no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Funções:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifquem os componentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a eÍnissâo de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagem e impregnação para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor - Refurência Tecfil
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4RS8234. Medidas do Fihro: Altura 414mm; Diàmeúo Extemo í74,50mm;

Diâmetro de Entrada 106mm. Aplica@s: lveco Daity, Scudato, Vertis; e Troller.

Conversões: CA'10221; lÂ/R20018; D12532; XL2131; SRS2480; e C1&450/1.

EAN/GTtlt 789í 342007836.

17047 - FILTRO DE AR DO TOTOR - Função filtrar o ar qrre entra no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Funções:

Íeter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifiquem os cornponentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emissão de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagem e impregnação para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor - Rebrência TecÍil

ARS984í. Elemento Filúante: Papel; Medkjas do Filtro: Altura 350mm; Diâmebo

Extemo 273mm; Diâmetro de Entrada 128mm. Aplicaçoes: Mercedes-Benz

o 1315, '1419, 1719, 1726, 1729,2426,2428,2430 e 3030. Conversões:

CA1M77; D\2621; C281012; WAP179; 9585280206; e HD9&41. EAN/GTIN

7E913,.25104iô2.

336329 - FILTRO DE AR DO TOTOR - Funçáo filtrar o ar que enúa no motor,

impedindo que impurezas enhem e prejudiquem o motor. Principais Funçôes:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifiquem os componentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emissão de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estampagem e impregnação para resisür a

impac{os, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor - Reêrência Tecfl

4152. Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro: Comprimento 283mm;

Largura 109mm; e Altura 70mm. Aplicaçôes: Fiat Fiorino, Grand Siena, Mobi,

Palio, Punto, Satrada e Uno. Conversões: CA1'11O4; 1X3115; C29003:

FABR195; FAP90í4; e SAFBM6. EAN/cnI{ 7891ilm1fl61.

617112- FILTRO DE AR DO TOTOR - Função filtrar o ar que enfa no motor,

IrÂl
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impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Funçôes:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outÍos detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifquem os componentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emis.sáo de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; paqsar por estampagem e impregnação para resistir a

impactos, água e produtos quimicos. Filtro de ar do Motor - ReÊrência Tecfl

4RL5144. Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro: Comprimento 279mm:

Largura í43mm; e Altura ô4mm. Aplicaçôes: Renault Captur, Duster, Logan e

Sandero. Conversôes: CAí1654; FAP9299; E'|44OL: e HLP5'144. EAN/GTIN

7891312016377.

349809 - FILTRO DE AR DO TOTOR - Funçáo filtrar o ar qr.e enüa no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Fun@es:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros detritos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifiquem os componentes do motor;

contribuir pare o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustível; e reduzir a emissáo de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; passar por estiampagern e impregnação para resistir a

impactos, água e produtos químicos. Filtro de ar do Motor - Rebrência Tecfil

5135. Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro: Comprimento 249mm;

Largura 174mm; e Altura 37mm. Aplica@s: Renault Kwid. Conversôes:

CA12097; C247OO: 165468558R; HLP5135; e FAP5218. EANTGT|N

789í34ãrí7503.

4$429-FILTRO DE AR SECUilDÁRlo-Funçãofilúaro arqueentra no motor,

impedindo que impurezas entrem e prejudiquem o motor. Principais Funções:

reter partículas de poeira, sujeira, insetos e outros deúitos; garantir que o motor

receba ar limpo; evitar que impurezas danifiquem os componentes do motor;

contribuir para o melhor desempenho e potência do motor; economizar

combustÍvel; e reduzir a êmissão de poluentes. Material: pode variar - fibras de

celulose e sintéticas; pas"sar por estampageín e impregna@o para resistir a
impactos, água e prodúos químicos. Filtro de ar Secundário - Referência Tecfil
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ASR234. Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filüo: Comprimento 135mm;

Largura í 30mm; e Aftura 455mm. Aplica@es: lveco Daily; Agrale; Mamrá; lveco

Vertis. ConversÕês: CF1150; 62236'15M1; LXS370; VVR200'185; e lÁ1R20085.

EAN/GTI N 7 891 3í,251 21 07 .

6í6739 - FILTRO SECADOR - Função: o filtro secador atua como uma baneira

para reter a unidade e partículas sólidas que podem causar danos ao sistema,

como enfupimentos nas tubula@s ou corrosão no conpressor. Construído com

um núcleo que absorve a umidade e um fillÍo para reter paíÍculas. O núcleo pode

ser feito de sÍlica gel, que é eficaz na absorção de água e ácidos. Crucial para

garantir o bom funcionamento e a vida útil do sistema de refrigeração. Fihro

Secador - Referência Tecfl DSF0202. Elemento Filúante: Sílica; Modelo:

Blindado; Medklas do Filtro: Altura 165mm; Diâmetro Extemo 140,8mm; Tipo de

Rosca Méúica: M39x1,5. Aplica@s: Agrale Ma; Ford Cargo, F-3il, F-.4000;

lveco Daity, Eurocargo, Eurotech, Stralis, Tector, Trakker e Vertis; Man;

Mercedes-Benz Accelo, Actros, Atego, Axor e Ônibus; Scania; Volare;

Volkswagen; e Volvo. Conversões: 1907612; PFA5693; ltL12; TB1374x;

DAFí 00; e 4293395. EAN/GTIN 7891ilm07il2.

615034 - FILTRO SECADOR - Função: o filtro secador atua como uma baneira

para reter a unidade e paÍtículas sólidas que podem causar danos ao sistema,

como entupimentos nas fubulações ou corrosâo no compressor. Construído com

um núcleo que absorve a umidade e um filtro para reter partíqrlas. O núcleo pode

ser feito de sílica gel, que é efrcaz na absorção de água e ácidos. Crucial para

garantir o bom funcionamento e a vida útil do sistema de refrigeração. Filtro

Secador - Refurência Tecfl DSF0204. Elemento Filbante: Sílica; Modelo:

Blindado; Medidas do Filúo: Altura 1ô4mm; Diâmetro Extemo 138mm; Tipo de

Rosca Métrica: M39x1,5. Aplica@s: Caio; Ford Cargo; lveco; Man; Marcopolo;

Mercedes-Benz; Volkswagen; e Volvo. Conversões: 503'137484; AL224;

TB1 394/1 ; DAF800; e 4293ô95. EAN/GTIN 789í 342020060.

48670 - FILTRO SEDITENTADOR - Função: remover partículas solirlas,

líquidas ou vapoÍes contaminantes que circuhm em sistemas pneumáticos ou
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hidráulicos. lmpedir o início ou a evolução da corrosão proporcionada por

agêntes contaminanbs que muitas vezes se formam pela presençâ da água.

Filtro Sedimentador Papel Sintético - Referência Tecfl PSIN60/6. Elemento

Filtrante: Papel Sintético; Medidas do Filtro: Altura 207mm; Diâmetro Externo

't1Omm. Apficat'oes: Mercedes-Benz 1214, 1215, 1420, L12'14, L'1218, L1414,

L1418, L1620, LKl414 e LK1620. Convesôes: WK1O40; A376Ot273O1l(Z:

R601 0M; FCD3060; e P551 026. EAN/GTIN 7891342020688.

625582 - FILTRO SEDIIENTADOR - Função: Íemover partículas sólidas,

líquidas ou vapores contaminantes que circulam em sistemas pneumáticos ou

hidráulicos. lmpedir o início ou a evolução da corrosão proporcionada por

agentes contaminantes que muitas vezes se formam pela presença da água.

Filtro Sedimentador Blindado Papel - Referência Tecfl PSD920/2. Elemento

Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Medidas do Filtro: Altura 278mm; Diâmebo

EÍerno 108,6mm; Tipo de Rosca Unificada: 'lx12UNF-2B. AplicaçÕes: Caio;

Ford Cargo; Marcopolo; Mascarello; Mercedes-Benz 1318, 1718,710, Accelo,

, Atron e Axor. Conversões: H71í8\ÂK10; \rvK'1060/4; 49794770015K; e

sBí 20í 0M B. EAN/GT|N 7891312011182.

172763 - FILTRO SEDIIENTADOR - Função: remover partículas sólidas,

líquidas ou vapores contaminantes que circulam em sistemas pneumáticos ou

hidráulicos. lmpedir o início ou a evolução da corrosáo proporcionada por

agentes contaminantes que muitas vezes se Íormam pela presença da água.

Filtro Sedimentador Blindado Papel - Referência Tecfil PSD970/1. Elemento

Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Medidas do Filtro: Comprimento 225mm;

Diâmetro Externo 96mm; Tipo de Rosca Unificada: 1xí4UN928. Aplica@s:

rale; Volare; e Volkswagen. ConversÕes: PS10606; V1K950/14; FCD2215;

2R020í 51 í ; e 2R0127 177 . EAN/GT|N 7891 342005357.

478546 - FILTRO SEPARADOR DE ÁcUA CO], COPO - FunÉo: impedir que

a água entre no sistema de combustível. Sendo o copo para íiltro separador de

água componente essencial para garantir a qualidade do ar comprimido em

divêrsos sistemas, com função principal de remover a água e outras impurezas
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presentes no ar, protegendo assim os equipamentos e aumentando sua vida útil.

Filho Separador de Água com Copo - Referência Wega FCD30123/1. Medidas

do Filtro: Altura 292mm; Diâmetro Extemo Comprimento 111mm. Aplicações:

24.2fi18.150E. Conversões: 2R0127177J; NK100021x;

FCD30 1 23 ; P579029; R 1 20LJ í OMQ I I ; e PSD98 1 /6. EAN/GTIN 7908íô,22021 12.

3640 - FILTRO DO ARLA - Função: purificação do arla 32, o filtro deve

remover impurezas e partículas do Arla 32, como poeira, resíduos e cristais, que

podem obstruir os componentes do sistema de batamento de emissôes;

Proteção do sistema SCR: ao purificar o Arh 332, o filtso deve garantir que o

Sistema de Redução Catalítica Seletiva (SCR), que converte oa óxidos de

nitrogênio (Nox) em niüogênio e água, funcione de forma adequada e eficienb.

Redução de emissôes, cumprimento da Legislaçáo e Saúde Pública e Meio

Ambiente. Filtro Sistema Arla/Ureia - Referência Tecfl PEA'179. Elemento

Filtrante: Papel; Medidas do Filtro: Altura 85mm; Diâmetro EÍemo 43mm.

lica@es: Mercedes-Benz Accelo, Atego, Atron e Axor. Conversôes: UXID;

UX1/1D; UX1'lD; U58/1KlT; WEA007; e A0001420089. EAi{/GTIN

78913/,m11/i,5,,.

3 - FILTRO COUBUSTÍVEL - Função: fiitrar o llquido denúo do tangue,

com finalidade de eliminar impurezas no combustível para que ele chegue ao

cilindro de combustão o mais puro possível. O filtro de combustível liga o tanque

de combustível ao motor e é classificado como item de segurança. Sua função

é não permitir falhas no fomecimento de combustÍvel ao motor para que não

ocorra a intenupÉo do seu funcionamento. Filtro de Combustível - Referência

Tecfil FC1ô4. Elemento Filtrante: Feltro; Medidas do Filtro: Altura 115mm;

Diâmeko Extemo 68,5mm; Diâmetro lntemo 13,8mm; Peso bruto 0,164k9; Peso

líquido 0,134k9. Aplicações: Mercedes-Benz Caminhões e Ônibus; New Holland

e John Deere Tratores; e New Holland e John Deere Colheitadeiras. Convercões:

C1'18642; 10(49; 8F700; 922705; FB184; e FCD0715/1. EANTGTIN

789í342003292.

6í0638 - FILTRO DE COIBUSTíVeL ALNOIDO - Funçâo: filtrar o tíquido
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dentro do tanque, com fnalidade de eliminar impurezas no cornbustÍvel para que

ele chegue ao cilindro de combustÍlo o mais puro possível. O filtro de combustível

l§a o tanque de combustível ao motor e é classificado como item de segurança.

Sua função é não permitir falhas no fomecirrento de combustlvel ao motor para

que não ocora a intenupÉo do seu funcionamento. Filtro de Combustível

Blindado - Returência Tecfil clMn . Ebmento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro:

Comprimento 1ô0mm; Diâmeúo Extemo 63mm; Diâmetro lnterno 8mm.

Aplica@es: Alfa Romeo; Chery Tiggo; Chevrolet Agile, Astra, Blazer, Celta,

Classic, Cobalt, Corsa, Cruze, Joy, Meriva, Montana, Omega, Onix, Prisma, 510,

Spin, Tigra, Tracker, Vectra e Zafira; Daewoo Lanos, LeÍanza e Nubira; Fiat 500,

Argo, Bravo, Cronos, Doblo, Grand Siena, ldea, Linea, Marea, Mobi, Palio, Pulse,

Punto, Siena, Stilo, Strada, Toro e Uno; Ford Ecosport, Fiesta, Focus, Ka,

Ranger; Honda City, Cr-v, Hr-v; Jep; e Toyota. ConversÕes: 4679619{;

5591 55AB; G1O225F ; G9890F; G5995; G7 143; 93316245; 16900TJ0M51 ;

KL582; 233000Dí00; \rvK58/1 e FC|1694. EAN/GTIN 7891312098112.

612145 - FILTRO DE COilIBUSTÍVeL BLNOADO - Funçáo: filtrar o líquido

dentro do tanque, com finalidade de eliminar impurezas no combustível para que

ele chegue ao cilindro de combustão o mais puro possível. O filtro de combustível

liga o tanque de combustÍvel ao motor e é classificado como item de segurança.

Sua função é não permitir falhas no fomecimento de combustível ao motor para

que não ocora a intenupção do seu funcionamento. Filtro de Combustível

Blindado - Rebrência Tecdl G150l/. Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro:

Comprimento 143mm; Diâmeto Externo 63mm. Aplicaçôes: Chery; Chevrolet

S10; Citroen; Fiat Mobi e Uno; Ford Ka; Honda; Hyundai; Kia; Nissan; Peugeot;

Renault; e Volkswagen. Conversões: 1567C1; G10582F; KL583; V1/K58/3;

1567t4; e FC|1630. EAN/GTIN 789í342008í8í.

612126 - FTLTRO DE COTBUSTíVEI - Funçáo: filtar o llquido dentro do

ue, com finalidade de eliminar impurezas no combustível para que ele

chegue ao cilindro de combustão o mais puro possível. O filtro de combustível

liga o tanque de combustível ao motor e é classificado como item de segurança.

Sua funçâo é não permitir falhas no fomecimento de combustível ao motor para
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que não o@Íra a intenupçáo do seu funcionamênto. Filtro de Combustível Refil

- Referência Tecfil PEC3014. Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Fittro: Altura

174mm; Diâmeúo Extemo 94mm. AplicaçÕes: Caio; Man; Neobus; e

olkswagen. Conversões: C10313; KX191/1D; KX435D; PU1059X; e FCD0952.

EAN/GT|N 789í 3420í 5,t89.

625582 - FILTRO DE COilBUSTiVEI - Funçâo: filrar o líquido dentro do

tanque, com finalidade de eliminar impurezas no combustÍvel para que ele

chegue ao cilindro de combustâo o mais puro possível. O filtro de combustível

liga o tanque de combustível ao motor e é classificado como item de segurança.

Sua funçáo é não permitir falhas no fomecirnento de combustível ao motor para

que não ocorra a interrupçáo do seu funcionamento. Filtro de Combustível -
Referência Tecfil PEC3022. Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filbo:

Comprimento í03mm; Diâmetro lntemo 23,7mm; Diâmetro Externo g2mm.

Aplicações: Mercedes-Benz Accelo, Atego, Atron, Axor e Ônibus. Conversões:

C8826; KX671D; KX672D; lO(67; PU1O46X; e FCD0768. EAN/GTIN

789í342005685.

6í0637 - FILTRO DE COTBUSTÍVEL BLD{OaDO - Funçáo: filtrar o tíquido

dentro do tanque, com Íinalidade de eliminar impurezas no combustível para que

ele chegue ao cilindro de combustão o mais puro possível. O filtro de combustível

liga o tanque de combustível ao motor e é classificado como item de segurança.

Sua funçâo é não permitir falhas no fornecirnento de combustível ao motor para

que não ocotra a intenupÉo do seu funcionamento. Fiftro de Combustível

Blindado - Referência Tecfil PSC353. Elemento Filtrante: papel; Modelo:

Blindado; Medidas do Filtro: Comprimento 214mm; Diâmetro Externo g6mm;

Tipo de Rosca Unificada: íx12UNF-28. Aplicações: Agrale; Comil; Volare;

olkswagen; e Volvo. Conversôes: P'10503; KC492; \ÂK96213; FCD209; e
2R0127 177 E. EAN/GTIN 7 8913/,2008273.

625582 - FILTRO DE COMBUSTíVeL BLINOADO - Funçáo: fittrar o tíquirJo

dentro do tanque, com finalidade de eliminar impurezas no combustível para que

ele chegue ao cilindro de combustÉio o mais puro possível. o filtro de combustível

rta;
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liga o tanque de combustível ao motor e é classificado como item de segurança.

Sua funçáo é não permitir falhas no fomecimento de combustível ao motor para

quê não o@rra a intemrpção do seu funcionamento. Filtro de Combustível

Blindado - Referência Têcfil PSD460/1. Elemento Filtrante: Papel; Modelo:

Blindado; Medidas do Filtro: Comprimento 187mm; DiâmeFo Extemo 108,7mm;

Tipo de Rosca Unificada: 1x14UN$28. Aplicações: Caio; Comil; Ford; lveco;

Marcopolo; Mascarello; Mercedes-Benz; Neobus; Volare; e Volkswagen.

ConversÕes: PS7'17í; KC127; \rvX1O40; FCD3060; e A3760927301. EAl{rGTlN

789í3420qt7í0.

172752 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor ê evitando danos. Filtro de Óleo do Motor - Referência Tecfl PEL108.

Elemento Filfante: Papel; Medidas do Fiftro: Comprimento 71mm; Diâmetro

Extemo 65,6mm; Diâmeüo lntemo 24,5mm. AplicaçÕes: Citroen Aircross, C3,

C4, Ds3, De4, Ds5 e Xsara; Ford Tenitory e Transit; Jac; Land Rover: Mini

Cooper, Country man, One e Paceman; e Peugeot. Conversões: CH9973ECO;

OX339I2D; HU711/51x e WOE710. EANTGTIN 789í342008297.

31.7122 - FILTRO DE OLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óteo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo do Motor - Referência Tecfl PEL311.

Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro: Comprimento 115mm; Diâmetro

Extemo ô4,3mm. Aplicações: Jeep Grand Cherokee; MB ML, Sprinter 31 1, 3'13

e 413. Conversões: CH93O'!ECO; OX980D3; HU718/1K; e WOE30011.

EAN/GTIN 789í3420í0269.

370649 - FILTRO DE OLEO LUBRIFTCANTE - Funçâo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Elemento do Filtro de Óleo - Referência Tecfl PEL676.
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Material: Papel; Formato: Cilindrico; Largura íscm. Aplicações: Land Rover; MB

Sprinter 3í1, 313, 413,415,416 e 515. Conversôes: CH11277ECO; OX1167D;

HU701OZ; e WOE455. EAN/GTIN 789í3,[20í3536.

- FILTRO DE OLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida úül do

motor e evitando danos. Elemento do Filtro de Óleo - Referência Tecfil PEL678.

Elemento Filúante: Papel; Meditlas do Filtro: Altura 112,5mm; Diâmetro lnterno

Largura 58mm. Aplicaçôes: MB Mto; Nissan Frontier; e Renault Master.

Conversões: CH11't63; OX389/1D; HU601'lZ; WOE506; e í52093920R.

EANTGT! N 7 891 342027 91 5.

- FILTRO DE OLEO LUBRIFICANTE - Funçáo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Elemento do Filto de Óbo - Referência Wega

WOE701. Medidas do Filtro: Altura 99mm; Diâmetro Extemo 65mm; Diâmetro

lntemo 25mm. Observação: 1 Anel Oring. Aplicações: Citroen Jumpy; e Peugeot

Expert. Conversões: PEL780; 16'10693780; HU716l2x; HU7033Z; CH9657;

OX171I2D1; E40HD323; e FOBR1625. EAN/GTIN 789134202fi19í ou

7798í86479392.

336346 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubriÍicante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Lubrifrcante - Referência Tecfil PEL8O4.

Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro: Altura 162mm; Diâmetro lnbmo

95mm; Comprimento 95mm; Diâmeto Extemo 95mm. AplicaçÕes: Agrale 10000,

14000, WFLY \ r8 e \Â/9. Conversões: '1O481618; HU952X; REL804; \rt/OE850; e

941280190056. EANTGTIN 78913420í6í93.

478301 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Funçáo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos
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componentes do motor es§a limpo e livre de sujeira, aumentando a vida úül do

motor e evitando danos. Fiftro de Óleo Lubrifcante - Refierência Tecfl PEL2002.

Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro: Altura 213mm; Diâmetro Extemo

Comprimento 83mm; Diâmetro lntemo Largura 41mm; Peso bruto 0,í76k9.

lica@es: Mercedes-Benz 1723L,1728, Atego, Axor, Atron, Plat, OF; e Claas.

ConversÕes: CH9389ECO; 83'120880070; HU947l2; OX174D; 9@1800209; e

woE450. EAN/GTIN 789í342005739.

319172 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Função: reêr impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo do Motor - Referência Têcfil PEL2003'

Elemento Filfante: Papel; Modelo: Refil; Medidas do Filtro: Comprimento

152,5mm; Diâmetro lntemo 42mm; Diâmetro Extemo 83mm. Aplicações:

Marcopolo; MB 1215, í3't8, 17'18, 712C,9'15E, Accelo, Atego, Atron e Ônibus-

Conversôes: CH8751; OX161D; HU931/5X; WOE440; e A9061800109.

EAN/GTIN 789í 342005456.

478569 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e lÚre de sujeira, aumentando a vkla útil do

motor e evitando danos. Filúo de Óleo Lubrificante Refil - Referência Tecfil

PEL2O11. Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Refil; Medidas do Filtro:

Comprimento 2'l4mm-, Diâmetro Extemo 82,5mm. Aplica@s: Volkswagen

Constellation 17-260, 17-280, 2+280, 2+360, 26-280, 30-330 e 31-280.

ConversÕes: 51055040096; OX155D; HU947I2X; WOE473; e REL814.

EAN/GT| N 7 89 1 3É}201 627 8 -

479272 - FILTRO DE OLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor es§a limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Ôleo do Motor - Referência Tecfil PL519.

Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Refil; Medidas do Filtro: Diâmeto lntemo
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43,1mm; Diâmetro Externo 122,8mm; Altura 229mm. Aplica@s: Engesa;

Mercedes-Benz 0-321, L111í, L1113, La, Lb, Lk, o, Lop, Ls, O, Of e Oh.

ConversÕes: CH2927; OX197; H12111; WEO0005; e 3441800109. EANTGTIN

789í342000338.

4858í7 - FILTRO DE ÓLEO LUBRTFICANTE - Funçáo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filüo de Óleo do Motor - Referência Tecfl PSL55.

Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Válvula Alívio; Válvula Anti-retorno;

Medidas do Filtro: Comprimento 88mm: Diâmetro Externo 67mm; Tipo de Rosca

Métrica: M20x1,5. Aplicaçôes: Fiat Fiorino, Grand Siena, ldea, Mobi, Palio,

Punto, Siena, Strada e Uno; Honda Accord, City, Civic, Cr-v, Fit, Hr-v e Wr-v;

JAC; Mazda; Mitsubishi; Nissan; e Renault. Conversões: PH5ÍX9; OC259;

Vvb 1 0 ; \M) 1 20 ; 467 51 17 9; e 7 I 736 1 6 1 . EANTGTIN 789í 342005296.

§0162 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garanündo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Lubrificante Blindado - Referência Tecfl

PSL56. Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Válvula Alívio; Válvula Anti-

retomo; Medidas do Filtro: Diâmefo Externo 75,8mm; Altura 70mm; Tipo de

Rosca Métrica: M20x1,5. AplicaçÕes: Alfa Romeo; Audi; Chevrolet; Chrysler;

Fiat; Ford; Jeep; Land Rover; Mercedes-Benz; Renault; Seat; Troller; e

Volkswagen. Conversões: PH122O8; OOt58; W12l3O; \M003; WO121; e

7 17 537 42. EAN/GT|N 7891 34201 il14,

1721il - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificente, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor es§a limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitardo danos. Filtro de Óleo do Motor - Referência Tecfl PSL62.

Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Váfuula Anti-relorno; Medidas do

Fiftro: Diâmeúo Extemo 75,7mm; Comprimento 88,5mm; Tipo de Rosca Métrica:

| 4l.i
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M18x1,5. Aplicaçôes: Chevrolet Blazer, Chevefte, Manjó e S10. Conversões:

PSL619; PH47O'!; OG3'17; W712112; !J/.i12122; e WO130. EANTGTIN

789134,mOOí47.

6í7239 - FILTRo DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garanündo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Lubrificante Blindado - Referência Tecfl

PSL76. Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Válvula Alívio; Medidas do

Filtro: Altura 61,50mm; Diâmefo Externo 68,40mm; Tipo de Rosca MêÚica:

M20x1,5. Aplicaçôes: Renault Kwid. Conversóes: WO412; OC1172; Vv66l2; e

1 52088127R. EANTGTIN 7891 3420í 7589.

{F,5877 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motoÍ e evitando danos. Filúo de Óleo do Motor - RefeÉncia Tecfil PSL77.

Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Válvula Alívio; Válvula Anü-retorno;

Medidas do Filtro: Comprimento 53mm; Diâmetro Extemo 75,7mm; Tipo de

Rosca Métrica: M20x1,5. Aplicações: Nissan; Peugeot; e Renault' Conversões:

PH5796; OC309; W7512', W75t3; WO200; e 8200768913. EAN/GflN

789í342004947.

45850 - FILTRO DE óLEO LUBRTFTCANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantirdo que o óleo chega aos

componentes do motor es§a limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filbo Oe Óbo do Motor - Referência Tecfil PSL78.

Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Válvula Alívio; Válvula Anti-retorno;

Medidas do Filtro: Comprimento 61,5mm; Diâmetro Extemo 67mm; Tipo de

Rosca Méúica: M20x1,5. AplicaçOes: Kia; Mazda; Nissan; Renault; Subaru; e

Suzuki. Conversões: PH6607; OU75; Vv66; \Â167/80; \rVO205; e 152009ô45R.

EAN/GTIN 789í 34200540í.

6í593í - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Funçáo: reter impurezas e
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partÍculas indesejadas do óleo lubriftcante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida úül do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Lubrificante - Referência Tecfil PSL818.

Elemento Filfrante: Papel; Vátvula Anti-retomo; Válvula Alívio; Medidas do Filtro:

76mm; Diâmeúo Extemo Comprimento 78mm; Peso bruto 0,332k9; Peso

líquido 0,315k9; Tipo de Rosca Métrica: M20x1 ,5. Aplica@es: Mitsubishi; Clark;

Hyundai; Honda; e LS Tractor. Conversões: PH3950; OC115; W8'11/80;

JFO0705; e JFO301. EAN/GilN 789í342qX86'1.

177015 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Funçáo: reter impurezas e

partícuhs indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Lubrificante - Referência Tecfl PSL283.

Elemento Filtrante: Papel; Original:4897898; Medidas do Filúo: Altura 174,5mm;

Diâmetro Extemo Comprimento 93,50mm; Peso bnrto 0,859k9; Peso líquido

0,789k9; Tipo de Rosca Métrica: M27fl.. Aplica@s: Ford (Camionetes e

Caminhões); Volkswagen (CaminhÕes e Ônibus); lveco (Caminhôes); Case;

Hyundai e New Holland (Máquinas e Equipamentos). Conversões: PH9617;

OC502; tt950126; WO61 1 2; e 2R0'l 1 5403. EAilrGTlN 789131.2008,327.

particulas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

@mponentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filúo de Óleo Lubrificante - ReÊrência Tecfil PSL300.

Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Medidas do Filtro: Attura 300mm;

Diâmetro Extemo Comprimento í19,2mm; Peso bruto 1,717k9; Peso líquido

1,59k9; Tipo de Rosca Métrica: 2 114"x12UN. Aplicações: Volkswagen;

lnternacional Truck; Randon; Fod; Case; MF; (Motores Cummins); Komatsu;

Cummins; e Clark; entre outras. Conversões: HPH6349; OC304; WP12300;

WO716; e TJG'|155ô1. EAN/GTIN 7E9í34200í663.

173711 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Funçáo: reter impurezas e

partlculas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

Prqa c,d. Dêdhdo Íro 191, C€nüo, A €.3a6-l.í074 A - E6.z/(Xm É oreÍeitur@saoiemnimodasena.br.qov.br

I

- FTLTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Funçáo: reter impurezas e





PREFETTURÁ MUNICTPÁL

sÃO JERÔXIMO DA SERRA. PR
Geslilo 2025/28

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Lubrificante - Referência Tecfil PSL542.

Dimensões do Fillro: Comprimento 7,5crn; Largura 7,5crn; Altura 10,2crn; Peso

líquido 0,270k9; Válvula Anti-retomo; e Válvula de Alívio. Aplicações: Ford.

Conversões: PH10575; OC'1240; AA526714A; WO151; e LB302. EAN/GTIN

789134m11716.

11g2ltl - FTLTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Funçâo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida úül do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Lubrificante - Referência Tecfil PSL545.

Original: O4E115561H; Elerrento Filtrante: Papel; Váfuula Anti-rêtomo; Válvula

Alívio; Medidas do Filtro: Altura 78,5mm; Diâmetro Externo Comprimento

76,2mmi Peso bruto 0,2857k9; Peso lÍquido 0,2726k9; Tipo de Rosca Métrica:

3/4"x16UNF-28- Aplicaçôes: Audi A3; Volkswagen Fox, Gol, Golf, Jetta, Polo, T-

Cross, Tiguan, Up, Virtus e Voyage. Conversóes: PH11457;OC149;!I/'i12F5;

WO545; e 0301 1 556 1AR. EAN/GTIN 789í 3420í48í 6.

172180 - FILTRO DE OLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificânte, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vkla útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Lubrificante - Referência Tecfil PSL560.

Original: 301 155612; Elemento Filtrante: Papel; Medidas do Filtro: Altura 80mm;

Diâmeho Extemo Comprimento 75,7mm; Rosca: 3/4"x1ôUNF-28; Válvula Anti-

retorno; Válvula Alívio. AplicaçÕes: Volkswagen Kombi, Bora, Voyage, Spacefox,

Saveiro, Polo, Parati, Golf, Gol, Fox e Bora. Conversões: PH5A48; OC250;

W7 1 2t 5: WO340; e 030 1 í 556 1 P. EANTGTIN 789í 34ãXr058í.

I - FILTRO DE ÓLEO LUBRTFTCANTE - Funçâo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo do Motor - Referência Tecfil PSL612.

Elemento FilEante: Papel; Medidas do Fiftro: Altura 77mm; Diâmetro Extemo
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Comprimento 76,2mm; Peso bruto 0,284k9; Rosca: M22x1,5. Aplicaçôes:

Chevrolet Onix, LT, Onix Plus e Tracker. Conversôes: 55509268; LB6'12; WO-

139; e W7056/1. EAN/GTIN 78913{.20217&1..

172169 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFTCANTE - Funçáo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óbo Lubrificante - Referência Tecfl PSL655.

Elemento Filtrante: Papel; Original: 2995655; Válvula Anti-retomo; Válvula Alívio;

Medidas do Filtro: Altura 138mm; Diâmetro Extemo Comprimento 92,7mm; Peso

bruto 0,635k9; Rosca: M22x1,5. AplicaçÕes: Peugeot; lveco Daily; Hyundai.

ConversÕes: PH10267; OC613; VW40/69; WO331; e 1109AG. EAN/GTIN

789í342010528.

611751 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Funçáo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida úül do

motor e evitando danos. Filtro de Óteo Lubrificante - Referência Tecfil PSL657.

Elemento Filfante: Papel; Modelo: Blindado; Medidas do Filtro: Comprimento

73,5mm; Diâmetro Extemo 93mm; Tipo de Rosca Métrica: M22x1,5; Válvula Anti-

retorno; Váfuula Alívio. Aplicações: CitÍoên Jumper; Fiat Ducato; e Peugeot

Boxer. Conversôes: PH10268; OC616; V!914f28; WO421; 5O4091563; e

299581't. EAN/GTIN 789134,201 1709.

§6712 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Funçâo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor es§a limpo e livre de sujeira, aumentrando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Blindado - ReÊrência Wega tÂI950/26.

Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Medidas do Filtro: Diâmetro lntemo

7Z63mm; Altura: 171mm; Diâmetro Extemo 93mm; Tipo de Rosca Métrica:

M27y2,00. Aplicaçóes: Agrale; Ford Cargo; lveco; e Volkswagen. Conversões:

PSL856; PH9617; 503120785; OC502; e WO612. EAN/GTIN 40íí5587/8505.

486746 - FTLTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Funçâo: reter impurezas e
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partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo do Motor - Referência Tecfl PSL962.

Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Vátuula Anti-retomo; Válvula Alívio;

Medidas do Filtro: Diâmetro Extemo 92,3mm; Comprimento 208,5mm; Tipo de

Rosca Unificada: 1x12UNF-28. Aplicaçoes: Agrale; Chevrolet Ford; GMC; e

Volkswagen. Conversões: PH2852; OC60; \111962; WO480; 210713232; e

241il1 03. EAN/GTIN 789,t 34200029í.

320263 - FILTRO OE OLEO LUBRIFICANTE - Funçáo: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Filtro de Óleo Lubrificante - Referência TecÍil PSL5Sm

(TMS). Elemento Filtrante: Papel; Modelo: Blindado; Medidas do Filúo: Altura

86mm; Diâmetro Extemo 68,1mm; Tipo de Rosca: M20x1,50; Válvula Anti-

retorno; Válvula Alívio. Aplica@es: Fiat Doblo, Fiorino, ldea, Palio, Punto, Siena,

Strada e Uno; Honda; Mitsubishi; e Renault. Conversões: PH10904; OC600;

ULT|2O; VrlT.JN|0005; e 55213927. EAN/GTIN 789í3420í0í53.

323112 - FILTRO DE ÓLEO LUBRIFICANTE - Função: reter impurezas e

partículas indesejadas do óleo lubrificante, garantindo que o óleo chega aos

componentes do motor esteja limpo e livre de sujeira, aumentando a vida útil do

motor e evitando danos. Elemento do Filtro de Óbo - Referência Wega

WOE7O2. Medidas do Filtro: Altura 75mm; Diâmetro Externo 64mm; Diâmetro

lnterno 24mm. Aplicações: Citroen Jumpy; e Fiat. Conversôes: CH12382;

HU7O32Z; 9814560680; 1624797780; e 2521600. EAN/GT|N 790856220í0í5.

178155 - FILTRO DE ÓLEO HIDRÁULrcO - Função: separar substâncias

sólidas, tais como: partículas de tinta, plástico, cavacos. Realizar sêparação ao

reter tais partículas, vindas do próprio sistema hidráulico, tomando o óleo que

segue o caminho muito mais limpo e livre de impurezas. Filtro de óleo Hidráulico

Refil Papel - Reêrência PH346. Elemento Fiftrante: Papel; Modelo: Refil; Tipo:

Hidráulico; Formato: Cilíndrico; Medilas do Filtro: Diâmetro lntemo 18mm; Altura
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100mm; Diâmetro Extemo 59mm. Aplica@es: Agrale; Chevrolet; Ford; lveco;

Gmc; MB; Scania; Volare; Volkswagen; e Volvo. Conversões: CH803APL; HX15;

H601 /1 0; H601 /4; \ÂlEO051 2; e T1't 145397. EAN/GTIN 789í 342ü1032í.

Os dados referentes as aquisiçõês dos produtos supracitados, foi solicitado ao

Departamento de Contabilidade da Prefuitura Municipal de Sáo Jerônimo da

Serra reÍerente aos últimos 4 (quatro) exerclcios anteriores, estês qr.re sonaram

um montante dispendido de aquisi@s nos termos do Mêmorando 00512025 de

02 de Abril de 2025, de aproximadamente R$ 228.466,75 (Duzentos e vinte e

oito mil, quatrocentos e sessênta e seis reab e sêtenta e cinco centavos), por

todo o perÍodo de modo que, a média aferida foi de R$ 45.693,35 (Quarenta e

cinco sêiscentos e novente e três reais e trinta e cinco centavos).

Lubrificantes e Filtros

I Exercícb 2020

r Exercí€'ro 2021

r ExercÍcb 2022

ExeÍEÍcb 2023

r Exêrcícb 2024

Os dados Reêrenciais solicitados foram dos últimos 5 (cinco) anos e mostram

apenes os valores totab da aquisiçâo dos produtos, junto com seus rêspectirros

extratos, que comprovam a conpra de bens, com marcas e produtos

desconhecidos, que constenEmenE eram trccados.

Após a análise dos dados entregues pelo Depailarnento de Contabilidade, esta

Comiqsáo observou-se que:
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É de se observar que a rnetodologia e justifcativa para esse fim que os proOutos

licitados por vezes são aqueles que se encontÍam em menor valor no mercado

sem, contudo, considerar poder de lubrificaçâo, elernento de filúagem, teÍnpo de

duração e garantia de uso pelo prazo de virla útil, enúe ouüos critérios

epecífcos que assegureÍn a diminuição de manutençâo dos veiculos e

consequenbmente a durabilidade dos bens;

Ainda em um segurÉo levantamento apto a complementar o procedimento aqui

descrito a Comissão de Padronização, alcançou de manutenção veicular que na

sua grande mabria diz respeito a dispositivos de lubrifcaçáo e motor, verifica-se

que houve um auÍnento nos seÍvícos de manubncão qr.re parte deste é o prejuízo

ocasionado pela conservação de peças internas que dependam de seus

elementos fltrantes e qualidade dos liquilos e produtos úilizados para

lubrificaçâo de suas peças, de modo que, aferidos nos últimos 5 (cinco) anos foi

possível observar que com manúenÉo o municÍpio gastou Rg 3.678.313,30

(três milhÕes seiscentos e setenta e oito mil trezentos e treze reais e úinta

centavos) sendo, que, a média no ano desta manuEnÉo foi R$ 735.662,66

(Setecentos e trinta e cinco mil seiscentos e sessenta e dois reais e sêssentia e

sêis cêntavos), de modo que, a ausência de lubrificação adequada @eria ter

causado tal depeciaçáo dos veÍculos aumentando ainda mais a necessirJade de

mânutenÉo. Portanto parcela desta padroniza@o é encontrar subsidios para

diminuiçâo das despesas con manúenção veicular e maior durabilidade das

peças.
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Manutenção Veicular

Assim, o que se espera com a presente padronizaçáo é indicar produtos de

lubrifcaçâo, graxas e elemenbo fittrantes que garantam com que os bens

públicos automotores (veículos, máquinas, motos e equipamentos) possam

assegurar seu funcionamento, com maior lubrificação e filtragem, assegurando

com isso, maior durabilidade, e em consequência maior economia com

manutenÉes conetivas, como é o esperado pelo processo de padronizaçâo.

DAS CONTRATAçÔES ANTERTORES E DOS CUSTOS
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RS s60.686,14;
150Á

R91.365.837,07;
t7%

nS 164.534,20;
to%

Rs 571.524,84;
t6%

I ExeÍckb 2020

r ExeÍcÍcb 2021

r Exêrcício 2022

Exêrcício 202:l

r ExercÍcio 2024
RS

Para a escolha dos itens a aêrem padronizados a Adminishaçáo municipal

realizou um estudo de licitagôes anErioles e de licitação atual de pneus. para

efeito de cornpareÉo nas licitaçôes anteriores náo se "exígia' marca dos

lubrificantes, elementos íiltantes e de conformidade com os decretos

semelhantes utilizados como referência para esta padronizaçáo pretende-se sua

especificação e padroniz@o. Neste estudo utilizou-se como rebrência o

veículo VAN EXPERT PEJOUT - Ptacas SEF6C46 / FZe6A27 que

apresentaram defeito de funcionamento e sêgundo o Laudo Técnico emitido pela

Licitante Íesponsável pela Manutenção (iIA)(CAR - Auto Center) de 18 de

setembro de 2024, concluiu que a manubnÉo de "rctificação do motof se deu

pelo uso inadequado de lubrificantes de marcas inbriores, Íro caso a
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recomendação técnica seria a utilizaçâo de lubrificaçâo homologado peh marca

que no caso por haver licitação de óleos lubrificanEs foi a adminisúação

compelida a utilizar o produto de marca diversa sem ceÍtiíicaÉo que levou a

menor durabilirJade e desgaste das peças confonne declaração abrida pela

mecânica contratada.

O Parecer Técnico/Laudo Técnico apresentado concluiu, quanto a sua provável

causa foi: "Com ba* na inspeção, anclui-se que o dano no motor foi

ocasionado oe|g fá,lÍ, de lubrificacão adeouda. O Wblema pode ser srCo

causado por Uso da 6lco lubrifrcante de bixa oualide. aue perdeu suas

oriodda s antç & orcvisto: oossível oâçÚltcão dors dutos de

lubriftqcão &vi& a uso de lubrificantes inadeouab". Sendo que como

recomendaçâo realizada a empresa sugeriu: 'Recomenda@s; Subsflurião

completa ú motor ou ntifrca das pegas comprwnetidas, depeúenú da

extensão dos danos; Wizaúo & óleo lubrificanb conlorme eg,oeciftc*õq
do hbricante: Monitoranento frcquente do nlvel e qualidade do óteo

lubrificante; Realizaçáo de manutengôas prer,entivas pan evitar rca nência de

prcblemas."

Leve-se êm considêração portento que o simples fato da ocorrência dos danos

nos presênte veículos pela utilização de lubrifcantes de marcas desconhecilas

mas que sem a padronizaçâo estão sujeitas a venoerem licitaçâo por questão de

menor preço, sem considerar contudo a qualidade e as propriedades dos

insumos que compôe o produto, certamente tem conúibuído paÍa a uülÉação

constante de manuten@s conetivas, o que tem lesado a adminisüaçâo por

questões de técnica e de impossibilidade legal de adotar reginres difurenciados

de contrataçôes sem a respediva jusüficativa e padronizaçâo do bem a que se
pretende.

Com essa metodologia poderá a adminisúaçâo adquirir bens que sejam

homologados, com carac{erísticâs de mer@do e história de qualidade que

garantam o cumprimento de ISO g(l(rí, íll(l0í e 4Sr00í além da comprovação de

Certificaçâo de Qualiriades nas nqmas IATF í6949120í6 - Sistema de

Prç cd. Dahdo n' í9í, c€nto, a $.326/.í014 I - EEzloü) É oÍeÍeituía@saoieÍonimodasêíra.bí.oo/.br
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Qualidade Automotiva, isto assegurará junto com as Certificações de INilETRO

as condi@s justas e necessárias para assegurar a economicidade e etrciência

administrativa.

No quesito preço, o lubrificante especificado e homologado (Óleo Sintético 0IAB0

- TOTAL QUARTZ INEO FIRST ou EUROREPAR PREMTUM) para aquele bem

em manubnÉo, teÍn preço de mercado (media aferida em25l04t2025) em R$

59,90 (Cinquenta ê nove reais e noventa centavoo)s sendo que o produto

uülizado que levou a maior desgaste e consequente quebra do motoÍ produto

este vencedor da licitação (MULT LUB) com especificação idêntica mas de

marca com menor viscosidade e qualidade, contratou-se por litro R$ 21,25 (Mnte

e um reais e vinte e cinco centiavos) contudo não sendo a marca taÍnpouco a

especificação adequada usada o que possivelmênte tenha ocasionado o dano

na manutenção que tolheu do orçamento a retifica do veiculo em R$ 1í.475,99

(Onze mil quatrocentos e setenta e cinco reab e noventa e nove centavos) que

poderia ser evitado i*so rcpresentaria grande difurença na composição do custo

e dos gastos com economia se a troca tivessê sido fuita de forma regular com

produtos de qualidade. Portanto verifica-se que uma mergem de porcentageÍn

não superior à sua/zé muito pouca para que a Administraçáo venha a optar por

maior competitividade e abertrra de mercado sob o risco de ausência de

qualidade onerando ainda mais os cofres públicos em razão da ausência de

viscosidade, qualklade filbante, durabilkiade a que se espera, indusive para o

uso massivo da frota municipal diariamente.

Com isso, levando em consideração os valores especiftcados, o levantamento

que Íepresenta um aumento na manutenção da ftota e as especificações trazidas
para este estudo, nota-se vantajosidade e durabilidade do produto que pelo

t httDsj/câÍros.oeuoeotcom.h/contenudan/peuoeoütraziUb2downeÍgmaintáÍl.yoürcaÍ/manuÉis/expeÍUExpeÍt 21-
2Í manual capa novaoarantiaunificada. odf

1C.IR
+ NEO+FIR

DEAAYF
Fh

me&ie=UTF-8
h

PÍâça cd. Ddtô Íf í9í, c€|ltu, a §32fl.i074 I - 6210ü) É preíeitura(asaiemnimodasena.br.oo,/.br
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estudo apresenta maior economia ao erário.

lsto, quando levando-se em conta e manubnÉo conetiva dos veículos pelo

desgaste natural de peças e equipamentos, fato que uma vez que houver maior

condição de lubrificação e filtragem das peças mecânicas certamenE os

equipamentos que funcionam por atito, haverá rnenor desgasb e maior

durabilidade, importando conforme esturdo acima uma diferença em

porcentagem que Íepresenta justa a padronização a Administração da frota

como um todo, tomando assim este mais viável e mostrando que a padronizaçáo

trará benefícios à Administraçâo.

DAS ESPECIFICAçÔES TÉCNICAS, ESTÉTICAS E DE DESETPENHO

Levandese em conta as padroniza@s semelhantes já oconidas por outros

entes públicos dos quais seus Pareceres Técnicos sáo aproveitados, devido a

inexperiência técnica da comissão, que em seguimento analisou razôes para

Padronização, por sua Comissão Portaria sb no 07112025 - verificou-se asuns
itens importantes a senêm observados no moÍnento da descriçáo dos itens para

processos de aquisiláo futuros, ahém disso nestes laudos observa-se que as

marcas e/ou Íabricantes mencionados atendern estes requisitos.

Este estudo verificou que no mercado possuímos pelo nrenos 10 (dez) marcas

de óleos que sâo seguras adquirir, além de ouhas '10 (dez) marcas de filtos que

possam assegurar a cornpetitividade dos bens a serem adquiridos e/ou

fomecedores que podem atender as necessilades da Administração, além de

inúmeros revendedores de Lubrificantes, Elementos Filtrantes destas marcas,

sendo assim, notamos que a exigência destas marcas e/ou fabricantes não

aÍelará a conconência entre as empresas, não ferindo assim nenhum dos
princÍpios elglícitc e implícitos na Lei no 14.133, de 2021.

Com todo o exposto anteriormenE, fica a Administraçâo pública Municipal

orbntada a utilizar, em suas aqubições futuras de óleos lubrificantes e

elementos filtrentes, a descrição dos itens apontada neste parecer,

anteriormente. Lembrando ainda que as especifica@s e ódsos Cafríat podem

Pr€ Cd. Dolfilo Íf 191, Cíto, A $.ffi'l.1074 EI - 86.2/(xm É preíeitura@saieÍonimodõem.bÍ.ooy.bÍ

r {r,
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apaêcer nesG reffirb de fuÍÍra geÍÉrica erou simtraÍ ao adGdo usuefnênb

Íxl mqcado, poÍém isso não pode ser considerado com oüetáanlo para a
padrmização. Alérn disso qrbos ólêG e fi[rc poderão ser induídos

pctefurmenb rrsúe catálogo, bern qrp eíír pÍocessos li:iüatórioe penoles
a esb insüuÍnerüo.

Vale mencionar ainda, que as fabricas costumeifiemenE, por ocagião de

contÍabs cornercieÊ tem horrclogedo óleos e lubrificantes de macas

específicm que dernonsham a nêoessáÍia compatibilirlade coíÍt pÍodúos que

sâo indicados a @ronizaçâo, e denúe tantc ot bo6 os óleos que etêndíf,n as

necessi<lades acompanham a rnelhor interprctação da Adminbfaçáo, sâo

exempbs:

l-Vo[<smgen - Shell

ll-GM-Càâ,íoH-ACDEL@

lll-Kb/ l[ssal / ClÍGt / Rênad/pcr{Dd-fttone e Td Érergbs

F-

!=. olo
Lq4{

_--)
:-.21

h4a cd. Deohdo do í91, c€nüD, a €ia6'/.iúl4 a - 6.zm{D ó pÍs{eituÉ@seieÍonirnodõena.br.oov.br
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Por fim, de foma clara, êstra comissâo atesta que seria seguro de forma

conclusiva com que a Adminisúação possa úilizar de forma transparente e que

assegure os preceitos buscados os seguintes itens, não se limitando aos

mesmos, mas sêmpre observando as condiçÕês de segurança e confiabilidade

dos produtos, no que tange ao alcance da efrciência e economicidade do erário

público.

São as marcas a indicação de padronizaçáo trazidas a conclusáo dos estudos

dete parecer:

LUBRIFICANTES 'LUBRAX;
.SHELL;
.IPIRANGA;
*TEXACO;
-PETRO}.IAS;
.MOBIL;
-GASTROL;
-BARDHALL;
-ACDELCO;
*YPF;
*TOTAL;

FILTROS - MANN
-MOBIL;
-CASTROL;
-BOSH;
.K&N;
*ACDELCO;
-TECFIL;

IÂ/EGA;
*FRAM;
-DOI.IALDSON;

Pr+a Cd. Deolndo n' í91, C€nto, E €.326'l.í07t I - 86.r/(xm É prêfeituE@saoieronimodaserÍa.br.oov.br
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-DELPHI:
*INPECA;
*MAHLE;
.XENGST;
-PARKER;

GRAXAS: -BARDAHL;

'TE)(ACO;
-UNILIT;

'LUBRAX;, PETROI.IAS;

Esses portanto, acompanhando todo o estudo, sâo as marcas que se apesentam

como adequadas para garantia de que, a sua úilização assegura inclusive por

análise da ANP que o produto será adequado ao uso e conseÍvaÉo das peças

mecânicas, lubrificadas e/ou filtsos utilizados.

DAS CONDIÇÕES DE MANUTENçÃO

Na aquisição deste tipo de produto, as empresas contratadas não prestarão

serviços de manutênÉo or assistência técnica, a não ser para a coberfura de

garanüas.

DO ESTUÍ'O REALIZADO PELA AGÊNCIA T{ACIONAL DE PETRÓLEO -
ANP - ATUALTZAçÃO CONSTAI{TE

Cinge-se ainda mencionar que no que tange a investigaçáo e tomada de

cuidados relativos as marcas e bens colocados a @nsumo, que muito embora

pareçam atrativos pelo preço não possuem as condi@s/propriedades

necessárias para serem consiJerados bens que atendam as especifcações dos

bens e velculos colocados a uso, verifica-se que a Agência Nacional de petróleo

- ANP, tem constranteínente realizados estudos nas marcas de mercado para

facilitar o alcance e a coibição de comercialização indevida aptas a proteger o

mercado de oonsumo.

Diente isso, a Agência Nacional de Peúóleo - ANP, lençou plataforma

govemamental, sob o qual utiliza do FROGRAHA DE ÚONITORAflENfO DOS

Praça Cd. Deolirdo n 191, C€nto, I /|3.3a6'/.í074 A - 8ô.Z7Hm É prefeitura@saoieronimodasera.br.oor.br
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LUBRI,CANTES (PrtL)G disponível em: https://www.qov.br/anp/p!

br/canais atendimento/imprensa/noticias-comunicados/ano-lanca-painel-

dinamico-com-dadosde-qualidade.de-lubrificantes, o(xn a@sso para que os

consumidores possam conêrir quais são os lubrificantes que encontram-se em

desconformidade (Análise de amosüas de inúmeras maÍcas dê mercado com

atualização constante através de boletins, e conferências).

O que se observa, portanto, é que há uma crescente discussáo e preocupação

dos órgãos de controb, relativo ao suÍgimênto de marcas e produtos no mercado

que por sua competitividade de preço, ocasionam lesão ac bens a que se

pÍestiam, apresentando insumos de baixa qualidade que gerariam ao tempo pela

ausência de propriedades necessárias prejuÍzos de ordern financeira nos seus

consumidores.

Feito tais considera@es, verifica-se assim sendo que os produtos que

atualmenE segundo os últimos boleüm publicados na data desta pesquisa, estãio

em desconfomidade: "FaRT ol| vEGÁs;rRAívos;

RADNAQ:THOF|VMAX:GOIASMX;MINERAI; NCAMOTOR; PROGRID; ANLF)C AXIS;

lMPERtt)M: trcLLUB: MAXYLUB; SHIELD OIL; TEGLUBRT yELOX Xl MA»< RUNNER;

DETROIT; FL.DC GUERP, MOLUB; PANTHER; RAY LUB; SYN SIREET TECLUB: GETOIL;

FALUB: SPEEDY CAR; SPEED TECIIO VR MA)C FALXEN; FORT Oll; HA1/}íoON: DULUB;

MULTLUB ÁGILESS; MONTA|IA; COMPACTO; SSCáRLUB; TECHPLUS; EURO EVEREST;

FUS,ON; ÍUDNAQ: VMA)OC HEfrt LITOR Otl; LUBMILHAS; SRTS; UNIOM SUtrR RHP;

FALUB; KARTER; PTSIOTVS; CENTURION; MD(ON; FAST Oll; TRM SILWR; UON; GT Oil;

MAXL; MOTORMAX; PETROT: SEIE ESTREIÁS; TÜSA; EVORA; ENERGY; ATRON; AXIS;

IMPERIUM; BOXTER; MULTLUB; SINTHILA; BRADOCK; SUBUME; SB LUBRIFICANTES;

PENZEL; FORCELUB; PANTHER; RACE; FORZA; TNCOL; GOLD OIL; rcLY PETRO;

6

httosJ/aoo.Dowerbi.conÍúew?=evJrlioiOTq I Mtlx i00MGUxLWFmMGQtNTdiZmUvOGEvMDEwliúdel6X

Q0OTlmNGZmLTl0YTYtNGl0Mi 1 iN2VmLTEvNGFmY2FkYzkxMvJ9

Praça Cd. Deolinô no 191, Carto, E 13.326'/.1074 El - 86.Z100 É preteitura@s&ieÍonimodõeÍra.bí.qov.br

r r t.i

Posto isso, em vigência temos o PML que projeta estudos lubrificantes e indica

de forma @nslante quais prodúos são imprestáveis ao uso de mercado e não

devem ser comerchlizados tiampouco utilizados, dentre eles, est io garantidos

os estudos técnicos que essêguram a suas improprialades.
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AI-FALUB; MO; TG PREMIUM; DEION ORTON; ALCA:'

As marcas acima identificadas foram possíveb levantamento dêntro do§ últimos

5 (cinco) anos, das pesquisas e análises realizadas pela Agência Nacional do

Petróleo - ANP, portanto apresentam-se oomo conclusão de uma investigação

a que, assegura que o ente público também deve estar privado de adquirir estes

bens sob prisma da economicidade e vantajosidade do resultado do uso de

produtos de qualklade.

Posto isso, acompanhando êste entendiÍnento é de se sobrelevar a necessidade

de aconrpanhamento constante das análises da PML sob o prisma de garantia

de aquisiçâo de produtos que se adeqr.rem a melhor garantia de mercado e que

traga resultados posiüvos a garantia dos bens públicoo como premissa básica

do princípio da Efciência adminisüativa.

DA GARANTIA CONTRATUAL

Todas as garântias coÍn previsáo em Lei serão solicitadas as Empresas

Conbatadas, no que se refere aos produlos enkegues, sendo as principais:

Garantia Legal: a garantia legal consiste em um comproÍrisso de substifuição do

produto, é direito do consumidor e tem vigência de 3 (três) meses. (Lei no 8.078,

de 11 de setembro de 1990) a partir da aquisiçâo do prodúo.

Garantia Contratual lntegral: a garantia confatual integral consiste em oferecer

cobertura do valor integral do produto está a qual, observades a presença de

corpos esbanhos, diferença na qualidade do produto ou estando vencido a

obrbaÉo de troca imediata. O período deverá ser contado a peÍtir da data de

emissão da nota fiscal de corpra do produto. Na falta do comprovante de

compra, a data que pode ser considerada é a de fabricação do produto.

coNcLUsÃo

Em Íace do exposto demonstrado no presente Parecer, apresenta-se a proposta

de padronização do6 itens rêlacionadoe, que contribuirá pâra:

kF Cd. Mo flo 19í, Csúo, B 
'8.3aô-/.1074 

E] - 8ô.r/00 É orefeitura@saoiemnimodaseÍÍa.bÍ.oo/.br
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l. Reduzir o tempo e os esforços das áreas técnicas e de licitaçâo na fase

preparatória da licitaçâo, mitígando, assim, o custo processual;

ll. Potencializar a qualirlade e o ímpeto de inovação das conhataçóes;

lll. A análise jurldica prévia dessas minutas ensSará melhor furúamentaçáo

processual;

lV. Assegurar a sêleÉo da proposta apta a gerar o resultado de contratação

mais vantajoso para a Administraçâo Pública em termos econômicos, pois

viabilizará maior racionalidade na utilização de recursos humanos,

administrativos e financeiros, bem como a rallzação de procedirnentos

cenhalizados deqses itens padronizados; e

V. Assegurar a contrataÉo de itens de melhor qualidade e durabilklade,

buscando assim o melhor orsto beneffcio para a AdministraÉo Pública.

Dessa maneira, em consonância ao rito estabelecido para o processo de

padronizaçâo, contidos nos artigos 50 e 6{ da Portaria Sêges/frE no 938, de

2022, loram confeccionadas as minutas documentais para (l) contratação

dircta quais sejam o Termo de Referàtcia, Aviso de ContrataÉo Direta e minuta

de Termo de Contrato e, para (ll) licltação, quais sejam o Termo de Reêrência

ou Projeto Básico, edital, minuta de Termo de Contrato, Ata de Registro de

Preço, quando for o caso.

Os referidos documentos serão submetidos à consulta pública (inciso lll do aÍt.

50 da Portaria Seges^rE no 938, de 2021) pera tratamento das sugestões

recebidas, adoÉo do padrâo, para posterior envio aos Órgâos Competentes,

paÍa a aprovaçâo das minutas docurnentais e posterior publicação no Site da

Pr# Cd. D€of,ndo ÍP 19í, C€nbo, A 6.326'/.1074 A - 86.2704m É oreÍeituE@saoieronimodaseÍra.br.ooÍ.br

rlr;

A adoçáo de um padrão para o objeto definído terá impacto significativo nas

contrata@es do Setor Público resultando em ganhos paÍa as unilades

executoras na supressão de variaçôes na utilizaçâo, racionalização da atÚidade

administrativa, mit§ação de dispêndios de recureos humanos e

consêquenbmente qualirlade na gestão e execuÉo conüafual.
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Prefeifura Municipal de São Jerônimo da Serra.

ENCATIT{HATENTO

Antê o exposto, sugere-se o envio do presênte Parecer ao PÍêíeito tunlcipal -
paÍa que, caso concoÍde pela pertinência, possa dar prosseguimento ao§

trâmites necessários ao cumprimento dos dispositivos da Portaria Seges,/ttlE no

938,de2022.

À consirJeraçáo superior, Safuo Melhor Enbndirnento,

o EJh

PrF Cd. Deohdo Íf 19í, Cúh, E 13.32íl.1074 A - 86.2/0fl) ó prefeitur{Asaoieronimodasena.br.qov.bÍ
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Sequencial lD Nome

ql1282 Óleo Lubrificante Uso: Automotivo,
Tipo: Sintético, ClassiÍicação: Api
Sn/Rc, Viscosidade: Sae 0w-20

+6í56S Óteo LubriÍicânte Uso: Automotivo,
Tipo: Sintetico, ClassiÍicação: Api Sn,
Viscosidade: Sae 0w-30

Tipo Unidade
Medida

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Lrtro

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Liko

.,.rlJ]/NBS Margem
Preferencia

false

false

false

false

Íalse

íalse

false

false

false

false

false

false

1

2

3

4

8

\-9

11

12

't3

471190

606946

4615&r

471186

471192

471969

477124

620720

470290

6

7

Óleo Lubrificante Uso: Automotivo,
Tipo: Sintetico, Classificaçáo: Api Sn
Acea C2lC3 - 12, Viscosidade: Sae
5w-30

Óleo LubriÍicante Uso: Automotivo,
Tipo: Semissintético, ClassiÍicaÇão:
Api Sn, Viscosidade: Sae 5w-30

Óleo LubriÍicante Uso: Automotivo,
Tipo: Sintético, ClassiÍicação: Api Sn,
Viscosidade: Sae 5w{0

Óleo LubriÍicante Uso: Automotivo,
Tipo: Sintético, ClassiÍicaÇão: Api
Ci-4, Viscosidade: Sae 10w-40

Óleo LubriÍicante Uso: Automotivo,
Tipo: Semissintético, ClassiÍicação:
Api Sl, Viscosidade: Sae 10w{0

Óleo LubriÍicante Uso: Automotivo,
Tipo: Mineral, Classificação: Api Ci-4,
Viscosidade: Sae 15w-40

Fluído Para Aplicação Específica
Aplicação: Transmissão Automática,
Característica Adicionais: Fluido
Sintético, Tipo Atf Dexron Vi

Óleo LubriÍicante Uso: Manutenção
De Máquinas, Tipo: Hidráulico,
Classificação: Aw, Viscosidade: lso
68

Óleo LubriÍicante Uso: Automotivo,
Tipo: Mineral, ClassificaÇão: Gl-5,
Viscosidade: Sae 90

470286 Óleo LubriÍicante Uso: Automotivo,
Tipo: Sintetico, ClassiÍicação: Api
Ck-4, Viscosidade: Sae 15w40

467493 Óleo LubriÍicante Uso: Automotivo, MATERIAL Litro
Tipo: Sintetico, ClassiÍicação: Api Sl,
Viscosidade: Sae 20w-50

14 467494 Óleo Lubrificante Uso: Para MATERIAL Litro Íalse

Catálogo - ltens selecionados

10

MATERIAL Litro

false



15

16

17

18

19

22

a.)

61 1944 Ólêo Lubrificânte Uso: Diferenciais E MATERIAL Litro
Câmbio Automotivos, Tipo: Sintetico,
Classificação: Api Gl-s, Viscosidade:
Sae 75w-90

Equipamentos Agrícolas, Tipo
Mineral, ClassiÍicaçáo: Api Tc,
Viscosidade: Sae 30

470288 Óleo LubriÍicante Uso: Automotivo,
Tipo: Mineral, ClassificaÉo: Fd 1,
Viscosidade: Sae 50

473133 Óleo LubriÍicânte Uso: Automotivo,
Tipo: Minêral, ClassiÍicação: Api Gl-5,
Viscosidade: Sae 85w-140

481744 Óleo Lubrificante Uso: Máquina De
Corte E Vinco, Tipo: Mineral,
Classifi cagão: Api Cf , Viscosidade:
Sae 40

471985 Óleo Lubriíicânte Uso: lndustrial,
Tipo: Minerâ1, Classificação: Allison
C4, Viscosidade: Sae 10w

616673 Ôleo Lubriflcante Uso: Automotivo,
Tipo: Sintético, ClassiÍicação: Api
Gl-S, Viscosidade: Sae 85w-90

477466 Óleo Lubrificante Uso: Motores 2
Tempos, Tipo: Mineral, Classifi ôação:
Api Tc, Viscosidade: Cst 100oc

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Litro

MATERIAL Embalagenr
5OO ML

false

false

false

false

false

false

false

Íalse

false

Íalse

false

IU 61 í944 Óleo LubriÍicante Uso: Oiferenciais E MATERTAL Lilro
Câmbio Automotivos, Tipo: Sintético,
ClassíÍicação: Api Gt-s, Viscosidade:
Sae 75w-90

24

lo

263657 Fluido De Sistema De Freio
Aplicação: Veículo Automotivo,
CaracterÍstica Adicionais: Dot 4

404776 Aditivo Radiador Características
Adicionais: Com Anticorrosivo E
Passivador, Aplicação: Radiador
Automotivo, Componentes: Etileno
Glicol

617826 Aditivo RadiadorCaractêrísticas
Adicionais: Antifervura -Anticorrosivo-
Antiespumante, Aplicação: Sistema

MATERIAL Frasco 500
ML

MATERIAL FÍasco 500
ML

MATERIAL Liko

MATERIAL Frasco 500
ML

false

MATERIAL Litro

MATERIAL Frasco 500
ML

false

246498 Fluido De Sistema De Freio
Aplicação: Veículo Automotivo

273222 Fluido De Sistema De Freio
Aplicação: Veículo Automotivo,
CaracterÍslica Adicionals: Dot 3



28

29

30

31

60 t311

474391

479121

De Anefecimento Automotivo,
Referência: 001 028, Componentes:
Glicois E lnibidores De Corrosao

Graxa Tipo Base: Oleo Mineral, Íipo
Espessante: Lítio, Tipo Aditivos:
Antioxidante/Anticorrosivo,
Consistência Nlgi: 2, Características
Adicionais: Din 51825, Referência:
Gma 2ep Lubrax. Nlgi Grau 2

Graxa Tipo Base: Óleo Mineral, Tipo
Espessante: Poliuréia, Ponto Gota:
250'C, Tipo Aditivos:
Antioxidante, lnibidor De Conosão
Extrema Pressão, Consistência Nlgi:
2, Características Adicionais:
Penetração Trabalhada Mm/10 26S -
295, TempeÍatura

Graxa Tipo Base: Silicone, Tipo
Espessante: Silica Amorfa, Tipo
Aditivos: Lubrificante

MATERIAL Balde 20
KG

MATERIAL Balde 20
KG

MATERIAL Balde 20
KG

MATERIAL Balde 20
KG

false

false

false

Íalse478705 Graxa Tipo Base: óleo Mineral, Tipo
Espessante: Vaselina E Grafite
Micronizado, Tipo Aditivos:
Anticorrosivo



@mpros.gov.br

Catálogo - ltens selecionados

Sequencial lD Nome

600323 Peça Mecânica/Elétrica - Veículo
Automotivo Tipo: Filtro De Cabine,
Aplicação: Ford Ranger 2009

6í6050 Filtro Ar Referência Fabril: Ford
F8yz19n6199aa, Aplicação: Ford Ranger
Gasolina 2010, Uso: Cabine

Tipo Unidade NCM/NBS
Medida

Margem
Preíerencia

false

false

false

false

false

false

false

false

false

false

false

2

Filtro Ar Tipo Motor: Álcool E Gasolina,
Elemento Filtrante Ar: Papel, Aplicação
í: Veículo VwA/oyage í.6, Ano 2009,
Características Adicionais: De Encaixe

Filtro Ar Tipo Motor: óleo Diesel,
Aplicação I : VeÍculo Mercedes-Benz,
14í8, Referência: 0010944204,
Características Adicionais: Filtro Dê Ar
Primário Externo(Ap9834)

Filtro Ar Tipo Motor: óleo Diesel,
Aplicação 1 : Veículo Mercedes-Benz,
Caminháo Atego 1725t42

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

Unidade

Unidade

Unidade

Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

3

5

8

I

10

11

't2

616058 Filtro Ar Referência Fahril: 212776549r, MATERTAL Unidade
Aplicação: Veiculo Renault Logan, Uso:
Cabine

616048 Filtro Ar Referência Fabril:
49738350147, Aplicação: Mercedes
Benz Atego, Uso: Cabine

616056 Filtro Ar Referência Fabril: 6447nt,
307/308/408, Aplicação: Veiculo
Peugeot, Uso: Cabine

45U29

6í6048

320357

457375

336343 Filtro Ar Tipo Motor: óleo Diesel,
Aplicação: Veículo Agrale Micro ônibus
Ano 200 Í

6

7

Elemento Filtro Ar - VeÍculo Automotivo MATERIAL
ReÍerência: Akxí 376, AplicaÉo: Cabine
Do Veículo lveco Daily, Diesel,2013,
Material: Estrutura De ReÍorço Em Feltro

Filtro Ar Referência Fabril: MATERIAL
497383501 47, Aplicação: Mercedes
Benz Atego, Uso: Cabine

Filtro Ar Tipo Motor: Ôleo Diesel, MATERIAL
Aplicação: VeÍculo Mercêdes-Benz,
Caminhão Mod 1313, Tipo Equipamento:
Pesado

Filtro Ar Tipo Motor: Álcool E Gasolina, MATERIAL
AplicaÉo 1: Veículo Renault Logan 1.0
2014t2015

13 MATERIAL Unidade false

1 false

450172

479443

470447



14

16

17

617412

450429

,1

24

aÊ

26 610638

617409 Filtro Ar AplicaÇão 1 : Veículo: Mercedes MATERIAL Unidade
Ls 2638, 380cv Ano 2000, Referência:
4rs9840, Características Adicionais:
Externo

615037 Filtro Ar Tipo Motor: Óleo Diesel,
Elemento Filtmnte Ar: Secundário,
Aplicação 1: Viatura Worker 13.'180,
Referência: Filtro Asr673

MATERIAL Unidade

450607 Elemento Filtro Ar - Veículo Aulomotivo
Aplicação: Veículo lveco 45s17 3.0 2013,
Material: Papel

[/ATERIAL Unidade

false

false

Íalse

false

false

false

false

false

false

false

falsê

false

false

450607 Elemento Filtro Ar - Veículo Automotivo
Aplicação: Veículo lveco 45s17 3.0 2013,
Matenal: Papel

470447 Fillto At Tipo Motor: Óleo Diesel,
Aplicação 1 : Veículo lvlercedes-Benz,
Caminhào Atego 1725142

[/ATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

I/ATERIAL Unidade

336329 Filtro Ar Tipo Motor: Gasolina, Aplicação: MATERIAL Unidade
Veículo Fiat Pálio Elx, Ano 2003

Elemento Filtro Ar - Veículo Automotivo
Referência: 16546767 4r, Aplicação:
Veículo: Renault Duster, Material: Mtr

MATERIAL Unidade

349809 Filtro Ar Tipo Motor: Álcool E Gasolina, MATERIAL Unidade
AplicaÉo: VeÍculo Renault, Modelo Clio,
Ano 2006

Elemento Filtro Ar - Veículo Automotivo
Referência: Akx137ô, Aplicaçáo: Cabine
Do Veículo lveco Daily, Diesel,2013,
Material: Estrutura De Reforço Em Feltro

615034 FiltÍo Ar Tipo Ivlotor: Oleo Diêsel,
Elemento Filtrante Ar: Secador De Ar,
Aplicâção 1: Viatura Ford Cargo 2629,
Ano 2012, Rêfêrência: Filtro DsÍ0202

478093 Elemento Filtro Finalidade: Decantador, MATERIAL Unidade
AplicaÉo: Veículo Mercedes Bens1418,
Reíerência Fabricante: 3820927005

Filtro Combustível Tipo Combustível:
Alcool/Gasolina, Tipo: Filtro Tanque De
Combustível, Aplicação 1: Veículo Fiat
StÍada Fire 1.4 8v Flex, Referência
Fabricante: 51720700

MATERIAL Unidade

612445 Fillrc Combustível Tipo Combustível: MATERIAL Unidade false

15

18

19

20

21

22

616739 Filtro Ar Aplicação 1: Sistema De Freio, MATERIAL Unidade
Referência: Fram Pfa5693 - Tecfil
Ds0202, Características Adicionais:
DesumidiÍicador

27



Álcool/Gasolina, Tipo: FiltÍo Tanque De
Combustível, Aplicação 1: Veículo
Citroen Aircross Flex, 2014, ReÍerência
Fabricante: 1567c1

473640 Filtro Ar Tipo Motor: Ôleo Diesel,
Elemento Filtrante Ar: Papel, Aplicação
í: Veículo Mercedes-Benz, Ônibus,
Referência: 40001420289,
CaracterÍsticas Adicionais: Arla

32

29

30 625582

31 472752

u7422

463/.77

370649

463/79

449385

33

34

37

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

Filtro Combustível Tipo Combustível:
Diesel, Tipo: Filtro SedimentadoÍ De
Combustível, AplicaÉo: Motor Diesel
Mwm 229, Referência Fabricante:
90541 1510019

Filtro Óleo LubriÍicante Uso: Motor A
Diesel, Referência Fabril: 6c1q67zl4ba,
Material Elemento Filtrante: Papel

Fifiro Óleo Lubrificante Uso: Motor,
Aplicação 1: Veículo Sprinter, Ano 1999

Filtro Ôleo LubriÍicante Uso: Motor A
Diesel, AplicaÉo lii: Veículo Renault
Master Dci 120, Ano 2009

Fiftro Óleo Lubrificante Uso: Motor A
Diesel, AplicaÉo 1: Veículo
Mercedês-Benz Sprinter 310d, Ano 1998

Filtro Óleo Lubrificante Uso: Motor A
Diesel, Aplicação lii: Veículo Renault
Master Dci 120, Ano 2005

Fi[ro Óleo LubriÍicante Uso: Motor,
Aplicação 1: Veículo Peugeot Boxer 2.3,
Ano 201 1

false

Íalse

false

false

false

Íalse

false

false

false

36

38

336346 Filtro Óleo Lubrificante Uso: Motor A
Diesel, Aplicação 'l: Veículo Agrale Micro
Ônibus Aoo 2001

478307 Filtro Ôleo LubriÍicante Uso: Motor,
AplicaÉo 1: Caminhão Mercedes Benz
Atego 1725, Ano 2014, Referência
Fabril: Mann-Filter. Código Hu94512x

319172 FillÍo Óleo LubriÍicante Uso: Motor,
Aplicação: VeÍculo M-Benz, Caminhão,
Mod Lak 1418, Ano 2000

âo MATERIAL Unidade

612426 Fillro Combustível Tipo Combustível:
Óleo Diesel, Tipo: Filtro Tanque De
Combustível, AplicaÉo 1: Veículo
Onibus V.W. Man D0834 LÍ03,2013,
Referênciâ Fabricante: 2v5201 512

false

Íalse

Íalse



40 478569 Filtro Óleo Lubrificante Uso: Motor, MATERIAL Unidade
Aplicação lii: Veículo Volkswagen Worker
15.210, Referência Fabrit t: Tae/115561

478455 Filtro Óleo Hidráulico Uso: Direção
Hidráulica, Aplicação: Veículo
Volkswagen Worker 4x4 15.210,
ReÍerência: T 1 1 I 1 45397

MATERIAL Unidade41

42

43

44

46

47

45

479272 Fillro Óleo Lubrificante Uso: Motor,
Aplicação lii: Caminhão Mercedes Benz,
Referência Fabfl l: P1447

6í0637 Filtro CombustÍvel Tipo CombustÍvel:
Óleo Diesel, Tipo: Filtro Tanque De
CombuslÍvel, AplicaÇão 1 : Caminhão
Volkswagem I 4. í 50, Característicâs
Adicionais: Com Rosca, Referência
Fabricante: Tae12717

625582 Filtro Combustível Tipo Combustível:
Diesel, Tipo: Filtro Sedimentador De
Combustível, Aplicação: Motor Diesel
Mwm 229, Referência Fabricante:
905411510019

486740 Filtro Combustível Tipo Combustível:
Oleo Diesel, Aplicação 1: Veiculos Vw
26260 31260 9150 15180 17210 17260,
RefeÍência Fabricante: Rc353hp

625582 Filtro CombustÍvel Tipo CombustÍvel:
Diesel, Tipo: Filtro Sedimentador De
Combustível, Aplicação: Motor Diesel
Mwm 229, ReÍerência Fabricantê:
90541 't510019

460427 F_iltro Combustível Tipo Combustível:
Oleo Diesel, AplicaÉo 1: Veículo
Mercedes-Benz Axor 2644, Ano 2013,
ReÍerência Fabricante: Racor

472763 Filto Óleo LubriÍicante Uso: Separador
De Água, Referência Fabril: 2to12l 117,
Material Elemento Filtrante: Blindado,
Característica Adicionais: Diesel

Filtro Combustível Tipo Combustível:
Oleo Diesel, Aplicação í: Veículo
Volkswagen Worker 1 5.21 0,
Características Adicionais: Racor,
Referência Fabricante: 2rc1 127 177

Filtro Óleo Referência Fabril: Fabril:psl
55, Aplicação: Veículo Nissan Sentra 2.0
2015

Filtro Óleo Lubrificante Uso: Motor,
AplicaÉo lii: Renault, Modelo Logan,

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidadê

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

false

false

Íalse

false

false

false

false

Íalse

false

false

Íalse

48

49

50

47A5/,6

485817

46016251 MATERIAL Unidadê false



52

54

60

62

472164

Motor 1.0, Ano 2008/2009

Filtro Óleo Lubrificante Uso: Molor A
Diesel, Referência Fabril: Psl619,
Material Elemento Filtrante: Blindado

617239 Filtro Óleo LubÍiÍicante Uso: Motor,
Aplicação lii: Veículo Renault Duster,
Referência Fabril l: I52085758r

485877 Filtro Óteo LubriÍicante Uso: Motor
Álcool/Gasolina, Aplicação lii: Veículo
Renault Kangoo 1 .6 2010, Referência
Fabril l: Psl77

485850 Filtro Ôleo Lubrificante Uso: Motor
Álcool/Gasolina, Aplicação Iii: Veículo
Nissan Versa í.6 2019, Referência
Fabril: Psl78

Filtro Óleo LubriÍicânte Uso: Motor A
Diesel, Aplicação lii: Motor Gerador
Yanmar, Referência Fabril l: Yanmar
129150-35170

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

false

false

false

false

false

false

false

false

false

false

56 615931

57

Ão

ot

477015 Filtro Oleo LubriÍicante Uso: Motor,
Aplicação lii: Veículo Ford Cargo 2629,
Ano 2013, Motor Cummins -, Referência
Fabril: Ps1283

472226 Filtro Óleo Lubrificante Uso: Motor A
Diesel, Rêferência Fabril: Psl300,
Material Elemento Filtrante: Blindado

472180 Filto Óleo LubriÍicante Uso: Motor
Álcool/Gasolina, Referência Fabril:
Psl560, Material Elemento Filtrante:
Pap€l

485879 Filtro Óleo Lubrificante Uso: Motor
ÁlcooliGasolina, Aplicação lii: Veículo
Gm Astra 2.0 2009, Referência Fabril:
Psl619

Fiftro Óleo Lubrificante Uso: MotoÍ A
Oiesel, Referência FabÍil: Psl655,
Material Elemento Filtrante: Blindado

473714 Fil]r:o Óleo LubriÍicante Uso: Separador
De Água, Aplicação lii: Caminhão Ford
Cargo, Referência Fabril: 3318157,
Material Elemento Filtrante:
Papel/Blindado, Característica
Adicionais: Diesel

MATERIAL Unidade

449244 Fillro Oleo Lubrificante Uso: Motor, MATERIAL Unidade
Aplicação 1 : Vêículo Vw Voyage 1.6, Ano
2009

63 472169 falsê

MATERIAL Unidade

Íalse

MATERIAL Unidade



64

65

66

67

6't4751 Filtro Ôbo LubriÍicânte Uso: Motor A
Diesel, Aplicação lii: Véiculo Fiat Ducato
Jtd 2.3, Referência Fabril l: Psl657

486742 Filtro Óleo Referência Fabril: Wo782,
Aplicação: Veiculo Vw 15í90 í5230
17230 17260 17280

Filtro Ôleo Referência Fabril: Lí4054,
Aplicação: Motor Mwm

Filtro Óleo LubriÍicante Uso: Motor,
Aplicêção: Veículo Fiat Uno Mille Ano
2005, Material Elemento Filtrante: Papel

Filtro Óleo Lubrificante Uso: Motor,
Aplicagão: Veículo Peugeot,Van Boxer
350mh,2.8td, 200512006, Referência
Fabril: 1109y7, Material Elêmento
Filtrante; Papel, Característica
Adicionais: De Feno Com Rosca

I/ATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

[/ATERIAL Unidade

MATERIAL Unidade

[,4ATERIAL Unidade

false

false

false

false

falser- 68

486746

320263

323142
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PREFEITURAMUNICIPAL DE SAO PEDRO DO SUL
CNPJ: 87.489.910i0001-68

Rua Floriano Peix oto,222 CEP 97400-000 - São Pedro do Sul - RS
Fone/Fax (55) 327 6-61 12

DECRETO:{'3892, DE 13 DE OUTUBRO DE 2022.

ESTABELECE A PADRONIZAÇÃO DE
PNEUS, CÂMARAS, PROTETORES,
ólros E FILTRoS, REvocA o DECRETo
3885, DE 22 DE SETEMBRO DE 2022 E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

ZIANIA MARIA BOLZAN, Prefeita de São Pedro do Sul, Estado do Rio Grande do
Sul, usando das atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica do Município, faz saber
que:

CONSIDERANDO, a conveniência da padronização para economia de custos e
manutenção e assistência técnica;

CONSIDERÂNDO, as conclusões do LAUDO TECNICO DE DURABILIDADE,
datado de 05 de agosto de 2022, do Engeúeiro Mecânico, Eliandro Ribeiro Felin, CREA 57819,
que visa identificar produtos com melhor custo/beneficio para a Administraçào:

DECRETA

- PNEUS: Goodyear, Pirelli, Michelin, Firestone e Bridgestone
- OLEOS LUBRIFICANTES: Shell, Mobil, Texaco, Ipiranga, Lubrax, ACDelco,

Havoline
- FILTROS: Mann, Bosch, K&N, Lubmix, ACDelco, Tecfil, Wega, Fram, Donaldson,

Delphi e Inpeca.
- CÂMARAS E PROTETORES: Goodyear, Pirelli, Michellin, Firestone e Tortuga.

Art. 2' Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogado o
Decreto 3885 de 22 de setembro de 2022.

Gabinete do Prefeito Mmicipal de São Pedro do Sul, aos 13 (treze) dias do mês de outubro de
dois mil e vinte dois.

ZIANIA MARIA BOLZÂÀI
Prefeita de São Pedro do Sul

MARIANE BRÁIBANTE PEREIRÁ
Procuradora Jurídica

REGTSTRE-SE, PUBLTQUE-SE E CUMPRA-SE.

Art. l'Ficam, na forma do Artigo 15, inciso I, da Lei Federal n" 8.666/93, padronizados
os pneus, câmaras, protetoÍes, óleos e filtros a serem utilizados nos veículos, máquinas agrícolas,
máquinas rodoviárias, entre outros de propriedade do Município de São Pedro do Sul - RS, as
seguintes marcas:

RUBIA AITÁ XAVIER,
Secretária de AdministÍação



DECRETO Ne. 4064/22 de 08/09/2022.

ESTABETECE A PADRONIZAçÃO DE OTEOS TUBRIFICANTES NO

ÂMsrro oa aorvrrursrnaçÃo MUNrcrpAL, r oÁ ournas
pRovroÊrcras.

VALDELIRIO tOCATEtLl DA CRUZ, Prefeito Municipal de Jupiá - 5C, no uso de suas atribuições que

lhe confere o inciso Art. 74,V, da Lei Orgânica do Municipal,

CONSIDERANDO o que determinâ o artigo 15, inciso l, da Lei np 8.666/93;

CONSIDERANDO a necessidade de padronização para a economia de custos de manutenção e

assistência técnica;

DECRETA:

Parágraío Único - Não serão aceitos óleos lubrificantes comercializados sob outras marcas, ainda

que produzidos pelos mesmos fabricantes das marcas descritas.

Art.29 - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Art.3e - Revogam-se as disposições em contrário, em especial o Decreto ne 196V21 de

2Ll07l2O2L.

Município de Jupiá - SC, 08 de Setembro de 2022.

VALDELIRIO LOCATELLI DA CRUZ

PrêÍeito Municipel

Art. 1e - Flca estabelecida a padronização dos OLEOS LUBRIFICANTES, no âmbito da Administração

Direta e lndireta do Município de Jupiá, das marcas LUBRAX, SHELL, IPIRANGA, TEXACO, PETRONAS,

MOBll. PETROBRAS, POTENCIAI" CA§TROI, BÂRDHAII e EXTRAVIDA, sem ordem de preferência,

conforme descrição técnica constante do anexo único, deste Decreto.



ANEXO ÚNICO

Item Descri o

01

Óleo predominantemente não rerrefinado para lubrificação e acionamento de sistemas
hidráulicos que operem em condições severas de pressão e temperatura, grau de viscosidade
ISO 68, contendo os seguintes aditivos: anticorrosívo, antidesgaste, antiespumante,
antiferrugem, antioxidante e abaixador do ponto de fluidez.
O produto deve ter registro na ANP, homologado pela Volvo, MB, JCB e Cummins e atender
norma |SOVG6S F1AT555710, DIN 51517 partes 1,2 e 23 DIN 51524 parte 2 (HLP).

Apresentar laudo e homologação da montadora comprovando as especificações.
Embal em de 20 litros

leo lubrificante predominantemente não rerrefinado para motores diesel com aspiração
natural e superalimentados, que operem em condições severas, exigindo lubrificantes com nível
de desempenho API CF, grau de viscosidade SAE 40, que operem em condições severas, exigindo
lubrificantes com o nível de desempenho, ACEA ES/02 E7/O4, M B 228.3, Cummins ces 20078,
volvo vds 3.

Apresentar laudo de homologação da montadora comprovando as especificações.

o

Embala em de 20 litros.

03

eo lubrificante predominantemente não rerÍefinado para engrenagens hipóides que exijam
lubríficantes com nível de desempenho API GL-5, disponível no grau SAE gO.

O produto deve ter registro na ANP, homologado pela Volvo, MB ou Cummins.
Apresentar laudo de homologação da montadora comprovando as especificações
Embalagem de 20 litros.

ót

04

leo lubrificante para motores a diesel turbo classificado 15W40 Apl Cl-4, multi viscoso para
motores diesel de alta potência, superalimentado ou turbo alimentado que operem em
condições severas, exigindo lubrificantes com o nível de desempenho ACEA ES/02 E&/04, M B
228.3, Cummins CES 20078, Volvo VDS-3.
Apresentar laudo e homologação da montadora comprovando as especificâções
Embalâgem de 20 litros.

05

cante predominantemente não rerrefinado para conversores de torque e sistemas
hidráulicos, atendendo à especificação ALLISON C-3, grau de viscosidade SAE lOW, contendo os
seguintes aditivos: ânticorrosivo, antidesgaste, antiespumante, detergente, dispersante e
abaixador do ponto de fluidez.
Apresentar laudo e homologação da montadora comprovãndo as especificações.

óleo lubrifi

Embal em de 20 litros.

06

Ieo hidráulico predominantemente não rerrefinado tipo ATF para transmissões automáticas e
direções hidráulicas, atendendo à especificação da GM Tipo A Sufixo A (TASA), para uso em
equipamentos que não aceitem óleos com nível de desempenho Apl GL-4 ou GL-5, Contendo os
seguintes aditivos: anticorrosivo, antidesgaste, antiespumante, antiferrugem, antioxidante,
dispersante, abaixador do ponto de fluidez, melhorador do índice de viscosidade.
Apresentar laudo e homologação da montadora comprovando as especificações.
Embalagem de 20 litros.

ó

07

cante para motor a gasolina e álcool multiviscoso grau de viscosidade SAE 2OW4O
API SF.

Apresentar laudo e homologação da montadore comprovando as especificações.

Óleo lubrifi

Embalagem com conteúdo li uido de 01 litro.

02



08

Fluído sintético de alto ponto de ebulição, atendendo à classificação DOT 3, para uso em sistemas
de freios a disco ou tambor de veículos automotivos e tratores, contendo os aditivos
anticorrosivo e antioxidante.
Embalagem com conteúdo líquido de 500 ml.

09

Graxa lubrificante para rolamentos, cubos de rodas e múltiplas aplicações automotivas a base

de sabão de lítio grau NLGI 2.

O produto deve ter registro na ANP, homologado pela Volvo, MB ou Cummins.
Apresentar laudo e homologação da montadora comprovando as especificações.
Embalagem em tambor de 170 kg.

10

Óleo lubrificante para motor a gasolina e álcool multiviscoso SAE 2OW/50, API SL.

O produto deve ter registro na ANP homologado pela VW, FORD, GM ou FIAT.

Apresentar laudo e homologação da montadora comprovando as especificações.
Embalagem de 01 litro.

11
Óleo Lubrificante SAE 433.
Embalagem de 20 litros

1-2

Óleo lubrificante para motores 2 tempos API TC SAE 30, para roçadeirã e motossera.
O produto deve ter registro na ANP, homologado pela STHILL, EFCO ou HOSQVARNA
Apresentar laudo e homologação da montadora comprovando as especificações.
Embalagem em frasco de 500 ml

Município de Jupiá - 5C, 08 de Setembro de 2022.

VATDEIIRIO LOCATETLI DA CRUZ

Prefeito Municipal
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Ârt. 1r

Art. 2e

DECRETO N" 3.892, DE 13 DE OUTUBRO DE2022.

ESTABELECE A PADRON|ZAçÃO DE PNEU5, CÂMARAs,
PROTETORES, OLEOS E FILTROS, REVOGA O DECRETO

3885, DE 22 DE SETEMBRo DE 2022 E DÁ oUTRAS
pRovtoÊt'tctRs.

zlANlA MARIA BoLzAN, Prefeita de são Pedro do sul, Estado do Rio Grande do sul, usando das atÍibuições
que lhe são conÍeridas pela lel]Qrgâlica do Município, faz saber que;

coNslDÊRANDo a conveniência da padronização para economia de custos e manutenção e assistência
técnica;

CoNSIDERANDO, as conclusões do LAUDO TÉCN|CO DE DURAB|L|DADE, datado de 05 de agosto de 2022,
do Engenheiro Mecânico, Eliandro Ribeiro Felin, CREA 57819, que visa identificar produtos com melhoÍ
custo/beneficio para a Administração:

DECRETA

@ Leis

Ficam, na forma do Artigo 15, inciso l, da Lei Federal np 9.666/93, padronizãdos os pneus,
câmaras, protetores, óleos e filtros a serem utirizados nos veícuros, máquinas agrícoras, máquinas
rodoviárias, entre outros de propriedade do Município de são pedro do sul - Rs, as seguintes marcas:

OecÍelo 3892 2022 de São Pedro do Sul RS

Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogado o Decreto 3gg5 de 22 de
setembro de 2022.

Gabinete do Prefeito Municipal de são pedro do sul, aos 13 (treze) dias do mês de outubro de dois mil e
vinte dois

ZIANIA MARIA BOLZAN

Preíeita de São Pedro do Sul

MARIANÊ BRAIBANTE PEREIRA

Procuradorâ Jurídica

https://leismunicipais.com.br/a/.s/ísao-pedro4o-sultdecrelol2o22l3go/3892/decreto-n-3892-2022-êstabelece-a-padronizêcao-cÍe-pnêus-camarâs
1/2

www.LeisMunicipais.com.br

- PNEUS: Goodyear, Pirelli, Michelin, Firestone e Bridgestone
- ÓLgos LUgRtTtCANTES: Shell, Mobil, Texaco, lpiranga, Lubrâx, AcDêlco, Havotine
- FILTROS: Mann, Bosch, K&N, Lubmix, ACDelco, Tecfil, Wêga, Fram, Donaldson, Delphi e tnpeca.
- CÂMARAS E PROTETORES: Goodyear, pirelli, Michellin, Firestone e Tonuga.



27lÚgno24,10,07 Decreto 3892 2022 de São Pedro do Sul RS

RUBIA AITA XAVIER, Secretária de Administração

REG ISTRE-SE, PUBLIQUE.SE E CUMPRA-SE

Doto de lnserçõo no Sistema LeisMunicipois: 25/11/2022

https://leismunicipais.com.br/rÍgísâo-pedro 4o-sulldearelot2l2z3go/38g2/decreto-n-3892-2022-estabelece-a-padronizâcao-dê-pneus-camaras... 2J2

Nota: Este texto não subsütuí o originol publicodo no Diório Oficial.
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Item

PÜBLIC

02

03

04

o5
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DECRETO N" 2594, DE 29 DE AGOSTO DE2O24.

Estabelece a Padronização de Pneus, Câmaras,

Filtros, Oleos e Protetores e dá Outras

Providências.

O PREFEITO MUNICIPÀL DE PINHAL GRANDE, EStAdO dO RiO

Grande do sul, no uso das atribuições que lhe confere o Art. '76, Inciso vll, da Lei

Orgânica MuniciPal, e;

CONSIDERANDOaconveniênciadapadronizaçãoparaeconomiadecustos'
manutenção e assistência técnica;

CoNSIDERANDO,asconclusõesdoLaudoTécnicodeDurabilidade,datado
de 09 de julho de 2024, do Engenheiro Mecânico, Eliandro Ribeiro Felin, CREA 57819,

que visa úentificar produtos colm melhor custo/beneficio para a Administração Municipal;

DECRETA:

Art.lo Ficam, na forma do artigo 41, inciso I, alinea a' da Lei Federal n"

l4.l33t2)zl,padronizadas as marcas para aquisição de pneus, câmaras' protetores' óleos e

filtros, a sereà utilizados em veículós, máquinas agrícolas, máquinas rodoviárias, entre

ouoo, aa propriedade do Município de Piúal Grande - RS, correspondentes as seguintes

maÍcas:

I - PNEUS:
a) Goodyear;
b) Pirelli;
c) Formula;
d) Michelin;
e) Firestone;
f) Bridgestone;
g) Sestante;
h) Anteo;
i) DaÍon;
j) Fusion;
k) Steelmark;
l) Kelly.

II - CÂMARAS:
a) Goodyear;
b) Pirelli;
c) Michellin;
d) Firestone;
e) Tortuga;



0 Qbom;
g) Prometeon.

III . FILTROS:
a) Mann;
b) Bosch;
c) K&N;
d) Lubmix;
e) ACDelco;

D Tecfil;
g) Wega;
h) Fram;
i) Donaldson;
j) Delphi;
k) Inpeca.

IV - OLEOS LT]BRIFICANTES:
a) Shell;
b) Mobil;
c) Texaco;
d) Ipiranga;
e) Lubrax;
f) ACDelco;
g) Havoline.

V - PROTETORES:
a) Vipal;
b) Sbn;
c) Lb;
d) úôo.

Art.2e Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação'

Gabinete do Prefeito Municipal de Pinhal CrarLde' 29 de agosto de 2024'

LUCAS MICHELON
Prefeito MuniciPal

Registre-se e Publique-se

ANDRIELE POLONIATO DIAS
Secretríria Municipal da Administração



eREFETTURA MUNrcrpAL DE coNcEtçÃo oos ouRos
ESTADO DE MINAS GERAIS

Prâça José Maria de Souzâ, 01. - centro - CEP: 37548-000 - Conceição dos Ouros - MG.

CNPJ: 18.677.609/0001-65 -Tel. (35)3653-1220 - E-mail: licitacao@conceicaodosouros.mg.gov.br

t...1 § 5' É vedada a realizaçâo de licitação cujo objeto inclua bens e
serviços sem similaridade ou de marcas, carâcterísticas e especificações
exclusivas, salvo nos casos em que foÍ tecnicamente justificável, ou ainda
quando o fomecimento de tais materiais e serviços for feito sob o regime
de administração contratada, previsto e discriminado no ato convocatório.
(grifo nosso.

OaÍ. 15, § 7", inciso I, e o aÍ. 25, I, vedam a indicação de marca, e o arl. To, § 5', admite em carâter excepcional, em duas
hipóteses: um4 quando se trataÍ de caso tecnicamente justificável, e a outra quando se tiver em conta a execução por
administração contratada.

A indicaçâo de marca também foi analisada nos autos de n. 685.828 (Representação), da relatoria do conselheiro Antônio Carlos
Andrada, apreciada na Sessão da Segunda Câmara de 04/03/2008, que decidiu in litteris:

[...] Quanto à exigência da marca do processador no edital, conforme se

depreende da análise do órgão técnico, a fls.200-207. não se configura
irregularidade nesta escolh4 pois Íoram apreseotadas as justificativas
técnicâs que demotrstrârâm que â mârcâ indicada apresentâvâ o
melhor d€semp€nho, em consonância ao disposto no art. 7', § 5', da

Lei 8 .666/93 .

(...) A Administração poderá inserir em seus editais cláusula prevendo a

necessidade de a empresa participante do certame demonstrar, por meio
de [audo, o desempenho, qualidade e produtividade compatível com o
produto similar ou equivalente à marca de referência mencionada. (...)
Marçal Justen Filhol discone:

Não é desnecessário reiterar a ausência de confusão entre os conceitos
de padronização e preferência por marca. A padronização pode resultar
na seleção de um produto identificável por meio de uma marca. Logo, o
resultado seni a escolha pela Administração de uma "marca"
determinada, a qual será utilizada posteriormente para identificar os
objetos que serão contratados. Isso não se traduz em qualquer tipo de

atuaçâo reprovável, não infringe à Constituição nem viola a Lei n"
8.666. O que se veda é a preferência subjetiva e arbitrária por um
produto, fundada exclusivamente na marca.

3. CRITÉRIOS DE ENTRECA E ACEITAÇÃO DOS PRODUTOS:

3.1 - Serão aceitos produtos (OLEO LUBRIFICANTE E GRAXA) homologado pela montadora de qualidade similar ou superior
às marcas: Lubrax, Ipirang4 Valvoline, Petronas, YPF, Shell, Total, Mobil e Texaco.
3.1.1 - Deverão ser apresentados laudos de todos os itens ref. A óleo lubrificante e graxa constantes deste Edital.
3. 1.2 - Caso os orodutos cotados forem das marcas de referência. fica dispensada a apresentacào dos laudos dos mesmos:
3.1.3 - Nos casos dos produtos cotados não forem da marca de referência, o licitante deverá encaminhar ao pregoeiro 0l (um)
lâudo técnico de ensaio comparativo com os produtos das marcas sugeridas, de forma a comproyar que o pÍoduto atende às

normas técnicas pertinentes e possua rendimento e qualidade igual ou superior ao do produto recomendado pela montadora,
devendo ser emitido por laboratório credenciado;
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A prefeitura municipal através desta justificativa utilizando como base
que a montadora possui equipe técnica, ficamos resguardados ao
solicitar a marca dos lubrificantes de acordo com o manual do
proprietário. Algumas das montadoras não orientam sobre
marca./modelo, mas sim a especificação mínima dos produtos, neste
caso a prefeitura atende ao disposto pela montadora e não solicita
marca/modelo especÍfico para tal. Em determinadas montadoras, mais
de um modelo de óleo é indicado, sendo seguido a orientação por parte
da prefeitura. Para comprovaçâo dos lubrificantes solicitados estará à

disposiçâo dos interessados os manuais dos veículos ao qual os dados
foram retirados.





eREFEITURA MUNIctpAL DE coNcElçÃo oos ouRos
ESTADO DE MINAS GERAIS

Praça José Maria de Souza, 01- Centro - CEP: 37548-000 - Conceiç5o dos Ouros - MG.
CNPJ: 18.677.609/0001-65 -Tel. (35)3653-1220 - E-mãil: licitacao@conceicaodosouros.mg.gov.br

3.1.4 - O Laudo devená possuir data de emissão não superior a l2 (doze) meses da data da realizaçâo do pregâo.

3.1.5 - Os laudos devem ser apresentadas no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas após a declaração de vencedor do item
pela Pregoeira.

3.2. Só seÍá aceito o fomecimento de produtos e execuçâo de serviços que estiverem de acordo com as especificações exigidas,
estando sua aceitaçâo condicionada à fiscalização dos servidores competentes.

3.3. A execução/fomecimento do objeto da presente licitação deveftí ser realizados conforme estipulado pelo MUNICIPIO, tudo

mediante requisição emitida pela Administração, devidamente autorizada por autoridade suPerior.

3.4. Em cada fomecimento, o prazo de entrega dos produtos será de 05(cinco) dias úteis e será contado a paíir da Ordem de

Fomecimento que deverá ser confirmado o recebimento em até 24 (vinte e quatro) horas após sua emissão.

3.5. O objeto côntratual será recebido provisoriamente, nos termos do artigo 73, It da Lei 8.666/93, mediante termo assinado pelas

partes, para efeito de posterior verifrcação da conformidade dos serviços e produlos realizados.

i.O. n Àarinirt ução analisará o produto e procederá o recebimento dos produtos, para a verificação da qualidade e quantidade

dos serviços executados e consequente aceitaçeo e rej€ição.

3.7. A Administração reseÍva-se o direito de não reieber os produtos ou serviços executados em desacordo com o previsto neste

instrumento, podendo cancelar o contrato, sem prejuízo das penalidades e sanções previstas. Uma vez restando comprovada a

adequaçâo do objeto aos teínos contratuais, ot i"rviçor ou ,rodutos serão recebidos definitivamente, mediante termo assinado

las Dartes.-í. Á ôon*tuaa obriga-se a manter, durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela

assumidas, todas as õndições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, devendo comunicar à Contratante'

imediatamente, qualquer alteração que possa comprometer a manutenção do contrato'

3.g.Responsabilizar-ie pelo transporte i entrega ãos materiais nos locais indicados pela ConÍatante, sendo que deverá estar

incluso no valor do froduto os 
"u.to, "o.i- 

fr"t. e demais impostos do mesmo, inclusive cargaldescarga, que será de

responsabilidade da Contratada.
3.lb. A contratada deverá entregar a quantidade total solicitada na Nota de Empenho, não sendo permitidas entregas parceladas,

salvo se devidamente autorizadó peb contratante, sob pena de devoluçâo dos materiais entregues incompletos, bem como

anticacão das nenalidades Drevistas no edital.
S.f t. À pr.f"i't .u reserva-se o direito de proceder, no prazo de t0 (dez) dias, a inspeção de qualidade no produto e/ou serviços e

rejeitaJos, integralmente ou em parte, se ástiverem em desacordo com as especificações técnicas do objeto licitado.

l.tZ. por ocasão da entreg4 caso seja detectado que o materiat nâo atende às especiÍicações constantes do ANEXO I, poderá a

prefeitura rejeita-lo, inteúlrnente ou em pane, oLrigando-se a licitante vencedora a providenciar a substituição do objeto não

aceito, bem como o refazimento do serviço de instalação, no prazo de l0 (dez) dias'

3.13. itesponsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do item, de acordo com os anigos 12, l3 e l7 a 27, do Código de Defesa

do Consumidor (Lei n" 8.078, de 1990).

3.14. Comunicar, imediatamente e poi escrito, a Administração Municipal, qualquer anormalidade verificada' inclusive de

ordem funcional, para que sejam adotadas as providências de regularizzção necessária'

r.,l5. Os produtoi deverão oÚrigatoriedade dà possuir prazo de validade, deverão ser entregues com no mínimo 6 (seis) meses de

1-,alidade à partir da data de entrega, devidamente registrado na embalagem ou rÓtulo'

-3.ló. e. embalagens e rótulos dos produtos entreg;es deverão ser lamados e estar em conformidade com a legislação em vigol

bem como e$ar ãe acordo com as cáracterísticas requeridas na ordem de compra, conforme marca declarada vencedora e amostras

apÍesentadas na fase de julgamento do ceÍame.
3-17. A empresa u"naãdú se responsabilizará pelo carregamento, transporte, bem como pelo descanegamento, sem ônus

adicional a proposta, no Almoxarifaáo Municipal làcalizado no Município de Conceição dos Ouros, de segunda-feira à sexta-feira

das 7h às I lh00min e das l3h00min às l6:00 horas.

3.18. A aceitação do lote nAo exime o Fornecedor da responsabilidade de entrega dos produtos de acordo com os requisitos

estabelecidos snão invalidam qualquer reclamaçâo posterioi do Muni"Ípio a respeito da qualidade do material e/ou fabricação.

4. PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAçÃO: O Setor de Administração e as áreas solicitantes seÍão os responsáveis

pela fiscalização do contrato no que compete ao fámecimento dos produtos, observando todos os aspectos contratados (prazo de

Lntreg3, local de entreg4 obsewância acerca da qualidade. aplicação de sanções, advertências, muhas e quaisquer outros oriundos

desta aquisição).

5. pRÁZO DE UGÊNCIA: O Prazo de vigência seú de 12 (doze) meses a panir da assinatura da Ata de Registro de

PÍeços.

6. PENALIDADES APLICÁVEIS:
6.1. Se o licitante vencedor descumprir as condições deste Pregão Presencial Para Registro de Preços, ficará sujeito à§ penalidades

estabelecidas na Leís 10.52Q12002 e 8.666193.
6.2. A recusa injustificada do a judicatário em assinar a Ata de Registro de Preços, contrato ou aceitar o instrumento equivalente e

a inexecução tátal ou parcial áo contrato, daná direito à Prefeitura Municipal de Conceição dos Ouros (MG) de aplicar as
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PREFEITURÁ MUNICIPÁL

SÃO JERÔNIMO DA SERRA. PR
Gesáo 2O25t2A

MEMORANDO N" 05/2025

sÃo JERÔNIMO DA SERRA, 02 de abril de 2025.

A Assessoria Jurídico
Dr. JONATHAN PRUDENCIO DE AZEVEDO

Assunto: Demonstrativo de Despesas com Lubrificantes

Segue, em atenção a solicitação, relatório resumido das despesas com
lubrificantes nos exercícios de 2O2O.2021,2022,2023 e 2024.

Fonte; Sistema contábil- Betha

Ano Valor
2020 68.764,14
2021 28.923.48

39.383,48
2023 40.053,53
2024 51.342,12

Média de d entre os anos de 2020 a 2024.

Atenciosamente,

Atsinado de foímâ digital poí
SIMONE APARECIDA DE staaont nprnrcroa or
SANTANA:o275 1 846920 SANTANA;0275r846e20

Dados: 2025.04.02 t5:44:22 _03'00'

Simone Ap. de Santana
CRC/PR n" 076997/0-6

45.693,35Media

Prasâ Cel. Dmlindo no l9l, Centro, Ê 41.3267.1222 I - 86.27G000 É educacao@saojeronimodas€rrÀ-pÍ-gov.br

2022
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PREFEITURÁ MUNICIPÁL

sÃo .lenôNtuo DA sERRA - PR
G€stão 2025/28

SÃO JERÔNIMO DA SERRA, 24 dE Abri| dE 2025,

A Assessoria Jurídico
Dr. JONATHAN PRUDENCIO DE AZEVEDO

Assunto: Demonstrativo de Despesas com Manutenção de Veículos

Segue, em atênção a solicitação, relatório resumido das despesas com
manutenção de veículos nos exercícios de 2020,2021 ,2022,2023 e 2024.

Fonte: Sistema contábil- Betha

Ano Valor
2020 560.686,14
2021 364.534,12
2022 571.524.U
2023 81 5.731 ,1 3
2024 í.365.837,07
Total 3.678.3r 3,30

Média de des entre os anos de 2O2O a 2024.

Asrinàdo de Íormâ digitàlpoÍ
SIMONE APARECIDA DE snrorr apeatcpa ot
SANTANA:0275 1 846920 SANTANAjo2T5r8a6e20

Dõdos: 2025.04.25 I 6:37: I 3 {3'00'

Simone Ap. de Santana
CRC/PR no 076997/0-6

Média 73s.662,66

Praça Cel. Deolindo n' l9l. Cenlro, I 43.3267.1222I - t6.27O-000 ó educacao@saojercnimodaserm.pÍ.gov.br

MEMORANDO NO 08/2025

Atenciosamente,
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(Da Icctr
S. S. Arnoralro

Forre: (43) 3265-1467
Center

S. Jêronlino ds Serrrr
Fonê: (43) 3267-1634

TAUDO TÉCNICO

veículo: Peugeot Expert

Placa: SEF6C46

Date da Avalíaçãor 18 de setembro de 2024

Responsável pela Avallação: Valdinei Aparecido Barbosa

Local da lnspeção: Maxicar Auto Center- São Jerônimo da Serra

1. lntrodução

Este laudo técnico tem como objetivo identificar as causas do dano no motor do veículo Peugeot Expert,
placa SEFGCI|G, e apresentar um diagnóstico detalhado do problema.

2, Condição do Veículo

O veículo apresentou falha grave no funcionamento do motor, sendo encaminhado para inspeção.
Durante a análise, foram identificados sinais de superaquecimento e desgaste excessivo de
componentes internos.

3. Diagnónico do Problema

A análise detalhada do motor revelou os seguintes problemas:

Presença de resíduos carbonizados e borra de óleo no cárter e nos dutos de lubrificação.

Desgaste acentuado nas bronzinas e virabrequim, indicando funcionamento prolongado sem
lubrificação adequada.

Travamento parcial dos pistões devido à alta temperatura e falta de Iubrificação.

Odor característico de óleo queimado.

4. Câusa Provável

Com base na inspeção, conclui-se que o dano no motor foi ocasionado pela falta de lubrificação
adeguada. O problema pode ter sido causado por:

Uso de óleo lubrificante de baixa qualidade, que perdeu suas propriedâdes antes do previsto,

Possível obstrução dos dutos de lubrificação devido ao uso de lubrificante inadequado.

%[;





.9 rcenter
S. S. Arnorêlrct

Fone: (43) 3265-1.1ô7
§. Jaronlmo do Serrq
Fone: (rl3) 3267-1ó34

5. Recomendações

Substituição completa do motor ou retÍfica das peças comprometidas, dependendo da extensão dos

danos.

Utilização de óleo lubrificante conforme especificações do fabricante.

Monitoramento frequente do nível e qualidade do óleo lubrificante'

Realização de manutenções preventivas para evitar recorrência do problema.

São Jerônimo da Serra, 02 de Abril de 2025.

valdinei Barbosa (Gerente) Aglies Floriano (Mecânico)

6, Conclusão

O motor do peugeot ExpêG placa SEFOe$, sofreu danos severos devido à deficiência na lubrificação,

possivelmente causada pelo uso de óleo de baixa qualidade ou troca irregular. Recomenda-se a

substituição das peças danificadas e a adoção de boas práticas de manutenção para evitar novos

problemas.
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(D.9M IccrrArrlo
S. S. Arnorêlr.t

Fone: (43) 3265-1467
Genter

S- Jeronamo do Serro
Fonê: (431) 3267 -163,,l

Veículo: Peugeot Expert

Placa: FZQGA2T

Data da Avaliação: 18 de setembro de 2024

Responsável pela Avaliação: Valdinei Aparecido Barbosa

Local da lnspeção: Maxicar Auto Center - São Jerônimo da Serra

1. lntrodução

Este laudo técnico tem como objetivo identificar as causas do dano no motor do veículo Peugeot Expert,

placa FZQ6Â27, e apresentar um diagnóstico detalhado do problema.

2. Condição do Veículo

o veículo apresentou falha grave no funcionamento do motor, sendo encaminhado para inspeção

Durante a análise, foram identificados sinais de superaquecimento e desBaste excessivo de

componentes internos.

3. Dia8nóstico do Problema

A análise detalhada do motor revelou os seguintes problemas:

Presença de resíduos carbonizados e borra de óleo no cárter e nos dutos de lubrificação.

Desgaste acentuado nas bronzinas e virabrequim, indicando funcionamento prolongado sem

lubrificação adequada.

Travamento parcial dos pistões devido à alta temperatura e falta de lubrificação.

odor característico de óleo queimado.

4, Causa Provável

com base na inspeção, conclui-se que o dano no motor foi ocasionado pela falta de lubrificação

adequada. O problema pode ter sido causado por:

uso de óleo lubrificante de baixa qualidade, que perdeu suas propriedades antes do previsto.

Possível obstrução dos dutos de lubrificação devido ao uso de lubrificante inadequado.

IAUDOTÉCNICO
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(DAM TCCITAurto
S. 5. Arno:clrtr

Fonê: (43) 3265-1467

(Eenler
S. Jêronlrro dct Sarrtr
Fonê: (43) 3267-16,34

5. Recomendações

Substituição completa do motor ou retífica das peças comprometidas, dependendo da extensão dos
danos.

Utilização de óleo lubrificante conforme especificações do fabricante.

Monitoramento frequente do nível e qualidade do óleo lubrificante.

Realização de manutenções preventivas para evitar recorrência do problema.

6, Conclusão

O motor do Peugeot Expert, placa FZQGA27, sofreu danos severos devido à deficiência na lubrificação,
possivelmente causada pelo uso de óleo de baixa qualidade ou troca irregular. Recomenda-se a

substituição das peças danificadas e a adoção de boas práticas de manutenção para evitar novos

problemas.

São Jêrônimo da Se Abril de 2025.

Valdinei Barbosa (Gerentel Aglies Floriano (Mecânico)
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Fomecedor: PETRO TRUCK DtSTRtBUtDORA DE LUBRTFTCANTES EtRELt
CPFTC PJ: 37.005.258/000í-90
Endorêço: BR-467, S/N, JARDTM EUROPA - 85907-060, TOLEDO - pR

E{Ilail:

Têlefone(s):

ôLEo PARA
Volkswâgen,

3

6

60,000 u

3,000 BL

MOTORES FLEX, Aprovâdos peta
Renault e Citroen: SAE 5W40 Sintético -Apt

MULT LUB 24,5OOO 1.470,00

1.275.O0

sN - ACEA A3/83, A3r/84. Embelegem ct€ 1 titro cadâ. -
OLEO PARA MOTORES FLEX Ap;ovedos pêta
Volkswegen, Renaul ô Citroen SAE 5W 40 Shtetrco _ Apl
SN - ACEA A3/83, A3/84. Embatagem de Í titro cadâ.
OLEO PARA MOTORES DTESEL Aprovados peta Rênaun,
Cilroen. PaíJg€ot MB, Fiat e tveco. SAE 5W 30 Sintêttco -
Dresel - API SM - ACEÁ C3. Embâtegem dê 20 litros câda.
- OLEO PARA MOTORES DtESEL. Aprovados pete
Renaull, CitÍoen, Peugeot, MB, Fiat e tveco: SAE SW 30
Sjntético - Diêsel- APt SM -ACEA C3_ Embalagem de 20
Iitros câda.

ü

ESTADO OO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERôNIMO DA SÊRRÂ
Gostor do ConrÍâto: PREFETTURA MUt{tCtpAL DE SÃo JERôNtmO oA
SERRÂ

Praç€ Coronel Deolindo, 151 - Centro - Sáo JeÍônimo da Sena
CEP: 8627G000 CNPJ: 76.290.683/0001-20 Têteíone: (43) 3267-1074
E-mail: licitacao@saoieronimodaseÍra.pr.gov.br Site: www.

SOLICITAçÃO DE FORNECIMENTO
Nr.;,9O712024

PÍocesso Administraüvo

Conkâto:

Sequencial do Contratoi

Aditivo:

Data da Contrataçáo:

Data da Solicitação:

Oata de Homologação:

132n023

23012023

763í

N/A

22t0812023

19t0d,t2021

23t0at2023

REGISTRO DE PREÇOS PARA AOUISIÇÃO OE ÓLEOS LUBRIFICANTES, FLUIOOS E
FILTROS PARA ATENDER UMA DEMANDA DAS SECRETARIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE SÂO JERÔNIMO DA SERRA - PR, CNPJ 76.290.ô83IOOO'I-20,

ObSêÍVAçô€S: PELA DESPESA EMPENHADA REFERENTE A AOUISIÇÃO OE ÓLEOS
LUBRIFICANTES, FLUIDOS E FILTROS PARA ATENDEÍt UMA DEMANDA DAS
SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO DA SERRA - PR,
cNPJ 76.290.683/000,t_20,

Empenho: t865tZOZ4
Despesas:

184 ' O6.Oo2.1o.303.ooro.203E.3.3.90.30.oo - MANUTE çÃO DE POSTOS DE SAUDEDesdobramento: 3.3.90.30.01.99.00.00
RecuÍso : 00498-00498.09.02.06.20. L.600.OOOO _ Assistência Farmaceuticã

0600200003 - SECRETARIA DE SAÚDE

30 dias

EDITAUCONTRATO

Oepartamento de Serviços Rodoviarios

Item Quantidade Especificaçáo do mâteíal Marca Preço Total

2.745,O0

Sbrüm: chlr.io. - U&,tor r@o.oop. ernr!.eo, r â3 10:55:25. Proio@b: 7$.{b5â-e4i-a.3aÉ9,ra-t9d561361e€2

Prezados senhores,
Comunicamos que o fomecedor acima foi vencedor do(s) item(ns) especifcado(s) abaixo.
Aguardamos, portanto, o fiel cumprimento das especificações e côndiçóes consiantes no processo Licilatório.

MULT LUB 425.OOOO

Organograma;

Condiçâo de Pagamento:

Prazo de Entrega:

Local de EntÍega:

Obieto da Contratação:

Unid. PreÇo Un.

Total GeÍal:
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Sâo Jerônimo da Serra,/PR, 19 de Abril de 2024

siíat: cqú.1o. - u.uá@: lÉn.ú.i). Êú{!s5: l4.o:l/2025, à 10:55 25 PóiÉIr: 75e5at!5&9á(X-a.35{94.-õ9d5õ13616a2
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FZAÃA27

SÁNÍOS & BARSOSÁ ÀUÍO CENTEF LTDA

27219.443,oO01€1 1n1- 27tora4 -19:Ol:54

Valdhê' Ap€í*ijo AêÍb@
lld.dê do Orç.mdro

FUNDo MUNlqPaL oE aúúoE DE sÀo JERoMiro crA SERRA lo$a.2,4/o@r{8

SANIO-S-& BÂFBOSÂ ArrIO CENIEp LIDA &.hõ Gs.6) - rZIg.aaJOOOÊal(4, 99955947a - v.ldÉm.eó.rà.'Ond.m
696, Cêni.o , Sáo JêÍônim dâ S{ô - paráná CEÊ aG2TOOOO

Ri0,00/h R3 0.0ort R3 o,@/h

R3 Í9053,004530%

Enoc arxoçro r rsrurajo § r:rnnçto S nrum § so<o oo xo*ro § Á. r oo aooo @ nctusio MÂÀÚll &]sÉi\irço Hrx,a 8cóoco orentxn EsewçoB*o* a sE coB€ar@ a soâ úÀ§E
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095650

45.30t

4530t

4530t

rt5,30t

4530t

Ô ÂDÍrMO PARr TAO|ÁDOR

Ô ÂNEL VÊOAçÀO Aro rruEroP

ú, BÀÁNc[r oÁs vfuwl^s

ú Erxo coMÁNoo DE val,wlÀs

ú> JTII IA 0O C!aCçOÍE

Ll JUNrÀ rÂr,rpÂ vÂwULÂs

(> xí DrsrxG{rç.lo oo ÍoÍor

í, eErrNÍoR DE órco DÂs vAvurás

i> UNTÂ DÉ EtXo Ot CáMES MOÍOR Á

ô vÀwLA oÉ Escap€

Aniu,á _ RêMrà.áo
r,!-l 11627930

R!65,00

R135,69

Êl651at

Ê12.m,ü

Ri272,56

R!34935

l1t 6.279,30f

lor.ts 6 Sdr Coà.ÍlrE

P36.27rJO

rio o€ oBta EM ÍpocÂ / p&t {lMpiÀcÍol

eúo dê F.Í.r {OrrrEl

tlqrrd. dà F.(c ÍOddD)

TOIAL DO ORÇAI'EXIO

UquÉô .r. Mão de Obíô

Llqqlóo d. tuçG tCLi .)

- O 2.oo

!l
Ri6.27930

St üÉ .io OíçàrÊdo: r .iÉo I Hdúio gêr.do h 2ar'OSl2O24 _ ttEOSS p.lo sií6â cil6 . B..d .ôn n, t'Jciliã

R:t 28{..A

R3 ra,96

ft3 3rrá7

Rl lÉara

Ri 1193.20

ia 65,6a

ÉI
Rt 6.279,30



lo Cenler
S. S. ÂrbElrd

aônê: (.Gt, 32ô5-laóz 9. ,.ionlm. .lq 5.,É
Fonêr {a3) 32ó7- f é31r

DADOS DO CLIENTE
CLIENTE: FUNOO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JERONIMO DA
SERRA
CNPJ/CPF: 10.í88.734/000148
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( https://inovâcaoind ust ria l. com. b r)

(HTTPS://lN 0VACA0IN D USTR lAL.C0 M. B R/LU B RIF ICACAO/)

Entendo o clossiÍicqçõo de viscosidode de
lubriÍicqntes poro escolher o ideol

@ 19/07/2018 E 17 (https://inovacaoindustíal.com.brlclassificacâo-de-viscosidade-de-

lubrificantes/)

Prefere ouvir o áudio deste artigo? Utilize o player abaixo.

07:34 1.0x

q

I c
+E6 (https://vooozer.com/pt/home/?

Oleos lubrificantes são produtos usados com o objetivo de minimizar o calor,

o ruÍdo e o desgaste de motores e equipamentos, contribuindo paÍa aumentar

a vida útil de seus componentes.

Eles têm diferentes aplicações, seja para carros ou para a indústria, e suas

propriedades precisam ser adequadas a fatores variados, como temperatura,

ambiente, aplicação e tipo de serviço. A viscosidade se encaixa aí.

Elaboramos este texto para falar especiÍicamente sobre a classificação de

viscosidade de lubriÍicantes. Ao longo dos próximos tópicos, mostraremos

sua importância, suas aplicações e indicações, entre outros detalhes.

Continue a leitura para saber mais!

https://inovacaoindustrial.com.br/classificâcao-dê-viscosidadeie-lubrificantes/ 1t27



27 ljgl2Ú24 . 09:52 ClassiÍlcaÉo de viscosidâde de lubriíicantes: êscolha o idêal

Por que levqr q viscosidode em
contq?

ÍÍ

Basicamente, a viscosidade é a medida da resistência do lubrificante a

determinada temperatura. Ela é veriÍicada a partir de temperaturas

controladas, normalmente 40oC e I 00oC, usadas como referência por

representarêm grande parte das aplicações automotivas e industriais.

Como a viscosidade oscila de acordo com o resfriamento ou o aquecimento

do ambiente, criou-se o Índice de Viscosidade (lV) para representar essa

variação numericamente.

Trata-se de um número adimensional, que não tem uma unidade de medida

Um lV baixo significa que a viscosidade varia muito, enquanto um lV alto

indica que a temperatura não exerce grande influência na viscosidade.

https:/Ínovacaoindustrial.com.brlclassificacao-de-viscosidade{e-lubrjíjcantes/
2/27

Segundo Rafael Tavares de Oliveira, TechnicaÍ Advisor da pETRONAS,

A viscosidode estó diretomente relacionoda oos
parômetros de operoçõo do equipomento, sejom eles
rotoÇõo, pressão ou temperoturo. Essa corocterístico
é o que vai conferir oo equipomento o filme que
sepora os portes metólicos do contoto, protegendo
contra corrosõo e desgoste excessivo. Aviscosidode
é, portanto, o primeiro porimeto que deve ser
ovaliodo no horo de escolher o lubrificante.

Na prática, segundo o engenheiro da PETBONAS, isso quer dizer que
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Ít

Quql o importôncio dq
viscosidode do lubriÍicqnte nq
indústrio?

A aplicação de lubrificantes na indústria e nos automóveis é a mesma e deve

ser um passo a passo recomendado por especialistas

(https://inovacaoindustrial.com. brlfases-da-lubrificacao/). Em uma operação

industrial, porém, uma escolha inadequada (http://august-makeshift-

frogs.blogs.rockstage. iollubrificacao-industrial/) pode gerar diminuição da

vida útil dos componentes, queda na produtividade, prejuízo no desempenho

e aumento do desgaste do equipamento, entre outras possibilidades

igualmente prejudiciais.

Sê isso acontece, surgem perdas na produção, o custo dos produtos

aumenta, há um impacto negativo nas finanças e a organização perde no

quesito competitividade.

https://inovacaoindustÍial.com.br/cjassificacaode-viscosidadeje-lubriíicantes/
3127

Se você tem um lubrificonte com lV 1OO e outro com

lV 2OO, o que tem o índice moior teró uma viscosidode
mois estovel à medido que o temperoturo de
operoçõo vorio.

Se uma determinada empresa usa a viscosidade inadequada do óleo

lubrificante em um equipamento que trabalha por várias horas no

dia - enfrentando um clima frio na parte da manhã e uma temperatura mais

quente à tarde -, a tendência é que essa máquina precise de manutenção

com mais Írequência do que outra que usa a viscosidade ideal para essas

variações.
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Multiviscosidqde

A fim de minimizar a troca a cada 6 meses em decorrência da variação de

temperatura, os chamados lubrificantes multiviscosidade foram

desenvolvidos.

Pelo nome, já é possível deduzir que eles têm uma viscosidade adaptável à

variação de temperatura - no inverno e no verão. Assim, promovem a

lubrificação com eficiência, garantindo o devido funcionamento dos

equipamentos.

Quol o melhor lubriÍicqnte pqrq
codq uso?

Os lubrificantes com alto lV são mais indicados para máquinas e

equipamentos em ambientes em que as variações de temperatura não são

muito bem controladas, podendo apresentar grande amplitude entre a mínima

e a máxima. Nessas situações, é preciso contar com um produto com uma

viscosidade mais estável.

Por outro lado, lubrificantes com baixo lV de acordo com Rafael Oliveira

3Í
São muito utilizados em equipamentos ou aplicaçoes
onde já é conhecida a temperatura, rotaÇão e/ou
pressáo do equipamento. São recomendados para
equipamentos onde se tem um conhecimento
completo da variação de temperatura. onde é possível
monitorar esses índices de variação.

4t27
htFs://lnovacâoindustrial_com.b./classificacaoie-viscosidadede]ubriÍjcantes/
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Como ler qs especiÍicoções de
viscosidqde?

Íanto na aplicação industrial quanto na automotiva, é preciso verificar se as

especificações do produto estão de acordo com as informações indicadas no

manual. Rafael 0liveira explica que:

no caso de um lubrif cante automotivo, o nível de

viscosidade é definido pela SAE. Se é necessárío um
lubrificante de motor 5w30, é preciso procurar no
rótulo do vasilhame se o produto em questão atende a
essa especiÍcação.

Como funciono o nomencloturq

A Society of Automotive Engineer (SAE) ou Sociedade dos Engenheiros

Automotivos criou a classificação de viscosidade SAE, que pode ser definida

como uma propriedade que varia de acordo com a temperatura. Assim:

lubrificantes identificados com a letra W, de winter (inverno, em inglês),

têm viscosidade mais leve, com medidas voltadas para temperatuÍas

baixas;

o já no verão, a viscosidade precisa ser alta (medida a 100oC), mas com os

mesmos padrões de qualidade.

https://inovacaoindustrial.com.br/classificacao-de-viscosidade-de_tubri,icantes/
5t27

E o raciocínio é o mesmo para o lubrificante industrial (http://august-

makeshift-frogs.blogs. rocksta ge.iolmitos-e-verdades-sobre-lubrif icantes/).

Nesse contexto, porém, a norma que deÍine os intervalos de viscosidade é a

lSO. Assim, se o manual indica que o equipamento precisa de um lubrificante

hidráulico ISO Vg 68, é essa informação que deve ser buscada na

embalagem.

SAE?
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óleos de verão

A nomênclatura desses óleos é mais simples: SAE 20,30,40, 50 e assim por

diante.

óleos de inverno

Contam com a sigla SAE e uma numeração, seguida da letra W: SAE 5W, l0W

l5W 20W e assim por diante.

Oleos multiviscosos

Como dissemos, são aqueles com aplicações que se adaptam tanto ao verão

quanto ao inverno. Sua denominação fica assim: SAE 20W-40, I SW-50 e

assim por diante. Lembrando que o W equivale a inverno.

Nesses casos, o primeiro número está relacionado à viscosidade com o

motor frio, em temperatura ambiente. Quanto mais baixo ele for, menor será o

esforço para iniciar o funcionamento.

Por outro lado, quanto maior for o número, mais viscoso é o lubrificante e, por

isso, escorre menos, o que o toÍna mais eficiente para a lubrificação.

Essa classificação é fundamental para a identificação e escolha adequada do

lubrificante. O objetivo é conseguir uma rápida movimentação tanto dos

equipamentos quanto do óleo, no inverno rigoroso e em altas temperaturas -
sem prejudicar a lubrificação, já que, quanto mais quente, menor é a

viscosidade do fluido.

Enquanto a nomenclatura SAE se refere aos lubrificantes automotivos, a

Norma ISO define a viscosidade para os lubrificantes industriais.

https:/rnovacaoindustrial-com.br/classificacao-de-viscosidadejejubriíicantes/ 6t27

Ao entender esses conceitos, fica mais fácil compreender a classiÍicação de

viscosidade SAE, o significado das siglas e para que exatamente servem.

Onde entro q Normo !SO?
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A classificação conta com a sigla Vg, de Viscosity grade ou grau de

viscosidade, além de um número, que varia de 2 a 
.l500 

centistokes (cst) e

representa a média de viscosidade a 40oC. Assim, se o óleo é Vg 68, significa

que a viscosídade média dele a 40oC é de 68 cSt.

De acordo com o engenheiro da PETRONAS

Íe
No que diz respeito oos lubrificontes industriois,
existem olgumas normas específicos, como o DIN

(norma olemõ com podrões técnicos voltodos pora
garontir o quolidode de produtos industriois), que

define clossificações de performonce poro
lubrificontes industriois, tonto engrenogens quonto
hidraulicos.

Como você pôde ver, entender a classificação de viscosidade de lubriíicante é

fundamental para escolher a melhor opção ( http://august-makeshift-

frogs.blogs.rockstâge.io/melhor-lubrificante/) de acordo com a especificação

dos equipamentos.

O uso correto contribui para garantir o funcionamento das máquinas,

preservando seus componentes e aumentando sua vida útil, além de otimizar

a gestão da manutenção ( http://augustmakesh ift
frogs.blogs. rockstage. iolgestao-de-manutencao/).

Por fim, se você quer saber mais sobre a aplicação dos óleos lubrificantes,

não hesite em entÍar em contato conosco para ver como podemos ajudar!

(https://materiais. inovacao industrial.com. brlg lossario-da-lubriíicacao )

PRINCIPAIS TERMOS
E ABREVIA ES

htSs:/Ínovacaoindustial.com.brlclassificacao-de-viscosidade-de-lubriÍicantes/ 7 t27
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. Destaque, Artigo

23tO6t2022

Entenda a importância das especificações
para os lubrificantes automotivos

I

I

,

I

Por Marcelo Martini

https/portaldaautopeca.com.br/noticias/local/entenda-a-importancia-das-especrficacoes-para-os-túbriÍicantes-automotivos/ 2t7
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Diante deste avanço, as especificações assumem papel essencial para a saúde dos veículos e
são projetadas, especialmente, para fornecer proteção reforçada contra oxidação e
envelhecimento do óleo, perda de viscosidade devido a cisalhamento e aeração, bem como
proteção contra desgaste do motor, depósitos de borras, degradação de propriedades à baixa e
alta temperatura e, ainda, aumento de viscosidade relacionado à fuligem.

Estas especificações são determinadas, normalmente, pelos fabricantes dos veÍculos, com
objetivo de atender exigências ambientais e de desempenho do motor, e incluem testes de
laboratório das montadoras. Mas, como o mercado automotriz brasileiro é bastante

diversificado e conta com um volume elevado de montadoras, a quantidade de especificaçôes
utilizadas no país também é variada.

Desta forma, as diferenças entre cada uma das normas estão relacionadas às exigências de

cada montadora paÍa que os lubrificantes automotivos atendam as especificações de

viscosidade, lubriÍicação das partes móveis do motoÍ, proteção contra corrosão, redução da

têmperatura de trabalho, e vedação da passagem de possíveis gases decorrentes do processo

de combustão do motor.

As principais especificações para lubrifrcantes automotivos

Atualmente, o mercado brasileiro utiliza, principalmente, as especificações regulamentas pela

API (lnstituto de Petróleo Americano), ACEA (Associação de Fabricantes de Automóveis

Europeus) e ILSAC (Comitê lnternacional de Padronização e AprovaÇão de LubriÍicantes), este

formado por americanos e japoneses. Embora o primeiro conte com um reconhecimento maior

entre mecânicos e aplicadores, isso não signiÍica que seja melhor que as demais, uma vez que

cada uma conta com características próprias.

Para a noÍma americana APl, o desempenho é classificado por duas letras, sendo a primeira

letra um indicativo do tipo de combustível e a segunda do nível de desempenho do automóvel.

Para os veículos à combustão interna, através de velas, os lubrifrcantes devem contar com a

letra "S'. Já os veículos comerciais, com a letra "C". Alguns exemplos são os lubrificantes com

API SP (veículos de passeio) ou API Cl-4 (veículos comeÍciais).

Já na norma europeia, a ACEA, encontramos algumas classiflcações como as letras A para

veÍculos à gasolina, a letra B e C para veículos a diesel e a letra E para veículos comerciais.

Alguns exemplos de especificaçôes são a ACEA A3/84 ou ACEA E7.

Quanto a asiática e americana, a especifrcação é sempre apresentada como ILSAC, seguida das

letras GF e acompanhadas por um número, sendo este em ordem crescente e quanto maior o

valor, mais moderno e tecnológico é o lubriÍicante. Um dos exemplos é ILSAC GF-6.

Diante deste contexto, é importante ressaltar que o ideal é utilizar, sempre, o lubriÍicante

automotivo indicado pelo fabricante do seu veículo e respeitar o prazo de troca para evitar
quaisquer problemas. Além disto, cabe destacar que um lubrificante de boa qualidade com
homologações ou aprovações nas montadoras tem um melhor desempenho na maioria das

httpsJ/portaldaautopeca.com.br/noticias/local/entenda-a-importancia-das-especiÍlcacoes-para-oslubriÍlcanles-automotivos/ 3t7
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Entretanto, mesmo que atualmentê o consumidor seja mais exigente e a internet uma grande
aliada para compreender melhor a relevância destas especifrcações, é importante que o
mecânico, ou a oficina de confiança, desempenhem seu papel fundamental esclarecendo a

importância destas normas aos proprietários, e contribuindo, desta forma, para o constantê
desenvolvimento e melhora da qualidade dos lubrrfrcantes automotivos no mercado.

Marcelo Martini é Gerente de Vendas do Aftermarket daFUCHS,

maior Íabricante independente de luhrificantes e produtos

relacionados do mundo

Informes

https://portaldaautopeca.com.brlnoticiasíocal/enienda-a-impoítancia{as-esp€ciÍcacoes-para-os-lubíificantes-automotivos/

especificaçôes, todos os Íabricantes registrados e frscalizados pela ANP (Agencia Nacional de
Petróleo), que regula o setor de lubrificantes, são obrigados a colocar no rótulo ou contrarrótulo
as especificações existentes no produto para que o proprietário do automóvel consiga
identifrcalas ao comprar ou utilizar os lubrificantes.

Êl
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SAIBA AS DIFERENçAS ENTRE r3S Ti$,O:
DE LUBRIFICANTES

I

SETOR

Os lubrificantes são compostos formados por óleos básicos e aditivos e sua principal
função é evitar o contato entre as superfícies metálicas, diminuir o atrito e o ruído
entre as partes do motor, prevenindo assim o desgaste das peças. Além disso, o

https://ww\rr.alemdasuperficie.o.g/selor/saiba-as{iíerêncas-entÍe-os-üpos-de-lubrificantes,/ 1t3
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lubrificante também protege o motor contra corrosão, refrigera, atua na manutenção
da temperatura, na limpeza interna e vedação do motor. Outra importante função do
lubrificante é fornecer informações, via análise, das condições do equipamento.

Para compreender melhor os diversos tipos de lubrificantes existentes no mercado,

deve-se levar em consideração três fatores importantes: o tipo de óleo básico

utilizado, quais e em qual quantidade de aditivos foram usados na formulação e a

viscosidade. A partir desses três parâmetros, o óleo lubrificante pode ser classificado
quanto ao seu desempenho e melhor adequação ao tipo de motor ou equipamento

industrial.

Conheça as classificações

Tipos de óleo básico

Mineral: são obtidos da separação dos componentes do petróleo durante o processo
v de refino, ca racteriza ndo-se por uma mistura de hidrocarbonetos.

Sintético: os óleos básicos sintéticos são obtidos em plantas petroquímicas por reação

química, havendo, assim, maior controle em sua fabricação. Esse processo permite a

obtenção de vários tipos de produtos, com diferentes propriedades e, por isso, são

mais estáveis e com maior resistência ao envethecimento. Alguns básicos são

chamados de sintéticos mesmo tendo sua fabricação iniciada no processo normal de

refino do petróleo, porém passam depois por transformaçÔes químicas'

Semissintético: São fabricados por meio de mistura em proporções variáveis de

básicos minerais e sintéticos, buscando atender às especificações dos fabricantes de

motor. Dessa maneira, associam uma otimização de custo, uma vez que as matérias-

primas sintéticas possuem custo mais elevado do que aquelas de base mineral.

Desempenho

As classificações de desempenho de um óleo de motor são normalmente dadas por

órgãos especializados, como o API (lnstituto Americano de Petróleo), a AcEA

(Associação dos Construtores Europeus de Automóveis), a JASO (Organização Japonesa

de Padronização), além de especificações próprias dos fabricantes de veícr-rlos. Os

formuladores vão balanceando os aditivos que controlam as funções principais dos

lubriÍicantes até chegarem à fórmula adequada cada uma das especificações de

desempenho exigidas pelos fabricantes. Por isso, a forma mais garantida de não errar

na escolha do óleo para o motor do seu carro é seguir as instruções do fabricante

quanto à manutenção e conservação geral do veículo.

Viscosidade

Por ser a mais conhecida do usuário, é muito comum aS peSSoaS comprarem o óleo

considerando apenas a viscosidade, quando na verdade deve-se levar em

https:rvr./w.alemdasuperficie.org/setor/saiba-as-diÍeÍencas-entÍe-os{ipos-de-lubÍificántes/
2t3
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consideração todos os três aspectos.
A viscosidade está diretamente relacionada ao óleo básico utilizado ou a mistura de
óleos, e vai determinar a capacidade do óleo final de escoar pelas partes internas do
motor, dependendo da temperatura em que se encontra. Por exemplo, quando está
muito frio o óleo naturalmente se torna mais viscoso e no calor fica muito fluido. Um
óleo muito viscoso oferece maior resistência ao funcionamento do motor podendo
consumir mais combustível. Por isso, os fabricantes dos motores modernos têm
optado por óleos menos viscosos, porém, com o cuidado de possuírem uma película
resistente ao atrito e à evaporação, o que leva à preferência por óleos sintétjcos e
semissintéticos.

A entidade que classifica a viscosidade dos óleos é a SAE (Sociedade de Engenheiros

Automotivos), que utiliza números e a letra W (relativa a Winter, lnverno em inglês,

para os casos de baixas viscosidades). A SAE estabelece padrões diferentes para

viscosidades a baixas e altas temperaturas. Assim, será comum encontrar, por

exemplo, um óleo classificado como 5W30, em que o 5W indica o grau de viscosidade

r.., a baixa temperatura e o número 30 o grau de viscosidade a temperatura elevada. Esse

tipo de óleo é chamado de multiSrau e é mais eficaz na lubrificação do motor no

momento da partida e mantém sua qualidade mesmo quando a temperatura do

motor se eleva.

As embalagens dos produtos devem conter todas as informações necessárias para

que o óleo possa ser enquadrado nas três classificações acima. Também devem

informar a forma correta de aplicar o produto, os cuidados com o manuseio e

orientações para o descarte apropriado da embalagem e do próprio óleo após o uso.

https://www.alemdasuperíicie.org/setor/saiba-as-diferencas-entre-os-tipos-de-lubriÍlcantes/ 3/3
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Muitas pessoâs ainda têm sérias dúvidas quando o tema é'lubrificantes de motoÍ'.

lndependentemente do perÍil do veículo, são questões que acompanham todo o processo de

manutenção.

Foi pensando nisso que a Royal chamou um dos maioÍes clnhecedores de óleos lubriÍicantes do

país pâra tirar dúvidas. As dicâs dele são a base do guia que você pode ver a seguiÍ e que tem

informações preciosas para suas próximas escolhas.

Mas aíinal, o que são lubriflcantes automotivos?

Lubrificantes de Motor: Conheça o guia que

irá tirar tcdas aÊ FiI,ji":, q{t'.r ,'ie'i q;,

https://lubriÍicantesroyal.com.br/lubriíicantesde-motor-conheca-o{uia{ue-ara-tirar-todas-as-suas{uvidas/ 1115
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Lubriícantes são uma mistura de óleos básicos (minerais e/ou sintéticos) com adrtivos de

finalidades especÍÍicas, influenciando em seus nÍveis de desempenho e classiÍlcaÇão de

viscosidades.

Para Everton l\ruoio Gonçalves, que tem mais de 30 anos de experiênciâ em diversas áreas

relacionadas a lubriflcanles automotivos, os aditivos adicionados aos óleos básicos

propoÍcionâm propriedades de desempenho que geram diversos benefíqos particulares para as

linhas de motores, transmissões, direÇões, entre outros

AtenÉo! Neste conteúdo, você iÉ conhecer:

. FunÇões dos lubrificantes de motot

. Graus de viscosidades.

. Norma API e ACEA.

. Perguntâs e Íespostâs sobre lubriÍlcantes de motoÍ.

Boa leitural

.- )uais são as Íunções dos lubriftcantes de motor

É importante destacar que os lubriflcantes de motor devem atender normas técnicas de diveÍsos

oÍganismos inlernacionais. São os comitês, associaçÔes e institutos que especrícam os nlveis

de desempenho que os óleos devem atende( garantindo a qualidade e a eícácra dos

lubriÍicântes.

Uma das normas mais importantes e que garante que o lubÍiÍlcantetenha um correto

desempenho na hora da partida do molor (quando ainda se encontra frio) é a SAE J 300' que

nôrmatizê as viscosidades dos lubriÍlcantes de motor a baixas e altas lemperaturas

Confira a tabela com graus de viscosidades e limites:

https://lubriíicantesroyal.com.br/lubÍificântesie-motor-conheca-o{uia{ue-iÍa{irar-todas-as-suaS-duvidas/ 215
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Seguindo a tabela apresenlada e paÍa sua melhor compreensão:

VlscosHade: É deíinida pelo tempo de escoamento do óleo a dada temperalura. É a pÍopÍiedade

mais importante do óleo lubriícante. Ela dá a indicação do comportamento do óleo em altas e

baixas temperaturas. A viscosidade cinemática e deínida como â resistência do óleo ao

esclamento a uma determinada temperatura em um dâdo tempo. É determinada através de um

aparelho, conhecido como viscosímelÍo.

irâus da üscosidade: A viscosidade de um óleo automotivo. Exemplo: na 'SAE 5W30', 5W terá a

viscosidade máxima de 6.600 cP a -30 "C, conforme as duâs primeiras colunas da tabela'SAE

J30O' âcima. Já o número expresso à direita da letra 'W' (30) terá a viscosidade SAE 30 a 100 'C,

com o seu limite mínimo de >9,3 cst a 100 "C e máximo de <'12,5 cst â 100 "C especificados na

primeira e na quana colunas da tabela SAE J300 acima

lmpoÍtente!

os lubriÍicantes devem ter uma viscosidade, de acordo com a tabelâ 'SAE J300/2015', sempÍe

com seus limites mínimo e máximo, tanto em altas quanto em baixas temperaturas.

enquadrados em um dos níveis de viscosidade da 'SAE J300/201Í.

!
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high üscosity
indcx

low viscosity
indcx
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O que são Normas APl, ILSAC e ACEA?

Exislem diversas normas internacionais de especiícações de desempenho além daquelês

regidas pelas montadoras de veículos e equipamentos. A majs conhecida é a norma APi -
traduzido pâra o português como lnstituto Americano de Pelrólm (AmeÍican Petroleum lnstitute),

Íoi elaboÍada por um grupo técnico em conjunto com a ASTM (Americân Society Testing

Materials). Ela é quem deÍine a classe de desempenho dos lubrificantes para motores a gasolina

e pam motores a diesel.

Norma API

Motores Gasolina (óleo S = ServiÇo/Spark). Seus diÍerenciais se baseiam na quantidade e

qualidade dos aditivos utilizados para as categorias:

https/lubrificantesroyal.com.bÍ/lubrificantesde-motor-conheca-o-guia{ue-ira-tirar-todas-as-suas-duvidâí 4t15
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Para motoÍes pesados, o desempenho se diferencia a paÍtiÍ dos mesmos cítéíios utilizados paía

molores movidos a diesel. Veja:
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Com o advento das novas tecnologias e mudanÇas de mercado, hoie temos a primeiía legislação

de Fuel Economy para HD levando a uma nova categoria APt

De âcordo com o site APl, 'esses óleos são misturados a uma faixa de viscosidade em alla

temperâtura e alto cisalhamento (HTHS) de 2,9cP a3,2cP pa.a ,udar na reduÇâo de emissões

(GHG). São principalmente eficazes em sustentar ã durabilidade do sistema de controle de

emassões quando ÍiltÍos de panÍculas e oúros sistemas avançados de pós-tÍatamento são

usadoí.

NoÍma ILSAC

Outra noÍma existente no mundo de lubrificantes é a ILSAC. Desenvolvjda pelo Comitê

lnternâcional de Padronizaçâo e AprovaÉo de LubriÍicantes. que é um órgão responsável pelo

httss:/lubrificantesroyal.com.br/lubrincantes-de-motor-conheca-o-guia{ue-ita-üraÍ-todas-as-suasiuvidad 6115

E@ lubrificantesroyal.com. br
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desenvolvimento das especificaÇões paÍa óleos de motor De origem oriental, o comitê é

representado pelas entidades da Aliança dos Fabricantes de Automóveis (AAM) e â Associâção

Japonesâ dos FâbÍicântes de Automóveis (JAMA).
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ACEA é uma norma adaptada às novas e atuais tecnologias de motor e respeitam os interesses

ambientais e govemamentais da Europa (Associação de Construtores de Automóveis Europeus).

Sendo assim, desde 1996 existem atualizaÇôes em versões da norma.

Suas categorias são.

Di...l d€ vti]Jos l«ês

Di.s.l ds €íc'lo3 p.sados
^cE 

t

Norma ACEA A / B - 201 6 - motores gasolina / Diesel rápido - normal SAPS

I

I I
ACEÀ A

I
II

htFs:/rubrifcânresroyar.com.br/rubriÍlcântesde-moror-conheca-o{uia{ue-ira-tÍar-todas-as-suas-duvidas/

I
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Tecnicamente, o princípio é semelhante: as necessidades que estâo sendo transcritas no

desempenho em t€stes de laboratório ou de motores especificos

ConsumidoÍes podem optâr por usar esses pÍodúos íegistrados ou mârca do íabricante de

lubriÍcântes, produtos ou outrâs mârcas que satisfaçam as especiícaÇões a que o fabricante se

refere a um mÍnimo. O máximo permitido parâ intervalos de troca podem, no enlanto, seÍ

distintos.

8MW

5W30

5W30

0w-../5w-./row-
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r 5tt40/20w50

l5ví40/15w50

5W40

5vv40

t0ví40

5W10

Tira Dúvidas

Elaboramos um guia de Íespostas para você ler sempre a mão quando necessário São dúvtdas

comuns dos usuários sobre lubrificântes de motor

Como escolher o lubÍificante certo para cada tipo de veículo?

O lubriÍicante deve ser escolhido de acoÍdo com â recomendação contida no manual de seu

veículo. Nele além da especiÍlcaÇão do lubriÍicante a seÍ utilizado, constam lambém a

quantidâde a ser colocâda e o período de trocâ deste lubrificante, de acordo com o tipo de

utilização.

Qual o lubrificante corrêto? Há diferença de um para oulro?

I
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ConstrutoÍ Grau de viscosidade
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Norma

https:/Iubíiíicantesroyal,com.br/lubrific€ntes.de-motor-conheca-o{uia-que-ira-tirar-todas-as-suas-dUvidas/
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A maioÍia dos OEMS (Originâl Equipment Manufacturer) desenvolveu especificaçôes pÍôprias,

muitas vezes construídâs sobÍe os requisitos mínimos da APl, ILSAC & ACÊA.

otY,./5w

otv -. . / 5w-... / l0w-. .

oeve ser seguida a Íecomendação do fabÍicanle do veículo. Essas recomendaçôes são baseadas

em especificaçõês e podem contemplâr, álém das classificaÇões de viscosidade, como SAE

5W30, SAE 5W40, SAE 10W30 as classificações de desempenho como â Apt (veículos

âmeÍicanos), a clâssificaÇão ACEA (veículos europeus) e o lipo. mineÍal, semissrntétrco e

@
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O complemento de nível deve ser Íeito quando o nível do óleo estiver abaixo do nível minimo

indicâdo na'vareta de nivel'. Essa veriflcâçâo deve ser feita com o motor frio, pors com isso o

óleo estará no cárter do motor e infoÍmârá o nível correto.

O motoÍ do carro precisa estar quente no momento da troca de lubrificante?

'im, é o melhor. Com o motor quente, o lubÍificante escoará para fora do cárteÍ mais rapidâmente

Vcom maior facilidade.

Qual o nível correto de lubÍificante no motor do carro?

0 óleo lubriÍlcante deve estar entre as marcas mínima e máxima dâ vareta. Tanto a falta de

lubrificante quanto o excesso, são prejudiciais ao funcionamento do motor.

Veículos novos consomem mais lubrificante?

Não. 0 consumo de óleo é normal e var,a de motor pêra motor - está diretamente ligado ao

projeto do motor. lsso não quer dizeí que um motor que consome menos lubriFrcante é melhor do

que o que consome mâis. Existem outros fatores que fazem com quê o motoÍ consuma mats

lubriÍicânte queo informâdo em alguns manuais de veículos - é Íundamental a manutençâo

periódica do seu caÍro para que isso não ocona devido a falhas mecánicas.

Posso misturar prcdutos de marcas difeÍentes?

Vm, é possÍvel, desde que esses óleos cumpram todas as especiícações daquela montadora

Qual a diferença entre o ólêo mineral, basê sintética e sintético? Eles podem

ser misturados?

Existem várias diferenças entÍe os óleos minerais e sinteticos. Do ponto de vista de apticaÇão,

que é o que mais interessâ êo consumidot é que o sintetico tem algumas características de

desempenho melhores do que os minerais, tais como: maior resistência da película de óleo.

melhoÍ componamento em baixas e altas temperaturas. maior resistência à oxidação, methores

propriedades de resistência ao atrito etc.

Sobre os ôlms semissintéticos ou de base sintélica, esse é o resultâdo da mistura do óleo

mineÍalcom o óleo sintético.

Eles podem ser misturados desde que o fabÍicante do cano pÍeconize o uso de óleos minerais,

sintâicls ou semissintéticos.

Devo adicionar algum aditivo ao óleo para melhorar o desempenho do meu

motor?

Lubrificantes API vs.

especiícaÇões de montadoías

quala melhor escolha?

Transmissão e proteçâo: a

importáncia dos lubriÍicantes

nos sistemas hidráulicos

Evolução dos lubÍificantes

automotivos: como a tecnologia

https/lub.ificantesroyal.com.br/lubrificantesie-motor-conheca-o{uia{ue-ira{írar-todas-as-suas-duvidas/

está tÍansformando o

desempenho dos veiculos
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sintético. Existem ainda as classiÍicações das próprias montadoras. euanto à diferenÇa entre os

lubriÍicantes, devese considerar que os produtos classiícados sob mesmo gÍau de viscosidade e

nível de desempenho apresentam resuhados de desempenho muito semelhantes.

É verdade que, depois dê colocado no carro, o lubrifrcante dura sêis meses,

independêntêmente da quilometÍagem?

Não é verdade. O que acontece é que em determinâdas situações de uso, a monladora

reclmenda. poÍ exemplo:'trocar o óleo lubrificante a cada 'lO.O0O quilômetros ou a cadâ 6 meses

ou 1 ano'. Le,ve em consideração o que ocorrer primeirol

É preciso completar em algum momenlo?
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Como mencionado, devemos seguir rigorosamente a recomendaçâo do Íabricante do veiculo ou Dia do agriculforj c€lebíando a

do motor. Se o manual disser que pode ser usadq siga a especificaçâo deflnida! foíÇa e a inovaÇão no campo

euaÍ a validade do óleo lubrifrcante? com Roval LubriÍlcantes

Todos os fâbricantes dos lubriÍicantes informam no rótulo do lubriÍicante o período de vêlidade

do produto (que e longa). O importante é manter o óleo lubriÍicante armazenado em locais secos

e longe das intemÉries.

SobÍe descarte de óleo, durante a troca, quais dicas podemos dar aos

reparadoles?

Existem leis que regulâmentam essa atividade (Lei Federal j23OS/2010 / Resotução Conamâ

362/205. Pa.a o Íeparador o melhor e adquirit gratuitâmente, uma apostila chamada'

geíenciamento de óleos usâdos e contaminados', desênvolvida pela ApROMAC, baseada na

resoluÇão CONAMA 362/06.

Agora que aprendêu tudo sobre lufÍicentes, conheça a nossa linha de
produtos:

Produtos

suBL|ME stNÍÉnco sUMME stNÍÉflco MAxtME sEMtsstNTÉTtco MAxtME MTNERAL

ALÍUM srNTÉÍrco 507 MAGNUs stNTEnco c3 MAGNUs MtNERA|- GRANDts MTNERAL

MAGNUS stNTÉTtco SÍATERA MtNÊRAL srAÍEpA sEMtsstNrÉTtco cALcEs cvÍ ...

Continue lendo

(í.I)' Lubrificantês Royal

Compartilhar f ,inP

Deixe um comentário

\í 
seu endereço de eínail não seÍá publicado. Campos obÍigatórios são marcados com .

ComêntáÍio *

Nome t E-mail ' Site

D Salvar meus dados neste navegadoÍ paÍa a próxima vez que eu comenlar

Conlrole das análises de óleos

em serviÇo

https:/íubriÍicantesroyal.com.bí/lubrificantes-de-molor-conheca-o-guia{ue-ira-tirar-todas-as-suas-duvidas/
14115
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27 l1gl2124 , 09:27 Espêcialistas aleÍtâm parê os riscos do uso de lubrificântês íalsos ou fora da especificação - Ôleo certo

Especialistas alertam para
os riscos do uso de

Por

2023 |

| 8 de novembro de

Os óleos lubrificantes têm um papel

fundamental para a boa manutenção de

qualquer veículo. São eles que protegem o

motor contra desgastes e corrosões e, por

isso, manter a troca em dia ajuda a evitar dor

de cabeça. Mas ao fazer isso, saiba que há

questões importantes e que merecem muita

atenção: a falsificação de lubrificantes e a

venda de produtos fora das especificações

adequadas.

De acordo com a Agência Nacional do

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis

(ANP), em 2022. a apreensão de

lubrificantes com irregularidades foi de

https://oleoceúo.com/meÍcado€-qualidade/oleos-lubrillcantes-falsificados-ou-Íora-da-especiÍlcacao-ofeíecem-riscos-aos-veiculos-especialistas-al 117

Ouem somos Conleúcl, /rde()s

q

- lubrificantes falsos ou fora
da especificação
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.§Ste;4no, as açõesda agência resLtltaram em

apreensões em diversos estados do país, com

destaque para uma operação realizada em

março, no Ceará, em parceria com o

Programa Estadual de Proteção e Defesa do

Consumidor (Decon) do estado, que

apreendeu quase 11 mil litros do produto

sem registro; e para a Operação Quali-Quanti,

em Goiás, que reteve 5.460 litros por falta de

registro.

Oteos fora da
especifi cação danificam o
motor

Rodrigo Pfaffenzel ler, anal ista de

desenvolvimento de produtos sênior da

Vibra, explica que os óleos lubrificantes

adulterados representam um perigo

significativo para o desempenho do veículo,

"e podem comprometer a vida útil do motor,

bem como de outros componentes vitais".

Quem somos

q

A lubrificação insuficiente leva ao desgaste

prematuro das partes móveis (casquilhos,

anéis do pistão, comando de válvulas. E com

relação à eficiência de um lubrificante de má

qualidade, Pfaffenzeller destaca três pontos

importantes: lubrificação insuficiente,

contaminação e proteção inadequada contra

corrosao.
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o que provoca uma lubrificação ineficiente

Cos c<.rrnpouenteg Llo motor. As

consequências são problemas como

aumento do atrito e desgaste prematuro

de peças críticas.

Pfaffenzeller também destaca que as

substâncias presentes nos óleos falsificados

"podem se acumular nos componentes do

motor, causando danos e reduzindo a

eficiência das trocas de calor internas e do

sistema de lubrificação". Uma das

consequências pode ser a obstrução dos

canais por onde passam os lubrificantes,

causando "falhas catastróficas no motof'.

Marco Almeida, consultor do Óleo Certo,

explica uma parte desses danos. 'A falha de

lubrificação ocorre também quando há

viscosidade incorreta e aditivação ineficiente,

ou inexistente. São fatores que prejudicam

diretamente o comando de válvulas", afirma.

Quem somos

q

Sinais de adulteraÇão

317

Compartilhando da mesma preocupação,

José Cesário Neto, coordenador de

capacitação e suporte técnico da Moove,

ressalta que o uso de produtos que não

atendem às normas e às exigências dos

fabricantes de automóveis "resulta na

ocorrência de desgaste anormal. acúmulo de

depósitos e borra, perda de rendimento e

comprometimento da durabilidade das peças

do motor e transmissão dos veículos".
htFs://oleoceíto.corÍVmeÍcado-e{ualidade/oleos-lubriíicantes-falsificados-ou-fora-da-especificacao-oíerecem-Íiscos-aos-veiculos-especialistas-a1...
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qualidade ou adulterado: "formação e

acúnçuio de borias,,desgaste anorrrrai <ias

peças, aumento no consumo de combustível,

danos no catalisador e emissão de gases

poluentes", descreve.

Impactos noveículo ao se

utilizar lubrificante
falsificado, ou fora de

especificação

. Desgoste ocelerado e excessivo do

motor, levondo à quebro

. Folhos premoturos em componentes

internos do motor, com custos

elevodos de reporo

. Aumento no consumo de

combustível e diminuiçõo do

desempenho

. Donos oos outros componentes

vitais do veículo, como q

transmissõo e sistema de direçõo,

entre outros

. Elevoção do temperotura de

trobolho do motor

. Formoçõo e ocúmulo de borros

. Donos no cotolisodor e emissão de

gases poluentes

Quem somos

q

Fonte: Rodrigo Pfoffenzeller, onolisto de

desenvolvimento de produtos sênior do

Vibra

https://oleocerto.com/me.cado-e-qualidade/oleos-lubrificantes-falsmcados-ou-Íora{a-espêciÍicacao-oíerecem-riscos-aos-veicutos-especialistas-a1... 4n
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v !Jyçç'q"J(q Yus vJ vrLvJ

Itrhrifiçantes segtlem normas Ce ditrersa-c

organizações internacionais, que "definem as

especificações para assegurar aos

consumidores a qualidade e o nível de

desempenho dos óleos lubrificantes".

Ele menciona como algumas dessas

entidades a Sociedade dos Engenheiros

Automotivos dos Estados Unidos (SAE), o

lnstituto Americano do Petróleo (APl), o

Comitê lnternacional de Padronização e

Aprovação de Lubrificantes (ILSAC) e a

Associação dos Construtores Europeus

Automotivos (ACEA). São siglas que os

consumidores podem observar nas

diferentes embalagens disponíveis no

mercado.

"É importante ressaltar que é necessário

validação do manual do veículo para seguir as

normas das OEMs [Fabricantes de

Equipamentos Originaisl", completa o

representante da Moove.

Quem somos

q

Atenção ao momento da
compra

5t7

"Compre de fontes confiáveis. Adquira óleos

lubrificantes automotivos somente de

revendedores autorizados ou de postos de

serviço conhecidos. Desconfie de preços

absurdamente baixos, pois podem indicar

produtos falsificados", recomenda

Pfaffenzeller.

htFsJ/oleocerto.corn/mercado-e{ualidade/oleos-lubriÍicantes-falsificados-ou-Íora-da-especificacao-oÍerecem-riscos-aos-veiculo§-especialistas-a1...
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possível identificar possÍveis casos de

íalsifitação, no err'"?irto, uma a,.rálise físicc-

química pode ser requerida para atestar a

autenticidade do produto", explica.

Quem sor

. A tampa plástica deve estar intacta

e sem sinais de violação

o Verifique a presença de selos de

qualidade, códigos QR

. Desconfie de preços muito baixos

. Peça a nota fiscal

. Pesquise sobre a marca que está

com pra nd o

. Evite compras de procedência

duvidosa

Os cinco sinais de alerta mais comuns

relacionados ao lubrificante do motor

Leia também:

Dicas para o momento da

compra do óleo lubrificante

q

a#lI
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autorização

Conteúc cQuem somos

O Óleo Certo é uma

iniciativa do lBP, rrm canal

com informações -sôbre o

u niverso dos IubriÍ,cantes

V para carros, motos e

caminhões, alem de

outras indústriês.

Compartilhe
em suas redes:

NAVEGUE

q

Quem somc:
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Tópico Técnico Mobil Grease

Graxa - Seus Componentes e Caractersticas

Dependendo da aplicação, a graxa pode ter alguns

benefícios em comparação à lubrificação fluida.

A graxa fornece uma vedação física, que evita

o ingresso de contaminação, Íesiste à ação de

lavagem de água, e pode peÍmanecer no ponto

de aplicâçâo mesmo em posições verticalmente
instaladas. As graxês são unicamente ad€quadas

para uso em aplicaçôes onde a relubrificação não

é fÍequente ou economicamente injustif icável,

dwido à configuração físíca do mecanismo, tipo
de movimento, tipo devedação ou necessidade do
lubrificante êxecutaÍ todas ou parte de qualquer

função devedaçãq na prevenção de perda

de lubrificante ou ingresso de contaminêntes.

Oevido à sua natureza semissólida, as graxas nâo
propoÍcionam as funções de resfriamento e limpeza
; .ciadas ao uso de um lubrificante fluido. Com

àrís exceções, as gíaxôs executam todas as outras

funções de um lubrificante fluido. EmboÍa os

lubrif icantes fl uidos sejam geralmente preferidos

por questão de projetq ôs circunstâncias mecânicas

descritôs anteÍiormente sempre existirão, e,

portanto, a necessidade de aplicação de graxa ainda

existirá. Como resultado, as graxas são utilizadas em

aproximadamente 80% dos mancais de elementos

Íolantes.

Componentes da Graxa
As graxâs são fabricadas através dô combinaçâo

destes três componentes essenciôis: óleo básico,

espêssante e aditivos.

óleos Básicos: O óleo básico compôe a môioÍ paÍte

de uma graxa, representando 80 a 97% de seu peso.

A escolha do óleo básico pode ser por óleo mineral,

óleo sintético ou qualquer fluido que proporciona

características de lubrificação. É importante observaÍ
que é a porção de óleo básico de uma gÍêxa

que pÍoporciona â lubrificação em si, exceto em

aplicações de velocidade muito baixa ou aplicações

com oscilação. As mesmas regras aplicadas para a

determinaçâo do grau de viscosidade ôdequado em

um lubÍificante fluído se aplicam à seleção dã porção

de óleo base da graxa de lubrificação.

Esp€ssantês: O espessante pode seÍ qualquer

material que, em combinação com o óleo básicq
produzirá uma estrutura entre sólida e semissólidô.

Em outras palavras, um espessaote de graxa em

combinação com o óleo básico age da mesma forma
que uma esponja que segura a á9ua.

Os principais espessantes utilizados em grôxôs

incluem sabôes de lítio, alumínio, e cálcio; argila,
poluréia; seja em combinação ou isolados. O sabão

de lítio é o espessante maís comum atualmente.

Aditivos: Assim como os aditivos de óleos

lubÍificantes, os aditivos e modificadores de graxas

atribuem propriêdades especiais ou modificôm
propriedades existentes. Aditivos e modif icadores

geralmente utilizados em graxas lubrificantes são

aditivos antioxidantes, inibidores de feÍrugem,
polímeÍot aditivos de extÍemô pÍessão (EP), agentes

anü desgaste, agentes lubÍicidôde ou redutoíes de
atrito.

Energy lÍves
."1

lmagem i: t-Jnidade de Teste de Graxa
(Grease Worker) ASTM D217



Der(riçâoFôixô dê pêheh-eção
(1/10 mm)

(parüculas solúveis ou finamente dispeÍsat tais

como bissulfeto de molibdênio e gfafite) e corantes

ou pigmentos. CoÍantes ou pigmentos ôtribuem

cores APENAS, sem causar qualquer efeito sobíe a

capacidade de lubrificação de uma 9raxa.

Consistência da Graxa
A consistência é definida como o grau ao qual um

mateÍial plásüco resiste à deformação quando

submetido à aplicâção de umô foÍçô. Em caso de

oraxas lubrificantet esta é uma medida da dureza

V.laciez relativô, e possuialguma relação com as

propriedades de vazão e distribuição. A consistência

é medida atrâvés da norma ASTM D 212 PenetÍação

de Cone em GÍaxa Lubrificante, e é Írequentemente
reportada em teÍmos da classificação NLGI.

Penetração do Cone: A consistênciâ da grâxa

é medida a 25"C / 77 "F ôpó5 a amostra ter sido

submetida a ó0 golpes duplos na unidade ASTM
de trabalho de graxa. Após a amostra teí sido
preparada, o cone do penetrômetro é liberado e se

permite que afunde nô grôxa poÍ seu própÍio peso
por 5 segundos. A profundidade de penetÍação do
cone é medida em décimos de milímetros. Quando
mais o cone penetrô na graxa, maior é o resultado de
penetração e mais macia é a graxa.

Classificaçâo NGLI O NGLI (lnstituto Nôcional de
' ras Lubrificantes) pos5ui uma escala numéricô

lúronizada para a consistência de graxat com

base na norma ASTM D 212 com uma fôixa de
penetração de 000 para graxôs semifluidas até
ó para graxas em bíoco. A classificação mais

comum de graxas é a NGL|2, que representa uma
consistência suave, amanteigada. É importante
observaÍ que a consistência da gÍaxã está

relacionada ao têor de espessênte, e não possui

relações com a viscosidade do óleo básico.

445

400

355

310

265

220

175

130

85

Estabilidade Estrutural da Graxa
Estabilidade mecânica: Esta é uma caÍôcteÍÍstica

essencialde desempenho de uma graxa lubrificante, pois

é a medida de como a consistência da graxa iÍá alterar-se

em serviço quando for submetida a tensóes mecânicas
(cisalhamento) resultantes das ações de agitação

causadas por elementos móveis ou vibÍaçõet geÍâdas

pela aplicação ou ocoÍrendo extemamente à mesma.

O amolecimento de uma grôxô em um Íolamento pode
eventualmente fazer com que a graxa vaze para fora

do mancal, exigindo mais serviços de manutenção

e .eabastecimento frequente de gÍaxa paÍa evitaÍ
falhas pÍemêturas resultantes da falta de lubÍificante
nos elementos rolantes. Para a obtenção de uma boa
estabilidade mecânica, as graxas são desenvolüdas

através da seleção cuidadosa da composição de
espessantes e otimização do processo de fabricação.
A estabilidade mecânica é fÍequentemente medida

atÍavés da unidade de teste prolongado descrita na

norma ASTM D217 (ex.: 100.000 golpes duplos) ou o
teste de Estabilidade de Rolo ASTM D]831). A norma

ASTM D1831 submete a grâxa âo cisalhamentq atrêvés

dô rotação de um cilindÍo contendo um rolo de 5 kg a

1ó5 rpm, poÍ 2 horas. As mudanças da penetração ao
fioaldos testes é umô medida da estabilidade mecânica.
A lmagem 3 ilustÍa o amolecimento mecânico extremo
de uma graxa à esquerda, em comparação com o bôixo
nívelde amolecimento de outra gÍaxa à direitâ. Este teste
produz forças baixas de cisalhamento, apÍoximôdamente
iguais àquelas encontradas na unidade de teste de gÍaxa

utilizada para a norma ASTM D217
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Tabela 1: Definiçáo das classificações NGLI
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lmagem 2: Cone de penetrômetÍo liberadi
sobre a graxa i
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classificaçáo de
consistên.iã NLGI

Fluida

Semifluida

Muito fluida

Macia

M&ia

lôtermediáÍia dura

Durô

Muito durô

Bloco



que caracteÍiza a estabilidade térmica da graxa.

Entretântq NÃO é uma pÍevisão exata do limite

superior de tempeÍatura de operação, o qual é uma

função de muitas variáveis tais como a estabilidade

de oxidação do óleo básico, degradação de

âditivos, cisalhamento de espessante, sepaÍação

de óleo e assim poÍ diante. Um alto ponto de gota,

emborô não seja um aspecto paÍa a previsão do

limite superioÍ de tempeÍatuÍa de operação, é um

indicativo da temperôtura máxima de pico a qual a

graxa poderá ser submetida por uma cuíta duração,

enquanto não libera óleo de foÍma excessiva ê,

portônto, reduzindo drasticamente a vida útil da

grôx3 e potenciâlmente danificando a aplicação em

longo prazo.Êm aplicação e uso, o ingresso de contaminantes

ambientais infelizmente é uma realidade comum,

que muitasvezes afeta negativamente â estabilidade

mecânica da graxa. É importante que as gÍaxas não

apenas sejam desenvolvidas para fornecer uma

estabilidade estrutura excelente em um estado de
c -ervôção ideal, môs também oa pÍesençô de

àúàminantes ambientais como a água, fluidos
de processo ou outros contaminantes. lsto pode

ser avaliado atÍavés de testes de bancada em

laboÍatóÍio, em uma variedade dê condições com a
presença de água.

Ponto dê Gota: O ponto de gota da gÍaxa é a

temperatuÍa na quêlo espessante perde sua

capacidade de manter o óleo básico dentro da

makiz do espessante. lsto pode ser causado pelo

derÍetimento do espessante ou o óleo ôfinar-se

tanto que a tênsão superficiale ação capilar se

tornôm insuficientes para manter o óleo dentro
da matÍiz do espessante- O ASTM D22ó5 (noÍma

pÍefeÍida em relação à norma mais antiga e menos
precisa ASTM D5óó) é o método padrão utilizado
paÍa deteÍminaÍ o ponto de gota da graxa.

\/, Pequena amostÍa de graxa é colocada em

uma Íecipiente e aquecida de forma controlada,

em um dispositivo similar a um forno. Quando
a primeira gota de óleo caida abertuÍa inferior
no Íecipiente, a temperatuÍa é registrada pôra

determinar o ponto de gota. O ponto de gota
é uma função do tipo de espessante utilizôdo.

Pontos de gota altot tipicômente acima de 240"C

/4ó5'F, são geralmente observados para graxas

de complexo de lítio, cálcio, alumínio, poliureia e
graxa, enquanto pontos de gotâ muito menoÍes são

comuns aos sabões convencionais de lítio (180"C

/ 355'F), cálcio (180'C / 355'F) e sódio (120'C /
250"F). O ponto de gota é uma das determinações
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lmagem 4: Determinação do Ponto de Gota

- Têrmômetío posicionêdo no recipiente

para a determinação dê temperatu.ô na qual

a primeira gota de óleo e liberada
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Faixa de temperaturas

Noçóes básicas dos dados tácnicos de graxas I SKF I SKF

É preciso têí coíhecimento básico pârâ êniender os dâdos tecnicos, dê modo quê você po6sa escolhsí à Sraxa mah âpÍop.iacla Este trêcho foi extràído dos píincipais

teÍmos mêncionados nos dados tócnicos dâs gÍaxas SKF.

Consistência
lJma mediclâ dâ rigidez dâ graxa Â comistêncja coÍÍêta d6vê assegurar que a 8Íara peÍrnaneça no rola.nento, sem geíaa muito ataito- Ela é ctas§ificácla de acoído com uma

escala alesonvolüda pelo NLGI (National Lub.icating Gr€,as€ lnstituto), OrJânto mais macia á graxa, m6nor o núm€ro. A SIaxa para rolamentos noÍmalm€nta ó NLGI 1, 2 ou 3.

O têste medê â pmtundidâde atingida por um cone em umâ amostrâ dê graxâ, ân décimos dê mm-

ÍÀBELÁ DE CONSISTÊNCIÂ NLOI

Pêoêtr.çáo 
^STH 

(1O_I mm)

44ç475

400-430

355385

310-340

265-295

220-250

17ç205

130-1ó0

85-115

ap úrÉla êm t€rnp.ÍâtuÍâ âmbhntê

muitoíluidâ

,luidá

semifluida

dureze atta

Âbíaogê â linha de t abalho ôdêqúada pãÍa a gíaxa Ela íicâ entre o LTL (Low Í€mpêrature Limit. timitê ôm temp€râtuÍa baixa) 6 o HTPL (Hi8h TempêrâtuÍe P3ÍíoÍmar|ce

Limit. limite de desêmpenho em alta tempêíatuía). O LTL ê dêÍinido como a t€mpêíâtuÍâ mais baira na qual a grâta pêímfiÍâ quê o olamenlo comecê a funcionâl sêm

pÍ€cisa de sua vida Útil. O coírcêito de sêmáÍoro ilustra estas noçóês.

Ponto de gota

Têrnpraturâ ná qual uma amostra dê Srara quâíÉo aquecidâ. comêsÉ â fluir etra\rê dê uma âbêrtura, dê âcodo com â noÍmâ DIN ISO 2176. É importsntê entêndêÍ quê

êste ponto é consideÍâdo d,e siSnificância limllâdâ pâra o dêsêínpenho dâ gÍaxâ. pois está sêmpre muito âcimá do HTPL

Viscosidade
!4êdida da Íosistência de vâzão de um Íluido. No caso dos lubriÍicantes, uma viscosidâde adêquada deve aiudar a garantk uma separaÉo adequada entÍe as superlícies
sem causâr muito atÍito. De acordo com â noíma lSO, elâ é medida â 40'C (105'F), conÍormê a úscosidad€ muda com a temperatura. Os valoresa 100'C (2f0'F)
peÍmitem calculâr o indice de ú§cosidade (poí exemplo, quanto a üscosidâdê irá diminuir quândo a temp€raluÍa âumentâr).

Estabitidade mecânica
A consistênciâ de 8Íará5 de íolamentos não dêve mudaÍ siSniÍicativâmente durante sua vida útil. Há tíês testes principais que costumam seí usados pâra analisâr esse

. Püretrâçroprlaoít88d!
A amostÍa de grara é submêtida â 100 mil cúrsos em um disposilivo chamado trabalhador de gÍaxã, Em seguida, a penetraçáo é medida. Â c,iÍer6nça entre uma
penetÍaçáo clê óO cu.sos é infoÍmadâ como a mudanla êm 10{ mm.

Eltràllid.dê rl íolrgam
lJma amostra dê grâxâ é coLocada em um cilindro com íolo inêrno. O cilindro é girado poÍ 72 ou 100 horas a 80 ou r0O 'C (l7S ou 210 'O. O te6te padão necessita de
apenas duas hoías em t6mpêrâtuÍâ ambisnte. Ao Íim do penodo de tê§te. quando o cilindro ÍoÍ êsííiâdo até á tomperatuíâ âmbisntê, â penetráçâo da grá.I! será ín€dit6
ê â mudânfê ôa consistência será inÍormadâ êm 10-r mm.

. Tê6tevzF
Umâ cauâ dê mancâl têÍroviáÍlo é submetidâ á choqu€s cÍe übíação de I Hz, usando-sê uína ínaÍÍeta e píodurndo um nívEl dê âcêlêraÉo dê 12-15 & Após 72 horâ§ ô

50O r,/min., a gíara qu6 vâzar do mancâl pels vedaÉo dê tebirinto sêÉ coletâda €m umâ bandeja S€ pe.§âÍ rÍrêÍlos dê 50 & s€á classiÍicâda como'm', caso contáíio.
sêá dá§siílcâda como 'tâlha'. Em sê8uida. o têste continuará poí mais 72 horas a L00O r/min- Sê mênos de 150 8râmas dê gÉxa tiver vâ2ado, após a conclusáo de
ambos os testes, a classificâÉo s€íá "M'.

PÍoteção contÍa corrosâo
Amblêntes côíosivos exigêm dimensõês espêclâis para grâ.xas de rolamêntos Durante o teste únco( os lolamentos sáo lubíllicâdds com uma mistuá de gíaxâ 6 águâ
cleslilad,a Âo finâl do têste. é fom€cido um valoí entre O (seífi coÍroúo) e 5 (coíosâo muito gravê). A áEua salgada pode seí usôda no lugar de água dêstilada ou flúxo
contlôuo da á8uâ (test€ cle lÂva8êm) pâÍâ toÍnaÍ o testê mais seveío.

Resistência à água

A

B

c

D

Separação de óleo
A3 8Íatas lubriÍicântês liboram ólso quando armâ.:ênâdãs por lonaos pêriodos ou quando usâd8 em ro{amentos como uma tunÉo da tsmpeíaturÀ O grau dê sopâlaçáo
do óleo dependê do espe§sante, clo ôleo base ê do método de Íâbricâçâo. No têste, um recipiente é p.eênchido com uma dêt6rminacla quântidâdê de grâxa (e é pesado

htFsJ ,/ww.skf.com/brlproductslubrication-managêmenulubricânts/Understanding-techfiicaLdata-oÍ{rêases 1t2

uma tira de üdío é.êv6stidâ co.n â graxâ candidâta, qu€ é colocada em um tubo de ensaio cheio ale áBüa O tubo dê ênsáio é
imêaso em banho-maria por tÉs holâs nâ têmpêíátuÍa de lêste dêteÍmináda. A attêÉção ne grâxâ é ánâtisâda visuâlmente e
inÍormada como um valoÍ 6ntre 0 (sem alrêlaÇâo) ê 3 Grand€ alte.ação) iuntamento com a tempe.atura dê testê.

À Placa cle m€trl ou údío
8. Camada finâ c,e gÍaü na plãcâ

C. Á8ua destlladâ

D. gânho com t€mp€ratu.a controladâ, poÍ exempb: m tl .C
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antss do tsstê) e um p€so dê l0O gramâs é colocado sobre a graxâ. A unidad6 complêta é cotocada em um íorno a 40 'C (105 'n
poÍ uma sêmánô" Âo íinâl dâ §êmanâ, â quântidad€ de ól€o qu8 vazou p€ta peôêira é pesada ê inÍormâdâ em po.centagem de

pêída de peso, Uma avaliação dêlicada da sêpaíâÉo dê óleo deve sêí realizâdâ para cada aplicaÉo especlficâ. Valores muito

baixos podêm gêÉí 69câssez. ênquento a s6pâÍaÉo êxcessivâ podá gêÍar vâzâmento,

À Peso mono {ercrce pouca pÍessão na amostra de gÍaxa)

B. PeneiÍa

c Ôlôo sepaíado

A

B

c

Capacidade de lubrificagão
O têste R2F avalia o desempênho êm alta temperatura e a capacidade de lubdicação da graxâ. Um eixo com dois íolâmêntos autocompensâdorcs dê íolos em seus
respêctivos mâncâis é acionado por um motoÍ êlétrico. Os Íolamentos íuncionam sob carSâ, â vêlocidadê podê vâriaÍ ê o câloí seÍ âplicâdo. O método .lê testê é realizedo

sobduâsc_ondiçôesdilêÍêntos,aÉsâsqrraisodesgastêdosíolosêd6gâiolaémêdido.OtêsteAéconduãdoêmtempeíaturaambiêntê,§endoqueaclassificaÉo
'apíovado' significâ que â 8íaxa pode sêÍusâdâ paÍâ lubÍ:ficâr Íolamêntos gÍândes, êm têmpêrâturas opeÍacionais normais, e tâmbém em aplicações de baila übíâçáo. O

têste B é rcall2ado e 120'C (250 "O. sendo que a classiÍicâÉo ?povâdo- indica a adequação pâra rclamentos grandês em temperaturâs âl&rs.

Corrosão de cobre
Âs grâras llb.ificantês protegêm as li8as de cobre usâdas em rolamenlos êontra os âtâquês conosivos quê ocoííêm durônte o tuncionamento. Palâ âvâliâr essts
popriêdadês. uma ürâ de cobÍe é imêrsâ na amostra d6 grà€ e crlocâda em um lorno, Em sêgulda. e tira é limpa êsuad€gÍadâçãoé obseÍvada. O resuttado é classilicado
poí um sistemâ numárlco. sando que uma classificâçáo acimô de 2 indica baixâ ploteçào.

Vida útit da graxa do rolamento
Os testes RoF ê RoF+ deteminâm a vida útit da grara e sêu HTPL (High TemperatuÍe Peíormance Limit. $mit6 de dês€írpenho em alta tsmp€Íatura). De2 rclamentos

'igidos de esferas sâo âjustadosem cinco mancâis ê pre€nchidos com a quantidade de grâxa determinada- O têste é conduzido sob vôlocidadê € tempeÍatura

\, edêteminádos. Âs cargas aiais e radiais são aplicadas e os rolam€ntos sâo usados até falhaÍêm- O lempo alé a Íalha é íegistraclo em hoíâs, sêndo reâlizado um c.ilculo
de Úda útilWêibúllpaía dêteminâra vida útilda glara. Essâs iníoímaçóes podêm seí usâdâs pa.â estâbelêcôÍ os int6rvalos ds íslubnficação €m uma aplicâção.

Desempenho em EP (Extreme Pressure, pressão extrema)
O apaíêlhodetêstê de caÍga dê soldâ de quako êsferas usa três êsÍêrasdê âço mantidasem um Íecipiênte. uma quartâ esfera é giÍada cofltra as tÍês esíêÍas êm lma
cletêrminadâ velocidâda. A caíga inicial é âplicâclâ e aumentáde em intervalos píedeteíminadosr até que a esierâ que €stá send, girâdâ liquê prêsá às êsíeÍâs
estacionáías. Gealmsnte. valoÍês acima de 2-ó0O N sáo espêíâdos pâra gía€s EP. DuÍante o t€ste de marca de dêsgaste dÊ 4 esÍêr8, a SKF aplica IJOO N (o t€ste
padÍáo é dê 40O N) na quarta esÍera durante I minuto. O desgastê nas tíês êsÍeías é medido e os vâloÍês âbaixo dê 2 mm são considêíâdos adequados paía gíaxss EP.

Corrosão por contato
A§ condições de ü&açáo ou oscilação sáo as causas tipicas pâra corÍosão poí contato. Testes como ASTM 07594, ASTM D4170 ou SNR FEB 2 aiuclam a entendeí âs
p.opriedadês das gÉr(âs lubrilicafitês neste campo.

Torque de baixa temperatura
Â 8íâxâ é aplicada a um olâmênto de esÍeras de testê em um eixo-árvoíe vertical envolvido por umâ capâ dê ÍesÍíamento e €nviada à cárga a{al Sáo Íêitas duas mêdides:
o toÍquê nec€§irio Paía iniciar a rctáçâo e o toÍque nêces§irio pala mantêla. Normalmente, 1.000 mNm e 100 nl,ln sáo considerados llmites para detiniÍ o LÍ1.

httpsJ ,r 
^Í\,v.skÍ.com/b/prcducts/lubrication-manâgemenulubricantíunderstanding-technicaldata-oÍ{reases 212

Noçôes básicas dos dados técnicos ds graxas I SKF I SKF
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RESOLUçÃO ANP No 804 OE20t12t2119

Publicâdo no DOU em 23 dez 2O19

Á _ 
-loÍb da Agêrrcà Nad)í|al do PelÍól€o. Gfu tlaülra, e Bbcoíhbustívêis - ANB no êreÍcído das atibuitses coÍíorida3 pêlo art 6o do RegiíÍerÍo lntêÍÍro e pelo aít. 7. do.\,,r I do Oêcreto no 2.,í55, de 14 dê ián€aro de 1gO8 , trrÉo êri üste as dirpcteóês dâ L.i no 9.,178, de 6 dê agoêío de t (À7 ,

Con§iderando o que coflsia no Procss§o n'48610.0ím76/2ü)t12, e nas ddiberâÉes toínadás na 1.fi)6ê Reunião de OirsbÍia, ÍBatzâde em 19 de dezemko dê mig,
R€solve:

CAPITULO I DISPOSIçÔES PRELIMINARES

Sêção I Do Obioto

AÍt 1o E§ta Resolugão osl,abdecê cÍitéÍios para obtonÉo do regisfo d€ gÉras o ól6os lubrificántês a sêrêm comêrcidhâdo6 no têrdtóíio nacioMl, rêsponsabllldedes êotrigaçôes do6 detânto.ês de rogi§tÍo, produioÍês ê importadores ãe bbrifc;ntês, b€m como as v6deçõês a ess€s egefltes ê aos dl§libuirores e Í6vêÍxtedoÍes.

Art. 2 A coíneEidi2aÉo, importaçáo e pÍoduçáo do6 píodutos rdacionados a segúir estâo condicionadc ao registo píévb na ANp:

I - ólêos lubrificanlês para cáítêr de ÍflotoÍ âutornolivo;

ll ' ól€o§ lukificantê§ parâ tânsmissões arrtofioliv6 (autoíniáticâs, manuais e câiras de trânsGíüicia), pera cámbio. êixos ê dlítsÍoncjeis:

lll _ ólêos lubrificartÉ§ mdtfu.|(àmb para v€lcrllos, escâvad€iÍas e fatoÍês, paÍs as iíldúsiÍl6s egrícola, da coÍtstúÉo, min€|ação I out'âsi

lV - ól€o3 lubrficanlês para aemnaves;

V - ólêos lubrifcantas para motoíes dê veículos náulicos ê madtimos;

M - ôleo6 lubrificantBs pal:l motores ZT;

Vll - óleo§ lubíifcántes parê direçáo hirráulicai

\/]ll- óleo6 e graxas lukificentes tiodegrádát/êG (induslriab oo wia-dares); ê

lX - ólêos e grâxâs lubíiilcantês iírdusfiab do coniato diÍnêntaa incil€nfal.

Pârágrab único. Os produbs não abraigiJos p€la pllsenb Resolução estio dirponsádos d9 íegbro pévio.

Att 3'A prcdução€ a impoÍtação dê quaisquer lubificantes acebados e€lilo condiifiadâs à sutorizaçâo dâ ANp psÍs o exêrlcio des âtivirJades dE podutor ê dê comércbêxtêrbr. co.lfoaÍnê logisla@ vigente.

S€ção ll Dâs D€finiçóes

Aít.40 Para fns d6stã ResoluÉo, ficam estabelecidas as s6guintes defniçõês:

| - biodêgrâdaçào fnd: degf,adâ€o obt dâ quando a subsuincia êm têíe é totdmente uülizada por micÍo-oÍgtanismos re§lltando na poduçáo de dftrxido dê cáóono, águâ.coÍÍrposlo§ inoígâni:os ê Ílovo§ con§üluintes c€luláro3 micíobiano§ (bio.nassá ou secÍeçáo):

ll _ detsntoí ds rBgisl,o: pesse iuridica. ünGrlada ao rêgirto dê pÍoduto, sêftb o rgapoílsávd l6gal poÍ todas a3 st dazâçõ€s 6 alt€râçõ€s cadiestais dâ ê'npÍ€sâ ê dorsglsfo poranto â ANP. podendo sêí píodutor. impoaütdoí olr tsrceiriâdo:

lll _ impoítadoÍ dê lukifcante: pê6soa iúídicá eútoíizâda p€la ANP p6ra o exo.cício da ehriradê dê iÍÍrpoíta@ dê tuMficenis, oonfuírnê t€gistação vigeÍte;

ou nilo cont6r âditivo§, dep€ndendo dê $re eplicação;

v - lubrificantã bkÍêgíãdávd: produto quê, §ubÍnotido âos lêstês citedos no Arexo lll, item 26, e Anêxo IV itêm 6, soíÍê a bbdêgÉdação fBlal maÍ» ou igual a 60% êm atéüntg e oito dias:

vl _ luhiícante mino.al: plodtrto mai)dtârlamontê composto por óleos básicos minarab, prodêndo contêr ólaos básico. slntéícos €m teor inÍerior a lo% em mâgsâ;

https/www.legisweb.com.britêgislacâo/?id=3878Sg
1t8
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. Vll - lubdficantê §€missintélico: píodrrto que possui os óleos bá§cos mina.al e §ntótico em sua íoÍmulaÉo, coín teoí de ó16() Msico sintótico igual ou supeÍioí e 10% em

ÍrBssá;

Vlll - lubriÊcantê sinlélico: píoúrto quê não possui em sua cohposi(Éo oulÍo ôl€o Msico além do6 ôlec b&icos sintótico§;

' lx - ólêo básico: coostituinte dos lubrilicantos, devêndo sêÍ da$ificádo am um dos cinco gtuÍ,os soguintes:

a) grupo l: leoí dê saturados mêflor qu€ 90% (m/m), têor d6 êoroírc maior que 0,03% (rúm) e índlce de visco6iradê maloa ou Busl a 80 ê mêno. que 120:

b) grupo llt teoí de satuíados mâior ou igual a (n% (Íím), têo. do enxoíÍe menor ou irual a 0.03Yo (rÍúm) e Índice de viscosidade máior ou iguale 80 6 m€nor que ím;

c) grupo lll: teo. dê saturados meior ou iguel a 90% (íVm),1êor dê ênxofrs Íí16Írü ou igual a 0,03% (ÍÍrm) e índice d€ visco6idade mekx ou igual a 12o;

d) grupo lV: todes as po[alÍâdofnas; ê

e) gÍupo V: óleo6 nâfrêoicos, ólêos minorals bíancos, ésiâíês sintóücos, polhutêÍroe, nafralenos alquaados (AN), ólêo3 veg6tais, pdigllóis ê demais bá3i@3 sirnéticos;

X - d€os bá6icos minerais: óloos biásicoô que s€ enquadrâm nos gíupos I o ll, os ól€06 nâfrênbo6 o óle(ls min€ráb branco§;

xt - ól€os básbo6 sintéticos: ólêos básicos que so enquâdram nos gtupos lll e lV, 06 &tsres sintélico§, poligliclis, pdibúsno§ ô nafialênos âlquilados o outro§;

Xll - píoduto ênv*thedo: pÍoduto acondici»ado em hesco, bombooa, tãmboÍ ou quaisqueÍ outos íeciriertôs ÍÍÉveis, ercêto camhhôes-tânquê;

Xlll - pÍodutor de lubrifcanlo: possoe jurídicâ âutori2eda pelâ ANP para prodüÉo de lubíificante, confoÍmê lêgislaÉo üg6ntê;

XIV - íovêÍúê(bc p€ssoa júridica que coínêÍcializâ óleo ou graxa bbíificanto no atacado ou no varei): ê

XV - teíceirizâdor deter*or da ÍEgislÍo dê lubíificanl€ píoduzido em instdáção de loíroiío aúloÍizâdo p€le ANP ou impoítado por intêín&io dê agsnte âutodzado P€la ANP
para rêalizâr tal ãliüdade, podondo a emprc§a teícôidzadâ sor sua matÍiz ou filiel.

CAPITULO II OO REGISTRO

S€Éo I Dá Concêôsão do Regi6lro

. o O regisüo dcs píoduto6 ebncadoô no arl ? seriá concêdUo âo píodutoí ou imponâdoa, quando ôutoaizados pela ANP para o exeÍricio dê sues ativided€s, ou ao
t}íirizador, desde que alêíúido6 os raquisilG êsta ResduÉo.

Aít 60 À ANP geranti.á a confidmcididâde dos dâdGs de co.nposiÉo dos produto6 iníoímedos e de contratos comêrc.iais apíesentado6 com o objêlivo dê obtônção do
íBgistro.

§ 1ó Quando e íoÍmuleção do pílduto nâo pêrtencs. âo d€tonto., o FnoFxiêtário da fóíÍnulâ dêvêÉ informâa diÍetamentê à ANP, devêndo d€dârar poí êscÍilo s€ o dotentoa do
rêgistro pode ou nào ter acosso à fomulaçào nos aulos do procosso.

§ ? Cadô marca coínercial sorá vin(liada a um únlco núÍnerc do ragisto na ANP.

An. 7. A solicitaÉo de íegislÍo dos píoduto6 relacionados no art. / dev6É sêr encaminhada à ANe acompanhada dos seguintês documentos:

I - fchâ de iníoímaçóes do dêtentoa de regftrto, produtoí oo impoíl,ador. conbÍlllê o caso, devidainentê preenáada, 6sinada e co.n indiqáo legÍvêl do noÍne do
ÍÊpÍÊsêntante l€gâl perantê a ÂNR conforme moddo iÍrdiradc no À|exo l;

ll - ópla do contrato de prestâ9âo de sêNiço entÍê lêrceirizádor e produtor ou importâdor altoíizados pda ANP olr documenlo assinedo poÍ ambas as pârtes. desdê quê
acompanhado pdas píodllaçõês dos signatáíios como Íeprêsentântes dâs ompÍesâs. quando foí o caso do tôícêirização:

ANP pará registraÍ píoduios. no caso do ropresentantê l€gal não sêr um de ssus sócios, válida no momento do peüdonamênto;

lV - fidla dê dãdos técnic. píendríe ê asÁinada. confuím€ moddo coo6lants do AnêÍo ll:

V - espêcificacõ€s do lubÍifcante. pêênchidás e âssinedas, @nfoíme mod€los coôstântes dos Anêxos lll e lV;

Vl - docuíientds compÍobatóíbs do des€mp€ího dêcleaâdo, confoÍme o arl. 1 3, cootêndo, no míniÍÍro, es sêguinles iníofilâçõ€s:

a) lâxâ de trataÍÍlento recomendeda;

Vb) cobê.ture dê ól€c básicas;

c) graus (b visco§adade;

d) índico de estabilidade ao cisâlhamento do mêlhorador ale índice de úscosidade, sê for o caso; ô

eleÍn€nl()s que s6jam contÍoledG na ÍabÍicaçáo do(s) aditivo(s), com veloí€§ úÍÍcos ou em íâixe pâle 06 êloÍnêntos cuios l€orcs niio são co.ttÍobdos na godução do(s)
adilivo{s), e dêixando claro os elêrentos Êesentês apenas na Íorma d6lrâços ou contaminaÉo;

\nl - documeoteçâo técnica de aditivos abaixâdor do poÍb dô íuirez ê mdhorâdor dê índice do úscosirad€ e de qua&u6 outÍ! dilivo úilizado na composição;

Vlll- cêrtilieados dê que o pÍoduto e o prodúor atênd€m à norma ISO 21,169 - Sãfety of machlnery - Lubricânb with iírcidentâl troduct coôiâct - Hygione íequiEments, Ílo
caso dê óleos e graxa6 lub.ificantes para aplicaÉes que rcquêiram especifcação sobíe coitaio aliÍr€ntar incidental;

lX - óhlo co.Írêícial naciond que abndâ e3 exig€ncias alesaíitâs no aít 12 €, adidonâlmênte, rúdo êstsang€iío para Foduios impoÍtado6:

iÍtciso V ou côm rÊlação a sua ecotoxiciredê, bio€cumúaçáo, contato aliÍÍEntar irrcid€otal, contêúdo íênováv€|, soja €ín s€u ófu1o, espedfcâçôes ou em quahuor meio de
dMígaÉo; ê

X - e6p€ctÍo do inftávermêlho pâra lubrúcaírles paaa cá et dê Íltotor arÍoírotivo e pâra engíênagem o lransmissão autonrotivas sêm referência (contrâ o aí).

produto, âs Ínáéries-Fims udizadas dêverão esbr de acoído coín âquelas âpíovada6 pela insútri@ compêEnte.

§ ? A cnlé.io da ANP, poderão sêr solicitados:

| - outÍos têsies e doqrmenlG quê coínpíovern ben€fici{rG. caràcteríslicas € desêÍnponho dedartdos no rúJlo orr no6 deínab doqrínêntos enviâdos; e

httss:/ flwlv.legiswsb.com.brilegislacad?id=387858 ZA
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ll - aÍiostra do píoduto paÉ rêalizãÉo de ensaios ÍI§co-quÍmicos, íotulacla cooíoÍme indicado no ansxo V

An. 80 A solicitaÉo ds regislÍo dê píodúo somêntâ sê.á íêelhâda poí moio eleffinico.

Parágíaío único- A ompíêsâ dêvêrá atêndea aos requbitos técnicos o legais que coílstam dêsla ResoluÉo e aos píocediínênlos adotados parâ o sist6mâ eletrônico, os qu€is
s€râo divúg6dos no site da ANP

56çâ0 ll Dâ3 Âltereçôes ao RegislÍo

Ari. S As solicitagões de alteração ou indusào de formulaçáo, grau de üscosirad€, grau NLGI ou êspecificâção do iàbÍiãntes dê veÍorlos ou equipamênlos dev6Éo seí
encáminhadas por mêio de rcqueimênto, âcorpanhâdo do§ doormentos exi{ridos no aÍt. 7', no quê coubêr

§ '1. Ficam vedâdâs allêEçõ€s dê maíca comercial regisFâda e dê nívêis ds desoinpenho em pÍsduios registredos dê umar ou mais das soguintes enlidades: Ànericân
Petrolêum lnstitutê - API; lnlêmalional Lubíicants Sl,ândardizâüon and AppÍoval Commiltee - ILSAC; Associalion des Construclêu6 EuroÉ€ns d'Automobiles - ACEA; Japan
Automobilê Sl,ândâÍd Oíg6nizâtion - JASO e Nali,onal Maíine ManuíacbíeÍs Ássociaüon - NMMA.

§ ? Ê permitido aos detentores clê regislÍo dê produtos mânter atê fês fomulsções altemalivas. dém da foÍmulaçâo inicial, pârã cada glâu de viscosidâde.

AÍt 10. A solicitaÉo de indusáo ou âlteração de prcdutoí ou lmportador eÍn registro êristêntê na ANP deveÉ ser encaminhada por meio de oquerimenlo, acompânhado dos
documêntos exigidos no afl. f, incisos I, ll, lll e lX, devidamente atualizados.

§ 1. Além dos dodmentos eriuidos no capú, a sdicitaçáo dê lÍansíêência de üueíiráde de registro parà oulo detentoÍ de íegistro deverá úr acompanhede dê autorizâçáo
do dêtentor de íegistro parã a transíerênciâ de titulericlade com reconhêcimento de fÍmâ de ambas as partes, iníormendo os númêros dê regisfos, marces comerciais,
produtor, importiâdoí, graus de úscosidade e níveis de desempenho dos produlos registrados a serêm transí$ido§.

§ ? Quendo a Fânsíerêncie de ülularidade Íor d€coÍenlê dê processo de aquisiÉo, cisáo (sepaÍação) ou fuúo societáía, a ANP deÍniÉ os critéíios e pÉzos para a
rêgularizaçáo da documêntaÉo, uso cle ótulos e comercializáÉo dos produlos.

Sê9& lll Do C€ncalámento do Regigt§

Art lí. Os í€gisfoB dê qu6 t-ãtâ esta R6duêo podor& s6r aaÍrcdadog Íro5 3ê9uinlâ3 606:

I - Edicitração do dêtêntoÍ do asgistÍo:

Ulinção, 
judi&l or, ê,lf.iudiid, do detonio. do r€gi.üo:

lll . lêvogÉ€o dâ auto.ização p€rá exeícrcio dá ativirêde do p.odutor ou de impoÍtádo. de lubrifcânte pda ANP;

lV - não abaltsâÉo do rEgisiÍo no prazo oxhldo êm comuniração dcaminhada Éa ANP; ou

V - a quehuêí iecpo, qundo v€íifcado, 6m píocasso ad.nini8Hivo. que as atíridad€s dê qlre ffi ê€la ResofuÉo 66táo s6ÍÉo erêoJtadas €rn dêsacoído coan a leqida@
em vigor.

Parágàfu único- A solidbção de cancdamdto do lrgisüo dê que tátâ o iÍrcêo I @erá sêr fltâ pdo dolenbr do r€gisfo poí meb & raquoriÍnonlo listando 06 produtoG, poí
oíirôm ar€scônte da núm€ao dê rcgl§fo. do\,€.rdo s€r infurmado6:

| - as marcaa com€rciais, conío.Íno rBgislrâdas na ANP;

ll . os nÍveb dê desêmpenho; e

lll-cooíoarnaoceso:

a) para ólêo lubíifcantê, o gra! SAE J30O/J3O8 (Socbty oí Automoüv6 EÍrgineers), oír o grau ISO (lnbmatiooal Ogailzaüoo br Staidan izelisl), êm suas ülimas veÍsõ6s;

b) pera gÍalas, o grâu ds consistênda NLGI (Nalbnd Lubtuaüng cÍr€sê lnst'tuiê).

CâPITULO III OA ROTULAGEM

An. 12. O Foduto 6m.aslhado dêvorá possJir lÚtlo com in oífta@os em llígua porfugu€sâ, a s€guir discÍimindas, quo as6€guÍBm ao con$mrdoí indicaÉ€s mínimâs ê
in6quívo6s sobío a ndrftrza, as caGcterBticâs e a aplbaçáo do Foduto:

| - a nat ísza do produto (minerd, sintálico ol, sefilssintéti)o), súa compo6iÉo, s€tl campo do apficaçào. as advêdêídas e pÍscâuçõô§;

êrIt §116 uum6 vêtsoes:

lll - parâ grara. o gr'àu de coarsistêncà NLGI (Nalind LuàílcatiÍtg Gíoâse lrÉüt te);

lV - pera ólêG muhiviscosos, dêwrá sêr indicado sompra o gaau SAE írais Ésiitivo;

V - 06 nÍvêb dê desêrnpenho;

Vl - êm ca§ô de pÍDduto necird. a râzão sodal ê o n' dê iNaÍiÉo no CNPJ do píodutor, indicaido dc bím axpíe$â q(E so hata do p.odutor;

Vll - êm caso dê produlo ampoÍtado:

a) o ndne I o paÍs de oíilrêrn (b p.odutoí, indkáíiô dê fuírnâ êteío§§â quo s€ t ãta ô pÍodt toq

b) a razão social ê o no de inscÍiÉo no CNPJ do impo.tEdoí. lndicando de roínâ expí€ss5 quo sâ trata ô impoÍtâdoc

Vlll - â râzão socid. o n" de isscÍiÉo no CNPJ ê o êndêíêço do d€tooioa rro ,€glsüo, lÍúicãndo dê furma erÇí€6sa quo so tratâ do dêtantoÍ;

lX - o nool9 e o nÚmêrc dê ln3ariÉo no Consdho Rogioíd (b Orímlca do rêsponsávôl téqÍco. qu€ d€verá 36a o mesno inÍoaÍm(b no Anexo l:

X - a rnerca corn6rcial devsíá sêÍ infuímeda no rótdo olr corltrarÍótllo confuímê ÍegistEda ne ANp;

X - o númêío do Íêgislro do pílduio m A.lP;

Xll - â quanlidad6 êmbâlade;

Xlll - a orbntação quánto à dêaiihação do poduio ê da embslágem apó6 sua udizaçáo, coííoírie legúíáÉo Íoderd vt orÍ6;

XV - o prâzo dê lralidade; 6

https://www.legisweb.com.bríegislacao/?id=36785E 3/8
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. xv - a obser Éo em destaquê: "slGAAs REcoMENoAÇÕEs Do FABRICANTE Do vElcuLo ou EQUIPAMENTo'.

§ 1ôA idêí{ificâÉo do lote e da data de fabricaÉo deverá sêí impíêssa na embdagêm ou no ótulo du.anle o processo de envasllhamento-

s ? Os lubrifcâíúes para motores de dois tempos ê pâra lransmissóes autoÍÍxáücas estio dispênsâdos de indicaí o grau SAE no ótub.

CAP|TULO IV DOS NÍVEIS MINIMOS DE DESEMPENHO

Ârl. 13. Os óleos lubÍificantes pãra Ínotores íelacionados no art. 20 deverão sêr dassificádo6 segundo os níveis de desempênho de uma ou mais dâs sêguintes entidades:

| - American PetÍol€um lnsütute - ÂPl;

ll - lnlomational Lubricánts Slandardizalion and Approval Committ€€ - ILSAC|

lll - Associaüon dês ConslructeuÍs Euíopéens dAutoÍnobiles - ACEA;

lV - Japen AutoÍnobile Standârd OÍganization - JASO;

V - Naüonâl MaÍi ê Menúacturers Associâüon - NMMA: ou

Vl - outrâs espêcificaçóes de fabÍicánlês dê veiculos ou equipamentos.

Art. 14. Os óleos lubrificantes, para fins de regislro, comerciâlizâçáo, produção ou imporlação, dêvêm atêndeÍ ao nível mÍnimo:

I -API SL, API CH-4 ou ACEA ügente, para qirter de motor automolivo cido§ Otto e Diesel;

ll - API-TC ou JASGFB, para Ínotores de dois tempos para motocidetas reftigêíados a ac

lll- NMMA TC-W3, parâ molores de dois têmpos dê vêículos náuticos ou madirmos Íêíiigêrados a águai ou

lV - da norma J SO T903 vigente combinadâ coín os niveis míniíÍros estabelecidos para qdo Ono no incjso l, para motores quatro têmpos do motocidetas.

CAPiÍULO V OAS VEOAOÔES

Á '5. Sáo vededG:

tYrUirrçao a" .rt ao aomático e óleo lubrificante usâdo ou contaminado (OLUG) na prcduÉo de oleos e graxas luffi@nles;

Il - o uso de óleo básico nafiênico em óleos lubdfcanies para cárter de motor autoÍtotivo;

lll - e m€nçâo a qualquer nivel de desempenho aulomoüvo em rólulo or, oufo material de dlvulgação de lubrficánte d:verso dos veiclrlares, bem como o uso de imagens ou
outros termos que induzam o consumidor a usá.|o êfi veíqrlo automoüvo;

lV - â menÉo a qualquer nÍvel de desempênho ou aproveÉo dê moíÍadoÉ êm ólulo que não constem do respectivo regist oi

Vl - a comêrciâlizaçáo, produÉo ê imponâÉo de lubrifcântê côm nível de dêsêmpêího inferioí ao êstrab€lâcido no aí. I 5t e

Vll- a comêrcializaÉo d6 prodúo -rASA' Clipo A- Sufxo A), 'Derron llD', 'Dexron llE'ê 'MERCON' paía uso em transmissóes automráticas.

Art í6. Os registÍos dos produlos m ANP não deveÉo sea utilizâdos em qudquêí velojo de comunicação coíno foÍmã de propaganda.

cAPiÍuLo vt DA FtscALIzAÇÃo

Aít. 17. Quando da colêta de amostÍa de píodutos lisbdos no aít. ?. íealizada por agênte dê fiscalizaÉo da ANP ou 6ntidade pública conveniada, o píodutoí ou o impoítiadoÍ
c,e ólêo lubÍifcante acabado, a que se referem. respectivaÍnenle, as R€soluçõês ÂNP n"'18, de 18 dejunho de 2009, e n'77, de 5 dê abril de 2019 , ou lêgislaçâo a elas
supeÍvênientê. deverâo receber e guârder amoslrâ contrapova.

PaÉgraío único. Na aÉo dê fiscdização em instalaçâo de prcdutor ou importador, a amosfa contrâprova ficaé sob a guârdâ e responsâbilidâde da empíêsó fscâlizada,
independente de esta ser ou não detêntoaâ do aêgislro.

Art. 18. O dêtentoí de registro é o respoÍLsável pela qualliade dos pÍodutos listados no aÍi.2 dêste Rêsoluçáo,

Art. '19. No âmbito dos processos administrâtivos instaurados pela ANe fica autorizâda a análise da amostra conbaprova nos seguintes laboaáóúios:

\r, - no Cêntro de Pesquisâs 6 Anális€s Tecnológicas (CPT) da ANP:

de propriodadê de eg€ÍÍês direiamênle reguhdos Fela ANP, ou por êsses adminislradosl

lll - nos laborêtórios com conlrâlo em vigoí iunto à ANP parâ execr4ão dos Progràmas de Mmitoramento de Qualidede da ANP; e

lV - nos laboÍatorios que alingirem a pontuaÉo técnica miniÍna exigide no contêxto clas coírcoíÍênciâs parâ os Progrâmas de Monitoramenio da Qualidade da ANP. conformê
lista disponível no sile da ANP

PârágÍaÍo único. As análises da contaaprove coÍÍerão a expensas do dêtêntor do r€gistro, no câso dê pÍDdutos lislâdos no arl ?.

cÁplTULo v[ DAs DtspostÇôEs rRANsrTóRtAS

Art. 20. Fice concêdido ão detentor de registro dos produtos listados no aít. 2 o prazo de lrêzêntos I ssssênte dias, a contar da puuicação desta Resoluçâo, p€ra:

I - a êxdusão dos níveis de desempenho autoíflolivo dos rúulos de lubÍificaaÍes pera motoíes êstâcionários e feÍÍoviáÍios; e

ll - a êxdusáo dos númeaos de registro dos Í6fulos dos plodulos que não conslêm no eat. ?.

Art 21, Fica concedido o paazo de trezentos e sêssenta dias para a afualizaçâo de todos os Égistros dê ólêos ê graxas lubÍificanles industÍiais de contato alimêntaí
incidêntal.

PeÉgrafo único. O descrrmprimento do caput resultará no câncêlamento do6 registos pela ANP

cApiTULo vflt DAS DtspostÇôEs FtNAts

Arl 22. Os eÍeitos da aprovaÉo do registÍo dê produto, suas alt€raçõ€s. indusõês ou traníerénciâ de ttularidad6 mêncionados n6sta RosoluÉo pessam a vigorar a paíir da
publicação no Diário Ofcielda União.
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PaÉgrab único. A comsíciâlizâção, a hpoítaÉo ou o €nvasilhem€rto dos pÍodutos íegistrados Ínencionado6 no ad. 2. soÍÍr€nte podêaão ocoíroí apó6 publicaçâo do regisfo
no DiáÍio Oficialdâ Ljniáo. conÍoíme preústo no câput.

Art 23. Ficam rêvoqedas:

l- a Rêsolu€oANP nô 22, de 1l d€ at ildê 201,í ;

ll- a Rêsolução ANP no 54, de I dê outubm dê 201/t, ê

lll - a R6§dução ANP no 713, de 13 dêzembm d6 20Í7

Aít. 24. Esta RêsduÉo ontra em vipí nâ data dô sua publkÉção.

JOSÉ CESÁR|O CECCHI

DiíÊtoa-G€rel

SubsHúo

ANEXO r C)

RESOLUÇÁO n' 8(x/2O19

ANEXO I

Frcr.rA DE TNFORMAÇoÊS OO AGENÍE ECOdÔM|CO

[] PÍoduloÍ I I Importâdor [] TeÍceiíizâdor

Delenior de registro

Nome Empresârial (razão socjal) CNPJ

completo

o
lmportedor

CNPJ

Énderêçp completo

o

CNPJ

Endêreço completo

o
ldenüf cação do Responsável Íécnico

N' inscÍiÉo no CRQ:

lcÍentifcáçÉo do Representante Legal perânte a ANP

Nome (pessoa física)

ldentidâde Coneio eletrônico pare c.municaÉo (inío.rneí âté 3 contâtos)

Dedâo, sob as penas de lêi, quê as infoÍmaçõos equi prestadas, bem coÍÍro dos dooimêntos anêxos sáo verdadeiÍos-

Assinatura do Represenlânte Legâl

ANEXO I f)

Naturezâ do solicilante clo rêgistro

Teleíone

o

Nome Empresárial (râzão social)

o

Nomê Emprêsarial (razão sociêl)

Telefone

Nome (p€ssoâ físicâ)

CPF OuâliÍcâÇão

Local e data

RESoLUçÃo n'804/2019

ANEXO II

FICHÂ OE DADOS ÍÉCNICOS DO PRODUTO

'l'lpo de produto

[ ] Ólêo LubÍificentê [ I Graxa Lubdfcante

OpêraÉo (1)

ll Novo 0 lnduúo Íl Altêraçáo

Marcá Comercial

SAÊ rso NLGI

https:/ ivww.legisweb.com.brlêgislacao/?id=387858

Núríeío alo RegislÍo na ANP

5/8

TeleÍone

o

Produtor

I I Nâcionel

I I lmporlado
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Níveis de clêsêmpenho e aprovâçães

Composiçáo

% (Íúm)

Novo: pêdido e ser realizado caso o produto aiada não seja registrado na ANP;

Allerâçáo: pêdido e sêr realizâdo quando se deseja quâisquêr modifcações em registro de produlo já existênte, excato nível dê desempenho e marca comerclal;

lndusáo: pedido a ser realizâdo para insêíÉo dê gÉu de viscosidadê ou grau NLGI, de fôrmulaÉo, dê prodútoí ou importador om um registro de produlo já exislente;

2 - Oassifcaí ôleo bá§co conôímê hciso lX aít 4" e. quando apllávd, irentifcáb coíúoíms Resolução ANP n'669. de 17 de fuveídío de 2017, ou legislaçáo que venha
a suffilui-lá.

3 - Para ól6os básicos reneÍinados, usâr nomênclafuía dos coíês presantês na tabelâ 2 da Resoluçâo ANP n' 669, de 2017

4 - ldentifcár o nome comêícialou nome dos componentes e a fnalidade de cada um-

Local ê datâ Responsável pelo prêenchimento do Íormulário (Noiie, assinetura)

ANEXO flr r)

Outros constituinlês (4)Tipo Clê olêo básico (2, 3y grâu de üscosidadê % (Ívm)

1 - Seguií e dassaf caçáo:

PÍopriedades f isico-químicas MáxamoIrínimo Típico Llnidadê

1. Viscosidede Cinemática â 40"C

(1,4. s, 11. í3)
mÍÍÉ/s (cso

2. Viscosidado Cinemáticá a 100'C

(1,4, 5, 11, 13)
mrnz/s (cst)

3. lndice de Viscosidade. ÍÍpico.

(1,5, 11)

4. \Íscosidade Oinâmicâ à baixa temperatura, Máx. (2) mPa.s, 'C

.C

7. Viscosidade de bombeamento à ba;xâ têmpeÉtura, Máx. (2) mPa.s, "C

8. Ponto de Fluidez, Máx.

(í,4,5, í1)
'c

9. Espuma, sêquâncie I, Máx.

(1, s, 11)

10. Espuma, sêquêncie ll, Máx.

(1,5, 1t)

11. Espumâ, sequência lll, Máx.

(1,5, 11)
ínUmL

12. Espuma, sêquência lV Máx.

(3,7, 11)
mUmL

13. IBÍ OBNI Mín. (í)

(í,4,5. 11)
.C

15. Perda po. êveporeÉo Noacl, Máx. (1)

16. Cinzas sufetâdas, Máx. (1)

RESOLUÇÃO n' 804/2019

A!'IEXO lll

ESPECTFCÂÇÔES DO PRODUTO - ÔLEO LUBRTFTCÂNTE

Metodo

5. Viscosidadê a âlla tehperâtur.l e alto cisdhamento - HTHS
(150'C), Min. (1,9)

6. yÉcosilade Bíookllêld. visccidedê
têmpêraturâ, Mái (6)

de 1í)-000 cP,

ASru D ,&5 / NBR 1 0,t41 , ASTM D7042

ASTM D ,t45 i NBR 1 0441 , ASÍM D7042

ÂsTM O 2270 / NAR 14358

ASTM D5293 / NBR 14173

ASTM 04683, Dí741, Dí81

ASTM D2983 / NBR 14541

ASTM 04684

ASTM D892 / NBR 14235

ASTM D892 / NBR 14235

ASÍM D6082

ASTM D2896 / NBR 05798

ASTM D92 / NBR 11341

ASTM 05800 (Píocedimento B) / NBR 14í57-2

ASTM O97 / NBR 11349i ASTM D 5950 / NBR
1í68iASTM D7346

ASTM 0874

6/8

-Iipo 
de acondicionâmenlo

Campo de Aplic€Éo e benêficios

Mârcâ comercial:

ASTM D892 / NBR 14235

ÍE KOH/g

14. Ponto de Fulgor, MÍn.

httpsJ/www.lêgiswêb.com.bríegislacâo/?id=387858
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mmzs e 7ô
17. Eslabilidadê ao dsalhamento, 30 ciclos (repoÍar viscosidade
após cisalhamênto e perc,a pêrcêntual máxima de viscosidade) (1,

10)

mmzs e'/o

Unidade

% (tílm)

Típico Máximo

18. Estebilidacle ão ciselhamento, 90 ciclos (reportâr üscosidade
aÉs cisalhamento e peÍdâ peíc€ntual máxima dê üsc.sidade) (1,

10)

Propriedades físico{uímicâ§

a) Cálcio

% (nvm)

% (m/m)

b) Magnésio

c) Zinco

% (nüm)d) Enxofre totâl (Óleos básicos + Aditivos)

% (íVm)ê) FósÍoío

% (Íl/m)f) Bário

% (ÍÍVm)g) Sódio

h) Molibdênio

% (rn/m)

% ltÍI,l.Íl,'l

k) Outros elementos

21 . tAÍ, Máx. (7 , 11|

22. Conosividade ao cobre, 3h a 100'C, Máx. (3, 7)

kgí24. Exlremâ Pressão (Four-Ball), carga de soldagem, Mín. (8)

25- Desgaste êm quetro êsÍêras, Máx- (8)

% m/m (28 dias)26. Biodegradâbilidâde (12)

27. Outros ensaios

Local e data

Marca mmercial:

19. Elemento Químico ('1,4, 5, 11, 13)

'itrogênio

ASÍM D7109, D6278, NBR14325

Método

ASTM D49s1 / NBR 14786

ASÍM D4951 / NBR 14786, ASTM D7751

ASTM D5291, ASTM D5762

ASTM D4951 / NBR 14786

ASTM D4951 / NBR 14786, ASTM D4628 / NBR
14066, ASTM D6481. ASTM D7751

ASTM tx95,1 / NBR í4786, ASTM D4628 / NBR
14066, ASTM D7751

ASTM D4951 / NSR 14786, ASÍM D4628 i NBR
14066, ASTM D6481, ASTM D7751

asrM D4951 / NBR 14786. ASru D2622. ÂSTM
tN2S4 / NBR 14533. ASTM 04181. ASTM
o77s1

ASTM D4951 / NBR 14786, ASTM D6481. ASTM
D7751

ASTM D1401 / NBR 14172

mg KOH/g ASTM D664, Dg74 / NBR 14248

ASTM D130 / NBR 14353

ASÍM D665 / NBR 14803

ASTM D2783/NBR 15353

ASTM D4172

ASTM D5864, OECD 301, tSO 9439

Responsável pelo pre€nchimento do foamulário (nome, essinalura)

Notas do anexo lll:

1 - ObÍigatóáo parâ os óleos lubíificantês de cártêí de motor automotivo.

2 - Obigatorio para os óleos que sáo dassÍficados êm qúalquê. gràu â baixa lemperatura (grau Winiêr): 0W 5W. 10W. 15W, 20W ê 25W oü outros que venham a ser cÍiados.

\v3 - Deve ser reponado parâ oleos de cárter automoüvo de acrrdo com as exigênoas dos níveis de desempênho/aprovaçôes dêdarados.

4 - Obrigatório para motores 2 tempos.

5 - ObíigetóÍio para transmissóes automotivas e câmbio.

6 - ObíigatóÍio pere os ól€os qu€ são dessifcados êm qualquer graú a baixa temperalura (grau WintêÍ): 70W, 75W 80W e 85W ou outros quê venham e s€r cÍiados.

7 - Deve ser Íepoítado paía óleos de lÍansmissão automoliva de acordo com as exigências dos nÍveis de desêmpenho/aprovaçôos dêdarâdos.

8 - ObÍig€tório para óleos que se destinarem a âplicâçóes em §tua@s de carga elevâde (óleos para extrema pressão - ÊP) e/ou qu6 nêcêssitem de rêsbtência ao dêsgaste.
Os lestês FZG, limkefl ou oulros podem seÍ induídos como ahemativas, caso a espêcrficaÉo os iídua- Nesse caso, devem ser inÍormados no campo '27. OúÍos ensaios",

I - ObÍigat5rio de âcôrdo com o gÍeu SAE do produto.

't0 - ObÍigatoíio pâra todos os oleos que contenham adiüvo mêlhoradoÍ do indicê de viscosidade (MlV) em suâ ÍorÍnulaçáo. O número de cr'clos 30/90 deve estar d€ acordo
com os niveis clê desêmpênho/aprorâçôes.

Í1 - Obíigatóío para oleos de turbina (aaÍonavês) dê acordo com as êxigônciâs dos nivêis de dêsempênho/aprovações dedarados.

12 - Obrigatóíio para óleos biodegradáveis.

13 - Em cáso de desscordo enlre rêsullâc,os, prevalêcêrão os valores detêrminadoG pelo ensâio realizado conÍorme a norma ASTM IX45iNAR10441 pârâ viscosidade
cinêíháticá â 40'C e â '100'C; ASTM 4951/N8R14786 para os elementos ciálcio, magnésio, zinco, fósíoro, MÍio e mdiMênio e ASTM D4294 / NBR í4533 para enxofre.

ANEXO rV C)

mL-mL-ml(águaóleo.
êmulsáo) (minutos)

https://www.lêgisweb.com.brlêgislâcao/?id=387858 7ta

o/o (Ín/m)

20. Demulsibilidade (1'l )

23. Proteção anljjenugem, 4 horas (11)

ASTM D7109, D6278, NBR 14325

ASTM D/T951 / NBR ,14786, ASTM D4628 / NBR
14066
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Marcâ comercial:

RESOLUÇÃO n' 804/2019

ANEXO IV

ESPECIFICAÇÔES DO PRODUTO. GRAXA LUBRIFICANTE

Mélodo

ASTM D217 / NBR 11345

ASTM D566 / NBR 6564, ASTM D2265

ASÍM D2596/ NBR 14625

ASTM D2266

ASTM D1264

ASTM D5864, OECO 301, tSO 9439

ASTM D'1742lN9R14657

Anotar mélodo

Responsável pelo pre€nchimento do íormulário (nome, assinatura)

Notas do anexo M

I - Ob.igalóíb paÍa todãs irsi graxas.

2 ôhrigalóíb perâ gráxâs quê se dêstinerem e apliceções em situe@s de carga elevâdâ (êxÍ€fia píessão - EP) ê/ou que necessibm dê rêsistência ao desgaste.

!.durig.t lr*, p.ra gor"" que babalhem em amtientes úmidos.

4 - Obrilatúio p€râ grâxas fuegrâdiiveis.

5 - ObrigatôÍic parà todas as gÍaxâs, ercêto es dê NLGI 0OO, 0O ê 0.

ANEXO V r)

Caíaclerística UnidadeValor limite

mrÍV101. PênetraÇáo a 25"C (trabalhada 60 vezes), fâixa. (1)
.C

2. Ponto de Gota, Mín. (1)

ksí

4. FouÍ Ball, PíoteÉo a Desgaste, Máx. (2)

o/a5. Lavagem poíÁgua 80'C, Máx. (3)

% íl/m (2a dias)6. Biodêgradabiladade (4)

%7. Sepâreção do Ôleo, máx. (5)

8. Outros Ensaios

Local e data

RESOLUÇÁO n' 8(x/20't9 -

ANEXO V

RÓTULO DAAMOSTRA PARA REGISTRO

(não juntar ao procêsso)

Responsável pelo preênchimento do íoímulário

(nome, assinetuía)

Nívelde desempenho

N" do processo de solicilação de registro

Razão sociel e CNPJ do dêtentor

Razão social e ÔNPJ do prodúor

Razáo social e CNPJ do importador

Mârcâ comêrcial

Grau SAE/lSO/NLGI

Local e dala

https://www.legisweb.com.br/egislacao/?id=387858 8/8

3. Extreme pressão (FouÍ Ball), c.árgâ de soldagem, Mín. (2)
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legiswebL

Publicado no DOu em 27iun 2005

RESoLUçÃo coNAMA No 362 DE 23/06/200s

Di§pôe soôre as Íegras dê Íecalhimento, calotê e doslinaçào frnal clo ôleo lubtíficante usado ou conlaminaclo.

Pàriféricos

a ^cnsdho Nâcjonel do Meio Amuentê - CONAMA, ho uso des compêtáncjas que lhê sâo conferijas pela Lei no 6.938, d€ 31 dê âgosto de í981 , rêgulamentada pelo
! -rto no 99.274, de 6 de iunho de '1990,londo em vista o disposto em seLr Reglmento lntemo, snêxo à Ponada nô 499, de 18 de dezembro d€ 2002, e

Considerando que o uso prolongado de um ólêo lubrifcahte acâbado rêsullâ ne sue dêtedoráçáo pãrsal, que se reíete na íoíYleÉo dê compostos tais coÍno ácidos
orgánico§, cqnpostos aromálicos polinudeares potencialÍnêntê carcinogênicos, Íesinas e lacasi

Considerando que a AssociaÉo Srasileirâ de Noímas Técrlicas - ABNT, em sua NBR-100(N, 'Rêsíduos Solilo6 - dassificaçâo', dassifica o ôleo lubíifcante ussdo como
resíduo peÍigoso por apresônlar toxicidadei

Consilêrando quê o descartê do ólêo lubÍificánte usado ou contaminado psra o golo ou clrsos dê água gerá graves danos âmbiêntrais:

Considerando que a co.nbustão de óleos lubíifcantes usados g€ra gâses íesiduais nocivos eo mêio ambiente e à saúde públi:ai

Consideraado que a cãtegoria de proce§so§ lecnológi@industriais. úamâda genedcameíte dê reírefno, coresponde ao método ambiêntalmente mâis seguÍo pala a
.ôcidageíh do ólêo lubrificanlê usâdo ou contaminado, e, portanto, a melhor âltêmaüve de gostaio ambiental dêstê tipo dê rêsíduo; e

Con§ireÉndo â neces§idâde de esl,ebdêceí novâs diretÍizes ÍÉra o recolhiíEnto e desünâÉo de óleo lubriicanle usado ou con!áminado, rêsolve:

Art t" Todo óleo lubíificanle u§ado ou contâminado de\rerá s€r íecolhido, cd6tâdo e tar dê§inação find, de modo que não afetô negátivamênt€ o rnêb ambientê € prodcie a
máxiílâ rôGlpêrâÉo dos constituintês nêle conüdos, ne bÍma prcústa nêste R6solução_

A.t ? Paía eíeito desta Reso(rção, serão edotâdâs as seguintês defini@s:

| _ cdeior p€ssoe jurÍdica dêvidamont6 eutoí2adâ pêlo ó.gão rêgdadoí da indúsfia do pêlÍól6o 6 licanciada pêb ó.gáo embi€ntal co.npêtente parà reelizar atiúdade dê
colêta d,e óleo lubÍificantê usado ou contaminado:

ll - cdeta: elividade de reürâdâ do ólêo usâdo ou @ntaminado do seu local de rccolhimento e de hansporte âté à dêstinâÉo ambientâlmente âdequada;

lll _ cêítÍcâdo dg coleta: docuÍngnto píeúío nas ôoÍmas legais ügentes que @mplova os volumês dê ólêos lubdfcantês usedG ou contaíninados cdêtedos;

\r.J - ceúficado dê rccebiÍnento: doahenlo previsto nas noÍmas legiais vtlêntes quê comErova a enhêga do deo lubrificantê usado ou contâminado do coleto. para o
rêírefnâdon

V _ gerâdor: p€ssoa íísicâ ou juídica que, em dêcorência d6 sua aüüdade, g€ra ól€o lubíificantê usâc,o ou @ntaminado;

Vl _ impoÍtador pessoâ jurídica que realiza a impoítáÉo do ólêo lubrificanie acâbedo, devidameí{e eutodzada para o exercac.io da alivijade:

vll _ óleo lubd6cánle básico: úncipal coírstifuiíte (b ol€o luMfcãnte acâbedo, que atenda e t€gislaçáo peílin€ntê;

Vlll - óleo lubíificânlê acabado: prodúo foÍmulado a partjr de óleos lubrificantas básicos, podêndo contêr aditivos;

lX - ólêo lubrmcánte usâdo oU cônttminâdo: óleo lubdfcante acabAdo que, eín deconêncja dO SêU uso normãl OU poa Ífioüvo de contamjnâçáO, tenhâ sê tomâdo inAdequado à
suâ findidâd€ onginal;

X _ píodutoc pêssoâ juÍidica rsspoír§ável pela produÉo d€ óleo lubÍificante acabado êÍn inslelaçáo pópÍiá ou de teícêiros. devir:,amente licenciadã pêlo óÍ!60 amuenial
competente, e autoÍüada para o exercicio da ativk ade peto óígão íegutador da indúslÍia do pemleol

XI _ recidagem: píocesso do transÍormaÉo cto ólêo lubÍficanlo usado ou contaminado, tomando-o insumo d6sünado a ouuos procêssos produtivosi

xll - recolhimenlo: é a rêürâda e armazemmonto adegJâdo do deo usado ou contaminado do equipamento qu€ o utilizou até o mom€nto da sua cdêta,gíefuada p€lo
Íovoíúedor ou p€lo píópÍio gerâdot:

e licônciâdâ pelo órgão âmbi€ntal competêntêl

XIV-_ IeíÍefino: câtegoÍiâ dê pÍocêssc industriêis de rerhoção dê contahinantes, píoduto6 de dêgrâd,açào e âditivos dos óleos lukificantes usadoG oü @ntaminados,coiÍerindo eos mesÍos cer&leÍísli:es dê óleos bâsi:o§, coaíoIme legislã€o êspecíficai

XV - revênd6dol: pessoa iuíidica quê comercidizâ oleo lubífcanle acâbado no etacâdo e no vaíeio tais como: postos dê soNiço, ofcinas. superm€rcâdos, lojas dê
autopeças. alacadistas. etc; e
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rirs e d€ sêus esfuáÍio§; as dos lagos, lagoas e câmis, ê as subteÍrânêas.

AÉ 3' Íodo o óleo lubrifcanle usado ou coôtarninado coletado dêv€rá s8r d€sünâdo à rêcidaOom poÍ môio do proc€sso ds íeÍÍefno.

§ 1'A r6ddâgem rêÍodda no capú podêní s€í l9âlizâde, ã cÍitéíio do à!áo amti€ntâl coínpêtântB, poí meio dê oulro proc6sso tâcflológico com êficácia amtiental
comprovada equivalente ou supeioÍ ao rcíÍefino.

§ 2 S€íá admrudo o processamento do óleo lubrificentê usâdo ou @ntâminado pere a ÍaMcâção de prcdulos â s€rêm consumidoG exdusivamente pêb6 re+)edivos
geradoÍes lndustriâis.

§ 3" Comp.oyeda. pêrânl€ o óígâo embiêntâl cornpotênte, a inviãbilirrade d6 d€stinaÉo pÍBviía m cáF,t ê no § 10 dests eÍligo. qualqueÍ ouke ut]izáÉo do ólêo lubÍificante
usado ou contaminedo d6pendeé do licênciamenlo ambiental.

§ 4ó Os píocêssos utjlizados para a reddagtsm do ólêo lubÍincânte deverão 6star dêviilâmêí ô liceÍrciados pêlo óígáo ambiêntd coínp6t6nte.

Art- 4' Os ólêos fubíificantes udizad6 no Erasil d€v€m obseívar, oàíigatoriamêote. o FincÍpio dá recftlablidáde.

AÉ 5p O pÍodutor. o imporlador e o rêrêncledor de óleo lubificantê âcabedo, bêm como o goredoí do ól€o lubÍificániê usado, 6á0 responsávôis pêlo recolhamonto do ólêo
lubdficantê usâdo or conlaíhlnado, nos limit6 dâs alribui@s prevlstâs nesta RêsduÉo.

AÊ 5P O píodutor e o importador dê ôleo lubíifcante eabado dê!€rão cdêtâí oo garânli. a cdêtra e daí â destinação fnal ao óleo lubÍifcante usâdo ou cootaminado, eín
confo.midadê com êsta Rêsduçáo, de íoíma p.oporcional em íelaçáo ao volufi€ total de d€o lubíificantê acabado quo lenham coírÉftàlizado.

§ 1o Parâ o cumpdmenlo da obrigação prcüsta no câpul dêstê arligo, o pÍDdutor e o importádoí poderáo:

| - conFâtâr empré'sa cdêt@a Íegdaímofile autorizada junto ao óígáo Íêgulâdoí da indústÍia do pelróleo; ou

ll - hablitar€e co.no êÍnpresa coletol.a, na torma dã logislação do óÍgáo regulãdoÍ da indústie do petró16o.

§ 2ô A conlratâÉo do cdoto. leícêiÍizado não êxon€6 o produtor ou importador da rospoílsabilidade pdâ colota e desünâção l€gâl do ólêo usâdo ou coniaminado coletado.

§ 3" Respoôdem o p.oduto. ê o jmpoítâdoí, solideÍiaíÍEnG, pelss eçõ€s e omissóes dos colêtoros que contralâíem.

. f Os Podulo.es e importâdores são obíigâdos a cobtaí todo óleo disponÍvel ou gaaanlir o cusiâio de toda a coleta de óleo lubrificante usado ou contâminado
àÚamênte Éâlizadâ. na proporçáo do óleo quê @loc€rem no Ínêrc3do contoÍme nÊtâs p.ogressivas inteÍmediáíiâs o finais a sorem estab€lecidâs pêlos Ministéíios de
Mêio Ambi€ntê e de Minas e Enetsia êm ato noíÍmüvo conjunto. mes{no que supêredo o p€aEênttal mÍniÍno fixâdo.

PâÉ9.4fu Único. Os ó.!60§ .êferiro6 no capul dêvêrão estab€lêcer, ao mono6 anuatnente. o pê.c€nfud mlnimo de cdête ct€ ólo06 lubíificant€s us€dos oU contaminadc,
nâo iflÍoÍioÍ a 30% (Íinta por cento), 9m relaÉo ao ólêo lubÍifcantg acabado comêrcializado, observâdo o s€gulnte:

| _ análise do mêícado dê óleos lubrifcantes acabádos, na qual sêlào co.tsid€radcs os dâdos do(s últirnos tês ânos;

ll - teodáncie de Íotâ nacbnd. quêr €a ÍodovÉrie, brovi&ia, nâvâl ou eéÍEa;

lll- tendência do paíquo máquinâs induslÍiais consumidoras de ólêo, indusivg agroindusbiaist

lV - capecidade instaladâ dô reÍrêfino;

V - evdiaÉo do sbteíns dê readhiÍrlento e destinaçào dê óleo lubÍficsÍte usâdo ou contâmin€do;

Vl - novás dêsline@s do óleo lubrifcanlê usado ou oonlaminado, dêüdamonte eutoíizadas:

Vll - cÍitáÍioc íêgio.Eis; ê

Vlll - as quântidades de óleo uslt(lo ou cootaminado êfetivaniênte coletadas.

Att 89 O lnsütrto Brasileiío do Meio Ambiente ê dos Redrísos Naiurais Ronováveis - IBAMA, o óÍgão íêgulâdoí da indústÍia do pêtrólêo ê o órgáo estadual de meio
ambêntâ, o§€, quândo solicitado, §ão rosponsáv€is p€lo conlÍde ê ve.ificaÉo do exato qrmpíimênto dos p€ícentuais do cdeta fixado§ pelos Minbtério§ do Meio Ambiente e
de Mims e Energia.

PeÉgrâfo único. Parâ a realizáçáo do controle dê quo tÉta o cep(,t dêste artiro, o IBAMA t6rá coÍno besê as infomaçrês rêletivas ao fimestre civil antêrior

\- +.9 9 yj"i"lTl-do Mêio Ambiênte, ns s€gundâ Éunião oídináíiâ do consêlho l,lscional do Meb Amtieôtê - CotlAlrA. dê csda âno. aprêsêntâ.á o pêrcêntuat mínimo de_'-oleta (b ólêo lukificante usado ot coí aminado, acomp€nhado dê rdatórb just'fcalivo dôtalhado, e o IBAMA apíes€oterá datório sobre os resdtadàs da imdementâçáo
d€§te RêsduÉo. (NR) (RêdaÉo dedâ ao aÍtigo pêta R€§duÉo coNAMA n. a5o, de 06.03.2012. Dou 07.03.20í2 )

AÉ í0' Não integram e base de cálculo da quentia de óleo lubrifcante usado oll @ntaminâdo a ssr coletada pelo produior ou imÍbítador os r€gujntes óbos lubrficantos
acabados:

l- de§inados à pulveíizaçáo agrícola;

ll - paÉ coíÍsnles dê moto-sêrre;

lll - indusfiais que intâgram o pÍodulo finâ|, nâo gêrando resíduo:

lV - de êeterÍDag€Ín;

V - para moloÍss dds tompos;

vl _ .bsünâd* à uririza€o êm sistemas sdadc que nâo eíiâm rÍlca oo que imprhuem em peída totar do órêo;

Vll - sdrivêis:

Vlll - Íabricádos à basô de asíâltoi

lx - deslinados à expoítaçáo, induindo aquêles iÍrcoíporado6 em máquinas ê equipâmentc dôsünados á er\Í,oÍtaçáo; ê

x - todo ólêo lub.ifcante básico ou ec€Fd9 comercidizâdo ent e as empÍesâs prodúorás, entre as empresâs imrbrtadores, ou entÍe prodúoÍes e amponadores,d6vidâment6 eutorizados pdâ Agência Naciooel do pet óleo - ANp

aÉ íí' o Miniíéíio do Meio AÍnbi€nIê msntârá s cooídeiaaá 9rupo dê Íloniloramenlo pêÍmeÍ!ênle pâra o acoípanhâÍn€nto d€stâ R€sotuçáo, quo dêvêrá ss íêunií aomenc tim6strâlmêfite' fcando assôgurada a padicipaçâo dê repaeaêntantes do óígão reg;hdor da ino,lstia o. p.toreà. oos pr"auLres e impoÍtadores, dos íêv€nddorês.
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dos colelores, dos rerÍêfnadores, das entidades representativês dos óagáos âmbi€nlais estaduaas e municipais ê das organizaçóês não govsmamgnlai§ ambientalistas

Aú í3. Parê Íns dêsta RêsoluÉo, não sê êntende a combusl?lo ou incinêraçáo de ô160 lubrifrcênlê usâdo ou @ntâminado como formas de íêodagêm ou do dêsünaÉo
adequada.

AÍt l/t No caso dos postqs de revenda futuantes que atendam embarcaçÉos, o gerenciamenlo do óleo lubrifcánte usado ou conliâmanâdo devê atender a legislaÉo
âmbientâl vigênte.

fut í5. Os óleos lubrificântês usados ou contaminados não reÍÍefnáveis, tais como as emulsô€s olêos€s ê os óloos biod€gradávois. dgvgm 69r recolhidos ê ov6ntuâlmonle
colelados, em seperado, segundo sua natuÍ€2a, sêndo v€dâda a sua mislure com óleos usâdos ou @ntaminados rêíÍefnávêis.

Art í2. Ficam proibidos quaisquer descârtes de ólêos usados ou contaminados em solos, subsolos, nas águâs intedor€s, no mar teíÍitodel. na zonâ econômicâ exclusiva e
nos sislemes de esgoto ou evacuaÉo d€ águas residuais-

PeÉgràfo único, O rêsuÍtado da misfura d€ ólsos usados ou contaminado6 não íeÍÍ6fnávêis ou biodêgredáveis com óloos usados ou contaminados rcrêfnáveis é

considerado integralmente óleo usado ou conlaminado aão Íeríefnávê|, não biodsgÉdável ô rêsiduo pêrigoso (clas§ê l). d€vendo soíÍer desünaÉo ou disposição íinâl
competívd com sua condiÉo,

AÊ í6, São, ainda, obÍig6@s do pÍodutor e do impoíaddi

| - garantir, mensâknente, a colel,â do óleo lubrifcánte usado ou contaminâdo, no volumê mÍnimo fixado pebs Minislédos do Meio Ambiênte ê ds Minas ê Enêrgia, quê s,erá
celculedo com base no volume ÍÍÉdio de vêndâ d6 ólêos lubíificentês acâbêdos, vdifcâdo no trin€stre civl anteíioÍ.

ll - prestâ( no âmbito do Cádasfo Tec.ico FêderJ, iníomeçp€s rGletivas à prcdúÉo dê óleo lubrÍficentê e geraÉo, coleta e clesünaçáo do6 ólêoi lubficantês usâdos ou
contâminados, ne íoÍma ê nos prâzos defnidos em instruÉo nonnaüva do l&qMA. concêmenles, dentE o!t"as, a:

a) óleG lubÍificantes, coíneíciâlizadc por tipos, induindo 06 disp€nsados d6 colêta;

b) dêfa conHada, poí colêto.;

c) ól€o rêÍrêfnâdo edquiriro. poí reíref,nador. (Redação dáds ao inciso pela ResduÉo COiIAÂ/|A no 45O, de 06.m.m12. OOU 07.03.2012 )

lll - íecêb€. 6 ólêos lubÍifcantes usádo6 oo coírtaminadc nâo Írcidávêis doco.Íonl€6 dá utilização poÍ pê6so6s ííEicâs, I dGtinálos a píocêsso do latarnônto apíovâdo
p-'_ &§ão âmbieíÍâl cünpêbntê;

ano§;

V - divdgar, ern Mas as embalag€ns ê óleos h.rbíificanbs âcabado6. b€m coírp gn inbrÍngs lécÍ!ico6, a dedinação g a bfita do rÊtomo dos óleos lub.ificantss usad6 ou
conlaminados Íecidáveis ou não, de acordo coín o disposto Ít€sü Resoluçào;

Vl - a parlir de um ano d,a puuhação destâ resduçáo, divdgar €rn todas as embd€€ns (b ólê06 lubdfcântB acaba(b6, bom coííro na píopagEndâ, plrblicidado e em
infuÍÍnes técÍri:os, os danG que podem s€r causdo6 à popuhÉo ê ao âmbiont6 pêlâ dispciçáo inêd€quada do ól€o usado ou co.taminâdo.

Vll - presl,ar ao oígão embiênld êstadual ou municipal, quando sdicitado, infuímâções rslslivas à pílduçào dê óloo fubíificantê ê gêrâção, coletÊ e deíinação dc ólo06
lúbÍificentes usád6 olJ contaminedos, ne úoíma ê nc p.azos definidos pêb óAÉo solicitâlne. (NR) (lnci6o acr€§cêítado pda R€§ot/ção CONAI/iA nô 450, de 06-03.20í2,
DOU 07.03.2012 )

§ l" O produtor oll o impoÍtâabr que cootsaLaÍ colêtoÍ tôÍtêitizádo deverá c€lobcar co.n oslo conlreto d€ cd€ta, co.n a intêweniência do íêsponsáv€l polá deslineÉo
adequáde.

§ ? Uma viá do coot'ato dê coleta píevisto no parágraío antêíior será âíquivsdá. à disposiÉo do óAão €§taúJal amtiêntal, o.úo o coírFátantê tivêí á sua s€d€ p.incipd. fÉÍ
um pêÍíodo minnno de ciÍtco anos, da data d€ eílcen'iamêíto do cofifàio.

Att í7. São obíigaçô€s do rsvendedo.

I - Íeceber dos gêíadoíes o óleo lubíifcântê usado ou conbminado;

ll - dispor dê irÉtalâÉes âd€quedâs devilaÍnente licenciadâs pdo óígáo ámbiênld comp€teito para a sub6tifui15o tto óleo usedo ou contaminâdo e s6u rocolhimento d€
ÍoÍma segura, €m lugaí acessÍvd à coblâ, útilizaíÉo íecipieíÍ€s pÍoÍrícios ê rÊsislontês e vázâmentos. d€ modo a náo coôtamináÍ o ítoio âmbi€ntê;

utras substâncias, evi!,,ando a inviabilizaÉo da reciíagêm;

lV - dienar os óleG lubíifcantEs usado6 ou conlâminados êxdusivamêíriê ao cdetoí, exigindo:

a) a apÍo§€ntaÉo pelo coletoÍ das aulorüáÉes emi&as pelo óígáo aínbi€ntel comp€lentê ê pdo óígáo Ggdsdoí da inúislÍia do pe!ólêo para a ativUade de coleta;

b) a êmis.são d,o respectivo csÍlifcado de coleta.

V _ man!êr para fins dê fiscalização, 06 doqrmsntos cômpÍobatóíios de compla dê ólêo lubrilicânto ac€túdo ô os Cêrtificados do Col€la dg ólêo lubrificento usado ou
contaminado, Íêlo prazo de cinco anos;

Vl - divulg€Í em local ú§ívêl ao consumidor, no locál de êxÍrosiÉo do óleo eâbâdo po6lo à v€nda, â destnação dlscidinada nêsta R6sot ção, na bíma do Ânêro lll; e

Vll - Ínanter ópie do licenciameíüo iomêcido pelo ór9ão ambientel competanle para vondá do óleo acabado, quando áplkável, e do.ecolhiínênto de óleo usâdo ou
contaminâdo em local üsivel ao @nsumidor,

Art í8. Sáo obíiga@s do gêÉdor:

| - recolhêí o§ ólêos lubaificaírtes usados ou contaminádos dê roíma sêguÍE. em lugsr ac€3§ívêl à colotâ, êm r€cipiênt$ adoquados ô rêsislent€B a vazãmentos, d€ modo a
não contaminar o mêio ambiente;

ll - adobr as mêdidâs necessáries para êúlar quê o óleo lubn'ficsnta usado olr contáminado vênha a sêr mlsturâdo com pÍodutos quÍmico6, combustÍvêis, solventês, águe ê
outres substáncias. evitân(b a inüâbilização da Íecldâgêm;

lll - alienâr os óieos lubíificantes usâdos ou @otâminâdos êxdusivemer(€ ao ponto dê recolhimonto ou colêtor sutorizâdo, êxigindo:

a) a aprê§€ntação pelo coletor das auloriza@s emitidás pêlo órgão ambienlal compêl6ntê 6 p6lo órgào rogulador da indúsfiá do p€tÍúl€o para a aüvirads ds col€ta;

b) a emissão do rêspectivo Certilicado de Colêta.
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lV - fomecêr infurmaç6es ao colêtoí sobíe os possíveis contaminantes conlidos no óleo lubíificante usado, durante o seu uso noamai;

V - manle., pere Íns dê fiscalizaçáo, os doqimentos comp.obetóÍios de comprâ de óleo lutllmcante acabado e os Cênmcados dê Colete de ólêo tubdficaírtê usado ou
conleminádo, peb prazo dê cinco enos:

' Vl - no caso dê pêssoa física, dêíinar os óleos lubÍificanles usados ou conlaminados não recidáveis de acordo com a oíiêntaÉo dc píodutor ou do importado[ e

Ml - no caso de F,es§oa jurldicâ, dâr destineçáo final adequada dêvidamenlê autoíizada pelo órgão âmbientat competente aos óleos lubrifcantes usâdos ou contaminados
não recidáveis.

§ 1ô Os óleos usados ou coniâminados provenientes da Írota automotva devem preferencialmente ser íêcdhidos nas insldaçõês dos revêndedores.

§ ? Se inê)dsiiÍêm côletolês que atendam diretamente os gêtadores, o ól€o lubrificantê usedo ou @ntaminado poderá seí enlÍegue áo respeclivo nsvendedor.

AÍL 19. São obÍiga@s do coletor:

| - frímaÍ contrato de coleta com um ou mais produtoíes ou imporladoaes com a interyêniência de um ou mais íêÍrêfinadores, ou responúvêl por desünaçâo ambiêntalmenle
adequadâ, para os quâis ne@ssariamentê devêÍá entregâr todo o óleo usado ou contaminedo quê @letar;

ll - disponibilizar, quando solidtado p€lo órgão ambiênlel coíhpetente, pelo prezo dLô cinco anos, os cont âtos de coleta frmados;

lll _ píester, no âÍnbito do Câdaslro Témico Federal, informaçô€s rêletives à cdela e dêslineÉo dos óleos lubíificantâs usâdos ou contaminedos, nâ forma e nos prâzqs
dêfinidos em instrução normativa do IBAMA, concementês, dêntre outras, a:

e) óleo lubdfcante usado ou contaminado @letado, por produtor ou jmportador:

b) óleo lubíificentê usado ou conteminado- enlÍeguê, por rerrefnedoí ou responsável por dêslinaÉo ambêntâlmênte adequada. (RêdeÉo dada ao inciso pela Resoluçáo
CONAMA no 450, de 06-03-20í2, DOU 07.03.2012 )

lV _ emilir a c€da aquisiÉo clê óleo lutl.ifcanle usâdo ou clntaíhinado, paÉ o gerador ou revendedor, o respectivo Certifcado de Coleta;

V ' gerânür que as áiüdades de armazênamenlo, manuseio, trânspotte e trânsbordo do óleo lubrifcante usado ou contaminedo coletado sejam efêtuadas em condiçôes
âdêquadâs dê sêgurança e poÍ pêssoal dêúdemente treinâdo, atendendo à l€gideção pêrtinento ê âos requisitos do licênciâmento ambiêntâl;

V ioiar as medidas necessiírias paía evitsr que o óleo lubíifcante usado ou @ntaminado venha a ser misfurado com produtos químicos, combustiveis, sofuêntes, água êôrr. substâncias, eütando a inüâbilizaçáo da recidagem;

Vll - destjnar todo o óteo lubdfcante us,âdo ou conteminado coletado, mesmo que excedenre dê cotas práfixadas, a erefnâdor ou respooúvd por destinâção
ambientalmente adequadâ intervenbnte em contrelo de coletâ que tiver firmado, exigindo os coÍrêspondefltes C€rtifcados de Rec€bimento, quando âpliaável;

Vlll - mânter atualizados os registÍos de aquisiÉês, alienâções e os documentos legais, paÍa fns fiscalizetóÍios, pelo paàzo dê cjnco anos: e

lX - Íêspeitar a l€gislaçâo íelalive ao transporte de píodutos pêrigosos.

X - prestar ao órgão âmbbntd estadual ou ÍnuniciÍtal quando soticitado, intormaçôes relaüvas à colêta e destnâÉo dos ôleos lubrifcantês usádos ou @ntaminados, naíoma ê nos prazos defnidos pelo órgão solicitanie. (NR) (lnciso acrescenlado peta Resotução coNAMA n. 450, dê d6.03.201 z, oou ot .ol.zo.tz 1

A.t 20. Sáo obrigâçóes dos íerefinadores:

| _ receber todo o óleo lubrificânte usâdo ou contâminado exclusivamente do cdetor, êmtindo o respeclivo certificâdo de Recebimentoi

ll - manter atualizados e disponívêis para fins de fscalizaçâo os íegisfos de emissáo de certifcados dê Recêbimento, bêm como outros doqmlentos têgais exigíveis, pelo
prâzo de cinco aaos;

lll - prestiar. no âmbito do cedâstro Tá:ílico Federâi, info.meções rêlativas à produção de óteo básico ÍêÍrêfnado ê colêta e destineÉo dos óteos tubrifcântês usãdos oucontaminados. na foÍma e nos prazos defnidos em iníruçâo noÍmativa do IBAú4, co;cêmentes. denrÍê outras, ao:

a) voluhe dê ólêos lubíilicantes usados ou @ntaminados rêcebk os, por coletol

b) volumê de deo lubÍificante Msico .eneÍnado pÍoduzido ê comercielizádo, por prcdutor ou impoíâdor (Rêdaçáo dada ao inciso peta Rêsoluçáo coNAMA no 4s0, de06.03.2012, DOU 07.03.2012 )

rv - pr€sie' ao órgão ambientd estaduâl-ou municipal. quândo sdícilado, informações relatives à produção de óleo básico renetinado e coleta e desinação dos óleos
'dficantes 

usâdos ou conlaminados na ÍoÍma e nos prazos dêfinídos p€io órgão ;olicitânte. onl ir.ciso acrescenáoo úá i-àuçao coNAMA no 4í), de 06.03.2012,\ÉOU 07 03 2ol 2 I

!-]:.9 lT,$ft"- frocedêntes clo reÍrêfno deveÉo se enquadrar nas noÍmas êstabelecidas pêlo órgão íegulador da indústriâ do petróteo ê nâo contêr substánciasproibidas pela lêgislaÉo ambientat_

§ 2 o rerÍêfinador deverá adotar a poríüca de geração mínima de resíduos inservíveis no processo de renêfno.

§ 30 O resíduo inservível gerado no pÍocesso dê rerÍefino será considerado como residuo dasse l, sâlvo comprovâçáo em conbálio com besê em laudos de taborâtóriosdevidamêflte qedenciados pêlo óÍgão ambiental competênte.

§ 40 os resíduos inseÍvíveis geredos no proaesso dê ren6fino deveÍ:iô ser ineíizádos e recêber destineção adequâda e aproveda pelo órgão ambienlâl competente.

§ 5'o processo de licênciamênto da etividade de reírefino, além do exigido peto órgão estadualde meio ambiênte, deveÉ conteÍ infoímâÇões sobre:

a) volumes de outros máeriais utiliziveis rêsultant€s do pro@*so dê renefino;

b) volumes dê rêsiduos inserviveis geaados no procêsso de rêrÍefino, com e indicáÉo da coÍrespondente compo§icão quimica íÉdia: e
c) vdurne de perdas no procêsso.

aÉ 2í. são obÍigaçõês dos dêmais recidado*s, nos pÍocêssos de recidegeh prêúío§ no art 3. desta ResoruÉo:

I _ prestar' no âmbito do cadastro Técnico Federal, infoÍmações relativas à gêraÉo de produtos e coleta e dêslinaÉo dos óleos lubíificântes usados ou contaminados, naÍorma ê nos prezos definidos em instruçáo normatjva do IBAúA, concement"i, aanrra ort-"", 
"o,

a) volume de óleos lubrificantês usados ou contâminados recêbidos; ê

b) volume dê pÍodutos resultaniês c,o pfocê§§o de í€cidagem. (Redação dacte âo inciso p€ta Resoluçâo coNAMA no 450. de 06.03.2012, Dou 07.03.2012 )
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_ 

ll . píestâr ao óígáo ambbntal êstadual ou municipâ|, quando soliitedo, iníoÍÍneÉês relativas à gÉrêÉo d€ pÍodl,tc e cd€te o desünaçâo dos óloos lubÍificanles usâdos ou
cootamiredo6. m bíme o nos pÍEzo6 definidos p€lo óígão solidtânle, (NR) 0nciso ecÍqscêntâdo p€la RosduÉo COt{ÂríA no ,15O, dê 06.03.mi 2, DOU 07.O3.mí 2 )

§ í' O rêcirâdoí deveé adotãa a política de gerâção miôirna d€ rasiduos insêÍvív€is Ílo píocssso de r€cidâgêm.

§ ? O rêsíduo inservívol gêaêdo no processo de íêcidag6m sêrá corsidêrado como rêsÍduo dasso l, salvo coínpÍovação om contrádo com basê em laudos de laboratódos
dovidamgntê credonciadG pêlo óÍgão ambientâl compelêntê.

§ 3P 03 rêsíúrcs insêrvÍveb g6rado6 no pÍoc2sso de recljagem deveíilo sor in€rtizados e recêbêr doslinaÉo âdequâda o aprovâda pelo órgão ambiental competente.

§ 4o O píocesso de licenciaÍnênlo da atividede dê .êcidagÉm, além do exirido pdo óÍgáo estâdud de mêb âmbiente, deveÉ conter infoÍmações sotxe:

a) volumês dê oulÍ!6 maleÍiais udizávds íesrtantes do píocssso de íecjdag6m:

b) volumês de Íesíduos insêtuívêis geíados no pÍoca$o de reodagerÍ, com a indicaçáo da coíÍ€spoodonto coÍnposição química íúdia;

c)volume de perdas no proc€ss'o.

Art 22 O não clmpíim€nto ao diôpo6lo nesta RosduÉo acaírêtará aos inftatoaôs, enÍe outrás, as ssnCr€s preúslas ne Lgi no 9.605, 12 dê fevereiro de í 998 , e no DecÍêto
nó 6.514, de 22 de julho de 2m8. (NR) (Rêdaçáo dada ao aÍtigo pela Resoluçáo CONAti4 no 450, de 06.03-2012. OOU 07.03.20'12 )

AÊ 23. Às obÍigá@s pí6vistâs n€sta RêsduÉo sáo do íebyanie ifltêí€3s€ ambiêntat.

Art 24 A fscalizâçáo do cümPÍimêíflo das obÍigaçõôs pÍsvistas nesta Resoluçáo e adicaçâo dâs sançôes cabiveis é dê responsátililâde do lBÂÀlA ê do úgão esliaduâl e
municipal de meio ambientê. sêm preiuízo da competência próp.ia do órgão rêgulador da indúsLia do pe6leo.

AiL 24.À O IBAMA devorá aluâlizar, ouvido o Grupo de Monitoramento PêÍmsneme da RosduÉo COf,lAÀ,lA n" 362, de 2005, poí mêio dê lnst ução NoÍmâtiva, os
proêdirn€ntos parà andu6âo dâs infoÍmaÉ€s a sôrem sdicitadas â06 paodutoBs, impoÍtadoÍes, col€tores ê rêír€fnadol6s d6 ôleos lukificantes usedos ou contiáminados.
(NR) (Aíigo acrescsntado p€la R6soluçáo CONAMA no 45O, de 06.03.20'12. DOU 07.03.20í2 )

Art 25. Esta RêsduÉo êntÍâ êm vlloí na data d6 sua puuicaeão.

AÊ 26. Fica rEvogada a RosoluÉo COt{Ât A no 9, d6 3.1 de agosto de 1993.

I 'NASILVA

Presk ente do Consêlho

ANEXO I

(Rovogêdo p€le Rêsduçào CONAITA nô 4í), d€ 06.03.2012, DOu 07.03.20i2 )

ANEXO II
INFORMAçÔES OOS COLETORES
(Rêvogado pêlã ResduÉo COtlArrlA no,la,o, dê 06.03.m12, DOU 07.03.2012 )

ANEXO t

https://www.legisweb.com.brregislacao/?id=1 02246 5/5
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Órgãos do Governo

Acesso à lnformação

Legistação

Acessibitidade

ô i* t Entrar com gov'br

ô > Centrat de Conteúdos > Publicações > Botetins ANP > Boletins > Boletim de Monitoramento

de Lubrificantes

BoLetim de Monitoramento de
Lubrificantes

Publicado em 28/O7/2O2O 16h28 Atuatizado êm 04/12/202415h44 compartithe: f in

O programa de Monitoramento de Lubrificantes é uma importante ferramenta para avatiação e

monitoramento do mercado de tubrificantes brasiteiro, fornecendo subsídios para as ações de

fiscalização da ANP

No BoLetim de Monitoramento de Lubrificantes podem ser identificados todos os produtos que

. apresêntam não conformidades.

,: 2C24

. 2o.24 - Número2- Dêzembro

. 2024 - Número 1- Setembro

o Retatório no Ot/24 - Panorama dos ó[eos lubrificantes de transmissões

automotivas

2023

httDs:/^^/ww.qov.br/anp/pt-br/centais-de-conteudo/publicaco€s/boletins-anp/boletins/bolêtirÍl.de-monitorâmentodêlubrificantês

Ministério de Minas e

Energia

1t3



19102/2025,13:26 Boleúm de Monitoramento de Lubrificantes - Agência Nacional do Pstrólêo, Gás Naturale Biocombustíveis

E Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustiveis

v 2021

., 2020

v 2019

v 2018

\, 20L7

\. 2c_16

\, 20L4

v 2013

\r 2012

\. 20tL

v 2010

B

https/www.gov.br/anp/pt-br/cenkais{ê-conteudo/publicâcoes/bolêtins-anp/boletins/boletiÍtdernonitoramento-dêlubÍificantos



191O2J2O25. 13:26 Boletim de Monitoramento de LubÍificantês -Agência 
Nacionaldo Petróloo, Gás Natural € Biocombustíveis

E Agência Nacional do Petróteo. Gás Natural e Biocombustiveis

2008

20U^7

compartilhê: f inOtf

tr

3/3



t
-T'I

I

J
o
)
0)

=.o
$_

C
o
3
o
=.
o
-{
0)
U'x
'T1

o
C)o

F
{
TI
I
ct)
(^o
§
Í.0
No
I
6)
I

g,9a i4i4.99
-LJJr@rr6)§No- o-L
àààe 9:õ
I s I E 9.9 +
áÉÉ*À, 

=ü='ao- o ô^
àio o o r o 5oooãiíÍP-^
frrE3r:r
^,2 9 3.-i.> >
Y? 

= ãSgi
ã9doo^o
i+Bs 1gB
^ e NLc o\l
o o-:5 =@i
H:ãiã+i
Í.s $83ü ó
==Â r@o ood5-@--f:l
ã 3 ir'-ü=q
- - rcLÂ, =Ê(-(-o §) Ã ó ú
ã ã eg iel
ã q §E=§3
*ÊPe: Fe
ts§ Bg :'r

ts:" tsq' -! 00
@'

át
à
O,

(a
o-'o§
d
o

3
Õ
(c

J+o.l
-o
Flq)

Or
(D
a
a
q)

c.
o
)
o,
CL
0)o

:

o f * >
ã 0-(o t
á p i'o

3 Ê,38'{ EôS

í HB=
= =',7r "

L i fi'É3- §oà9 Ii Ba5 t'3;
Ê ÊÉ=
= ()ola' o).(,, x

ã õ"À)
6'E g

Bãá
or dÉ
E 

=.ã
ctf o.
=O) ô

§ frst'. ô'Â'(D
Poo=<4
BP
3õ
o3
Íq<
0) õ'
;9+o
rr3
g,t
á8
='E'3d
3do)rooo
ON
=O
C){or>40
0I
=.
-o
À)t,

Ea-Âr-
-!=oo,

õE
3!
8'dqB
:l Í\rr

9a
f§)
o.ôoÃ'o-=
ÍDõ

o.
0)
0,

o
0,
Í!)

=o
E
õ
0)
<)
Ílrro
o.o
c
3
0)

o(o
õ
o
o.o

3
o
-o
6'
o
.c)c
-o
o
3
9.
o
f
o)
oo
À,
g
o)oo

1)§o
0)



{-i'!l -r

o)=r9 --Ào(o:
l§ oro-rc
at! :,
rli

Eã
@>'
iúo<) ---r
Or ol'@6
(r, -11

a. ài
o
!a

ô,
ltt

g.
u

N

oo! rcl{-r à9õi
ã8 r"

CL
o

CLoo3

: É§'ã 
'

!?. =.- 
o

o'"§"
or

Hõ>
É trso, :. :J. (oY z9 0,

I (D:a 
=.3'rãÀr ái a'

-àEq
ã ê(tt
oi* c -< =(DÍP. õ -".DY

pB
^(D
r!Àâ

88
o_e

5íDll' l
=o)+o
ãa
-ts8
-oõ
$or
^(oIaooI3o
=- o-i!)
*a!-ojr (o
_c
deai;
= ll)

t'a
Eç
=O-
oro
;o

frfr; :
§t'is! Ào .<
ô OE<)
a 6 EP'

$$ +l
x I ãõ'
Ife*
SE,x a

tã sÊ
tÊ.p3
f;§f;Ef ! o -6f8â
d, O =.4,s gÉ:
fi3ã3
Tãsi

Pod+d Q.819
{ úÉlí(, ()

Í. Ê'í.
ô.cB
t $Etóôi
úfú()

EE
o

am LO (.r' E

sô +3: §(D:-u o5P tr

{r §
O!, tt
do- 

-oQ.§ d3§.
$§ IoFn lL*R, 3

^,8: E§§:x.
NB

B
Q'

3!I
ô'o
o.o
ÍD'õ
e-
q)

a).o
o
boo
õ'
'§
!,
õ
õa
ô
o

I

# ig*EF €ooiQ-:'' ã
=a'45:g g ã
Êãã I'a 3.

i g€:-eE 3
ü.3dE ã d

x:Ê[g* 
-

P 
='Ê -{- 

v, c.ã:Ê s§'qiH ãâ
ô i o f o
ã@ e 

=oE ô I P,o

í3á 5s
E5B- $i
Fti í:
t9; s §Eoã' *g
art ^É XO

!:s ãe
o =-tr ^ E

ããü s ã
ão H flS
B=u* sã

a!, a-o1 qjR
ro 6=

âs i §
ãg "r;o.o a a

§&§§ §

E§$B $
§íssE
9a§c 3
õ §'õ g Ê

$àís §
s3 § E, 8

§H$Fo:5s
r^ aot <
8,:§gqaPÊ

§ü§É
aoô?)
$- ô*?rô(DlD

3g §§^ À,

doiEõüillra
3üô
^o<ó8, E<o).4
§ sà
\bã
Bõõ
$§§
§§§
898',3 =Oo-- f
BSe

õ' a)

z
C

=mno

a-À'4

€
€

=§'

(t
ó-
o

f

<a

!
§.

@

a
+Em+ã.rI};
Zto

o9à

2{
mv!v
m
-{
.c,

o
(r,

zo
oz
0



tt{ --lÍ-n
ol=@/
AO
!9=
N9,e+
CD :'

ô:
;:
9<'
Â) \!

Or ôl'Otn
O'TtÀo
9. tí
o
§
§
ao

q.

(»

o
isn
,=r(ooir
9' o. ioão
õ'

oú§r,^
-.:-õ

gBã:E+§
i.=: x§, i- 0rr

3 ã8,ã: ' ã
Ê,"3 ãE â r
1E€S3.
.=2823:ocoo
*=ãf2.:: (,) o -')x_9ã
B'H'ã o 9'
a ó O iO
o-o!l õ õ'
o I õ @p
d@ o o !,
ôc(,,3õ

e EqÊ I
E"qÀ E ÊEoõd*g;!rã
''.D.iOOBÉá3s
=ll,o=*a-o a, ÍD ô

âE3ãEEE3E3
=ro.^o
.q H ã§ã

oã8'E
=-.@JD O-'-ç)(, ô yr l!,

ÊH 3q
áiioo à;- -of - cO:? O,

dã -o_

EãE

oot (,:-õ (á c
õQo Q

§Ê§ üxo<;: o "ô §{iÊ'r
I õÉ õ
EÊ§ 3

: §8 Fo;:3 r
:!-", {!3oü !l
\'= X
Ê§. üo!2^:
(D ô-qrolx

õQ.5(t

§ê§

Ê§ s
E.E'§
àsP
83§3iõ
80 ú
coQ
:Jàd

t§§
tr o=
1o ô
ÉsE
§ e.3
o.o v
õ'* &
"* §.§=':J Oi

>À

zJ
m
d!v
m
-{
()
o
o
z
c)
oz
o

rê'2'

{{
É
!,

õ'
§
õ-
o

J
o
(o

3
§I

§)

o-o

z

=m7o

7
+Em+r.'
9B
,9à



tt
{-l?l -Tl

(n=.0=§o!of
N!'c, 1AOot=
| §)-

=P
!rx
a>'
oQ)
{)J
Or $'
@6

(,:n
EO
9.õ
o
§
Â,o
o
d

à

P5'a3
=!,oo\l
:. 6 i,)

ãõ.t'-r!l
B3

+Êg ÊÊ:ã
Í o: r_ =.(D !)õEá >ã'q'=

$aÊttE
$âÊiafl
sã gi: §

rêã§§ê
*ãq3§g
ã3õ8.€d

§HãíEêgf;:33E

afêg;r*[ [*Ea

Bfl'ã8f,Bô ã3ã
o à(,
aÊ Eoo

§EfleeÍ liF o* es ,

ã§f;§ÊãEãEãâ§ãâiã
SqfaÊõ E§i sâ ââfr*

ãã$gãFAãÉreÊae

$f,iÉãííÊãâÊÊâ

iâFã§ããr$rFã
Êl§ãÍêããã§i
ãg Éã 

ãeã §c âã
ã$ irg êq ã; § e
e3 o Ê o i''9 ã á ãA Eã O

7qE
*1
9E
gà

.ã\d

€{
í
!,'
to
o-
c)
õ
av

=
ô
(o

Ts
9.

o

2
-{
m7!7
m
-{
()
o
U,

zo
õz
o

z
c.
=mvo



{ --í'r -n

dt=.oaÀo«rf
!\,!)
.-r. o
a,t =!o-

ô:
Elã
a='dô(l -J0r o)'@.n
o-n!rO
f. iÉ
o
§
§o
(r,
a

ot

9.E,oo
CL r- atÊ!qa
ol3-r
S:.9 '=oti:'fto<) I
;o0Iã9.o

0ro.oo
sg> s o

üÊ§-3 s s s eE

§iF*;rigÉã{EE *

§§ssgíã*árââârE'tt-raàãt * t+i§ É9I*ã e 8'3Ia õÍqÉH F $=$$ ,ãsÊl q lqã
T§ qÉ§ã s Ê;
§ã :; a: â +'r

ã§Fgsâig'3i .:õà+ * E$t êBnB $ ;BÀ, fi8 o * 
=^x B'; B ; I;I §.3 g E 3f,\ (" o' stJS orí Y I oB+ gt ã oo 3I O-N 

=§ B-= Eg3&
õ'o

83P b
sp É I
§§§ il
;HÀ §

§ sã Eqõ a oro:o -l§o :l
§ §s ã
§§§ 3
õ.É. R
:rP Q' "
ã §B
$à^E

=8õ§F §
e áa
d§e
ômó'8e

§g
àEc):!oo
or à*

*E
83'
õo-
õs
oSoa-Ão
§B

êi
§3

zc
=mv
o

âtf

€
É
É
E'
=(o-q
9.o
o
9.
€!f
ô
.Ã

!!l
9.
0l

o-o

a
+E
*1
eã
,9à

=-{mv!7
m
-{
()
o
o
zí)
õ2
q



;>{ --{.ll _fi

or=t9)
§{DtD=
À)§oá.,.r oo)l
! §)-

o:
ãã
oz'
'.(, --.,1

Or ol@a
O -Tt

a.õ
o
l
§,a
E,o
o
t,

{ o)

It,ooEoo
99 o 90o=x.E
J.ioÀ,
E áA fa,g

ê
o

g' § 3:9 ã 8 0 9-P E >

§il iâ[êÊH âgâÉ

{iÉââããsã;ãÊ
[Ê 3á8 E+= Ei6'
É$ â:3}i; ix:

§' ãÊ; :ir t;;§ g*d sE Is8§ 9sã .IH ããâ
§' â6d BE ü;ã
§ EsÍ :ã *'*+

$ ã:e gi tErf EEi Eg Éã+; FEi :.§ 8;q
ü ãEg 3a ãs-s

= Fi; ãa ãÉ§g Y= ôY a;!t§ .;r1 BÍ B§1-o o^ PooP- or !i í'o. ãá.1 óE §i 3:

Êi §1 ã,ãâ0= o.ooo o6 0-"'o

Rh ESrl§$ *EgEõ
H §' ,*!rR-n3. tãi§

§§ rã[Bxíã ga*

§uâÊfgÊâ$ãÉÊe 3 À.==.o ii' ã=3q o o=Ã.oq, aàjs-

§írãü§{§*s
ã Ê§EãIí ãflÊ

êlâE+ãíEEF
§ Ê$ilâãs ôãâ

§ Ê;t âêã Éã+§ fi'89Ê ãã";

$ e q"ã
§'E

5à''€

ã
áI
õ'
to
õd
3)
o
o

ô'
f

ô
(ã

3o-q
&
o)
o-o

z
3
m
7
o

v
+Etri
E3
gà

2
-t
mv!v
m
-{
(,
o
att

zo
õz
tr,

o
Àl

E§.
oo:â,
Q. =. 

c.,
9.94,roã'

Â,o



tt
{-l-Il'I

o)=
@)§o(0:
N!)o+JOan,,§)

ôY
Eõ
aD ,'
.() ---r

B.B
çr,'n!oo
a. tó
ô
f§Ê
!,o
2

o
õ'@o
a.o

0
eÊ. tH

ãrse+,q$*ií-
o

gãiEfrggiEfl§
ã3iípt'ãã 3;8'

âílã$ãfríê
E i á* t Ê r 3qãi=á!O =: oo)(,

tããÊÊãiãÊã

f*rE$ãEíêÊ
§ãiA$ â$ eââ

IsãÊãiiíãÊ
fiãtüâ âi íall0v.gtr,=!rOI8,;.rí {ã ;iô I o i- Â, o o !a

t-g:= 
*Ê 

í3

6gte sát
sqqêàqãqgrfi

Êã§íãããê§rÊ

f EEê iÊ Eã ÉIÍ
ê=d:=-§iáiEf

§rãaãÊâfl[iÊ
+Éq;á: ÊE iÊ

ãlEf,Ê*eBã[tõ-;ç39=lí,EE

ãâr*í*ÊãÊ$
o =! \, o z 2 .,t Â
^ f ro =i o'-

$gÊ;;iifr:(ú =õ9d=:!ôrra,+o)c,
e_á EÉãBÊ
3 9 ;3ü,8 õa a o !1 0 5l

t'ô'-+f

{
ã
F
E'
tc
o-'o!)
o
o
9.{c
=
o

T
iD.
9.-
o,
-.j
o.
@

z
C.
3
mvo

a
+Em+a:
eã
9à

={
Íí1v!7
m
-{
ô
o
a
2o
oz
o



{i
'll -11

o)=tD --àoiof
NÀIo=.
JO
6t:
iY-

OY
!rã
o='
diô
Ô --.1
Or N'oa,;
o-í§c
f. i'i
o

EL
À,o
o
o

(o

"à90

5frÊ i
âE

$g§ããfl§sgB
Àr E sádã"ããC ll, ! == < q <à 0, H9^o Jos: ãggg EB

§§ãÊfEÊE

§Ea$aããi $$;r iÊ
B §Éãr ã3Ê Brtq ieõ ts'Ei= s=

x íiã$ Fq

§ ,eãÊ 
ÉâH EH'H e3§ *3ã ÊÉ§ ;ili §aq.' g
ô

§ §.\ ü3U § 36

§tse8§ ü pô, ãu ã
§ã§§à§ § ã1 sã-ã

ÊE§il§E § Ií 8fl ã

§§$§Ê §- ã* +8 ;
§ãÊ38§ âFÉü ;

lr§r-§§ãããÉ

§E§iü§ããÉ§g
§s§$i§ íB3 H>-dtaão* ã 9 e o)

i§Ês* üÉ? â§:$F* qEH I
3§-q§8 ã=3. I'§:=BE BrF fi- -- (o..) ;l <0 P..i cr,* qJ§. ã

íh---Jai

ã{
í
*
j

P,o
a
9.(c
5
o
(a

1,
9.

ô.o

z
C.

=muo

v
+E
m _Íi

Ya
gà

2.
-l
m7
!v
lll{
ô
o
o
2o
oz
o



{-l-n _Í1

or=to=
§(D
!9=
Nqro!ÍJC§rf
I !r-

ã'ã
9<!,U!o -J
Orô-lOo
t, -11
n§O
a.õ
o
§,

t,
(t,

o
§.r8oa!,

r
o 9:{xõiqõÍ,
õ 9i"

o

Eãà
o,(D='

*e &o Í1,

3 qH,
o qõ
0fi, e
Nvo,§r- ú
: S3-
I ii-(,,o;
E€ E
ürl ooNx_ o)*O<) Y
-0rrjooo

3 gq
co5
or39
ô)o§,

,;ad
óro
: EE
E§ *
õeJ-

*eE. o6q8à
*qBôG-3=õ

q)
d
SE
t?o-,ã'oõ
-Odt:
-.f=u,.,D
-oõ8,
or -o

ll
g 

â Êl=F 3;
sgôl[3s+
9 

= 
dgd -o

*íe e -B ü3,8 ô iloô
BãBIã=6
e§ s[tsss

ss tr;: âor^OTXOIO
qE H'9 3." B

sici$E€
8ãdÉ,ã I

ÉããEi[§
HBtq íãÊ
E§:6 "t'í
i;[*Êeã
ã'§:ãsE

ek>:E

íãÊ;ãEidz=:
&8, flp=

88 9.\ S

§à§; $

§Ê;E §
"â8:§ §

§§$ r
$ü§ Ê
ôõo
§fi §
ãõ3f,§Pô ô.=ao=.
rn9=
$ili
R oor
ôs À

;É§
À.8q',
§ao*'+qüB:R
oéõ

Ê $F
§ê
3Ao!)põ
s
o,

8,o

zc
=mv
o

{Aiaf

É
ãI
§'
rí)66
9.o
(D

f
o
íã

-E

e

G

1qE
$1
PEô§
>r 

(o

={m7tn
m
-{
.c,

o
(r,

zo
oz
0



t,l-.l'rI -Tl

or=t9a§oro=
19 !)
Q a:i:JO
tl! -
,!)_

oti
à=
o='§(,.,o --.1
Oi Ê)'@a
(, -n
DO
ôx
o:
â)a
(tt
d

ã
át
õ'
(â
o-g

õ
o
õ'
J-o

N

o $.: !J. = orI .Drô.

ff ã Ê:iõ§)ÂrNo o.oo

o!P
-clJ-X =E 5o
i E3íB
.a o =.= ro o o (, .-
o À:0 -oo

o

o- 0, o o, >
õ < Bt §)

â[f;§â(,o t'+õ'
$HtrÊo 

=l!.'Â, ô
<oó 9.o or

§ãfi:$*
-á; g'i

Eqlq
ü *; *
g'a ã$
3 q,oã

ââÊ fiilt*!ioror+
Ã*e8.
ã$ã*,
+r *l
P 2.ç õ'

ÊÊ §E
D oõ ô

ã: e t
=q, I lO

6 "-q+

ãâifi
dO, O ôo(, o

À
tD

EE*!A F
§f; fr § soõõà Dôa=d a!

§EÊE {
*_8,§ 3 õ
õ'I f :r o

€*ê§ I
àH,X $
Éq, õ I
§ 8B 8
üoõ
s*À
o5§
.ôS:
§§;

§B§idEo

$à§sgà,ail§
§ e$
À)ã >

âÊ§
§s§'
s§d

$§$õõa-
ol9
s 3E
Éã !
§.à §

Ê'§

: ot ='!'

As tEe
8í6.r',=
^ =ô - §)

gq â dE
15tgâ
; â[sü
tr fêg
iikHe
='Â1"ô ='O: =.tZ E

i s* 31
$ETEã
= *tàiCIO íD ado" i-i:8 5

3i*a
É cQ õ
4lD t.^

3irátrciía
o-o-ô ão(,Jttro-ô i;tro!^
*e §§
: E tã
= 

El3
R:.üF

is 81üq +ocoi'

B..qmD b

Eü§$ §
â § §§ 3
**;ç §
S3o: õ9s'o s .,
>.ô (D { iô8. I.ã I
E§SE §
B§§§ i
§§ *B
§ 3eB
ã38:
§i§E
ü *§{
'E§ ü
Ês;
=. §- (r)

§ás.
E'ir §

dBüosood.*Êô^I8"-.
à?,P
a Q-Xso\1o, §;_d8r
q§e
eb !l
JYCi

8i+=ôo
(D

ro

3'

<f
o-o

z

=ma
o

7lqE
m+r'lE6llo

>cê

=im7
!v
m
-{
ô
o
o
zo
õz
o



{ --l-n -n

(9i§o(9:
\) §,o-..r o
a,l :,-0)

!rã

o(u
Or ê)'tD in

g, -a
Dê
9. td

§
§It
6

(,

!,
3O Â|'m

5=oE3-
5{,r $§I o Eio:á'8r

iL
Â,

-=-=tro.=oo.()õo)

$ q a fr a I f,3_ q a a â

âã q Ê q § §Ê ã ã E. í§qíán'eEátseB'ÉÉqãqáã::á3$ÊRgIE*ã3Ê-e§âF
=.oãoiô-(,=9(,_0rãfriFÊ;98$ãã§ã
= 

g ã 3 ã I ãa B Ê sÉ:igs§ái Bge9Be-dE',Éã : 8'
x :, = < P O .)iâ O <)

F$: ieiBt: i : 3Iad. ôqjg õ 
=

ÊãÊ É§sÉ s â
Eáê 8 3 ã ã8"- Ê á a loõ i q e. E3F Ê E § 33s õ + I ããs {, ü * t'§OE-tt (Dll

olDc)e§,Ê
=?,oar!gôoâ.o

Y45dEa
ô1.-igàíB
õi og
'Ír ! :l<Eõ'morlPaõ.

á

!m (
§8 â
E§ §
ãô'!ó
- o- !!.{e s
õo !:5 0§3 õ
s- tD

sts i
3,p à.O.l !l
c', õ S
eg Eoo
adcta5q

§B
õà
8sq
oo
ào
EB

83.3;4o
P,ê
R§
QO,c<)

=o§à
§3

a-o
6

q)

a
o
õ'

ml
q,
o.
0)
!
0)
ô
f
0I

o

õ'
ô)
o-
0)
g
o

o
o.o
o

='o-

z
-{
mv
!v
m
-{
.c)

o
(t,

zo
oz
0

a-Ã,.e,

€
É
F
§'q
oÇ
9rc
@

(E

=
o

-o
0l
9_

o-o

a
+E
$1
vá
gà

z

=m7o



{ --lft -n

.92
àG€:
N§er=
cr! :,
lll

o:
irã
o>

OÀl'

í,ll

o-õ
o
§
EL§

ü,d

9.

sÊr
f i s!o
õoô!§
=o =. Iell ro ol r.rãoo-i;g.o

ll,r
o

àilEFÊ
98,i c N
õ O Q à8,

sg; ãÊ
&3 d*l
§'4; ã E
NoioÚ,õr9q)-

ããí3
[ 8te
E3êE
aÊ8 HIlaaão Y ú
ql á9
õooQ
= do =6o 3 o)

E H:3
o >3I
qããÊ
o z or:
oN I õ

e r-9 $

eÊg Ê

§isi
E IP;
E3 ã§o:(o!
o *9 Q
3q3Ê'
aB883,; *
OCo3

Ô I ê!t o-cLô
=ô E t! ô ô -

tiilÍEÊ
!;gnã§
BFã;1q1

íi! f $q

ãiãiEÉ83iá:;
s'*ÉI.ff iE !r 

=_O í, =gi $8I do " â. ='='ogl |D rD =i ^
se s 3 ã§

§ãriFÉ
*âã: aã
3fr F;Is
ê.JúrOC!oê^'^ O E;: *õ Êr
^Oo=5áirElsÉãP
ã âã;,s ã
iafre3E,
Ê A 8 E âÉ.

ââgi Êã

ÉÊ Í* nã
E õ.8 

=E 
8

áâFãÊ q
Àl

! {ln (: o) r; trx (oo (,

H à§ §
8P§ 8

ê§:'§
õ3§ Es &o õRoQ o:ioo -

§,§§ Éo:!) s88ã R

§R$ 
'

i§§v^o
x. 0, dóxs
808pêl
§e tôoco
B.S s
e.§8
sdB
ü'Q s
§sÀn nB'
tpg3
§deo
Êo)
IX
&oO{oo
Qa-râo

i-{
Tr

v
+E
tr -ri

Yaô§t-

zc
=m7o

aâ
'.rd

á{

=
Â,

(o
o-

õ
@

(ã'
f

(o

T
0»
9.
f

t§
ato

I
à

=-{mn
!v
m{
.c,

o
o
zo
oz
0



tt{-J'Ít 'n
ot=.9*Ào{o:
N0)ct al:-àoot:
| §)-

ôY
Eã
aD >'
!r ru

Ot or'lD att

(n -n
oê
a.õ
o
À,e
0lo
g,
o

I
C'T

ê
ID

P ='Ír
I É§,5 *o =o o r

í'õ'E "§r
0l

iiEiãgtíií
:Ê §ÉIEÊÉê

êã§Éãiâãi

$ãEgEâEiF

il §aíãgl*

lgigãllgg

E= Sã§'à
*x il
'Lro ti
ô3 E
ôâ'õ
^ lrr ll!
$; !ti§ §ia §
{O 6O,<) !r(o or ..
À.o
!oo

I
;{
€
§)

õ
of
0,
ào
o
o

a
o
(D.

o)'õ
à-
ÍD.

o

o
o
{
o
o
3It
ô,

o
cl
ct
o

íà\f!i

€
áI
§

ã(t
§
õ-
o
a.(.)
l
o
(â

?6L

(}

z
C.

=mv
o

v
+E
m -Íi

2'eôà;(o

2.{
mv
!v
mI
ô
o
@

zo
õz
o



{-lT-n
cr=aD!§o(o_r
N§<râJO
a,t :,
'!)là

Eã
E<§r,(, -rOt o.:'aDa

O -rt
§o
e.õ
o
ô)

§

o

o)

oql
(l,ãoi
E i $-§i1Í"
ã etr"::§-
6{, üo6'.o

§§§f ÊÊâêl Éâí
§$Êi $+ã E * Ê: t

§§gg í*ã Ê ãÊ'

ã§â§ÊãÊã

§r§e e? EÊ

§§§§ }E i4
;i a- =iio

a
+Em+
1:
Ya
9à

2
-{
mv'o
7
m{
<)

o
o
zo
õz
o

§à=.H

{
É
5
6'*to
õü
o)

a.(ô
f,.

o
(Í)

1l
0)..ô

a"o

z
c.
=m7o



FF.{ --l.II -T]

(r, =aD -_ào@:
NC'oá
iô
cll l
rg
IDY
tõ
o='
Ê, \u
{) -r
Or o]ao u,

o'11Êê
!.õ
o
§tt
À,o

9.

@

!

I f ;
=D==.' lDE = x':{
!r;=J
lii!,
=ôri-o o''oôcl

a, 0,
o

ô
9!ior
*,a i,
:: o-@9.o
o,

*tggg§tgtggsl

!24Si q, õôo:.LE t,

§ÊÊài EÊe§a í
§t§ã B§ãââ 

âlodf Põ{3 t:§Ê: ãx!,= BgE:§ i*ãÊ *
EE3ü Eãe'5 3

§$§$ ÊHÉi Ê

8fl9*= ãÊ3ts ÊR=à3 E :* ã

*üü$ Ê Êí $
Qli§i s :.3 g

êrS§ É iÊ Ii§§r { âa É.§§ã Ê Ês ?I at tl) ô:,àFõ Fã TBs oi 
-$

}j

É
É
7
6'

õ'o
§)

o
9..(c
f
b
(o

-0
0À
€.3

ao

z
3
mvo

vqE
m+v:
yá,
3ô

2{
mv
!v
m
-{
ô
o
o
zo
õz
0

§à§§ § ãr*gêEE

t§l§§ ÊíiíãgE
§fÉ§ I iEríEEI

§§$r*§âÊãÊíg

§§.ie :aiâ;íã

+Ê§i ãã"ã Élo:S< ô0, c o=
9:§ô oE q t'á

§§ü$ §e ã gã
gssE I; É ãI

g§Ê*ÊEgE
n§e Í f ;i
$*§ F E EH§§ r ãÉ5 POr ()(.



1

@
cB-2s «.)

coulrÉ
BRISÍ.aRO
DAQU.A]I DÁDB

lntrodução

Como alguém que é responsável pelas decisões dê compra, você pode ter visto ou

usado bàns e serviços que utilizam referências à ABNT NBR ISO 9001 como
propaganda. O que isto significa? Como poderá ajudá-lo? Este informativo fornece

algumas resposks para estas questões.

O que é a ABNT NBR ISO 9001?

A ABNT NBR ISO 9001 e a versáo brasileira da norma internacional ISO 900í que

estabelece requisitos para o Sistema dê Gêstão da Qualidade (SGQ) de uma

organização, não significando, necessariamente, conformidade de produto às suas

reipectivas especificações. O objetivo da ABNT NBR ISO 9001 é lhe prover confiança de
que o seu fomecedor poderá fomecer, de forma consistente e repetitiva' bens e
serviços de acordo com o que você esoecificou.

A ABNT NBR ,SO 9001 não especiftca regul'síÍos para bens ou servlços os guais você estâ

comprando. ,sto caôe a você defink, tomando claras as suas prôprias necessrdades e

expectativas para o produto. sua especificação pode se dar através da referência a uma norma
ou regulamento, ou mesmo a um catálogo, bem como a anexação de um proieto, folha de dados,
etc.

O que significa "Conformidade à ABNT NBR ISO 900í"?

Significa que seu fornecedor estabeleceu uma abordagem sistêmicâ para a gestão da
qualidade e que está gerenciando seu negócio de tal forma que assegura que as suas
necessidades estejam compreendidas, aceitas e atendidas. A evidência de conformidade
à ABNT NBR ISO 9001:2000 não deve, entretanto, ser considerada como um substituto
para o compromisso com a conformidade do produto, que é inerente ao fornecedor.

Como a ABNT NBR ISO 900í se aplica a você, comprador?

É claro que você tem um papel um importante a desêmpenhar. Se não o desempenhar,
pode acontecer que você venha a receber um produto que atende à todas os requisitos
especificados por você, bem como os requisitos regulamentares apliciáveis, mas que
está, entretanto, absolutamente errado para a aplicação que você pretende dar a ele.

O que significa a ABNT NBR ISO 9001 para quem compra?

(AoteuçÀO *etmnon reto ABNT/CB-2' aO oocunemO lSO, CONsouDAnDO coYENÍAmos oO lxneno e oo

Gnuco oe AeenreçoauENÍo Do PqocEsso DE cERnícaçÀo)
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Desta forma, antes de tudo, é importante que você comunique corretamente as suas

necessidades com relaçáo ao uso pretendido do produto.

Na sub-segáo 7.4 da ABNT NBR 
'SO 

9OO' sáo fomecidos alguns requisitos para o processo de

"o.pr" 
qúe são aplicáveis a você. Mesmo que você não tenha um SisÍema de Gestão da

Quatidade format, poderá achar útil consultar esta parte da Norma.

Você pode querer considerar o seguinte:

Qual é o produto específico (bens ou serviços) que está comprando?

Como você pode se assegurar de que o produto que vier a receber estará

atendendo aos seus requisitos? ( A Conformidade com os requisitos da ABNT

NBR ISO 9001 do Sistema de Gestão da Qualidade do Fornecedor poderá lhe

ajudar com respeito a isto, porém, somentê se você estiver certo de que o produto
que especificou é o correto para as suas necessidades.)

o Qual é o nível de confiança que necessita ter sobre a capacidade de seu

fornecedor em Íomecer um produto conforme, de Íorma consistente?

o O que você conhece sobre a reputação e o histórico do desempenho de seu

fomecedor?

Como você pode ter conÍiança de que seu fornecedor atende à ABNT NBR ISO
900í?

Existem alguns métodos que uma organização (no caso, seu formecedor) pode utilizar
para demonstrar que seu Sistema de Gestão da Qualidade atende aos requisitos da
ABNT NBR ISO 9001. Estes métodos incluem:

Avaliação de segunda paÉe - a organização fomecedora é avaliada diretamente
pelo seu cliente (no caso você) com o objetivo de veriíicar se Sistema de Gestão
da Qualidade do Íornecedor atende aos requisitos da ABNT NBR ISO 900í e aos

(m

. Sê você decidir que a conformidade à ABNT NBR ISO 900í é
importantê, como poderá estar certo de que o seu fomecedor tem um
Sistema de Gestão da Qualidade que atende aos requisitos da ABNT
NBR ISO 9OOí?

Estão os bens e serviços que você requer, cobertos pelo Sistema de
Gestão da Qualidade do seu fornecedor? (Para descobrir isto, você
deverá solicitar ao seu fornecedor uma cópia fiel do certificado que
declara que o Sistema de Gestâo da Qualidade dele está
implementado e operando eficazmente e que o escopo da certificação
abrange os bens e serviços que deseja adquirir.
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requisitos seus, cliente. Esta avaliaÉo é, às vezes, usada em transações
contratuais " companhia à companhia" ;

Avaliação de terceira parte - (freqüentemente referida como certificação) - a

organização fornecedora contrata uma têrceira partê imparcial (uma entidade
certificadora, preferenciatmente acreditada pelo lnmetro) para avaliar a

conformidade do seu Sistema de Gestão da Qualidade aos requisitos da ABNT
NBR ISO 9001. O fato de um organismo de certiÍicação ser acreditado
(credenciado) por organismos de acreditação reconhecidos nacional e/ou
internacionalmente, proporciona uma confiança adicional, iá que a competência e
a independência do organismo de certificação para conduzir o processo de

certiÍicação são verificadas. A figura 1 procura explicar o processo em termos
esquemáticos simples:

O IAF é uma associação de Organismos Acreditadores
(CÍêdenciadores) e outras partes interessadas, que
trabalhâm juntos para promover a consistência nos
processos de certificação e acreditação ISO 9001

O processo de acreditaÉo provê confiança adicional de
que o organismo de ceÍtificaÉo é competente e tem a
necessária intêgridade para emitir um certificado ISO
9001. A acreditaçáo é normalmente eÍetuada poÍ
organismos de acreditaÉo, nacional ou intemacional, e a
marca da acrêditaçáo apârecerá no ceÍtificado.

A mâneira tradicional para um fomecedor demonstrar
conformidade com a ABNT NBR ISO 9001 é através de um
processo de certiÍicação independente (Terceira parte). Um
organismo de cedmcação audita o Íomecedor e, sê tudo
êstiver correto, emitirá um certiÍlcado de conformidade.

Você mesmo podê escolher auditar seu fomecedor
lsto é conhecido como "auditoria dê segunda parte".

Você é quem está comprando os bens ou os
serviços de seu Íomecedor. Você necessitâ estar
certo de que informou â êle, de forma clara, o que
você quer.

Figura 1 - Algumâs formas de demonstrar conformidade à ABNT NBR ISO 9001

Forum Intemacionâl de
AcÍ€ditação ClÀf")

Organismo de Acreditação

" A organizeção"
(Seu fomecedor)

'O Cliorte"
{Voêê)

Organismo de Certiíicação
(Rêgistro)
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Os Íornecedores podem declarar que sêus bens ou serviços atendem a

tso 9001?

Não. A referência à ABNT NBR ISO 9001 indica que o Íomecedor tem um SisÍema de
Gestão da Qualidade que atende aos requisitos desta Norma. Como foi mencionado
anteriormente, ele dará a você confiança na capacidade do seu fomecedor dê íornecer bens e

serviços conÍormes, de forma consistentê, com o que você especificou. A lso 9001 requer

que oÍornecedor monitore os níveis de satisfação de seus clienles (incluindo você) e realimente o

ieu Sistema dê Gestão da eualidade com essa informaÉo, e Íim de aumentar a sua eficácia.

O que fazer se as coisas saírem erradas?

Na eventualidade de você não ficar satisfeito com os bens e serviços especÍÍicos que

você vier a receber, você deve, em primeiro lugar, chamar a atenção de seu fornecedor

sobre o seu descontentamento. você poderá fazê-lo através dos canais de comunicaÉo
normais estabelecidos. Seu fOmecedor tem que investigar sua reclamação, e deve tomar

as ações apropriadas para evitar ou reduzir as chances de repetição de tal Íato.

Se, no entanto, você estiver descontente com o desempenho global do seu fornecedor
(por exemplo, se ele continua a fornecer produtos não conformes, se não considera suas

ieclamações ou se não toma as ações corretivas apropriadas), isto é uma indicaçáo de
que existem problemas no SisÍema de GesÍão da Qualidade do fornecedor.

Se seu fomecedor tem um Sistema de Gestão da Qualidade que atende os
requisitos da NBR ABNT ISO 9001, então uma pessoa deve ter sido nomeada (o
"representante cla direção) com responsabilidade e autoridade para assegurar
que o sistema está funcionando bem. Você deve procurá-lo e fazer uma
reclamação formal.

Se você ainda continua insatisfeito com a resposta de seu fornecedor, e se ele é
certifícado por um Organismo de Certificação indêpendente (terceira parte), você
deve chamar a atenção do Organismo de Certificação para o fato. Você pode

encontrar o nome do Organismo de Certificaçáo no certificado do fornecedor. O

Organismo de CertiÍicação investigará os problemas durante suas auditorias
periódicas do Sistema de Gestão da Qualidade do fornecedor, ou, em casos
críticos, pode decidir levar a efeito uma investigação adicional especíÍica.

Se você não receber uma resposta satisfatória do Organismo de Certificaçáo, e se
estê for acreditado (credenciado) - ver Figura 1, você deve reclamar ao
Organismo de Acreditação. No caso do Brasil, as certiÍicaçôes efetuadas no

âmbito do SBAC - Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade têm como
organismo acreditador o lnmêtro. Detalhes relativos à acÍeditação poderão ser
encontrados no certificado ISO 9001 do seu fornêcedor. Se você tiver dificuldade
de obter esta informação, você poderá consultar a lista de Organismos de
Acreditação que são membros do Forum tnternacional de Acreditação (lAF) no

endereço htto://www. iaf.nu

CB-2s ()rffi*,*,
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Lembre-se que nada do que foi dito anteriormente afêtará os seus direitos legais
como comprador, e pode ser mais apropriado tomat ações legais contra seu

fornecedor em vez de, ou em paralelo com os canais citados acima.

Em resumo...

A ABNT NBR ISO 9001 é uma forma Útil para que uma organizeÉo sejâ capaz de demonstrar
que ela gerencia seu negócio e, desta forma, elcança uma qualidade (boa) consistente. sê você

não êstiver satisfeito com o desempenho de seu fornecedor, você dêye dar um retorno
aprOprtadO a ele! Aprender com as reclamações ajuda as organizagôes a melhorar seu futuro

desempenho - isto é um componente fundamental da ABNT NBR ISO 9001.

Algumas informações adicionais úteis sobre a ABNT NBR ,SO 9001 podem ser obtidas em
www.íso.org/9000 e www.iso.org/confomitv assessment, e tambem, na página do ABNT/CB-25 -
www.abntcb25.com.br





PANORAIVA DOS
OLEOS LUBRIFICANTES DE
TRANSMISSOES
AUTOMOTIVAS

Relatório CPT 01/2024

Centro de Pesquisas e Análises Tecnológicas

^S&td. 
Ndürd

do llcú&q
eâ riLrorl c Bmohrdrn

taa

I )

t --/ I



PAN ORAIVA DCS
OLEOS LUBRIFICANTES

DE TRANSMISSOES
AUTOMOTIVAS

Centro de Pesquisas e Análises Tecnológícas

I

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

aaaaa

aflDm-* L
C,l, l*,El . Barà§,rÉ



PAflORAMA DOs órEOS TUBR|F|CANTES DE TRÂNSMtssÔES À-fiôMOT|VAS I CPÍ/SBQ - aNp I 2024

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis

Diretor-Geral

Rodolfo Henrique de Saboia

Diretores

Symone Christine de Santana Araúio

Daniel Maia Vieira

Fernando Moura Alves

Patricia Huguenin Baran

Superintendência de Biocombustívêis e Qualidade de Produtos

carlos orlando Enrique da silva - superintendente de Biocombustíveis e eualidade de produtos

Fábio da silva vinhado - superintendente Adjunto de Biocombustíveis e eualidade de produtos

Centro de Pesquisas e Análises Tecnológicas

Alex Rodrigues Brito de Medeiros - chefe de Núcleo do centro de pesquisas e Análises
Tecnológicas

cristiane Brito costa - Assessora Técnica do centro de pesquisas e Análises Tecnológicas

Elaboração

Maristela Lopes silva Melo - coordenadora de petróleo, Lubrificantes e produtos Especiais

Gràziele Duarte Colbano - Assessora Técnica

Andre Luis de Aguiar Cavalcante

Biânca §ilva Perinazzo

Bruna Seguins de Paula

Bruno N. L. Bezerra de Oliveira

Felipe Feitosa de Oliveira

Gabrielle Maria Silva Cavalheiro

Guilherme Vianna de Melo facintho

Helena Silva Pereira Carneiro

Larissa Cavalcante Antunes

Luiz Filipe Paiva Bràndão

Marco Antonio Marques Miranda runior
Maria da Conceição Carvalho França

Paulo Roberto Rodrigues de Matos

Râfaela Verzani Vacareli

Vianney Oliveira dos Santos Júnior



Sumário

1. VISÂo GERAL

paNoRAMA Dos ótEos LUBRIFTCANÍE5 DE TRANSMtssôEs AUToMoIvAS I cprlsBe -ANp I 2024

6

1.1 Introdução 6

10

10

72

74

74

74

76

77

18

19

20

1.2 lnstituições Participantes 9

2. DADOS DO RELATÓRIO

2.1 Critérios de Amostragem

2.3.2 Conformidade de Registro

2.3.3 Grau de viscosidade (SAEI

2.3.4 Nível de desempenho.

2.3.5 Conformidade de Qualidade.

2.3.6 Avaliação da Aditivação.........

2.3.7 Avaliação da Viscosidade Cinemática..............

2.3.8 Avaliação da Viscosidade dinâmica à baixa temperatura (CCS), Índice de Acidez
(lAT), Ponto de Fluidez, Corrosiüdade ao Cobre, Espetroscopia de Infravermelho (FT-
IRJ 20

4.1 LISTA DE PRODUTOS NÃO CONFORMES COM RELAÇAO À QUALIDADE NA ANP .
POR REGISTRO 23

4.1 LISTA DE PRODUTOS ANALISADOS - POR NÚMERO DE REGISTRO

2.3 Discussão dos Resultados .,.....

2.3.1 Conformidade de Amostras



PÁNORAVA DOS OLEOS LUBRIFICAN'TES DE TRANSMISSÓES AUTOMOTIVAS I CPTISBQ_ANP I 2024

23 versão - Data de publicação 24 de abril de 2024

Dúvidas, sugestões e informações adicionais sobre a qualidade de óleos lubrificantes
podemsertratadaspeloe.mail4gg!@etambémnoPainel

Dinâmico do Monitoramento da Qualidade dos Lubrificantes: I4içresptLeeldelBl.

Informações sobre o registro de produtos podem ser encontradas no Painel Dinâmico
do Registro de Óleos e Graxas Lubrificantes: Microsoft Power BI e na página da ANP:

Resistro de Produtos - Asência Nacional do Petróleo. Gás Natural e Biocombusúveis
[www.gov.br]

l. Nas tabelas 4.1 e 4.2, onde constâm a marca comercial DUNAX HIPOIDE (REGISTRO

8000), deveria estar indicado DULUB HIPOIDE (REGISTRO 12340). As demais
considerações da amostra permanecem as mesmas;

2. A aditivação da amostra UNIGEROL (REGISTRO 3927) foi feita com base em
uma especificação de 2016 (um pacote de aditivo) e a produção foi realizada com
outro pacote (2021). Nessa situação, os teores dos elementos químicos estão de

acordo com o registrado e a amostra, CONFORME. Para essa amostra, o grau SAE

é o 90, diferente do publicado.

Aamostra UNIGEROL (REGISTRO 3927) está CONFORME;

3. A aditivação da âmostra MULTIGEROL (REGISTRO 3997) foi feita com base
em uma especificação de 2018 (um pacote de aditivoJ e a produção foi realizada com
outro pacote (2015J. Nessa situação, os teores dos elementos químicos estão de

acordo com o registrado e a amostra, CONFORI{E. Para essa amostra, o grau SAE

é o 140, diferente do publicado.

A amostra MULTIGEROL IREGISTRO 3997] estrá CONFORME

Gráficos, tabelas e demais avaliações do Boletim foram atualizadas para refletir as
alterações 2 e 3 indicadas acima.

Pedimos desculpas aos detentores DUNAX LUBRIFICANTES LTDA e INGRAX INDÚSTRIA
E COMÉRCIO DE GRAXAS S/A.

ERRATA
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1.1. lntrodução

óleos lubrificantes para transmissão desempenham um papel crucial na operação suave

e eficiente de veículos e máquinas. Eles são proietados especificamente para lubrificar as

engrenagens e Outros componentes da transmissão, garantindo que o sistema funciOne sem

problemas e com o mínimo de desgaste.

As engrenagens podem ser classificadas de acordo com o perfil dos dentes, forma, carga

e direção da transferência de torque. A função básica é transmitir potênciajunto com o aumento

ou diminuição da velocidade do eixo. Também podem ser usadas para fornecer o torque

necessário e, dependendo do proieto da engrenagem, alterar a direção ou eixo de rotáção. Ainda,

as êngrenagens são usadas para sincronizar as velocidades dos eixos nas transmissões e alterar

a transferência de torque entre os eixos dianteiro e traseiro.

Existem vários tipos de óleos lubrificantes para transmissão, cada um formulado para

atender às necessidades específicas. Alguns dos üpos mâis comuns incluem:

Óleo para transmissão automática; Este tipo de óleo é proietado para transmissões

automáticas, que operâm por meio de um sistema hidúulico e de engrenagens. Esses

óleos são frequentemente formulados com aditivos especiais pâra Sarantir mudanças

de marcha suaves e proteger as peças internas dâ transmissão contra desgaste;

Óleo para transmissão manual: Transmissões manuais exigem um üpo diferente de

óleo lubrificante, geralmente capazes de suportar as altas pressões e atrito gerados pelo

engate manual das marchas. Esses óleos são formulados para oferecer proteção contra
desgaste e aiudar a garantir uma operação suave da transmissão;

Óleo para transmissão CVT (Transmissão variável Contínua): As transmissões CVT

são diferentes das automáücas e manuais tradicionais, pois não têm engrenagens fixas.

Em vez disso, elas usam um sistema de polias e correias para fornecer uma variedade
infinita de relações de transmissão;

Óleo para transmissão de engrenagens hipoidais: Este tipo de óleo é proietado

especificamente para transmissões de engrenagens hipoidais, comumente encontradas
em veículos com tração traseira, tração nas quatro rodas e camiúões. Essas

transmissões requerem óleos com aditivos especiais para ajudar a reduzir o desgaste e

a fricção entre as engrenagens em ângulos diferentes.

Ao escolher um óleo lubrificante para transmissão, é essencial consultar o manual do
proprietário do veículo ou as especificações do fabricante para garantir o uso do üpo correto e
a classificação de viscosidade recomendada. O uso do óleo errado pode resultar em mau

desempenho da transmissão, desgaste prematuro e até mesmo danos sérios ao sistema de

transmissão. Além disso, seguiros intervalos recomendados de troca de óleo é fundamental para

manter a integridade e eficiência da transmissão ao longo do tempo.

Em termos de especificação, existem seis designações de serviço definidas pela API
(American Petroleum Institute). O API GL-1 designa o tipo de serviço típico de transmissões
manuais operando sob condições amenas de baixas pressões unitárias e velocidades mínimas
de deslizamento.

O API GL-z designa o tipo de serviço típico de eixos de engrenagem helicoidal
automotiva operando sob condições de carga temperatura e velocidades de deslizamento, em
que os lubrificantes não satisfazem os requisitos do API GL-

Por sua vez, o API GL-3 designa o tipo de serviço típico manual, de transmissões e eixos

cônicos em espiral operando sob condições suaves a condições moderadas de velocidade. Estas

1. VISÃO GERAL
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condições exigêm que o lubrificante de engrenagens tenha maiores capacidades de transporte
de carga exigidas para GL-1 e GL-?, mas não atenda aos requisitos para GL-4. Geralmente, os
lubrificantes para engrenagens

O API GL-4 designa o tipo de serviço típico de engrenagens cônicas espirais e hipóides
em eixos operando sob condições moderadas de velocidades e cargas. Embora esta categoria de
serviço seia usada comercialmente, a designação não esú mais disponível para testes.

O API GL-s designa o tipo de serviço típico de engrenagens hipóides, operadas em alta
e/ou baixa velocidade com condições de âlto torque. Lubrificantes anteriormente qualificados
sob MIL-L-2105D atende aos requisitos dessa categoria.

Por fim, o API GL-6 designa o tipo de serviço característico de engrenagens projetadas
com alto deslocamento e tais proietos exigem proteção superior à exigida pelo GL-s. Esta
categoria de serviço está quase obsoleta, uma vez que o equipamento necessário para os testes
já não está disponível comercialmente.

A categoria de serviço API GL-5 é atualmente a mais popular em todo o mundo.

Muitas montadoras (OEM's) desenvolveram suas próprias classificações de
desempenho. Esses requisitos geralmente atendem aos requisitos de desempenho do API GL-5,
além de fazer considerações nas áreas de economia de combustível, redução de temperatura e
desgâste. Outras considerações de desempenho de montadoras incluem estabilidade oxidativa
aprimorada e desempenho superior para condições extremas de pressão e desgaste.
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1.2. ltens Avaliados

As amostras consideradas nesse estudo foram avaliadas em dois critérios: registro e

qualidade.

Com relação ao registro, verifica-se a existência de cadastro na ANP tanto da empresa
quanto do produto.

O registro de óleos e graxas lubrificantes iunto à ANP é obrigatório e é concedido ao

produtor, importador, deüdamente autorizados, ou terceirizador desde que atendido os

requisitos da Resolução ANP n" 804/2019 que determina uma série de responsabilidades e

obrigações dos detentores de registro, produtores e importadores. Adicionalmente, a prodttção
e a importação de quaisquer lubrifi€antes acabados estâo condicionadas à autorização da

ANP parâ o exercício das atividades de produtor e de comércio exterior, conforme legislação
vigente.

Destaca-se que qualquer empresa, governo e cidadão pode verificar os registros que

estão ativos na Agência. Basta acessar o painel dinâmico do Registro e Óleos e Graxas

Lubrificantes MicrosoLPowelBl.

No que tange ao outro quesito, avalia-se a qualidade da amostra em consonância com os

dados declarados e aprovados na ocasião do registro do produto na ANP. Vale explicitar que,

apenas o CPT possui acesso às especificações dos produtos contidas nos registros para realizar
a comparação com os resultados obtidos. Dessa forma, a confidencialidade dos dados é

garantida.
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1.3. lnstituiçôes Participantes

A tabela 1 apresenta as insütuições que coletaram as amostras consideradas neste
boleüm.

Tabela 1 - Instituições participântes.

IPT/SP Instituto de Pesqüisas Tecnológicas de São Paulo

UFMG/MG Universidade Federal de Minas Gerais

UFPE/PE Universidade Federal do Pernambuco

UFRGS/RS Universidade Federal do Rio Grande do Sul

UNICAMP/SP Universidâde Estadual de Campinas

IBTR/BA Instituto Brasileiro de Tecnologia e Regulação - Bahia

Universidade Federal do Ceará

Universidade Federal do Pará

Universidade Federal do Paraná

UFC/CE

UFPA/PA

UFPR/PR

UFRJ/RJ Universidade Federal do Rio de faneiro
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2. DADOS DO RELATÓRIO

2.1 Critérios de Amostragem

As amostras foram coletadas em postos revendedores de combustíveis e em pontos de
venda (supermercados, lojas de autopeças, concessÍonárias de veículos e atacadistas), nos
seguintes estados: Alagoas, Amapá, Bahi4 Ceará, Espírito Santo, Minas Gerais, Pará, Paraíba,
Pernambuco, Paraná, Rio de laneiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santâ Catârinâ, São

Paulo e Sergipe.

Conforme Resolução ANP n0 904 de 18 de novembro de 2022, que regulamenta os
Programas de Monitoramento da Qualidade dos Combustíveis (PMQC] e de Lubrificantes (PML),
os agentes econômicos ficam obrigados a permiür, sem ônus para a ANP ou para as
instituições de ensino ou de pesquisa contratadas, a coleta de amostras de combustíveis
e óleos lubrificantes. Essa coleta será realizada nos agentes econômicos indicados pela ANP
em qualquer dia da semana, inclusive sábados, domingos e feriados.

Foram analisadas um totâl de 190 amostras, coletadas entre setembro d,e 2022 e

dezembro de 2023.

Foram coletados óleos lubrificantes em 143 municípios, em 13 estados. Quanto aos

detentores, 42 empresas foram avaliadas, conforme tabela 2.



DETENTOR AMOSTRAS
ACV COM IO DE LUBRIFICANTES E TROCA DE O LTDA . ME

COSAN LUBRIFICANTES E ESPECIALIDADES S A

DUNAX LUBRIFICANTES LTDA

EACLE LUBRIFICANTES (SEM AUTORIZÁÇÀO DE PRODUÇÀO DE ÓLEO
LUBRIFTCANTE ACABADO)',
ECoLUBRI INDúsrRrA E coMÉncto pe LugntprcANTEs LTDA

ExTRoN INDÚSTRIA E CoMERCIo DE LUBRIFICANTES LTDA EPP

F.R MrRÁNDA ENvAsTLHAcEM E coMÉncro oe óLeos e LUBRTFtcANTEs
ÁUTOMOTIVOS EM CERÁL LTDA
FALUB INDÚSTRIA E CoMÉRCIo DE LUBRIFICANTES LTDA

FoRcE LUB LTDA (sEM AUToRtzAÇÃo DE pRoDUçÃo DE órEo
LUBRIFICANTE ACAEADO) *

FUTURA PRODUTOS AUTOMOTIVOS LTDA. ME

GTOIL DO BRASIL. EIRELI

GULF OIL DO BRASIL LTDA

ICONIC LUBRIFICAT.ITES S.À

IMPERIUM LUB COMERCIO DE PECAS E LUBRIFICANTES LTDA

INCoL-LUB INDúsrRIA E colr,tÉRCI0 LTDA

tNcnex rruoúsrRtA E coMERCro DE GRÁxÁs s/A

Jocrr truoúsrnn E coMÉRcro DE LUBRTFTcANTEs LTDA (sEM
AUToRTzAçÂo Dr nnoouçeo or óLEo LUBRIFTcÁNTE AcABADo) ,,

KRM - BRÁSIL COMPANY IN4PORTAÇÔES E EXPORTAçÔES LTDA

LUBRI-MoToR,s INDÚSTRIA E coMÉRcIo IMPoRTAÇÃo ExPoRTAçÃo LTDA

LUuax tuoústnrn E coMERCto or óLeo LugRIncANTE EIRELI

LwA tND. E coM. DE LUBRIFICANTES LTDA (sEM AUToRtzÂçÂo DE
nnoouçÁo nr óLEo LUBRIFTcANTE ÁcABADo) +

MANOEL RENATO LOPES COSTA.ME

MENZoIL INDÚSTRIA DE LUBRIFICANTEs LTDA

MIXOIL INDUSTRIA E COMERCIO DE LUBRIFICANTES LTDA (SEM
AUToRtzAçÀo DE pRoDUÇÀo DE óLEo LUBRtFIcÁNTE ACABADo) *

PAX LUBRIFICANTES LTDA

PETROCAR PRODUTOS AUTOMOTIVOS EIR ELI

PETRONAS LUBRIFICANTES BRÁSIL S A

PETROX DISTRIBUIDORÁ LTD,{

POLY PETRO LUBRIFICANTES LTDA ME

RÁDILUB LUBRTFIcANTES LTDA (sEu aurouznçÂo DE pRoDUÇÀo DE
óLro LusruflcaNTE AcABADo) *

ReízEru s"q

SANTANA LUBRTFTcANTES LTDA (sEtvr AUToRIzAÇÀo DE pRoDUÇÀo DE
óLro LusnrrrcaNTE ACABADo) .
sp soAREs VALERto M§ (sEM AUToRrzÁÇÂo DE pRoouçÃo oe ólro
LUBRTFICANTE ACABADO) *
SPEEDY OIL IN DUSTRIA E COMERCIO DE LUBRIFICANTES E PETROLEO LTDA

TECLUB INDÚSTRIA E COIT,IÉRCIO OC LUBRÍFICANTES LTDA

TRM LUBRIFTCANTES EIRELI

ULTRAX Do BRASIL INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA

USIQUIMICA DO BRÁSIL LTDA

2

1

76

1,

2

1

5

1

1

1

1

2

29

3

2

10

3

7

4

3

1

z

z

1

1,

1

15

1

7

1

17

2

1

5

7

1

1

2
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Tabela Z - Detentores que tiveram amostras analisadas - EM ORDEM ALFABÉTICA.

I



VECCHI LUBRIFICANTES LTDA

vr§pon Àurôr.,rorrvE DrsrRrBUrDoRÁ DE AUTo pEÇAS LTDA

VIBRÁ ENERGIA S.À
ypp snnstL co[4ÉRCIo DE DERIVADoS DE PETRóLEo LTDA

9

1

42

1

* As empresas destacadas em vermelho na tabela 2 não possuem autorização para produção de óleos
lubrificantes acabados e, portanto, não podem realizar a Íabricação e comercializaçâo de nenhum
pÍoduto. As amostras foram produzidas irregularmente e não devem ser adquiridas.

Tabela 3 - Ensaios e métodos utilizados neste boletim

NORMÁENSAIO

Teorde elementos: Gilcio - Ca, Magnésio -
M& Zinco - Zn, Fósforo - P, Molibdênio - Mo,
Enxofre-SeNitrogênio - N

Teor de elementos: Cálcio - Câ. Zinco - Zn.
Fósforo - P

Têor de elementos Nitrogênio ' N

Viscosidade Cinemática a 100'C

Viscosidade Cinemáti.â a 40"C

Índice de viscosidade

Stândard Test Method for
Determination of Ádditive Elements
in Lubricàting 0ils by Inductively
Coupled Plasmã Aromic Emission
Spectrometry
Stendard Test Method for
Determination of Phosphorus, Sulfur,
Câlclum, and zincin Lubícation Oils
by EneÍ6/ Dispersive x-rÀy
Fhrorescence SpectroscopY

StandaÍd Test Method for Appareü
Visco§ty of Engide Oils ând Base

Stocks Eetween -10 'C and -35 "C
Using Cold-Crenking Simulator

Srãndard Test Methodfor Detection of
Nitrogen ir Peúoleum and Peboleum
Product by Boat-lílet
Chemilurninescence

Produtos de petróleo -Liquidos
transparentes e opacos -

Determinação dâ viscosidâde
cinemática e cálculo da vis€osidade
dinâmicâ
Pmdutos de petróleo 'Líquidos
transparentes e opacls -
DetermiÉção da viscosidade
cinemática ê cálculo da üscoídade
dinâmica

Standard Test IUcthod for DynamÍc
Viscosit-v and Density ofLiquids by
Stabinger Viscometer Iand the
Câlculâtion of Kinematic Viscosity]

Stândârd Test Method for Dynamic
Viscosity and Density of Liquids by
Stabinger ViscoEeter (ând the
Calcüation of Kinematic Viscosity)

Standard Test Meúod for
Determination of Additive Elements
in LubricatingOils by EDXRF Analysis

ÂsTM D4951

ASTM D6481

ASTM D7751

ASTM D5762

NBR 10441

NBR 10441

ÂsTM D7ô42

ASIM D7042

NBR 14358

Viscosidade dinâmicà à beixe tempêratura -

ccs ASTM D5293
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2.2 Ensaios realizados

As análises realizadas contemplaram as características indicadas na tabela 3.

Teor de elementos: Magnésio - M&
Molibdênio - Mo, Enxohe - S.

Viscosidade Cinemática a 100'C

Viscosidâde CinerÉtica a ,10" C

Produtos de petróleo - Câculo do
índice de üscosidede e partir da
viscosidade cinemática

METODO
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Índice de Acidez (IATJ

Corrosividade ao cobre

ASTM D664

ASTM D130

stândard Test Meúod for Acid
Number of Peroleum Products by
Potentiometric Titrâtion

Standard Test Method for
Corrosiveness to Copper fiom
Petroleum Products by Copper Strip

Ponto de Fluidez ASTM D97
Standard Test Meüod for PouI Point
ofPetroleum PÍoducts

E§pectaoscopiã de infravennelho

Co.dition Monito ng of ln-Service
Lubricant by Trend Analysis Using
Fourier Transform Infrârd (FT-lRl
Spectrometry

ASTM E2412
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2.3 Discussão dos Resultados

2.3-l Conformidode de Amostros

Na análise de conformidade, para que a amostra seia considerada não conforme, é

suficiente que um de seus parâmetros (registro ou qualidade) apresente uma nâo conformidade.
Dessa maneira, a avaliação de conformidade da amostra pode ser sintetizada pela expressão:

Conforrnidade da Amostra = Conformidade de Registro + Conformidade de Qualidade

Do total de amostras avaliadas (190), 134 (70,50/oJ estavam conformes em todos os

quesitos analisados e 56 (29,5 %J apresentaram ao menos um parâmetro fora de conformidade.

A Figura 1 apresenta esse percentual de conformidade das amostras.

Figura 1 - Índice de Qualidade Amostral.

índice de Qualidade Íransmissão

r CONFORME

t NÃO CONFOÂME

"Art.2s A comercialização, importaçdo e produçdo dos produtos relacionados a seguir estdo

condicionados ao registro prévio na ANP: (...)

It - óleos lubrilcantes para Úansmissões automotivas (automáticas, manuaise caixas de transferência),
paro cômbio, eixos e diferenciaisi'

2.3.2 Conformidade de Registo

o registro envolve a análise de uma série de documentos e parâmetros físico-químicos

nos laboratórios do centro de Pesquisa e Análises Tecnológicas (cPT) em Brasília e constitui a

especificação dos óleos lubriÍicantes. Com o registro, a ANP cria um ambiente regulatório de fácil

Íiscalização e auditoria, permitindo ações céleres. A Resolnção ANP ne 804/2019 é a norma
ügente para especificação dos lubrincantês no Brasil.

Os óleos lubrificantes para transmissão, sejam as transmissões manuais ou automáticas

em seus diversos tipos, são passíveis de registro préüo, nos termos do inciso II do aÍt.2e da

Resolução ANP ne 804/20L9,
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Adicionalmente, de acordo com o inciso VII do artigo 15 da Resolução, fica vedada a

comercialização de produtos para transmissão automáüca com os níveis de desempenho

TASA, DEXRON IlD, DEXRON llE e MERCON' Estes níveis de desempenho estão obsoletos,

sendo tecnologias muito antigas e que, claramente, não atendem aos critérios de desempenho

daS modernaS transmissões automoüvas, como operação, conversão de torque, compatibilidade

com elastômeros, estâbilidade oxidativa, entre outras. No entanto, esses lubrificantes

correspondem a um grande percentual do mercado de óleos para transmissões automáticâs, o

que pode ocasionar sérios danos ao consumidor Íinal quando utilizados de maneira equivocada.

É irpo.t"nt" d".tacar, ainda, que esses níveis de desempenho (TASA, D[XRON ltD, DEXRON

uE eMERCON] podem ser utilizados em outros tipos de aplicação, como por exemplo, direções

hidráulicas e transmissões manuais.

Dessa forma, todos os produtos destinados a transmissões automáücas IATF -
Automatic Transmission FlurdJ e que apresentem essas especificações (TASA, DEXRON IID'

DEXRON 1E e MERCONJ foram úlC61AUOS, conforme estabelecido pela Resolução ANP na

8O4l2Ot9.

Nesse senüdo' quanto à regularização do registro do produto na ANP' 159 amostras

(83,7olo) estavam conforme e 31 (16,3olo) apresentaram ao menos uma irregularidade' A Figura

à apresenta a avaliação de conformidade quanto ao registro na ANP'

Figura 2 - Conformidade de registro'

Conformidade de registro Transmissão

r CONFORME

, NÀO CONFORME

Esse número foi muito influenciado pela presença de óleos lubrificantes de transmissão

automática (ATF) com especiÍicação TASA. Essa situação não é permitida'

Adicionalmente, foram detectados produtos sem registro, de empresas sem autorização

no mercado, em desacordo com a Resolução ANP ns 18/2009. A produção e comercialização

de óleos lubrificantes acabados sem especificação préüa e por empresas sem

autorizaÉo, constitui viotação aos preceitos da Leine 9,84?,de26 de outubro de 1999, e

suas alterações, e ao Decreto ne 2.953, de 28 de ianeiro de 1999'

Os óleos lubrificantes referenciados na tabela 4 não possuem registro e sua

comercialização é gravíssima e representa um sério problema para o consumidor final.
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O CONSUMIDOR FINAL NÃO DEVE, SOB NENHUMA HIPÓTESE,ADQUIRIR OS ÓLEOS

LUBRIFICANTES INDICADOS NA TABELA 4.

Tabela 4 - Produtos identificados SEM REGISTRO - POR EMPRESA

TECMATIC ÂTF TIPO A EAGLE LUBRIFICANTES
SEU

REGISTRO
N.A. N.Â.

FORCE LUB FORCE TASA FORCE LUB LTDA

QUIMICÂMBIO EP S

QUIMICÂMBIO EP

RADLUB RlOOO

SYN HIPOID 140

SEM

REGISTRO

SEM

REGISTRO

SEM

REGISTRO

TASA (TIPO
A SUFTXO A)

ÂPI GL-s

API GL-4

TASÂ ITrPO
A SUFIXO A)

90

IOCLE INDÚSTRIÁ E

COMÉRCIO DE

LUBRIFICANTES LTDÁ

JOCLE IN DÚSTRIA E

COMÉRCIO DE

LUBRIFICANTES LTDA

IOCLE INDÚSTRIÁ E

COMÉRCIO DE

LUBRIFICANTES LTDÂ

LWA IND, E COM. DE

LUBRIFICANTES LTDA
SEM

REGISTRO

RÂDILUB LUBRIFICANTES
LTDA

SEM

REGISTRO

SANTANA LUBRIFICANTES
LTDA

SEM

REGISTRO

90

90

10w

N.A. N.A.

740 API GL.4

NDEMPRESAMARCA COMERCIÂL REGISTRO GRÁU SAE

N.A.

DX ATF A

SEM

REGISTRO

API GL-4
QUIMICÂMBIO EP

syN HIporD 140 SANTANA LUBRIFICANTES nslffino 740 API cL-4

ATF DETROIT sP soARES VALERIO ME naiEr#no so API GL's

2.3.3 Grau de viscosidade (SAO

A viscosidade é uma propriedade fundamental para eficácia da lubrificação e da

aplicação de um óleo lubrificanie. Ela pode ser compreendida como a propriedade 'ie um Íluido

em resistir ao escoamento ou ainda como a medida do atrito interno de um fluido. Para

uniformizar e simplificar a classiÍicação de lubrificantes de acordo com sua aplicação, graus de

viscosidade foram introduzidos e sáo aceitos intemacionalmente. Para óleos lubrificantes de

transmissão, a especificação internacional é estabelecida pela SAE 13O6 (Standard for
Automotive Gear Lubricanús), com diversos graus de viscosidade.

Do total analisado (L9o),78 (41.,lo/oJ pertenciam à classificação 90 e outtas26 (13'7o/o)

à 80W. Os demais dados estão apresentados na Figura 3.
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Figurâ 3 - Distribuição por glar SAE.
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2.3.4 Nível de desempenho

Os níveis de desempenho API GL-4 e APt GL-s são os predominantes para as

transmissões no Brasil. Ainda existe uma confusão quanto ao TASA e sua aplicação em
transmissões automáticas (ATFI, fato vedado pela Resolução. Alguns óleos não fazem nenhuma
indicação de nível de desempenho. Ainda foram encontradas no mercado, alguns óleos apenas

com especificações de montadoras (OEM's).

Dentre as amostras analisadas, 46,3olo eram API GL-4, enquanto 27,80lo eram API GL-5.

A distribuição pode ser üsualizada na Figura 4.
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Figura 4 - Distribxição de níveis de desempenho.

OEM'S

N.A 2,6%

DEXRON x 6,3%

TASA {TrPO A SUflXO A} 1.4,7%

APIGL.5 27,9õ/.

APIGt.4 46,3%

0,ú6 5,0% tO,ü% 75,ü10 20,A% 25,0% 30,Ayo 35,W. 40,eÁ 45,Wo 50,M

PERCENTUAL DE AMOSTRAS

2.3.5 Conformidade de Qualidode

A avaliação da qualidade foi realizada apenas nas amostras conformes em relação ao
registro na ANP. Nesse sentido, 159 amostras foram analisadas, sendo que 734 (A4§o/o)
estavam conformes para os ensaios avaliados [Teor de Elementos, Viscosidade Cinemáüca a

1004C, Viscosidade Cinemática a 40eC, índice de Viscosidade, Viscosidade dinâmica à baixa
temperatura pelo simulador de partida a frio (CCSJ, Índice de acidez (lAT), Ponto de Fluidea
Corrosividade ao cobre e Espectroscopia de infravermelho]. Em contrapartid4 25 amostras

[15,7olo] apresentaram ao menos uma não conformidade nos ensâios avaliados. A Figura 5
sintetiza a avaliação de conformidade para o aspecto de qualidade.
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Figura 5 - Conformidade de qualidade.

Conformidade de qualidade Transmissão

. cONFORME

r NÃO CONFORME

2.3.6 Avatiaçõo do Aditivação

O obietivo dos lubrificantes para trânsmissão é reduzir o atrito e o desgaste entre os
dentes das engrenagens, dissipando o calor e reduzindo a formação de depósitos, prolongando
a vida útil das engrenagens. Os aditivos usados em lubrificantes de transmissão conferem e

melhoram as propriedades lubrificantes e são em sua essência âgentes de extrema pressão,
detergentes, dispersantes e agentes antidesgaste.

A aditivação foi avaliada através da determinação dos seguintes elementos químicos:
Cálcio, Magnésio, Fósforo, Zinco, Molibdênio e Enxofre. A maior parte dos óleos de transmissão
são definidos pela sua relação fósforo-enxofre (compostos de sais de alquil fosfato), pois
conferem alto torque a baixas velocidades.

Do total de óleos analisados no quesito qualidade (159), 138 amostras (86,A0/o)
apresentaram resultados conformes, isto é, os teores dos elementos químicos avaliados estavam
de acordo com os valores declarados no registro na ANP, enquanto 21 amostras {13,2o/o)
apresentâram aditivação fora de especificação. A Figura 6 apresenta os percentuais registrados.
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Figura 6 - Percentuais de conformidade de qualidâde quanto à aditivação.

Conformidade de qualidade transmissão: Aditivação

. CONFORME

r NÃO CONFORME

2.3.7 Avoliaçõo da Viscosidode Cinemática

Do total de óleos analisados no quesito qualidade (159J, 150 amostras (94,3o/o)
mostraram-se conformes quanto ao parâmetro üscosidade cinemática a 1000C e viscosidade
cinemática a 40qC e 10 óleos lubrificantes (5,77o1 apresentaram análise fora da faixa
especificada. A Figura 7 apresentâ o resultado da avaliação de conformidade para esse ensaio.

Figura 7 - Percentuais de conformidade para Viscosidade Cinemática.

Conformidade de qualidade: Viscosidade cinemática

. CONFôRME

r NÃO CONFORME
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2.3.8 Avolioçõo do Viscosidade dinômico à boko tempercturu (CCS), índice de Acidez (!AT),

Ponto de Fluidez, Corrosividade oo Cobre, Espetroscopia de lnfrovermelho (FT-IR).

Do total de óleos analisados no quesito qualidade (159), 3 amostras apresentâram valor
fora do especificado para o ensaio de Índice de Acidez (IATJ.

Os ensaios üscosidade dinâmica a baixa temperatura [CCS), ponto de fluidez,
corrosiüdade ao cobre e espectroscopia de infravermelho (FT-IRJ apresentaram cada um, 1
amostra foi reprovada.

Figura 8. Número de amostras não conforme para os ensaios Índice de Acidez (lAT), Viscosidade
dinâmica à baixa temperatura (CCS), Ponto de Fluidez e lnfravermelho.

. PÍesença de óleo básico ou aditivo
não deÍlnida (infÍâ vermelho)

r Viscosidade dinàmica a baixa

temperatuÍa (CCS) fora de
especificaÉo

. índice de Acidez (lAÍ) fora de
especiÍicação

r Ponto de fluidez fora de especificação
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3. CONCLUSÃO

Conforme apresentado no texto, os índices de conformidade de Fansmissão para
registro e qualidade observados nas amostrâs coletadâs foram de 83,7Vo e 84,3o/o,
respectivamente.

Há uma falha de entendimento do mercado quanto ao uso dos produtos com nível de
desempenho TASA para transmissões automáticas. Essa vedação não é nova e o esses produtos
não devem ser utilizados.

Referente à qualidadq é crucial uma discussão ampla com o mercado para estabelecer
parâmetros mínimos de especificação e nível de desempenho, tal como iá é realizado com os
óleos lubrificantes veiculares, culminando na revisão da Resolução ANP ne 804/2019 e o
estabelecimento de níveis mínimos de desempenho para os óleos lubrificantes de transmissão.

Os óleos de transmissão continuarão a ser monitorados e problemas mais graves serão
tratados diretamente com as empresas envolvidas.
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PREFEITURÁ MUNICIPÁL

SÂO uenÔNIMo DA SERRA. PR
ç*4b 2021124

o uuxrcÍpro DE sÀo.lBnôxruo DA SERRA - pR, gonsiderando a intenção
de adotar o CATÁLoGo el-ernôNtco DE pADRoNIZAiÀo de aquisiçao de bens
e serviços fundado nos preceitos jurídicos insculpidos pela Lei Federal n" 14133/2021
Lei de Licitações e Contratos, acompanhada da Portaria SEGES/ME n.938, de 02 de
fevereiro de 202 e do Decreto Municipal n 01612024 de 26 de Fevereiro de 2024,
através de sua secretaria de Administração da Prefeitura Municipal de São Jerônimo da
Serra - PR, no exercício de suas- atribuições legais. TORNA PúBLICO, que estaÍá
disponívef para CONSULTA PÚBLICA no período de t3tOS/2025 a 26t05/2025 no
Portal de Transparência do Município, página eletrônica:

EDITAL DE CONVOCAÇÃ O AUDIENCIA E CONSULTA
PÚBLICA OOII2L25

CATÁLoGo ELETRÔNICo DE PADRoN IZAç Ão

ou solicitar cópia do procedimento na Praça
Cidade de São Jerônimo da Serra, no horário das

75 / Rua
sendo

Município, acessando no dia e honário estabelecido, através do
e no Portal do
seguinte link:

fàcehook.cr-rrttr' shalcl l2 Kcl lJkBvtz-;, no âmbito do Município de São
Jerônimo da Serra - PR.

08:00 às ll:30 e das l3:00 as l7:00 horas. de segunda a sexta feira, DOS
DOCUMENTOS ATINENTES AO CATÁLOGO ELETRÔNICO DE
PADRONTZAÇÀO.

A AUDIÊNCIA PÚBLICA de que trata o Art. 4", III do Decrero Municipal n.
016/2024. de 26 de Fevereiro de 2024, para apresenração do CATÁLOGO
ELETRÔNICO DE PADRONI ZAçÃO e seus documentos e minutas serão
realizados no dia 12 de maio de 2025 as 14:00 horas, no Auditório da Câmara

.sao etorl rrit
Coronel Deolindo, SÀ.,1, Centro. na

Municipal de São Jerônimo da Serra situado a Rua Prefeito Raul Proenca. 3
iz Lem t20 - 862 nt Sáo imo da

gravado e disponibilizado acesso em tempo real na mídia do

httns:ftvr"-rr.

EDIFICIO SEDE DA PREFEITURA
DO PARANÁ, AOS DIAS 28 DE AB

VENIC S

AO JER NIMO DA SERRA, ESTADO
E 5

ROSA
-JREF IT ICIP (c

GOD PAULA
SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÂO

RAFA

P!-aça Cel. Deolindo n' l9l. Centro. E 43.3267.1074 [3 - 8ó.270-000 É orefeiruraíirsaoieronimorjaserm-or.eov.br
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Ao llmo. Sr.
Ciro Francisco Bispo
Presidente da Câmara Municipal de São Jerônimo da
Sena - PR

São Jerônimo da Serra, 28 de abnl de 2025

Excelentíssimo Senhor,

cumprimentandolhe, o Poder Executivo Municipal, neste ato representado por seu chefe do
Poder, vem por intermédio do presente solicitar de vossa senhoria, autorização para realizar uso
do Plênário da câmara Municipal de são Jerônimo paru rcalização de Audiencia pública de
Padronizaçáo, quê de conformidade com o cronograma do Executivo deverá oconer na data de
12 de Maio de 2025, as 14:00horas, com prazo de duração aproximada de 00:30 Minutos.

A presente Audiencia Pública tem como objetivo colocar em discussão o processo de
padronização de item ll de oleos, lubriÍicantes, filhos, e graxas no âmbito da Administração
Pública Municipal, com vistas a encontrar nos lermos da Lei Federal 14.13312021, regularidade
na adoÇão da medida.

com isso, o apoio técnico, é na realizaÉo de Audiência pública gravada, e disponibilizada em
sitio eletrônio oficial, para fins de consulta e transparêncla pública.

Atencíosamente,

VEN'CIUS DJALMA ROSA
PreÍeito Municipal.

oFtclo No /


